
sdacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor, Joaqnim Teixeira de Sá Officina typográphica, Arco d'Almedina, 6 

lo ex.mo sr. ministro 
da justiça 

A confiança com que tantas ve-
:s nos tem honrado o partido re-
ublicano, se não nos desfaira o 
pírito, envaidecendo-nos- com a 
:sumpção de merecimentos que 

possuímos, impÕe-nos deveres 
tiperiosos de coheréncia e digni-
de a que não devemos, nem sa-
mos mesmo esquivar-nos. E é 
jr isso que, abrindo ligeiros pa-
nthesis nas nossas fadigosas oc-
ipações diárias, temos vindo al-
umas vezes à imprensa occupar o 
DSSO modesto, mas firme logar de 
ombatente, sempre que nos che-
am aos ouvidos os éccos dos cla-
ns inimigos, troando alardes rui-
osos de guerra contra os arraiaes 
m que militamos. 
Ora, pois que nêste momento de 

ngustiosa tr ise nacional, em que 
eriga, mais do que nunca, a vida 

própria pátria, se ouvem reper-
urtir, em todas as consciências 
onestas, brados de clamoroso pro-
sto contra a perseguição bárbara 
eroz que se vem desencadeando 

ontra a imprensa republicana; ago-
que a própria vara da justiça 

arece transformar-se, às vistas as-
smbradas de toda a gente, num 
mgo e brutal varapau de feira para 
arrer, duma a outra extremidade 

país todos os indefesos e des-
rotegidos jornalistas que se não 
rreceiam de cumprir, como sabem 
x>dem, a sua nobre e augusta 

lissão; nós, que fizemos parte da 
nêsa do comício do Porto em que 

ex.a o ministro da justiça relam-
jou raios da sua justa cólera e 
minou coriscos da sua suprêma 

ndignação contra abusos e prepo-
ncias bem menos oppressivas e-
iosas; nós, que não podíamos, 
m quebra dos nossos deveres 
artidários, faltar nesta hora diffi-

no nosso posto de batalha; nós 
istamos no direito de perguntar ao 

ministro da justiça, sem desfal-
rimentos nem bravatas, que não 
uadram ao nosso caracter, aonde 
stá o paladino apaixonado das li-
berdades que nos andam a roubar; 
onde está o adversário implacavel 
o despotismo que resurge trium-
íante ? 

Sem nos esquecer-nos das rela-
6es de cordeal convivência que 
os prenderam ao contemporâneo 
egre e jovial de Coimbra, nessa 
uadra descuidosa da vida em que 

lábios não sabem esconder os 
entimentos que nos afíloram na 
ma, nem faltarmos tam pouco à 

ionsideração e respeito que pro-
ssamos inalteravelmente por to-

los os altos cargos da nação, entre 
>s quaes avulta em primeira plana 
) logar de ministro de Estado; nós, 
ue guardamos a funda impressão 
a veheméncia e do enthusiasmo 
;om que o tribuno fogoso celebrou 
m largas girándolas de tropos, 
lêsse dia memorável, os princípios 
immortaes da revolução francêsa, 
que sam os fnndamentos da civili-
:ação moderna; nós, não podemos 
deixar de estranhar com^pasmo e 
tom surprêsa que seja justamente 
quando s. ex.a segura nas suas mãos 
'igorosas a vara suprêma da justi-
:a, que os devia fazer respeitar 
como nunca, que as leis do nosso 
)aís se transformem subitamente 
em alçapões temerosos, por onde 
se somem, em frias masmorras, 
aquelles que, sem os apregoarem 
com tanto ardor e estrondo, os vam 
todavia consagrando nos seus actos 
e nps seus procedimentos. 

E verdade, e eu creio firmemen-
te, que não foi s. ex.a quem de 
onge oivde perto instigou a mon-

struosa perseguição que se ini-
cia. 

O homem que ainda tem os lá-
bios quentes de vituperar com des-
usada violência a lei draconiana e 
selvagem que só o mêdo e o pavor 
podiam forjar em mentes portuguê-
sas, não vinha nem podia vir, pas-
sados alguns dias, sem ter perdido 
totalmente a razão ou pervertido por 
cotnplétÕ' ô Vafâcter, deslocá-la dos 
propósitos da sua applicação bem 
definida, para, num requinte de 
maldade estupenda, a atirar das 
bancadas intangíveis do poder , 
como um pedregulho de granito, à 
cabeça do jornalista inerme e des-
prevenido, que no uso dum direi-
to sagrado, de que s. ex.a abusou 
talvez mais do que ninguém, apre-
ciou conforme o critério da sua con-
sciência um facto tam vulgar e tam 
singelo, que nem ao menos foi con-
siderado punivel. 

Não, não foi nem podia ser s. 
ex.a o instigador de semelhante 
monstruosidade. 

Seriam, porventura, aquelles a 
quem cumpre a interpretração fiel 
e a execução exacta das leis que, 
levados pelos agoirentos boatos que 
nos chegam do estrangeiro, se jul-
gassem compellidos nêste lance de 
extrêma anciedade nacional, a fa-
zer callar a todo os custo a opinião 
pública já desasocegada, para que 
os nossos ousados governantes po-
dessem chegar a converter, sem 
grave risco da pelle, o pseudo par-
lamento português na luctuosa câ-
mara mortuária, aonde se exposes-
se finalmente o cadáver da pátria 
mutilada ? 

Também não o cremos. Seria 
uma cumplicidade infamante, além 
dum propósito idiota. 

Não se abafa a voz clamorosa 
dum pôvo com a mesma facilidade 
com que se prendem nêste país 
algumas dúzias de jornalistas. 

Nós acreditaríamos antes, se nos 
fôsse permittido alargar em conje-
cturas, que d'entre as inveteradas 
malquerenças que s. ex.a o minis-
tro deixou na sua passagem d'escri-
ptor violento pela imprensa perió-
dica, alguma irrompeu agora rai-
vosa e terrível dalgum antro .poli-
cial que, incidindo como um repu-
xo de lodo na cabeça do jornalista 
indefeso, foi reflectir-se em espir-
ros de lama na farda do conselhei-
ro d'Estado, que não deixará com 
certêza de a saccudir sem demora. 

As recordações que guardamos 
do homem auctorizam-nos a affir-
mar o procedimento do estadista. 

Poderá s. ex.a ter encontrado 
difficuldados nas fórmulas legalis-
tas do seu ministério para resalvar 
de momento a justiça ludibriada e 
reparar de prompto o aggravo com-
mettido, mas não demorará com 
certêza as providências necessárias 
para, dando satisfação à consciên-
cia pública magoada, a dar ao mes-
mo tempo ao seu pundonor com-
promettido. 

Nem podia deixar de ser assim. 
Pois nêste país, em que os gover-
nos podem tudo, fazer por exem-
plo do systêma eleitoral, que devia 
ser a base do regimen, uma vasta 
tavolagem de batota, da represen-
tação parlamentar, que devia ex-
primi* a soberania do pôvo, a hu-
milde chancella dos escriptórios de 
uma oligarchia, da grande maioria 
dos cargos públicos, que deviam 
ser orgãos severos duma adminis-
tração correcta e moralisadora, pos -
tos d'aquartellamento duma larga 
tropa de galopins; nêste país, em 
que os governos podem prodigali-
zar por tal fórma os dinheiros do 
thesouro que nos próprios arraiaes 
alliados se ouve de vez em quando 
bradar com toda a sem-cerimónia 
—a nação está a saque ! —; pois 
nêste país em que s. ex.a mesmo, 
se quiser, pôde fazer delegados e 

juizes todos os seus amigos, modi-
ficar leis velhas e criar leis novas 
para gosto dos seus compadres; 
nêste país, emfim aonde o poder 
tem quási a omnipotência do mal, 
só a Justiça não pôde desfazer ra-
pidamente uma injustiça, tam re-
voltante, tam oppressiva," tam odio-
sa, como não a exercêra decerto a 
mais feroz alçada dos tempos do 
absoluismo ? 

Não pôde ser! , 
Mas quando, novo modelo de 

exemplares escrúpulos, único na 
nossa história constitucional, s. ex.* 
não descubra na vara da justiça 
ponteira de bastante alcance para 
desmanchar sem mais delongas a 
trama insidiosa e cruel que, envol-
vendo nêste instante toda a liber-
dade de pensamento, envolve si-
multaneamente a figura do minis-
tro na attitude quixotêsca e lamen-
tável dum— Herodes de feia cata-
dura a brandir o gládio da dego-
la—, ainda assim com certêza s. 
ex.a ha de encontrar nos recursos 
vários da sua intellectualidade um 
caminho qualquer direito, claro e 
aberto a seguir, ainda que não seja 
senão od'abandonar um poder que 
não podesse conservar sem quebra 
daquella inteira coheréncia de prin-
cípios que constitue para cada ho-
mem a linha inflexível da dignida-
de do seu próprio caracter. 

Sim, estamos certos disso. Sua 
ex.a ha de adoptar na presente con-
junctura uma fórma de tal procedi-
mento, que não possamos jámais 
arrepender-nos dos esforços que 
um dia empregamos para que o 
Porto escutasse sem reluctáncias 
as suas largas afíirmações demo-
cráticas, num comício que se não 
realizaria, se o partido republicano 
do norte do país não houvera ce-
dido da sua formal intransigência. 

E será com a lição dêsse procedi-
mento, que se não fará esperar, se 
guramente,que nós responderemos 
mais uma vez aos que se dizem 
hypocritamente forçados a opprimir 
os republicanos para salvar as in-
stituições;— que os regimens di-
gnos e honestos, se defendem, co-
mo os homens de bem, das accu-
sações que lhes assacam, confun-
dindo os seus adversários com a 
correcção e nobrêza manifestas 
dos seus actos e com as provas 
irrefragaveis da sua probidade e da 
sua honra. 

Aquelles que procuram esconder 
e guardar a todo o transe a presa 
das suas rapinagens, os bandidos, 
êsses é que não sabem nem podem 
defender-se senão à navalhada, à 
cacetada e a tiros de trabuco. 

Porém, se contra a nossa justa 
e sincera expectativa a perseguição 
continuar desenfreada e o ministro 
negando o tribuno, o que não cre-
mos, permanecer prêso ao poder, 
transformado assim em férreo gri-
lhão e látego flagellador de meno-
res violências, então que se alar-
guem as cadeias e se multipliquem 
as enxovias, que nós, como todos 
aquelles que teem a consciência 
dos seus direitos, a coragem das 
suas convicções e a firme coherén-
cia dos seus actos, nós não cessa-
remos nunca de bradar, a não ser 
que nos matem e nos enterrem-:— 

Pôvo, êsse regimen nefasto que 
dissipou em larga orgia a suor do 
teu trabalho, que era a fortuna do 
país, quer abafar na prisão o cla-
mor dos teus protestos, que é o 
remorso dos seus crimes ! — Pôvo, 
defende essa última Liberdade, 
que se a perdes, vender-te-ham 
àmanhã a própria pátria ! 

Hnne« «la Ponte. 

Artig-o edictorial 

Damos hoje o logar de honra ao 
artigo em que um dos mais presti-

giosos chefes do partido republica-
no, o nosso prezadíssimo amigo sr. 
dr. N U N E S DA P O N T E , verbera com 
tanta justiça, como eloquência e des-
assombro, as prepotências contra a 
imprensa e designadamente contra 
o nosso amigo e correligionário 
França Borges, deixando o sr. Al-
poim, a quem o artigo é dirigido, 
numa deplorável situação. 

E' transcripto da Vo\ Tública. 

JOSÉ CALDAS 
O nosso presado amigo e 

correligionário e notável jorna-
lista José Caldas foi hontem 
julgado no i d i s t r i c t o criminal 
por abusos de l iberdade de im-
prensa, que se diziam commet-
tidos em três artigos por elle 
publicados na Vo{ Tública. O 
tribunal, que foi constituido em 
harmonia com a nova lei de 
imprensa, composto dos srs. 
drs. Simões dos Reis, Marga-
rido Pacheco e Freire Themu-
d o , depois dum discurso do 
agente do ministério público 
em que pediu a pena de prisão 
correccional até seis mêses, a 
muita entre 3o$ooo e 5o$ooo 
réis*e a suspensão definitiva da 
Do\ Tública, e tendo ouvido 
também o £r. conselheiro Dias 
Ferreira, que foi defender o 
exímio jornalista e nosso valioso 
correligionário, condemnou êste 
em 90 dias de multa a 500 réis 
por dia e nas custas e sêllos do 
processo. 

Pena egual foi applicada ao 
editor da T)o{ Tública. 

Perante o accordão do tribu-
nal é dever nosso confessar 
que, tendo a profunda convi-
cção de que nos artigos que o 
sr. José Caldas publicou não 
houve o intuito de injur iar , 
sendo as phrases que fôram 
consideradas como injuriosas 
determinadas por sentimentos 
patrióticos e correspondentes ri-
gorosamente à verdade dos fa-
ctos, e de que, portanto, devia 
ser absolvido, os juizes proce-
deram com mais correcção que 
a maioria dos seus collegas não 
condemnando o sr. José Caldas 
à pena de prisão correccional 
nem suspendendo a Do{ Tú-
blica. 

F b í s ç a BOKCES 
Foi marcado o dia 12 do cor-

rente para o julgamento do pro-
cesso do nosso amigo França 
Borges no Tribunal do 2.0 distri-
cto, mas o julgamento não se rea-
lizará nêsse dia em virtude do ag-
gravo do advogado. 

Uma commissão de operários dos 
arsenaes do exército e marinha e 
da cordoaria nacional, acompanha-
dos do sr. Magalhães Lima, fô-
ram ante-hontem entregar ao sr. 
ministro da guerra uma represen-
tação, pedindo para serem revoga-
das as disposições do n.° 5.° e § 
único do artigo 294.0 do código de 
justiça militar, que põe sob a alça-
da dos tribunaes militares indiví-
duos da classe civil quando traba-
lhem nos estabelecimentos depen-
dentes do ministério da guerra. 

Carta de Lisbôa 
Limoeiro, S-11-gS. 

Está ainda em ordem do dia a 
perseguição à imprensa e mais es-
pecialmente, pela sua singular na-
turêza, o caso em que se encontra 
envolvido o auctor destas ligeiras 
cartas. 

Ignoram-se as c o n s e q u ê n c i a s 
dêsse caso. 

No governo que foge a respon 
sabilidades e que promette bene-
volência como se alguém lh'a pedis-
se em vez da interpretação leal e 
exacta da lei — do governo nin-
guém espera ou deve esperar uma 
reparação da cilada. 

As suas palavras sam claras. 
\os que lhe reclamaram o cum-

primento dum dever, um mero 
acto de justiça, elle respondeu co-
mo se sabe:—tomando ares de 
quem havia de ser bom. 
^ Não se comprehendia afinal que 

fosse outra a sua attitude, porque 
não se admitte a explicação que 
ahí corre de que se trata simples-
mente duma desforra que o juiz 
Veiga pretendeu tirar do biógra-
pho que lhe chamou Quadrilheiro, 
o qual biógrapho é, como se sabe, 
o ministro da justiça. 

Essa explicação começa por ser 
inacceitavel pela lógica. ' 

E' evidente que os delegados do 
governo — o juiz Veiga e o agente 
Coelho — não iam interpretar por 
uma fórma odiosíssima uma lei, 
que nunca assim fôra interpretada, 
se não tivessem pora isso auctori-
zação ou inspiração superior. 

E' também sabido que, entre-
gue o caso ao agente do Ministério 
Público, estava nas mãos do sr. 
Alpoim ordenar-lhe que suspendes-
se a sua acção. 

Mas, além disso, ha uma prova 
evidente de que o sr. Alpoim in-
terveiu directamente no assumpto. 
Um dia se falará delia. Agora é 
porventura cedo. 

Do governo, auctor, inspirador 
ou pelo menos cúmplice da cilada, 
não ha, pois, repetimos, nada que 
esperar! 

Não é todavia ainda a hora de 
perder a confiança. 

O governo não é tudo no caso. 
A magistratura tem ainda que 

fallar e a magistratura não pôde 
symbolizar-se nas pessoas do dele-
gado Coelho e Juiz Veiga, que se 
estám encarnando numa mesma 
pessoa. 

Entretanto registemos que já 
alguma cousa de bom derivou do 
caso. 

Confirmou-se mais uma vez que 
da violência resulta uma reacção 
contrária. 

De facto, a extranha applicação 
da lei de i3 de fevereiro determi-
nou um movimento tanto mais 
consolador quanto é certo andarmos 
todos habituados a assistir a mani-
festações da mais descabida indif-
ferença. 

Formous-e opinião, ouviu-se er-
guerem-se vozes que tantas vezes 
se tem conservado silenciosas pe-
rante attentados à justiça e viu-se 
emfim pôr de parte homens e 
preoccupações de cotteries. 

Assim, o público mostra-se evi-
dentemente interessado na causa 
dum jornalista, que é também uma 
causa de jornalismo e de liberdade; 
jornaes de todas as feições, alguns 
até restrictamente conservadores, 
têem tratado da questão com calor; 
faliam as associações;—ha indigna-
ção, revolta, interesse. 

E' possível que toda essa aragem 
passe e que, quando chegar o des-
pacho da questão, se lembrem 
apenas delia o interessado, os seus 
amigos e uma pequena minoria 
mais. 
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Mas é possivel também que 
dêste movimento sàia alguma cousa 
efficaz — para todos e especialmen-
te para a causa da liberdade. 

Entretanto ha a notar que a per-
seguição à imprensa é cada vez mais 
desaforada. 

Activam-se, ultimam-se e resur-
gem-se processos com uma febre 
louca. 

E' o sr. Trindade Coelho a que-
rer comprometter o sr. Alpoim. . . 

* 

Conhecem-se já as contas do the-
souro relativas ao anno económico 
de 1897-1898, terminado em junho 
último — vai para cinco mêses. 

Despêsas, £7:204 contos. Recei-
tas, 53:144 contos. 

O que dá um deficit de 4:060 
contos. 

E' registar e passar adiante. 
Se se tratasse dum resultado 

anormal, podíamos surprehender-
nos e fallar. 

Más os resultados normaes das 
contas do thesouro português sam 
sempre déficits, da mesma fórma 
que os cálculos orçamentaes apre-
sentam sempre v i s tosos saldos 
positivos. 

A scena é ha muitos annos a 
mesma. 

O ministrcTcía fazenda apresenta 
o seu orçamento às cortes com 
cálculos segundo os quaes as re-
ceitas cobrirám as despêsas, dando 
ainda uma margem de centenas ou 
milhares de contas. 

Decorre o anno e, por mais que 
se falseiem as contas, surge sem-
sempre um déficit importante. 

Quando não é de 7:000 e tantos 
contos, como foi no anno de 1896 
1897, em que estiveram primeiro os 
regeneradores e depois os progres-
sistas, é de 4:030 e tantos, como foi 
neste anno. 

D'onde se deve concluir que 
dentro da monarchia não ha remé-
dio nem pôde haver esperanças 
delle. 

Esteja o partido que estiver, os 
processos e as conseqnéncias egua-
fam-se com mathemática justeza. 

F. B. 

M a i s 11111 p r o c e s s o 

Foi processado mais uma vez 
pelo 2.0 districto, por injúrias à 
guarda municipal de Lisboa como 
uma collectividade, um número do 
nosso collega a Folha do Tovo. 

Passou-se já o mandado de intima-
ção ao respectivo editor, a fim de 
declarar quem é o auctor do arti-
go. Seguir-se-ha o corpo de deli-
cio indirecto (para prova de publi-
cidade) e depois, dentro de 24 ho-
ras, o ministério público deduzirá 
os seus artigos de accusação e o 
juiz no prazo de 48 horas recebê-
los-ha. 

O editor deu como auctor do 
artigo incriminado o sr. Câmara 
Lima. 

Cresça o monte! 

Vai ser posto em vigoj muito 
brevemente o novo regulamento 
que diz respeito ao pessoal da Im-
prensa Nacional. 

Quando será também elaborado 
um regulamento para o pessoal da 
Imprensa da Universidade que tan-
to precisava delle. 

D R . C A M P O S S A L L E S 
Em retribuição à cortezia das 

nações extrangeiras cujos navios 
de guerra tomarám parte nas fes-
tas que se preparam por occasião 
da posse do novo governo do Bra-
sil, no dia i5 do corrente, o minis-
tro da marinha brasileira offerece-
rá à officialidade dos mesmos na-
vios um grande banquete, e dias 
depois um expléndido baile no pa-
lácio do governo. 

A notícia da ida do Adamastor 
foi recebida com muito agrado no 
Rio de Janeiro, principalmente pe-
la colónia portuguêsa. 

O sr. dr. Prudente de Moraes 
logo que entregue a presidência da 
república irá residir em Piraci-
caba. 

Depois da lucta 
• 

Concluiu a comédia eleitoral — 
comédia com os seus laivos de tra-
gédia, digamo-lo de passagem. Nem 
isso poderia dispensá-lo o actual 
governo, como por mais duma vez 
o não téem dispensado os governos, 
seus antecessores. A liberdade 
eleitoral, escrupulosamente apre-
goada, quando na opposição, por 
ambos os bandos monárchicos que 
téem explorado o poder, não pôde 
deixar de se manifestar por scenas 
como as de Ribeira de Pena, e se-
melhantes. . . 

E' curioso observar, em casos 
desta natureza, como os mesmos 
factos se succedem sempre invaria-
velmente, qualquer que seja a facção 
que occupe o poder: as mesmas sce-
nas, ora trágicas, ora ridículas; os 
mesmos queixumes, a mesma os-
tentação de força, as mesmas phra-
ses indignadas, pelas violências 
commettidas! 

Se os regeneradores governam, 
gritam os progressistas que sam 
roubados, que a auctoridade pre-
varica, atropella, corrompe, esma 
ga o eleitor; se, como agora, sam 
os progressistas os mandantes, ber-
ram os regeneradores, imputando 
àquelles as mesmas traficáncias de 
que elles os haviam accusado! E, 
a final de contas, ambos os bandos 
téem razão. Ridículo e torpe. 

Na comédia agora representada, 
repetiram-se as scenas já conheci-
das, e nem sequer o sangue deixou 
de correr, em homenagem aos 
immortaes princípios e às tradições, 
que não podiam ser obliteradas. 
Estava escripto que a liberdade da 
urna havia de ter aquelle bello com-
mentário. A representação da co-
média eleitoral ficaria incompleta. 
Os Cabraes deixaram successorcs, 
correctos e augmentados.. . 

Ás vezes, chegamos a ter sau-
dades dos processos eleitoraes da-
quelles tempos cuja história tem 
corrido tam deturpada. Porque, en-
tão, se havia paixões indómitas a 
explodir em vinganças, também ha-
via crenças arreigadas muito sin-
ceras. E agora o que se observa, 
o que se vê, o que se apalpa, sam 
apenas interesses sórdidos, ultra-
mesquinhos. Demais, não nos 
parece que seja um progresso 
muito de apreciar a substituição do 
cacete de 1845, pela espingarda 
Kropatchek ou pelo sabre da polí-
cia. Ninguém será capaz de no lo 
demonstrar, com argumentos con-
vincentes. 

Emfim, a comédia passou, e já 
não é pequeno benefício. O espe-
ctáculo indecoroso da galopinagem 
era pouco edificante. Louvemos a 
providência por haver passado a 
tormenta, deixando atrás de si, co-
mo padrão glorioso, apenas dois 
ou três cadáveres, umas dezenas de 
cabeças partidas, algumas consci-
ências mais depravadas e uns tan-
tos assaltos aos cofres públicos. 
De resto, merecem-nos egual con-
ceito tanto as lamúrias da opposição, 
como as bravatas dos governamen-
taes. Num país de 80 por cento de 
analphabetos não ha que extranhar 
que os governos tenham sempre 
maiorias esmagadoras. O resulta-
do que as tubas ministeriaes annun-
ciam com júbilo estava previsto e 
não imanta ninguém, nem sequer 
aos que mais atroadores gritos de 
angústia estám soltando. 

Uns farçantes todos elles. 

Foi de i:4oo$ooo réis a impor-
tância das remissões do serviço 
militar que no mês de outubro se 
effectuaram no districto do recru-
tamento e reserva n.a 10, com séde 
nesta cidade. 

minutos. Até metade do caminho 
a velocidade alcançada foi de 94,7 
milhas por hora. 

O inventor da nova locomotora, 
um engenheiro chamado Heiman, 
contava qjue fossem attingidas as 
cem milhas por hora, e confia que 
as suas rodas facilitarám á máchi-
na uma marcha de duas milhas 
por minuto, sempre que a via 
seja bastante sólida e desimpedida 
para que a locomotora possa Ian-
çar-se a todo o vapor com a liber-
dade necessária. 
. A máchina funccionou bem, sem 

oscillações violentas, e, relativa-
mente, com um pequeno consumo 
de carvão. Mas a viagem foi mui-
to desagradavel para os jornalistas 
convidados para assistirem às ex-
periências e bem assim para todas 
as outras pessoas, por causa da 
forte "entania que fustigava as 
carruagens na sua rápida carreira. 

• 

Espanha e Estados-Unidos 
Nas Filippinas 

SMadrid, 8, ás 6 da t. — Tele-
grapham de Manila que 14:000 es-
panhoes prisioneiros dos insurre-
ctos, carecem de alimentos e téem 
em perigo a vida. 

No Casino Espanhol foi aberta 
uma subscripção para os soccorrer. 

República cubana 

Havana, 5. ás g da n. — A as-
sembleia cubana, reunida hoje em 
Santa Cruz do Sul, elegeu presi-
dente da República cubana Máximo 
Gomez, 

A assembleia estuda agora o li-
cenciamento das tropas rebeldes. 

(Instrucção secundária 

Depois d u m a longa somno-
léncia dalguns mêses, parece 
ter desper tado a commissão 
que o sr. José Luciano esco-
lhêra para o elucidar sobre as 
emendas a introduzir na orga-
nização de ensino secundário, 
decretada em 14 d'agosto de 
1895. Reun ida pela primeira 
vez ha poucos dias, o que re-
solveu ella P Nomeou d 'entre 
os seus membros u m a sub-
commissão, para lêr e apreciar 
os relatórios que os conselhos 
dos lycéos m a n d a r a m ao minis-
tério do reino, o que equivale 
a não resolver cousa nenhuma. 
Exactamente o que deseja e 
quer o sr. presidente do conse-
lho. 

Mas occorre pergunta r o que 
é que vara fazer os restantes 
membros da commissão, en-
quanto os três por ella encarre-
gados da es topante massador ia 
de lêr os a ludidos relatórios se 
desempenham do seu monótono 
e aborr ido encargo ? Se os três 
é que ham de fazer todo o tra-
balho incumbido aos sete dor-
mentes da commissão, para que 
servem ou o que é que fazem 
os outros, interrogar-se-ha ain-
da? A resposta é simples. Pas-
seiam e recebem a respectiva 
gratificação, que não é de des-
prezar. E isso já não é peque-
no benefício porque escusam de 
fazçr asneiras. Uma grande pân-
dega tudo isto. 

I M P U D O R 

U m jornal monárchico, a pro-
pósito da questão de Fashoda , 
debat ida ul t imamente entre a 
França e a Inglaterra, fez vá -
rias considerações, com o fim, 
bem manifesto, de belliscar as 
instituições republicanas da pri-
meira daquellas nações. E pre-
ciso contar com a ignorância 
do público, para assim se de-
turpar a verdade dos factos. 

Queixa-se o serventuário do 
paço de que o país se in-
surgisse contra os que o têem 
governado com u m a imprevi-
dência que toca as raias da im-
becilidade, quando-foi do ulli-
ma tum brutal da Inglaterra ; e 
aponta agora o facto de a F ran -
ça receber um idtimatum a inda 
mais brutal e submetter-se resi-
gnadamente . 

Fim primeiro logar, o que es-
candaliza mais, entre nós, os 
que ainda téem lágrimas para 
chorar as desgraças da Pátr ia , 
não é precisamente o facto do 
ultimatum, mas sim o proceder 
criminoso dos governos da mo-
narchia, que, apezar da durís-
sima lição dos factos, téem col-
locado a nação nas mãos da In-
glaterra, que sempre nos explo-
rou e procura por todos os meios 
expoliar-nos do nosso domínio 
ul t ramarino. E ' isto o que o 
part ido republicano condemna 
e contra o que se insurge, por 
ver que os part idos monárchi-
cos apenas se p reoccupam com 
os seus interesses e com a sus-
tentação das instituições. E ' isto 
o que aber tamente se condemna. 

E m segundo logar, cumpre 
advert i r os detractores da Re-
pública Francêsa que a Ingla-
terra não lhe fez nenhum ulti-
matum; não se lhe impôs, ar ro-
gante e brutal , como succedeu 
comnosco. E tanto isto é assim 
que as negociações estám ainda 
pendentes. A differença é sen-
sível, e cumpre consigná-la, para 
que os factos se avaliem com 
rigor e não sejam deturpados 
impudentemente , sem protesto. 
O caso carecia ainda de com-
mentários>que a falta de espaço 
nos obriga a omittir, por agora. 

• 

Consorciaram-se no último sab-
bado o sr. Henrique Godinho de 
Mello com a ex.ma sr.a D. Amélia 
Eugênia Pedroso Baptista, filha 
do sr. José Baptista Pombeiro, abas-
stado proprietário desta cidade. 

Na Universidade, fez exame de 
pharmácia o sr. Estanislau Mon-
teiro dos Santos. 

A questão de Creta 

A tomada de posse do governo 
da ilha de Creta pelos almirantes 
das quatro potências europeias, ef-
fectuou-se da maneira mais sole-
mne. 

No dia 4 de manhã, ao romper 
da aurora, a fortalêsa de Candia, 
completamente evacuada pelas tro-
pas ottomanas, foi entregue a um 
destacamento composto de tropas 
das quatro potências. 

Os almirantes, como não tives-
sem recebido novas instrucções 
quanto à manutenção de pequenas 
guarnições turcas em Creta, não 
modificaram as disposições toma-
das, devendo ellas, portanto, ser 
completamente executadas. 

O almirante inglês, quanto a el-
le, declarou que se as tropas tur-
cas não saíssem de Candia no dia 
5 até às duas horas da tarde, elle 

as embarcaria em navios do 
país. O governador solicitou a pr 
rogação dêsse prazo, por estar 
espera dum transporte turco qu 
devia chegar por toda a tarde d 
dia referido. 

Em Candia, as auctoridades 
glêsas fizeram occupar militarme 
te todos os edifícios públicos, 
sim como as fortalêsas, e o pavi 
lhão_ turco foi substituído pelo 
vilhão inglês. 

O correspondente de Times 
Athenas diz saber de boa orige 
que uma das consequências da vis 
ta do imperador Guilherme a Con 
stantinopla foi a de fazer cessa 
toda a opposição da parte do 
tão à escolha do príncipe Jorge 
Grécia para governador da ilha 

As notícias officiaes dando 
nhecimento de que as auctoridade 
turcas tinham feito entrega sol 
mne dos seus poderes aos almira 
tes da esquadra internacional, ca 
saram em Athenas uma viva satis 
facão. 

E' tal a abundância de sardinli 
que tem havido na Povoa de Var 
zim que se tem vendido o milhcir 
a 800 e i$>ooo réis. 

Por causa das eleições 
Dizem do Porto, com data de 

do corrente, que na Ribeira da 
na que os indivíduos que fôram mo 
tos no dia 6 dentro da igreja 
Salvador, por causa das eleicõ 
sam : José Albertino Cardoso,' 
fluente regenerador, e abastado pr 
prietário, e o morgado da Carvalh 
de Macieira, também influente 
generador. Ficou também ferid 
gravemente Manuel José Teixeir 
Faria, do Cadaval de Limões. 

Consta que falleceram outros 
divíduos que haviam ficado ferido 
na contenda. 

Na província de Angola ha cer 
ca de 5oo contos depositados 
succursal do Banco Nacional 
tramarino, representando o prod 
cto alli arrecadado dos vales sac 
dos sobre a metrópole. 

» 
Em portaria do ministério 

marinha, do dia 8, foi nomead 
para servir na esquadrilha de G 
za, o facultativo naval de 1 . l cia 
se e nosso patrício sr. dr. Eduard 
Augusto Marques, filho do 
Francisco Marques de Jesus, dig 
empregado na repartição de fazen 
da districtal. 

D R E Y F U S \ 

( ma declaração grave 

Tem sido muito commentada 
declaração do médico que tratou 
general Darros, presidente que 
do conselho de guerra que cond 
mnou Dreyfus. 

Segundo o referido médico, 
general, num accesso de febre, 
clamou : 

—Condemnamos um innocente 

Graves acontecimentos em Sião 
Um telegramma de Singapur 

publicado pelo V^eiv- YorkHeral 
de Paris, refere graves notícias 
Sião. 

Segundo êste telegramma, a igr 
jâ francêsa de Bangkok foi saque 
da, nos dias 19 e 20 de outubr 
pela polícia e pelos soldados si 
mêzes. * 

Estes, cujo fanatismo se exalt 
ra, tomando o pretexto de afuge 
tar os espíritos nefastos, deitar 
a terra as portas da igreja, de 
zeram o tabernaculo às bayonet 
das e destruíram os ornatos sagr 
dos e as tapeçarias. 

Também se diz que um ban 
de 7 siamêzes,- entre a turba q 
assaltou a igreja, era commanda 
por um official inglês. Affirma 
egualmente que o governo siam 
se nega a dar satisfações por êst 
a;ontecimentos, que sam na verd 
de graves. 

KTO"V-A- L O C O M O T O R A 

Em nova Jersey fizeram-se ex-
periências com uma locomotora 
de rodas especiaeá, montadas e 
dispostas de maneira a evitar, 
quanto possivel a fricção que re-
tarda o andamento das máchinas. 

A locomotora em questão arras-
tou o tender e os vagons dos pas-
sageiros num percurso de doze 
milhas, fazendo o trajecto em onze 

Dizem de Roma que o professor 
Grassé descobriu no laboratório do 
hospital do Espírito Santo o bacil-
lo da malaria, a terrível febre dos 
pântanos. 

E um virus produzido e inocula-
do por um insecto palúdico perten-
cente à família dos mosquitos que 
segrega êsse veneno normalmente 
como outros insectos segregam ve-
nenos diversos. Parece que pode-
rá servir para a producção de um 

A ôro contra essa terrível doença. 
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A Revolução de 1820 no Porto 

Passa hoje o 78.0 anniversário 
da primeira revolução constitucio-
nal em Portugal, que teve por 
principal fim proclamar os princí-
pios liberaes insertos na constitui-
ção espanhola de 1812, mais vul-
garmente designada por Constitui-
ção de Cadi%, a qual copiou dos 
celebérrimos cadernos de 1789 as 
idéas democráticas que inspiraram 
a Revolução Francêsa na senda 
sublime da completa e incondicio-
nal libertação de todos os povos 
do Universo! 

Portugal que então jazia sob a 
intolerável e tyránnica oppressão 
da odiosíssima regência do feroz 
Beresford, não deixou de aprovei-
tar a precisa lição que os exércitos 
invasores annos antes lhe haviam 
infligido, e já que estava privado 
•da paternal tutella do poder central 
pela vergonhosíssima fuga da sua 
côrte para o Brasil no dia 27 de 
novembro de 1808 (72 horas antes 
de Junot fazer a sua entrada trium-
phal na abandonada Lisboa), ao 
menos soube reagir e provocar 
com a proverbial galhardia de suas 
brilhantíssimas tradições na trium-
phante revolução de 24 d'agosto 
de 1820 o regresso da mesma côrte 
humilhada, vencida, aterrorisada 
pela sinistra recordação da trágica 
família Bourbon, que a casa de 
Bragança procura afastar de si ao 
transigir — trémula e arrependida 
— com os revolucionários do Porto 
que lhe recordavam êsses sinistros 
vultos da fatal Revolução Francêsa 
e que davam pelos assombrosos e 
terríveis nomes dos Sièyes, dos 
Alexandre de Lameth, dos Danton, 
dos Robespierre — o mais execrado 
de todos !... 

Beresford, que ainda não tinha 
decorrido o curto prazo de três 
annos havia infligido ao heroico e 
patriótico general Gomes Freire 
d'Andrade a affrontosa morte dos 
mais desprezíveis suppliciados no 
humilhante ergástalo, arvorado em 
trémulo patíbulo no Campo de 
Sant'Anna, em Lisboa, para con-
solidar com a causa do despotismo 
o secular predomínio político e 
commercial da sua orgulhosa Al-
bion sobre o miserando Portugal, 
apenas o triumphante movimento 
revolucionário do Porto marcou o 
imperioso termo do seu consulado, 
apressou-se a deixar o poder e a 
appellar para a generosidade de 
D. João, ao depois D. João vi, que 
então era regente por causa da 
longa demência de D. Maria 1, sua 
mãe, confiado no facto da absoluta 
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M.elle de Scudéry 
POR 

H O F F M A N N 

X 

Mademoiselle de Scudéry não 
teve pouco trabalho em convencer 
M. de Miossens do dever que lhe 
impunha a honra de revellar mes-
mo em risco de perigo, tudo o que 
sabia. Por fim levou-o a casa de 
Arnaud d'Andilly,para combinarem 
os meios de que lançar mão para 
salvar Olivier Brusson dos golpes 
da Câmara Ardente sem compro-
metter nome nenhum. O célebre 
advogado obrigou-os a repetir mui-
tas vezes os detalhes mais delica-
dos da revelação que lhe faziam. 

Imaginou em seguida o meio se-
guinte : o Conde de Miossens de-
via apresentar-se em casa de La 
Reynie e dizer-lhe: Tal dia, a tal 
hora da noite vi assassinar um ho-
mem na rua de Saint-Honoré. Ou-
tro homem correu aos gritos da 
víctima, precipitou-se sobre o seu 
cadáver, e julgando perceber-lhe 
um resto de vida, levou-o nos bra-
ços. Esse homem que conheço per-
feitamente é Olivier Brusson, com-
panheiro do ourives Cardillac. De-
pois dessa declaração, ha de haver 
novo interrogatório, e a justiça pro-
cederá a um inquérito, em vez 

repugnância daquelle príncipe em 
acquiescer à vontade nacional ! 

O regente, porém, apenas re-
gressado à sua antiga capital, re-
solveu-se a convocar cortes consti-
tuintes, que effectivamente ficaram 
eleitas e constituídas no fim dêsse 

"mesmo anno (1820), as quaes vo-
taram no anno immediato a implan-
tação legal do regimen constitucio-
nal em Portugal e um anno depois 
a célebre e ephémera Constituição 
de 1822, que tam desastrosamente 
tinha de cair no anno seguinte pe-
rante a burlesca manifestação pro-
movida pelo infante D. Miguel, re-
conhecido chefe do partido apostó-
lico, ou, mais propriamente—abso-
lutista— apoiado por D. Carlota 
Joaquina, sua mãe, a tam decanta-
da irmã do famigerado Fernando 
VII, de Espanha, d'execravel e si-
nistra memória ! 

Beresford comprehendeu que a 
sua missão estava finda e retirou-se 
para a Irlanda, donde era natural! 

Portugal ficava entregue aos 
horrores da guerra civil aberta pela 
repugnante conspiração de Villa 
Franca, até que em 1804 trium-
phou — felizmente para nós — êste 
irrisório simulacro de constitucio-
nalismo que tem sido a verdadeira 
e única origem da nossa irremediá-
vel perdição! 

Eis os factos históricos mais sa-
lientes que provieram do célebre e 
fecundíssimo movimento que hoje 
se commemora e que, além de 
muitos outros merecimentos de 
excepcionalíssimo a lcance , tem 
ainda o de ser o verdadeiro pro-
genitor da única constituição que o 
país possuiu, visto a convicção que 
de toda a gente se apodera ao 
pensar —potriótica e sensatamente 
— que de 1834 a esta parte apenas 
tem existido em Portugal a suprema 
vontade dos imperantes da casa de 
Bragança .— desde Mousinho da 
Silveira até João Franco, o último 
valido! 

24 d'agosto de 1898. 

Um observador. 

França e Inglaterra 
Londres, 7, m. — Diz o Daily 

V^ews que fôram hontem enviadas 
as competentes ordens para a mo-
bilização das tropas nos districtos 
de oeste da Inglaterra. 

Annuncia um telegramma de S. 
Petersburgo para o Daily Tele-
graph que a Rússia dirigiu à Frari*-
ça e ao Vaticano uma nota dizen-
do-lhes que sustentará energica-
mente os direitos da França à pro-
tecção dos catholicos no oriente. 

de sujeitar o accusado à tortura 
para arrancar-lhe a confissão. Além 
disso Arnaud d'Andilly aconselha-
va Mademoiselle de Scudéry a so-
licitar uma audiência do rei e con-
tar-lhe tudo o que sabia. Esse pas-
so, confiando o resultado da ques-
tão à decisão suprgjna do monarcha, 
devia, mais que outro meio, evitar 
os inconvenientes dum debate pe-
rante a Câmara Ardente, tribunal 
excepcional muito inclinado a liber-
tar-se de todas as formalidades de 
que as leis ordinárias constituem a 
garantia dos accusados, e era o 
caso de applicar o provérbio que 
mais vale dirigir-se a Deus que 
aos santos. 

A difficuldade estava em vêr o 
rei num dos raros momentos em 
que elle consentia em velar um 
pouco o brilho de sua Magestade. 

Madame de Maintenon recu-
sava o seu concurso persuadida 
de que M.elle de Scudéry só escu-
tava um interesse romanesco de-
fendendo a causa do pretendido 
chefe dos assassinos invisíveis. Re-
duzido aos próprios recursos, a 
protectora d'01ivier escutou só as 
inspirações do seu coração. Vestiu-
se de lucto e apresentou-se cober-
ta dum longo veu, em casa da fa-
vorita à hora em que o rei se acha-
va ao lado delia. 

O pessoal de serviço, conhecen-
do a intimidade delia com madame 
de Maintenon, não se atreveu a re-
cusar-lhe a entrada, e quando pene-
trou no salão mysterioso, o próprio 
Luís xiv se levantou para correr 

E L E I Ç Õ E S 

cMiranda do Corvo, J-II-Q8. 

Aqui não houve lucta eleitoral, 
sendo a lista só regeneradora. Eis 
os nomes dos cidadãos eleitos: 

Efectivos — Dr. Joaquim Fer-
nandes Falcão; Padre João de Je-
sus Lucas; Joaquim Rodrigues da 
Costa Gonçalves; António da Sil-
va Bastos; José Maria Correia. 

Substitutos — Jesuino Lopes Sil-
va ; José Alves Dias; José Mar-
ques dos Santos ; José Soares ; Jo-
sé Baptista Gonçalves. 

(Correspondente.) 

Récitas do 5.° anno 
Retiniu o curso do 5.° anno theo-

lógico-jurídico para a leitura doi.° 
anno da sua peça de despedida que 
se intitula—Um adeus enorme. 

* 

O curso do 4.0 anno da mesma 
Faculdade também já reuniu para 
tratar da elaboração da peça com 
que deve dar a sua despedida. 

Incêndio no Capitólio de Washington 
Washington, 7.—Em consequên-

cia duma explosão de gaz, reben-
tou incêndio na sala do Supremo 
Tribunal no Capitólio, que ficou 
destruída totalmente. A bibliotheca 
soffreu grandes estragos, sendo 
destruídos importantes documen-
tos. 

—« 
O negus da Abyssinia mandou 

cunhar à casa da moeda de Paris 
200:000 thalaris e um milhão de 
pequenas moedas dum vigésimo de 
thalari. 

« 

Estômago estragado, perfeitamen-
te perdido—Curado radical-
mente em 2 semanas, sem 
dieta e sem resguardo 

Declaro, que: desde fevereiro do 
anno passado, até agosto do cor-
rente anno, padeci horrorosamente 
do estômago, passando por cruéis 
soffrimentos e que apezar de re-
correr a milhares de recursos, con-
tinuei doente até que em agosto 
experimentei as pílulas anti-dyspé-
pticas do dr. Heinzelmann, curan-
do-me radicalmente em 14 dias, 
com um só frasco de pílulas, de-
pois de ter o estômago perdido to-
talmente estragado!! 

ao seu encontro.—Minha cara se-
nhora, perguntou-lhe elle, por quem 
anda de lucto?. . . Depois lançan-
do um olhar ao collar e bracelletes 
de Cardillac não poude deixar de 
exprimir a surprêsa que lhe causa-
va vêr tam bellas jóias no traje lú-
gubre de Mademoiselle de Scu-
déry. 

Era o que esperava a velha au-
ctora de Clélia. Levada assim pelo 
próprio rei à questão que ella en-
cetava a tremer aproveitou êsse in-
cidente para traçar em poucas pa-
lavras o quadro afflictivo da dor 
de Madelon Cardillac, e confessou 
que julgára poder furtar, essa des-
graçada às investigações da Câ-
mara Ardente. Depois contou as 
suas entrevistas com Desgrais, e o 
próprio Oliveir Brusson. 

Luís xiv estava de bom humor. 
Prestava a esta narrativa uma at-
tenção benévola. Mademoiselle de 
Scudéry seguia em suas feições o 
progresso de sensibilidade, e quan-
do julgou o instante favoravel, 
caiu aos pés do monarcha implo-
rando o perdão d'01ivier. 

— Minha senhora! O que é que 
me pede, o que posso fazer nêste 
caso? A-cleméncia não seria a ne-
gação da justiça em presença de to-
dos os crimes que atemorisaram a 
capital ? 

— Sire, replicou Mademoiselle 
de Scudéry sem perder a coragem, 
o conde de Miossens fez uma de-
claração que Vossa Majestade não 
quererá pôr em dúvida ? As lágri-
mas de Madelon Cardillac que ama 

Minha satisfação excede a todos 
os limites do contentamento e pro-
clamo como verdadeiro e único 
remédio para o estômago, as pílu-
las anti-dyspépticas do dr. Hein-
zelmann. 

Por ser verdade firmo o presente. 
José 'Borba de Castro. 

(Firma reconhecida). 
Em Coimbra — Pharmácia Na-

zareth. 

Perto da margem do Chimeje, 
no território de Manica, descobriu-
se um importante filão aurífero. 

O desarmamento geral 
Dizem de S. Petersburgo que já 

foi redigido o programma para a 
conferência internacional do desar-
mamento. 

Foi redigida pelo conde Moura-
vieif, ministro dos negócios estran-
geiros, com a collaboração do pró-
prio czar. 

O programma será communica-
do oficialmente aos governos eu-
ropeus no meiado dêste mês. 

Camara municipal de Coimbra 

Olivier de Brusson e proclama a 
sua innocéncia não sam um pro-
testo eloquente contra o crime de 
que o accusam sem provas ? E que 

• filha, a não ser um monstro, po-
deria amar' assim o assassino de 
seu pae i . . . O vosso próprio co-
ração, a emoção que leio em vosso 
rosto dizem-me que está ganha a 
causa porque é justa; porque V. 
Majestade me conhece bastante 
para saber que eu nunca invocaria 
a sua bondade a favor dum sêr in-
digno de misericórdia e pieda-
de ! . . . 

Luís xiv, sem responder, diri-
giu-se para a porta dum gabinete 
vizinho em que trabalhava o. minis-
tro Louvois. Vendo-o interromper 
assim a conversa, mademoiselle de 
Scudéry pensou que queria evitar 
a recusa e subtrahir-se assim a sup-
plicas inúteis. Mas, alguns minu-
tos depois appareceu o rei. Seu 
rosto não exprimia cuidado algum. 
Approximou-se de mademoiselle 
de Scudéry e disse-lhe com um 
sorriso benévolo : — gostaria de 
vêr essa Madelon... 

— Ah! Sire, exclamou a velha 
senhora, os seus desejos sam or-
dens do ceu ! Tinha previsto tanta 
bondade, e por nada do mundo eu 
quereria retardar um instante a fe-
licidade de offerecer a Vossa Ma-
jestade a occasião de cumprir um 
acto de generosidade soberana. 

Levantou-se logo, abriu a porta 
do salão d'espera que precedia o 
boudoir da favorita, e estendeu as 
duas mãos a Madelon Cardillac, 

ros na fonte do Cidral e no caminho 
que conduz à mesma fonte — rebaixa-
mento de um cano na estrada municipal 
de Cellas — e reparação do pavimento—•. 
canalização provisória de exgotos em uma 
serventia da mesma estrada. 

Auctorizou o pagamento dos vencimen-
tos do mês de outubro aos empregados 
do município. 

Attestou ácêrca de differentes petições 
para subsídio de lactação a menores." 

Auctorizou o pagamento d'impostos 
indirectos durante o último trimestre do 
corrente anno, conforme o Regulamento 
respectivo. 

Despachou requerimentos ácêrca de : 
trasladação de cadáveres dentro do ce-
mitério da Conchada, compra de terrenos 
para jazigos e collocação de signaes fu-
nerários em diversas se'pulturas ; vitrines 
em estabelecimentos commerciaes; annul-
lação d'imposto directo lançado a mais 
um contribuinte, em 1898; construcção 
pedida de um passeio na rua do Tenen-
te Valadim; relativamente a obras parti-
culares; construcção de um passeio junto 
da porta de um proprietário; substituição 
d'árvares da estrada municipal de Botão, 
em frente de um prédio; reconstrucção 
de uma casa no logar da Crugeira, sem 
occupação de terreno público; constru-
cção de uma casa najCouraça dos Apos-
tolos, approvando o alçado respectivo e 
adquirindo por expropriação amigavel a 
superfície de i8,m7i, competentemente 
avaliado a cinco mil réis, cada um metro, 
para alinhamento da rua do Muzeu ; re-
clamações ao rol de lançamento do im-
posto directo para 1899 contra o impos-
to sobre ordenados. 

Acerca de outras duas reclamações so-
bre o imposto lançado às côngruas dos 
párochos; resolveu a câmara ouvir o 
advogado. 

dizendo-lhe com um accento de ale-
gria:— Venha, minha filha, venha 
cair aos pés do rei de França ! . . . 

Quando Luís xiv viu a seus pés 
aquella bella rapariga que a dôr e 
as lágrimas tornavam ainda mais 
seductora, ficou um momento em 
muda contemplação. Depois pegou 
nas mãos de Madelon e levantou-a 
docemente da sua posição suppli-
caate, fixou um longo'olhar nas 
feições d'ella e empallideceu leve-
mente, deixando cair a pobre me-
nina. . . m 

Madame de Maitenon que via 
impacientemente esta scena, fran-
ziu as sobrancelhas e, debruçando-
se para Mademoiselle de Scudéry, 
disse-lhe ao ouvido : — Queria vêr 
esta pequena muito longe d'aquí! 
Como foi que a senhora não repa-
rou, ao vê-la pela primeira vez, que 
se parece feição por feição com 
Louize de La Vallière ! Essa recor-
dação impressionou o rei; o cora-
ção delle soffre, mas a sua causa 
está ganha. 

Não se poderia affirmar que 
Luís xiv não tivesse surprehendido 
algumas palavras das reflexões da 
favorita. Fôs^e como fôsse, rece-
beu a súpplica que lhe apresentava 
Madelon Cardillac, mas pronunciou 
apenas estas palavras: 

— Receberá a minha resposta, 
depois da sentença da Câmara 
Ardente. E com um gesto de mão 
manifestou o desejo de ficar só. 

Madelon retirou-se banhada em 
lágrimas. Olivier não estava salvo 
ainda. (Continúa) 

Sessão ordinária de 27 de outubro 

Presidência—Dr. Luís Pereira da Costa" 
Vereadores presentes : Arcediago José 

Simões Dias, José António dos Santos, 
António José de Moura Basto e Albano 
Gomes Paes, effectivos. 

Bacharel António Joaquim de Sampaio 
Pinto, substituto. 

Approvou a acta da sessão auterior. 
Tomou conhecimento da entrada em 

cofre da quantia de duzentos mil réis, 
por dividendo de 1897-1898, de duas 
acções pertencentes ao asylo de cegos e 
aleijados. 

Tomou também conhecimento de se 
ter pedido ao commissário de polícia as 
precisas intimações para o apeamento de 
uma parede, em ruína, do theátro de 
D. Luís. 

Mandou dar publicidade, por meio de 
editaes, a deliberação tomada em seis de 
outubro e superiormente approvada, para 
elevar a 4$>5oo réis a multa fixada pelo 
código de posturas, para os que abaterem 
gado destinado à venda em outro logar 
que não seja o matadouro público,—sen-
do as reincidências punidas com a multa 
de 9$>ooo réis. 

Nomeou por meio de escrutínio secre-
to, precedendo concurso, dois guardas 
campestres para a freguesia de Villela. 

Mandou registrar a nota apresentada 
das canalisações dágua executadas desde 
o dia 20. 

Auctorizou trabalhos de canalização 
dáguas para prédios particulares. 

Approvou orçamentos para obras : a 
saber — reparação de telhados das casas 
das escholas de Vil de Mattos e S. Sil-
vestre — construcção de um passeio ao 
poente do Largo de D. Luís — repa-

Advogados 
DR. TEIXEIRA D ' A B R E U 

E 
D r . A l f o n s o C o s t a 

Lentes da Universidade 

T&ua cia Sophia, 7<) 

COIMBRA 

11AQC1IÍ1C1 Constipações, bron-
i U Í J Í J I J Í J I chites e outros pade-

" cimentos dos orgãos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annuncio na respectiva 
secção d'hôje. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 
VENDA 

Vende-se um aparador grande 
de mogno, nesta redacção se diz 
quem é o vendedor. 
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Senhora inglesa 
Prómptifiea-se 

a vir a Coimbra 
leccionar o seu idioma. 

Carta o Laura Pankhurst 
de Bulhão Pato. 

Rua da Bica, 47.—Figuei-
ra da Foz. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

Grande leilão de penhores 
GASA AUXILIAR 

CRÉDITO INDUSTRIAL 

Largo «1« João n.° 6 

E m frente ao Paço do Bispo 

No dia 6 de novembro 
e mais 3o dias se-

guidos faz-se leilão de todos 
os penhores em atrrzo de 3 
mêses de juros.^ 

Entre uma grande varieda-
de de objectos ha para ven-
der o seguinte : 

Uma mobília de quarto — 
guarda vestidos com espelho 
de crystal, toilette — commo-
da com pedra mármore e es-
pelho de crystal, um lavató-
rio com pedra mármore, uma 
cama de casados tudo de boa 
madeira e feitio moderno. 

Duas mobílias estofadas, 
um lampião de luxo para cor-
redor, differente louça, má-
chinas photográphicas, reló-
gios, diversas crxstaes, duas 
bicycletas, estantes para li-
vros, differentes quadros, can-
dieiros, jarras, máchinas de 
costura, differentes livros e 
illustrações, um piano verti-
cal de pau preto, jóias com 
brilhantes e muitas outras. 

Fazendas de lã e algodão, 
chailes e cobertores: roupas 
usadas em differentes géne-
ros. . 

Máchinas para café, lanter-
nas para bicycletas e muitas 
outras cousas que serám an-
nunciadas em prospectos. 

Coimbra 29 de outubro de 
1898. 

João Favas. 

~ PURGAÇÕES ~ 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella têem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

Roteiro auxiliar do Yiajante 
EM 

L I S B O A 

POR J. PEREIRA DE SOUSA 
t vol. com a planta da cida-

de de Lisboa. 
PREÇO xoo B É I S 

A' venda na Typographia 
Auxiliar d'Escáptório—-Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

Gymnásio Martins 
PATEO PEQUENO DE MONTARROIO 

Instituto para educação phy-
sica de cr eanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

Horário 

Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no : ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças', sextas e domingos. 

Trecos: — Por mês ou 12 
lições, cada alumno, iííooors. 

' Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
cAugusto ÇMartins 

A O L E Ã O D ' O U R O 
Rua de Ferreira Borges 46 e 48 (defronte do Arco dl lmedina) 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 53, (Em frente ao Arco dllmedina) 

COIMBRA 

Pnl hur l r tn l i ra • Grande depósito da Companhia Cabo 
Udl liyul úUllba . Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 
Electricidade e óptica: f ^ t 

res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

TintflÇ n a r a nin+lirac1 Alvaiades,óleos, água-réz,crés, l III Lao pai a pnuui ao . g ê s s 0 v e r n j z e S 5 e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. 

P impn tnc • I n g l ê s e C a b o Mondego, as melhores qualida-
WllllclllUa, çjgg qU e s e empregam em construcções hy-

drgulicas. 
n iwprcnç- Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 
Ul Vcl òUO. moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.—Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: l ^ Z l 
eguaes aos de Lisbôa e Porto. 

P r o n a n p n c D e f e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
n t J y d y c l l o . grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
Pii+ilnrin* Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
l»U Ilidi Id. auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
PanilPÍPíK • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-
ra l juc l l Uo. completo sortido em faqueiros e outros 

artigos de Guimarães. 
Loucas inglesas, de fer ro : i Z t X l e ^ o t 

pleto para mêsa, lavatório e cozinha, 
flrmaç HP fnnn- Carabinas de repetição de 12 a I5 ti-
ni llluo uo iuyu. r 0 S i revolvers, espingardas para caça, 

os melhores systêmas. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengalias e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d9Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 
COIMBRA 

E n c o n t r a m - s e á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengalias de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Ágnas de Vidago Fonte Campillio 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, lluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalba de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.«» sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 -» 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em L i s b ô a :== Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e i25 .=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em. Coimbra: = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boi ao, l̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.* 

Grande estabelecimento de pannos e casemiras com ate-
lier de fato por medida para homem e creança, dirigido por 
hábeis alfaiates. 

Este bem conhecido estabelecimento que ha muito se 
achava installado na loja n.° 123 dá rua de Ferreira Borges, 
mudou para a dos n.os 46 e 48 da mesma rua, defronte do 
Arco d'Almedina, e tendo o seu proprietário effectuado uma 
compra importantíssima—a prompto pagamento e nas con-
dições mais vantajosas—dum grande sortimento de pannos, 
flanellas, casemiras, diagonaes e piqués pretos para ca-
pas e "batinas, podendo vendê-las por preços exce-
pcionaes, a principiar em 0«$OOO réis. Calças 
desde 2^000 réis. 

Comprou também em magnificas condições um extraor-
dinário e variadíssimo sortimento de fazendas nacionaes e 
extrangeiras e da mais alta novidade para estação d'inverno 
próprias para calça, fatos completos, paletots o sobretudos, 
coat-cover, capas-talma, capindós e gabons ou varinos feitos 
à moda de Coimbra e de Aveiro, o que tudo vende por 
preços excepcionaes. 

Especialidade de fazendas pretas para Smokings, Sobre-
casacas e Casacas, havendo artistas especiaes para a boa 
execução destas confecções. 

IVota : Nesta casa garante-se o bom córte e acabamen-
to de todas as confecções executadas no seu atelier de al-
faiate, as quaes sam modeladas pelos melhores e mais re-
centes figurinos. 

S A L 
Vende-se na rua das 

Sollas n.° 63 de 5 
alqueires para cima a 3o réis 
cada alqueire. 

Noya industria em Coimbra 
P Ã O » E LO 

PELO SYSTEMA DE MARGARIDE 

i5 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

Madeira de choupo I * I L L U f I a £ ° 
Quem quizer com-

prar uma porção 
daquélla madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

Faforica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Domingos da Silva Moutinho 
I S , R U A D A S S O L A S , ! 5 

Coimbra 

16 n o u r a e prateia to-
1 3 L J da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar salas. 

íí RESISTENCIA 

de MARIANN0 PINA 

91 volumes encadernados 
que custaram 3o$ooo réis, 
vendem-se por i5$ooo réis, 
na rua Ferreira Borges n.0 
23 e 25. 

)) 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

ComliçGes de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2$7oe 
Semestre i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2 $ 4 0 0 
Semestre i$2OO 
Trimestre 600 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis — Re-
petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
Feitorai de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. ^ 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Lsaparri 

Frasco, l̂ OOO réis 

Para a cura efficas t prompta das 
Moléstias provenientes da im-

pureza do Sangue. 

T Ó N I C O O R I E N T A L 
BIarca «Casseis» 

Exquisita preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Elorída (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de lí- L. Fahnes-
toeis:.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o eífeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

Impede «ue o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. _ 

Depósito—-T ames Casseis Sc C.a, rua do Moutinho da Silveira, n. 8», 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

i.u -Porto. 
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Lourenço Marques 
Na angustiosa situação em 

que se debatem os governos à 
falta de dinheiro com que con-
tinuema farta distribuição de be-
nesses que empobreceu o país, 
tem surgido a todos como últi-
ma esperança luminosa a de 
alienação territorial em Africa, 
explorando dêste modo a con-
corrência das potências euro-
peias no continente africano, 
para onde vam convergindo as 
actividades de todos os povos. 
E ha muitos annos já que, no 
louco esbanjamento a que te-
mos assistido, governos de ho-
mens, no geral ímprobos e fu-
nestos, téem continuado impu-
dentes e descuidados pela es-
trada aberta a todos os desper-
dícios e immoral idades, por-
ventura com os olhos fitos na 
derradeira solução. E o gover-
no actual, orientado pelo mes-
mo critério e apertado pela 
mesma necessidade urgente e 
inadiavel, porque sem rios cau-
daes de dinheiro não se alimen-
tam as egoístas e interesseiras 
sympathias políticas dentro dos 
partidos monárchicos, mais do 
que todos tem lançado os seus 
olhares cúpidos para a Africa 
salvadora dos mais urgentes 
apertos. 

Não é de agora que o plano 
da alienação de Lourenço Mar-
ques foi denunciado ao país 
como estando i m m i n e n t e e 
como sendo o último recurso 
de que o governo pretende lan-
çar mão. Communicado em no-
tícias publicadas nos jornaes da 
França e da Inglaterra e an-dflfe 
nunci^do ao mundo em tele-
grammas da Havas e da Reu-
ter, as enterites do governo com 
capitalistas extrangeiros sobre 
tal assumpto foram immediata-
mente conhecidas, se bem que 
pertinazmente negadas. Mas to-
dos sabiamos já que negativas 
formaes do governo progressis-
ta eram confirmações immedia-
tas dos factos que se aff irma-
vam. E assim foi u m a vez 
mais. 

Ninguém acreditou os des-
mentidos do governo. E os fa-
ctos estám demonstrando que 
fallazes eram os desmentidos 
do governo, como traiçoeiras e 
fementidas téem sido todas as 
suas affirmações. 

Ultimamente téem assumido 
caracter cada vez mais grave 
as notícias do contracto odioso 
que o governo traz entre mãos. 
E ainda agora acaba de se af-

firmar, que o governo português 
se propõe reali\ar uma operação 
sobre as suas colónias e nomea-
damente sobre Lourenco Mar-

> 

ques. 
O que taes operações sejam 

por demais o sabemos todos. 
Confirma-se que, se já não 

temos alienado por qualquer 
modo Lourenço Marques, com 
todas as vantagens enormes que 
accompanham o famoso e am-
bicionado porto, é porque a In-
glaterra se oppôs terminante-
mente a um contracto com a 
França, e porque esta negou 
assentimento a outro contracto 
com aquella. E assim temos 
estado garantidos, não pelo ex-
forço patriótico de governos 
portuguêses, que demonstras-
sem às potências extranhas a 
validade dos nossos direitos, 
mas pela zelosa diligência com 
que as potências interessadas 
no oriente da Africa se vigiam 
umas às outras. 

Mas, por último, tr iumphará 
o prolecto odioso do governo 
português. Desde que a intran-
sigência mais absoluta e mais 
tenaz se não encontra do nosso 
lado, antes a traiçoeira política 
de cessão se obstina em arran-
jar dinheiro se todo a custo, fá-
cil será às potências que nos 
espreitam entenderem-se sobre 
o assumpto. E de concessões, 
em concessões entre umas e 
outras, que nós haveremos de 
pagar todas, ellas accordarám 
sobre o melhor modo de apro-
veitarem o que nós louca e cri-
minosamente lhes cedermos 

Por isso, não temos a esperar 
desta gente que defenda, não 
só os nossos direitos inataca-
veis, mas o nosso futuro. Na 
tenebrosa obsessão de obter 
dinheiro, com que se continue 
pelo tempo além a era de des-
predícios e de orgias em que a 
fatalidade nos afunda e que a 
ventura não cerrou ainda, o 
governo não hesitará em trocar 
por alguma mãos cheias de li-
bras territórios que seriam para 
nós um largo campo de activi-
dades e de productivas com-
pensações. 

Esperemos, porém, a inda ; 
tenhamos a aspiração de que 
encontraremos no espírito e no 
coração do nosso pôvo um 
resto de energia e de força que 
se opponha de vez às traiçoei-
ras machinações dos governos, 
e que encerre para sempre o 
cyclo funesto da nossa desgra-
ça. 

Ou deixêmo-nos, de todo de 
luctas e de combates, e dêmos 

largas às loucuràs Í: crimes da 
monarchia. 

Para d e s c a n ç o de todos 
aquelles que só do descanço e 
da apathia vivem. 

C O M P E N S A N D O 
Deve ter sido Ifentfei.^aás^ado 

um decreto encarregando o sr. 
Ressano Garcia de dirigir os tra-
balhos da exposição portuguêsa em 
Paris, para o que foi convidado 
pelo governo. Um jornal notician-
do o gaudioso caso (gaudioso 
para o sr. Ressano), diz — que a 
escolha de tam notável engenheiro 
e considerado homem público é 
acertadíssima. 

Não se sabe bem porque é acer-
tada tal nomeação, a não ser por-
que ao sr. Ressano convém uma 
passeata em Paris, folgada e farta-
mente paga. Pois de resto, de que 
nos serve o sr. Ressano na exposi-
ção ? 

Ainda se no jardim de acclima-
ção, por força Portugal se honraria 
com a exibição duma avis rara de 
tam grande e recurvo bico. 

Que na espécie a que o ex-mi-
nistro pertence é Portugal aviário-
rico e capaz de larga exportaçãe. 

Se ao menos o famoso homem 
público por lá ficasse.. . 

Seria um de menos e uma salu-
tar advertência ao extrangeiro in-
génuo. 

Se ainda por lá houver ingénuos 
ácêrca de Portugal. 

Na sua fúria de perseguição à 
imprensa, ordenou o governo que 
se sujeitem aos mesmos processos 
que se estám applicando aos jor-
nalistas de Lisboa e do Porto os 
das outras terras do país. Em vir-
tude dessas ordens, já foi prêso 
em Chaves e não sabemos se al-
guns processos terám sido instau-
rados contra outros. E' de crer 
porém que assim succeda. Ou não 
estivesse na pasta da justiça o co-
nhecido orador revolucionário e 
correspondente político do Primei-
ro de Janeiro sr. José Maria d'Al-
poim. 

Uma comédia eleitora! 
Os eleitores de Mira, ou quem 

os manda, o que vem a dar na 
mesma, resolveram não se incomo-
dar com votação nem escrutínio na 
Igreja, fazendo se os actos da elei-
ção municipal em casa do regedor, 
do párocho oú do administrador, 
e as competentes descargas nos 
cadernos. Deu-se, porém, o caso 
de meia dúzia de regeneradores 
que ha naquelle concelho, e de 
que é chefe o sr. visconde da Co-
rujeira, passarem pela Igreja e, não 
vendo a porta aberta nem o míni-
mo indício de que se estivesse 
procedendo ou houvesse tenção de 
proceder à eleição, entraram numa 
casa qualquer, lavraram ahí uma 
acta em que se elegiam vereado-
res e affixaram em seguida os res-
pectivos, editaes na portada Igreja. 

Passam por esta alguns pro-
gressistas, vêem os estranhos edi-
taes, tocam a rebate e, passado 
pouco tempo, abria-se a porta da 
Igreja e procedia se a outra elei-
ção. 

Em resultado desta comédia, ap-
parecem no governo civil actas em 
que se davam como eleitas duas 
câmaras. 

O sr. governador civil recusou, 
segundo nos informam, receber 
a acta da pretendida eleição dos 
regeneradores, recebendo apenas 
a dos progressistas. Disto se quei-

xa um jornal da localidade, que 
ataca com violência o sr. governador 
civil. 

Cremos que da parte do sr. go-
vernador civil houve arbrtariedade_ 
e facciosismo, tanto mais que as* 
actas da eleição feita pelos pro-
gressistas fôram recebidas pela au-
ctoridade administrativa. 

O que não vale, porém, a pena 
é escrever prosa inflaynmada sobfe 
tal comédia. O que se fez em Mi-
ra pedia outra coisa... 

O marquêz de Salisbury tornou 
a fallar outra vez, num discurso 
que fez ha dias em Londres, em 
nações que não tendo dinheiro nem 
juizo, estám condemnadas a ser 
retalhadas pelas nações fortes e 
nas complicações que a divisão do 
seu território por estas pôde de-
terminar. Veiu isto para mostrar 
que a Inglaterra, embora haja 
desapparecido o receio dum confli-

cto immediato com a França, não 
pôde deixar de tratar a sério da 
sua organização militar para não 
ser prejudicada na partilha. 

Alguns jornaes, reproduzindo as 
declarações do chefe do gabinete 
inglês, faliam das consequências 
gravíssimas que pódem derivar 
dum conflicto europeu, que as pa-
lavras de Salisbury dam como pro-
vável num praso mais ou menos 
curto, para o nosso domínio colo-
nial. Como se fôsse necessário 
que se désse êsse conflicto, para 
que nos vejamos forçados, mais dia 
menos dia, a ficar sem as colónias ! 
Que o nosso peior inimigo não 
está fóra, está dentro do país. 

Terminou hontem o prazo para 
a troca de notas de 2o$ooo réis 
no Banco de Portugal, da série 
C. v., com data de 16 de julho de 
1896, typo que foi falsificado. 

O duque de Manchester, par de 
Inglaterra, vai seguir a carreira 
dramática. Um parente domarquez 
de Londonderry é segundo cómico 
numa troupe dramática que anda 
pelo Canadá e lord Rosslynn é um 
galan de primeira ordem. O du-
que de Manchester, ao que se diz, 
acceitou o contracto de um empre-
sário e estreiar-se-ha êste inverno 
num dos principaes theatros de 
Nova-York. 

0 Jeremias das "Novidades" 
Em threnos profundamente do-

loridos, capazes de enternecer os 
corações mais empedernidos, la-
menta o angustiado sr. Navarro 
que os monárchicos em Portugal 
não sigam o exemplo que lhes de-
ram os republicanos francêses de 
todas as cores, que se concentra-
vam em volta da bandeira da Re-
pública, a fim de conjurar a crise 
agudíssima que a questão Dreyfus 
fizera surgir, ha pouco ! O sr. Na-
varro, que estremece apavorado ao 
menor repellão que soffram as suas 
queridas instituições, queria que os 
partidários das mesmas pusessem 
de parte questões minúsculas para, 
juntos e aguerridos, fazerem frente 
ao inimigo commum! 

Parece-nos mero pleonasmo, uma 
redundância impertinente, esta pre-
tenção do director das V^ovidades. 
Essa concentração monárchica, por 
elle preconizada, ha muito que é 
um facto incontestável, com uma 
variante apenas — que, em vez de 
ser em volta da monarchia, tal con-
centração se operou em volta das 
arcas do thesouro. E o sr. Navar-
ro devia sabê-lo como poucos. . . 

Carta de Lisboa 

Limoeiro, u-u-g8. 

A perseguição à imprensa é ainda 
aqui naturalmente o objecto das at-
tencões. 

I^unca se viujama cousa, assim ! 
Os q"uartos do Limoeíro^iiCon-

tram-se cheios. Ha mais jornalis-
tas prêsos do que ladrões ricos, 
dos que pódem ter quartos, e por 
isso parece que breve se vai fazer 
uma mudança: os ladrões ricos 
para os quartos dos jornalistas e 
estes para os quartos daquelles. 

Isto, apesar de haver ainda uns 
poucos de processos para entrar 
em julgamento até ao Natal — pro-
cessos que trarám aqui mais do 
dobro, talvez o triplo,, dos jornalis-
tas que aqui estám. 

Pelo Porto, vai também o que se 
sabe. 

E noutras terras, como em Cha-
ves, os exemplos fructificam. 

Todavia o governo vai dizendo 
<̂ ue não tem nada com isto. 

Apenas se cumpre a lei, ou é o 
mais liberal que possivel, e assim 
fazem os seus magistrados apenas 
o seu dever. 

Ignóbeis tartufos! 
Mas se a lei é o mais liberal que 

possivel, como pôde ella occasionar 
mais víctimas que a lei de 90, que 
os progressistas classificaram de 
ominosa ? 

Mas, se se trata apenas de cum-
prirem os magistrados o seu dever, 
sem suggestões do alto, qual a ra-
zão porque os que faliam assim se 
revoltavam dantes, em circunstân-
cias ainda bem melhores, contra o 
governo d'então ? 

Terám talvez o descaramento 
de nos dizer que a culpa é dos 
jornaes e dos jornalistas, que sam 
mais violentos. 

Mas isso é uma refinadíssima 
mentira! 

A imprensa nunca foi tam pouco 
violenta. 

Nunca se disse tam pouco. 
Não ha jornal que tenha sequer 

semelhança com o desbragamento 
que caracterisava o Correio da 
Noite, já quando elle era dirigido 
pelo ministro Alpoim, já quando 
elle tinha como redactor principal o 
actual governador civil. 

Por isso a perseguição, se nunca 
foi maior, nunca também foi mais 
injustificada. 

Nunca, por conseguinte, se junta-
ram tantas circunstâncias a torná-la 
odiosa e revoltante. 

Resta vêr se ella continúa a per-
petrar-se, sem occasionar uma viva 
reacção. 

Se assim fôr, ai de todos! 
Um país que deixa exterminar a 

sua imprensa — a qtft merece êsse 
nome, a que comprehende a sua 
missão, a que lucta por ideaes — é 
um país fallído. 

A tudo se presta, a tudo se 
submette, todos os males pôde 
supportar. 

Portugal será, pois, um país ir-
remediavelmente perdido, se vai 
por diante esta tôrpe guerra, tanto 
mais ascorosa por partir dum go-
verno que fez dos seus jornaes 
verdadeiros pasquins. 

A' parte as preseguiçoes à im-
prensa, escasseia o assumpto polí-
tico. 

Comprehende-se porquê. 
A preoccupação do governo 

agora é esta. 
O resto virá depois. 
Tem, todavia, merecido, e com a 

maior razão, o interesse do público 
o assassínio perpetrado na pessoa 
pum serralheiro por soldados da 
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guarda municipal, na estação de 
Calhariz. 

Os jornaes pedem justiça para 
os criminosos. 

Não sei para quê. 
Os auctores dêste crime ham de 

ficar impunes, como tantos outros 
de crimes idênticos. 

A defendê-los está o regimen 
que lhes pede brutalidade e por 
isso lhes desculpa todos os actos 
brutaes. 

Falla-se também muito hoje no 
caso de ter sido nomeado aio dos 
príncipes o major Mousinho. 

Falía-se, não é bem assim. 
Ri-se. 
E o caso não é para menos. 
Realmente, um regimen conside-

rar heroe um militar e dar-lhe como 
recompensa o logar de aio é caso 
ultra-divertido. 

E pouco airoso, parece-nos, para 
o militar. 

F . B . 

I N F A M E 

Enquanto o governo se entreti-
nha a ensaiar e depois a represen-
tar a farça eleitoral, como verda-
deiro cultor do género; enquanto, 
para collocar nas cadeiras munici-
paes os seus amigos, distribuía 
íarga fatia pelos seus numerosos 
afilhados; enquanto alguns minis-
tros passavam por cima dos mais 
rudimentares preceitos de moral e 
de justiça, preterindo e calcando 
d i re i tos legalmente adquiridos, 
como succedeu com o enorme des-
pacho judicial, nas vésperas da 
eleição, gemiam os operários da 
Universidade, esperando que o sr. 
ministro do reino lançasse para 
elles um olhar compassivo, a vêr 
se lhes mandava pagar os salários 
do mês de setembro, que ha dois 
dias ainda estavam por pagar! E' 
edificante. 

Como commentário à vida de 
desregramento que tem levado o 
governo, achamos êste facto em 
extremo curioso e como tal o apre-
sentamos à consideração dos leito-
res. 

Commissão districtal 
Dá-se como certo que a com-

missão districtal de Coimbra será 
formada pelos srs. drs. Luís Pe-
reira da Costa, Araujo e Gama e 
José Miranda. — O presidente da 
actual câmara municipal, o propos-
to presidente, regenerador, para o 
que se lhe succedesse, e o mais per-
sistente e ferrenho agente eleitoral 
regenerador. 

Vá-se, pois, pondo de molho a 
câmara municipal progressista... 
Que, — verdade, verdade, pelo que 
se conhece de administrações mo-
nárchicas, só virám a perder-se as 
que caírem no chão. 

O sr. Paschoal cada vez melhor. 
Informam-nos de que não se vende 
carne de lombo sem se comprar 
também carne para cozer. 

Escusado será pedir à câmara 
para que faça cumprir o contracto. 
Se para o. cumprimento dêste só 
ha como meio a revisão e ella não 
se quer vêr de novo mettida em 
difficuldades... 

Inglaterra e França 
Diz a Vo% Tública que a im-

prensa parisiense continua a occu-
par-se dos preparativos navaes que 
a França está realizando para o 
caso de surgir de facto um confli-
cto armado com a Inglaterra. 

O Tetit Journal insere um tele-
gramma de Toulon, em que se af-
firma que tanto as defêsas daquelle 
porto como a esquadra do Medi-
terrâneo, se encontram em disposi-
ção de fazer frente às eventualida-
des que possam occorrer. 

O SMatin assegura que na junta 
de almirantes celebrada no dia 9, 
se adoptaram as medidas mais ur-
gentes e necessárias, na previsão 
de que rebente a guerra marítima 
com os inglêses. 

Desde ante-hontem 11 que se 

procedia com toda a actividade 
ao armamento do maior número 
possível de navios de guerra nos 
arsenaes do Estado. 

Trinta navios, pertencentes às 
esquádras de reserva, poderám fa-
zer-se ao mar em brevíssimo praso. 

0 governo 
e a Companhia real 

Deu-se ha dias um descarrila-
mento, na linha do Norte, ahí para 
os lados de Chão de Maçãs. 

Não sabemos se houve algumas 
víctimas nem que providencias o 
governo adoptou ou tenciona ado-
ptar, para garantir um serviço fer-
ro-viário compatível com a segu-
rança do público, que, nas circun-
stâncias actuaes, corre gravíssime 
risco, quando transite nas linhas 
da poderosa e omnipotente com-
panhia. 

Não ha muito—dissémo-lo aqui, 
— o governo, sem repugnância nem 
escrúpulo de espécie nenhuma, sub-
screveu às exigências do sr. Cha-
puy, que reclamou 6 réis por kiló-
metro, para o transporte das ma-
las do correio, em vez de 5, que 
sempre o thesouro havia pago, o que 
importa um augmento de despêsa 
d'alguns centos de mil réis annuaes. 
Pois êste bom e económico governo, 
que tam mãos largas se mostrou 
para com as reclamações da coçn-
panhia, não tem olhos para vêr o 
que por lá vai, nem ouvidos para 
ouvir os queixumes do público, 
grandemente lesado! E que não 
tem tempo para pensar em coisas 
sérias, que julga sem importância: 
toda a sua attenção tem estado vol-
tada para a grande campanha elei-
toral e para os malefícios da im-
prensa. E tem razão. Já os roma-
nos diziam que das coisas míni-
mas não curavam os pretores. 

Pois saiba o governo que o ma-
terial circulante está numa miséria; 
as máchinas, para não se lhes co-
nhecer a edade, apparecem sem as 
respectivas chapas indicativas das 
datas da construcção: as desgraça-
das, na sua maioria, ao que nos 
consta, attingiram, ha muito, o li-
mite da edade, mas o Festas de lá, 
quer dizer, o sr. Chapuy, é des-
caroavel—não as reforma! E o pú-
blico a soffrer-lhes as consequên-
cias ! E o governo de braços cru-
zados ! Fallaremos ainda. 

Associação dos Artistas 
Continúa hoje no grande salão 

da Associação dos Artistas, o ba-
zar de prendas, cujo producto é 
destinado a melhoramentos e à 
compra de mobiliário da bibliothe-
ca da mesma Associação. 

Irá tocar ao bazar das 5 ás 7 
horas da noite a banda d'infante-
ria 23; e das 7 às 10 o Grupo 
Musical José SMauricio. 

O . T O G O 

Dizem os jornaes que está orga-
nizado um syndicato para estabe-
lecer em Lisbôa, em Algés, um 
grande casino, projectando con-
struir um soberbo chalet em esty-
lo arabe no vasto jardim, onde ha-
verá récitas ao ar livre bem como 
outras festas próprias destes esta-
belecimentos. 

Parece, pois, que se tracta de 
novo de levar por diante um pro-
jecto que ha tempo foi posto de 
lado, mas não abandonado, pois 
vemos que resurgiu em occasião 
que se afigura, porventura, mais 
propícia. 

Quando nessa occasião se fallou 
sobre tal assumpto, a acceitação 
livre do jogo, muito se dividiram 
as opiniões na imprensa, havendo 
jornaes que defenderam abertamen-
te a ideia do syndicato, como sen-
do de utilidade para o país. 

Não sabemos se tal projecto irá 
por diante, nem se as opiniões es-
tarám ainda tam divididas como en-
tão o estiveram. 

Aguardamos os acontecimentos 
e opportunamente diremos do nos-
so modo de vêr sobre êste assum-
pto, que agora nos limitámos a 
noticiar. 

A Saini-Barthélemy! 
Passa hoje o 326.° anniversário 

que ficou indelevelmente marcado 
na história de França com o cara-
cterístico nome de Matança de S. 
Bartholomeu, de que fôram impu-
nes auctores os cathólicos francê-
ses, com o duque de Guise à fren-
te, e inspirados por Filippe 11. 

Desde que, em 1552 a Confissão 
auricular de Augsburgo adoptára 
na Allemanha protestante e livre-
pensadora a mútua tolerância entre 
os fieis cathólicos-romanos e os se-
ctários do grande, profundíssimo e 
admiravel reformador Mar t i nho 
Luthero, ficaram estabelecido em to-
da a Europa os preceitos daquelle 
verdadadeiro percursor do t a m 
decantado Tacto, ou Edicto de 
N^ite^y jada selvática e fria No-
ru'ç$a, aiv. às bellas e attrahentes 
montanhas da Suissa allemã, no 
bucólico Lago dos Qiíatro Can-
tões, os partidos das diversas sei-
tas religiosas tomaram a sí a dif-
ficil emprêsa de respeitar as re-
spectivas crenças! 

Já em 1538 a Inglaterra, sob 
o sceptro de Henrique viu, se ha-
via separado da Igreja Romana, 
para adoptar os severíssimos prin-
cípios do austero culto anglicano, 
por causa do casamento do grande, 
mas também excêntrico déspota 
bretão, com a encantadora e ama-
vel \nna Bouleian, mãe da omni-
potente Izabel Tudor, o que trou-
xe como lógico e previsto resulta-
do os sangrentos conflictos que en-
sanguentaram toda a Grã-Breta-
nha, desde a ascenção da fanática 
Maria Tudor até que rolou no ter-
rível cadafalso de Whit-Wall a 
cabeça do soberbo e odiado Car-
los 1, o neto de Maria Stuart, tam-
bém como elle suppliciada em Fon-
theringay no anno de 1587, quan-
do tentava uma sublevação geral, 
auxiliada por Filippe 11, contra a 
talentosa rivai que completamente 
a offuscava, tanto na bellêza como 
na illustração. 

A Espanha, que gemia sob o 
odioso jugo dum déspota insuppor-
tavel, tentava então lançar as ca-
deias da oppressão aos livres se-
ctários do protestantismo, nunca 
vio com bons olhos, como vul-
garmente se costuma dizer, os 
enormes progressos do calvínismo, 
em França, onde a frívola corte 
dentão preparava entre folgares 
e bailados, cuja extravagância lem-
bravam os ominosos tempos de 
Carlos vi de Valois, a medonha e 
ignominiosa tragédia que para sem-
pre a deshonrou, ardilosamente 
preparada pela perversa Catharina 
de Mèdicis, mãe do fraco, mas 
atrabiliário Carlos ix, e levada a 
horroroso termo pelos ignóbeis 
conspiradores do duque de Guise. 

Fôra o caso que a bella Mar-
garida de Valois, irmã do rei, 
apaixonara-se pelo chefe dos 
protestantes, ou huguenotes — no-
me porque mais vulgarmente eram 
conhecidos em França — Henri-
que de Béarn, o talentoso filho 
de Joanna d'Albret, rainha de Na-
varra, e que veio por fim a subir 
ao throno de Clóvis e de Carlos 
Magno, com o grandioso e sympá-
thico nome de Henrique iv, levan-
do, por causa dessa indomável 
paixão, a astuciosa sobrinha do 
pontífice Clemente vu à organiza-
ção dum plano verdadeiramente 
machiavelico —como boa florenti-
na que era — no sentido de attra-
hir grande número de huguenotes 
ao casamento de sua filha, sob o 
capcioso pretexto de que de seme-
lhante casamento resultava a per-
feita reconcialiação dos dois parti-
dos religiosos! 

Confiados na fementida genero-
sidade daquella megéra, que a na-
turêza fizera ainda mais deshuma-
na do que as próprias féras, os in-
cautos chefes do protestantismo 
francês, almirante Coligny, Pedro 
Rannes e muitos outros d'egual 
influência e notável prestígio fôram 
víctimas do furor popular, atirando 
o próprio Carlos ix tiros de baca-
marte duma das janellas das Tulhe-
rias sobre os infelizes que procura-
vam probemática salvação na angus-
tiosa travessia do Sena, onde mui-
tos encontraram a morte ! . . . Ape-

nas Henrique de Béarn se salvou, 
sob a promessa duma solemne 
abjuração da sua religião. 

Eis narrado, em poucos e sin-
gelos traços, o horroroso attentado, 
que hoje se commemóra, e que lan-
çou eterna maldicção sobre a raça 
condemnada dos Valois ! . . . 

24 d'agosto de 1898. 

Um observador. 

República Brasileira 
O anniversário glorioso da pro 

clamação da república no Brasil 
passa na próxima terça feira, 15, 
pelo que, nesta cidade, os estu-
dantes brasileiros celebrarám êste 
acontecimento, de resultados tam 
fecundos para o seu país, com um 
grande banquete. Honra à repú-
blica, nossa irmã de além-mar, 
ao influxo da qual o grande pôvo 
brasileiro vai entrando numa épo-
cha grandiosa de florescimento e 
grandêza, e honra aos moços ge-
nerosos que, a milhares de légoas 
de distância, celebram, no enthu-
siásmo ardente dos seus nobres 
espíritos, a iniciação do rejuvenes-
cimento da sua pátria. 

O major Mousinho 

Da Lanterna: 
«Passou hontem o anniversário 

do sr. Mousinho d'Albuquerque. 
O sr. D. Carlos, como presente 

d'annos, nomeou-o aio de seus fi-
lhos. 

O aguerrido commissário régio 
de Moçambique transformado em 
aio,de príncipes. 

E provável que Napoleão não 
acceitasse.» 

P R É M I O S 
Fôram concedidos prémios aos 

seguintes alumnos: 
D. Berta da Silva Mousinho de 

Albuquerque, da eschola particular 
do sr. Júlio Augusto Cesar em Coim-
bra, 20Í6000 réis; João Lopes Ra-
poso, da eschola official de Alfarel-
los, io$ooo réis; a Bento Malva 
Raposo, de S. Martinho do Bispo, 
idem; António de Jesus Pitta, de 
Condeixa-a-Nova; José Lopes Ra-
poso, de Alfarellos; Paulo Carva-
lho de Moura, da eschola do sr. Júlio 
Augusto Cesar, de Coimbra; An-
tónio Furtado Montanha, de Coim-
bra; e Abílio Nascimento, de Espi-
nhal, menções honrosas. 

Ainda não foi nomeado thesou-
reiro dos Hospitaes da Universi-
dade o nosso presado amigo e 
conceituado commerciante desta 
cidade sr. António Francisco do 
Valle, qne para êsse logar foi pro-
posto ao governo pelo digno admi-
nistrador dos Hospitaes, depois de 
haver ouvido a commissão consul-
tiva que não só approvou, mas, 
segundo nos consta, applaudiu a 
proposta. 

Não foi nomeado ainda e diz-se 
que o não é em virtude de impo-
sições e consequentes compromis-
sos anteriores à eleição municipal. 
Affirmam-nos até que ha quem se 
glorie de ter em seu poder papy-
ros do presidente do conselho de 
ministros em que se garantia, na 
véspera da eleição, o cumprimento 
das promessas feitas. 

Aguardamos os acontecimentos. 

Effectuou-se hontem na igreja de 
Santa Justa, o casamento da ex.ma 

sr.a D. Maria do Carmo de Andra-
de, filha do sr. Bazilio Xavier d'An-
drade, abastado proprietário, com 
o sr. Diogo José Soares, filho do 
sr. Fernando António Soares, abas-
tado proprietário de Larçã. 

Foram padrinhos, por parte do 
noivo, o nosso amigo e correligio-
nário sr. Alípio Leite, e sua esposa, 
e por parte da noiva seu irmão o sr. 
Accácio Xavier d'Ándrade e a sr.1 

D. Camilla dos Reis, de Mogofo-
res. 

Os noivos partiram em seguida 
para Lisboa, em passeio de nú-
pcias, tencionando fixar a sua re-
sidência em Coimbra. 

Liberdade de imprensa 
Foi condemnado a quatro mêses 

de cadêa, por um pretendido abu-
so de liberdade de imprensa, o nos-
so dedicado correligionário e dis 
tincto jornalista sr. Heliodoro Sal 
gado, a quem a polícia foi prender 
na cama no dia seguinte ao do ju 
gamento e quando de todos era 
sabido que elle se entregaria nês-
se mesmo dia à prisão. 

Com a entrada do sr. Heliodo 
ro Salgado para o Limoeiro, fica 
ram os prêsos communs sem sala 
onde elle ficou installado, em vir 
tude de estarem já occupados to 
dos os quartos destinados aos jor-
nalistas ! 

E succede isto quando está no 
governo o partido progressista, cu-
jos jornalistas fôram incomparável 
mente mais violentos do que o es 
tam sendo actualmente os repu 
blicanos, e sobraça a pasta da jus 
tiça um jornalista que era mais do 
que violento, um verdadeiro atra-
biliário ! 

Já não vale a pena protestar. 
Nada ha também que expôr ao pai 
as infâmias dum partido e de um 
governo, que elle muito bem co 
nhece. 

Esperemos melhores dias. Que 
isto ha de ter necessariamente ura 
termo. 

Está de luto pelo passamento 
de sua extremosa tia, o sr. Jos 
Ferreira Salvador, industrial nesta 
cidade. 

Os nossos pezames. 

Mercado mensal de Coimbra 
Os bilhetes de ida e volta esta 

belecidos pela companhia real do 
caminhos de ferro portuguêses, < 
accordo com a companhia da Be 
ra Alta, para o mercado mensi 
de Coimbra, tem sido utilisados 
muito apreciados por negociante 
de Arazede, Mortágua, Montemó 
e Maiorca. 

Sam vendidos nos dias 22 e 1 
e válidos para o regresso até 2 
inclusive. 

Objecto d'arte 

O antigo ministro da Rússi 
em Portugal e hoje embaixado 
em Espanha, sr. Dmitri Schí 
witch, conhecido como gr and 
colleccionador de objectos anti 
gos, comprou ultimamente um 
obra d'arte medieval que existii 
numa capella de uma pequena a 
deia perto de Valladolid, e que 
conhecida dos entendedores peli 
Christo dos olhos a\ues. 

E um busto em mármore, cuj 
história é desconhecida; entretant 
julga-se ser de origem italiana 
primeira épocha da Renascença. 

Concurso 

O concurso para professores d 
instrucção secundária começa m 
dia 19 do próximo mês de dezem 
bro, nas sédes das três circun 
scripções escholares, Lisboa, Coim 
bra e Porto. 

Na i.a circunscripção sam 1 
os candidatos; na 2.1, 11; na 3. 
1 8 . 

Continúa em Antuérpia a grèv 
dos typógraphos. 

Alguns industriaes prómptifiea 
ram-se a entrar em negociaçoe 
com os operários. , 0 Matin annun 
ciou mesmo que readmittiria un 
certo número delles se se apresen 
tassem antes de sábbado da sema 
na finda. 

Os encadernadores, que haviar 
secundado a grève voltaram 
trabalho acceitando as antigas con 
dicÕes. 

Igrejas vagas 

Na diocese de Coimbra vagarat 
as seguintes igrejas: S. Silvestre 
no concelho de Coimbra; Seix 
de Ervedal, no concelho de Olívei 
ra do Hospital; e S. Silvestre 
Chãos, no de Ferreira do Zêzere 
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Companhia de Wloçambíque 
Na assembleia geral que se rea-

zou ante-hontem e que se espe-
ravava fôsse tempestuosa em vir-
tude das rivalidades existentes en-
tre o grupo francês e o grupo in-
glês por causa da emissão de 
120:000 obrigações, chegaram ês-
ses grupos a um accôrdo, fazen-
do-se uma nova emissão de 120:000 
acções, que ficam a cargo do gru-
po , inglês. 

E provável que o governo assis-
ta indiíferente a todos estes arran-
jos, como indiíferente se tem man-
tido perante o que a companhia 
faz, ou, antes, deixa de fazer em 
Moçambique, onde tem limitado a 
sua acção a aforar terrenos e co-
brar o imposto de palhota. 

Ainda a guerra espano-americana 
O governo dos Estados-Unidos, 

segundo uma folha extrangeira, 
destinou para a guerra-com a Es-
panha 293.000:000 dollars, dos 
quaes u8.5oo:ooo fôram gastos 
durante a campanha. 

A somma gasta teve a seguinte 
applicação: 

Transporte e mobili-
zação de tropas e 
transportes . . . . 17.000:000 

Subsistência do exér-
cito de Shafter, 23 
dias 5oo:ooo 

Soccórros aos cuba-
n o s 1.5 00:000 

Augmento de forças 
navaes 20.000:000 

Munições e armas . . 13.000:000 
Aprovisionament. para 

o exército mobiliza-
d o 10.000:000 

Tendas de campanha, 
fardas e artigos de 
acampamento. . . 9.000:000 

Cavallos e mulas . . 4.000:000 
Soldo dos officiaes, sol-

dados e marinheiros 20.000:000 
Reforço das defêsas 

das costas . . . . 8.00 :̂000 
Collocação de torpe-

dos<submarinos . . i.5oo:ooo 
Cabos e telegraphos. 2.000:000 
Augmento do pessoal 

das secções. . . . 1.000:000 
Serviço secreto e ma-

nutenção dos prisio-
neiros espanhoes . 5oo:ooo 

Munições para o bom-
bardeamento de S. 
Thiago 4.000:000 

Despêsas diversas para 
p r e p a r a t i v o s de 
guerra 6.5oo:ooo 

1 i8.5oo:ooo 

Julgamento de Luchesi 
O conselheiro Brenner, chefe da 

justiça e da polícia da Confedera-
ção Helvética, chegou a Génebra, 
acompanhado do primeiro secretá-

Folhetim da «RESISTENCIA» 

M.elle de Scudéry 
POR 

H O F F M A N N 

XI 

Alguns dias depois não havia 
ninguém em Paris que não sou-
besse da declaração feita pelo con-
de de Miossens perante os juizes 
da Câmara Ardente. Cada um se 
encheu de compaixão pela sorte de 
Olivier Brusson. O povo, que se 
impressiona depressa, achou ex-
tranho e iníquo que se lhe não 
désse immediatamente a liberdade. 
Algumas m a n i f e s t a ç õ e s hostis, 
ameaçaram o presidente La Reynie. 
O chefe do tribunal sinistro viu-se 
obrigado a fazer guardar a casa 
por um forte destacamento de 
polícia. 

Não se atrevia a sair sem es-
colta, porque em todos os logares, 
quando elle passava, a multidão 

rio da legação da Austria-Hungria 
em Berne. Vam allí assistir ao jul-
gamento do processo contra o as-
sassino da imperatriz da Áustria. 
O conde de Kuefstein, ministro da 
Áustria na Suissa, seguirá também 
o julgamento do criminoso. 

Mercado de Coimbra 
Durante a semana finda foram 

vendidos os cereaes nesta cidade 
pelos seguintes preços: 

Trigo de Celorico, novo, graúdo, 
6oo=Dito novo, tremez, 58o=Mi-
Iho branco, 400 — Dito amarello, 
45o=Feijão vermelho, 900 = Dito 
branco meúdo, 800 = Dito branco 
graúdo, 820= Dito rajado, 750 == 
Dito frade, 810 = Centeio, 45o = 
Cevada, 26o==Grão de bico graú-
do, 740 = Dito meúdo, 700 = Fa-
vas, 440=Tremoços, 240. 

Azeite da presente colheita fino 
a i$95o e 2$ooo réis e o de i8g5 
conforme a amostra. 

A companhia dramática Lucin-
da Simões vem aqui dar três ré-
citas nos dias 25, 26 e 27 do cor-
rente mês. 

• Eschola Industrial Brotero 
O alumnos matriculados nesta 

eschola industrial no anno lectivo 
de 1898-1899 nas differentes cadei-
ras sam os seguintes: 

Desenho elementar, 116; dese-
nho architectónico, 24; desenho or-
namental, 47; arithmética e geo-
metria, 23; lingua francêsa, 48; 
princípios de physica e chimica, 5; 
physica e mechánica industrial, 28; 
chimica industrial, 44. 

Total, 335. 

PUBLICAÇÕES 
Ave Azul — Revista d'arte e crítica — 

Directores Beatriz Pinheiro e Carlos 
de Lemos.—Redacção e administração 
praça de Luís de Camões — Viseu. 

Recebemos o prospecto desta nova re-
vista litterária cuja publicação começará 
no i.° de janeiro próximo ém fascículos 
mensaes de 64 páginas. 

Do seu valor como obra d'arte pôde 
avaliar-se pelos nomes dos seus directo-
res, a sr.a D. Beatriz Pinheiro, uma talen-
tosa senhora de espírito tarp brilhante 
como cultivado, e o sr. dr. Carlos de Le-
mos, professor do Lyceu de Viseu e ho-
mem de lettras bem conhecido já no nos-
so meio litterário, onde os seus trabalhos 
de poeta e de crítico téem obtido sem-
pre o merecido applauso que os tem 
acompanhado. 

Para os primeiros números annuncia-se 
já a publicação de diversas composições 
litterárias originaes dos directores, que 
sem dúvida serám trabalhos de mereci-
mento egual aos que de ha muito sam 
já conhecidos de Carlos de Lemos. 

Recommendar esta publicação aos ho-
mens cultos, para quem a arte em litte-
ratura é o maior prazer do seu espírito, 
é prestar-lhei um serviço relevante. 

Esta publicação far-se-ha em séries de 
doze números. 

se amotinava, gritando com voz 
lúgubre : — Entregue - nos Olivier 
Brusson! Justiça para o innocente 
perseguido! 

Apesar dessa irritação pública, 
a Câmara Ardente não tinha pressa 
de deixar escapar a prêza. A in-
strucção do processo proseguia 
com um rigor minucioso. O rei 
não fallava no caso, nem mesmo 
na intimidade. Corria todavia o 
boato de que tinha tido com o 
Conde de Miossens uma entrevista 
secreta, e que a velha casa de 
René Cardillac tinha sido removida 
d'alto a baixo. 

Quando se acabaram todas as 
investigações, e se achavam prom-
ptas todas as peças do processo, 
Luís xiv mandou vir mademoiselle 
de Scudéry a casa de madame de 
Maintenon, e disse-lhe com bon-
dade : — a minha justiça seguiu o 
seu curso e os seus trabalhos illu-
cidaram-me. Acabo de ordenar 
que ponham em liberdade o seu 
protegido; mas não deve agradecer 
à minha clemência; a Câmara 
Ardente pronunciou a sua sentença. 
Entregar-lhe-ham da minha parte 
mil Inibes que eu dou a Madelon 
Cardillac para se estabelecer. Case 

Elucidsírio dos secretários da 
administração dos conce-
lhos» por Dyonisio Duarte, secretá-
rio da administração de Castro-Daire. 

E' uma utilíssima publicação que em 
Viseu está fazendo o sr. José Maria d'Al-
meida, editor, e em que se encontram 
noções práticas e formulário de servi-
ços administrativos, testamentos, lega-
dos pios, confrarias e irmandades, etc., 
indispensável a todos os funccionários 
administrativos — Recebemes a primeira 
caderneta, pela qual se pode .avaliar do 
seu valor. 

Recommendamos êste Elucidário a to-
dos aquelles a quem interessam estes as-
sumptos, certos de què ham de encon-
trar nelle, compiladas, grande número 
de fórmulas e as principaes disposições 
legaes sobre taes assumptos. 

A vida — 'Revista mensal de litteratura 
e recreio. Director Ernesto d'Q/lmorim. 
No dia 12 de setembro comçcou a pu-

blicar-se em Novo-Redondo (Africa), es-
ta revista litterária de caracter ingénuo 
mas attrahente, collaborada por escripto-
res novos mas revelando inteljigéncia cul-
tivada e espírito delicad--. E graciosa e 
digna de ser lida. 

Moda Elegante.—Recebemos o 
n.° 43 désta utílissima publicação de mo-
das, elegância e bom tom feita em Paris 
pelos acreditados editores srs. Guillard, 
Aillaud & C.". 

O último número que acabamos de 
receber desta magnífica publicação de 
modas, elegância e bom tom, de que sam 
proprietários os conceituados livreiros 
editores de Paris, os srs. Guillard, Ail-
laud & C.», e directora madame Blanche 
de Mirebourg, vem realmente uma bel-
lêza. 

Além de numerosos figurinos da última 
novidade, publica a « Moda Elegante » 
interessantes descripções e modelos de 
bordados, um molde cortado em tama-
nho natural e uma leitura amena e agra-
davel, entre a qual se distingue o « Cor-
reio da moda e elegância », devido à pen-
na inimitável de Blanche de Mirebourg, 
«O abbade Constantino» de Ludovic 
Halévy, «Coisas alegres» de Gm- de 
Presles, etc., etc. 

Aconselhamos as nossas gentis l e i f t ras 
a fazerem a assignatura da « Moda Ele-
gante». 

A Crítica, — Temos presente o n.° 
17 désta interessante revista theatral e 
bibliográphica de que é director proprie-
tário o sr. Eusébio Macário. 

Contém as seguintes matérias: 
O theátro em Portugal. — Ramalho 

Ortigão. —Revista dos theátros. —Várias 
n o t í c i a s . — Ephemerides theatraes. — 
Correspondências. — Tribuna livre. — Bi-
bliographia. 

A Cíiralda. — Recebemos e agrade-
cemos o n.° 122 desta interessante revista 
espanhola, que traz desenhos para bor-
dar, e mais primores para senhoras. 

Publica-se quinzenalmente um número 
ou sejam 24 ao anno. 

Preço, i$>8oo réis ao anno; 6 mêses, 
i#>8oo réis (adiantadamente) , e nas po-
voações onde ha correspondentes serám 
entregues nos domicílios os números 
avulsos ao preço de 100 réis. 

Administração : rua da Bolsa, 12, Sevi-
lha (Espanha), para onde deve ser dirigi-
da toda a correspondência. 

Educação Nacional. = Recebe-
mos o n.° 110 da Educação Nacional, jor-
nal pedagógico que defende com energia 
os interesses da eschola e' do seu corpo 
docente. 

O Jornal dos romances—Estão 
em distribuição os n.0 ' 78 e 79 dêste jornal 
illustrado, que acabamos de receber; é Q 
primeiro e único dêste género em Portu-
gal pela módica quantia de vinte réis por 
semana. 

Este jornal encontra-se á venda em to-
das as livrarias e kiosques e na sède da 
emprêsa do Jornal dos Romances, rua de 
D. Pedro, 178, Porto. 

com Olivier Brusson, já que o ama; 
mas deixem ambos a França e não 
tornem na sua vida a apparecer cá. 
Assim o quero! 

Olivier Brusson e Madeleine 
Cardillac fôram para Genebra onde 
passaram a existência numa dôce e 
socegada obscuridade. Guardaram 
piedosamente a recordação de ma-
demoiselle de Scudéry. 

Algum tempo depois da sua par-
tida o arcebispo de Paris, Harley 
de Champoalan, e Pedro Aman 
d'Andilly, advogado, fizeram publi-
car em todas as cidades do reino, 
que um peccador in articulo mortis, 
tinha legado à igreja um thesouro 
considerável destinado a indemnizar 
todas as famílias que tinham sido 
víctimas de roubos ou ataques no-
cturnos no anno de 1680. 

Todos os que apresentaram pro-
vas suficientes receberam a parte 
proporcional da reparação offere-
cida por o culpado penitente, cujo 
nome ficou por descobrir. O resto 
dos fundos foi distribuído pelos 
pobres de Saint-Eustache. 

F I M 

Boletim Diocesano. = Recebe-
mos e agradecemos o n.° 10 do anno 2.O; 

désta interessaríR' revista de propaganda 
religiosa, que se publica em Viseu, e de 
que é director o sr. dr. José Rito. 

Iicíio de Poiares — Semanário polí-
tico litterário e noticioso. 

Começou a publicar-se em Poiares, 
dêste districto, um jornal assim intitula-
do, e cujo fim, annunciado no artigo edi-
torial do seu primeiro número, é pugnar 
pelos interesses moraes e materiaes da 
localidade. Nesta orientação escreve o 
nosso douto collega : 

a Que as repartições públicas e 
particulares se auxiliem mutua-
mente na resolução do grande 
problema social da nossa marcha 
evolutiva atravej da civitisa^ão...» 

Que consiga realizar o seu ideal, e que 
teaha largos annos de vida, é o que de-
sejamos ao Echo de Poiares.. 

Gasêta das Aldeias. — Temos 
presente o n.° 148 do 3.° anno, dêste im-
portante semanário illustrado de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
cimentos úteis. 

Todos soffrem 
Certifico que fiz uso em algumas da-

pessoas da minha família, em doenças in-
testinaes, perturbaçõea biliosas, cólicas, 
affecções do figado*e do estômago, obss 
trucções, hemorhoidas, nauseas e enxa-
queca, das pílulas anti-dyspépticas do dr. 
Heinzelmann, e é-me muito grato attestar 
que nuuca deixaram de effectuar uma cu-
ra rápida, ainda mesmo nos casos mais 
renitentes. Reconhecido, assigno o pre-
sente. 

(a) Frederico Shith. 
(Assignatura reconhecida). 

Em Coimbra • 
zareth. 

Pharmácia Na-

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 27 de outubro 

Presidência—Dr. Luís Pereira da Costa, 
Vereadores preserftes: Bacharel José 

Augusto Gaspar de Mattos, José António 
dos Santos, António José de Moura Bas-
to e Albano Gomes Paes, effectivos. 

Bacharel António Joaquim de Sampaio 
Pinto, substituto. 

Approvou a acta da sessão auterior. 
Tomou conhecimento da approvação 

dada superiormente aos pagamentos fei-
tos às amas dos expostos e às mães subsi-
diadas, dos vencimentos relativos ao tri-
mestre de abril a junho. 

Auctorizou a ligação de um cano de 
exgoto da Penitenciária com o collector 
da rua de Alexandre Herculano. 

Mandou archivar uma participação, 
que ouviu lêr, dando conta do fallecimen-
to do servente da estação do material 
de incêndios na rua de Sá da Bandeira. 

Mandou registrar a nota apresentada, 
das canalizações d'água executadas desde 
o dia 2 7 . 

Auctorizou trabalhos de canalização 
d'águas para prédios particulares. 

Auctorizou a collocação de signaes fu-
nerários em sepulturas no cemitério da 
Conchada e a compra de terrenos para 
jazigos. 

Attestou ácêrca do comportamento 
moral e civil de um bacharel em Medici-
na. 

Approvou um alçado para a constru-
cção de uma casa na rua Oriental de 
Mont'Arroio, determinando o alinhamen-
to pelo muro de vedação de um prédio. 

Auctorizou a construcção de um muro 
de vedação a um prédio particular nas 
Vendas de Ceira, fixando o alinhamento, 
sem occupação de terreno público. 

Auctorizou o pagamento de um depó-
sito de garantia a uma empreitada e dos 
décimos retidos dos pagamentos feitos. 

Consentiu na abertura de uma porta 
em um prédio no logar da Espadaneira e 
na construcção de uma parede de uma 
casa no logar das Coalhadas, impondo 
condições para estas obras. 

Auctorizou a construcção de duas ca-
sas novas, fixando o alinhamento a se-
guir pelo proprietário, sem occupação 
de terreno público. 

Enviou à repartição téchnica diversos 
requerimentos d'interesse particular, exi-
gindo informações. 

Auctorizou diversos pagamentos : — 
limpêsa do governo civil e aos paços do 
concelho em outubro ; serviços de illumi-
nacão do logar de Santo António dos 
Olivaes ; custeamento do asylo de cegos, 
pessoal da limpêsa e material; transpor-
te de carvão para as máchinas das águas; 
canalizações d'água; canos de exgoto na 
Couraça dos Apostolos e rua de Borges 
Carneiro; reparos no mercado; limpêsa 
do jardim da quinta de Santa Cruz; via-
ção — reparação do pavimento das estra-
das municipaes de Botão e Almegue. 

Horário dos comboios 
P A R T I D A S DE C O I M B R A A (Ramal) 

Porto—3,io da m. e 3,45 da t. 
Porto, Beira Alta — 6,20 da m. 
porto, Beira Alta (até Mangualde) 5,3o 

da t, 
(As quartas feiras e sabbados o com-

boio da Beira Alta segue até á Guarda). 
Lisboa — 11,20 da n. 

Lisboa, Figueira da F o f — 8,35 da m. 
Lisboa, (petas Caldas da Rainha) Fi-

gueira da Foj— 1 h. da t. 
Lisboa, Badajoj, Beira Baixa, Figuei-

ra da Fo1—7,20 da t . 
Figueira da Foj (tramways) — 6,5o da 

m. e 5 horas da t. 

C H E G A D A S A C O I M B R A A (Ramal) 

Porto— 1,20 da t. e 11,40 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,45 da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

9 h. da m. 
(Aos domingos e quintas feiras o com 

boio da Beira Alta tem correspondência 
desde a Gyarda). 

Lisboa, Figueira da Foj— 3,3o da m. 
e 5,55 da t. 

Lisboa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-
gueira da Fof — 4,10 da t. 

Lisboa, Badajoç, Beira Baixa, — 6,45 
da m. 

Figueira da Fo$ (tramways) — 12,43 
da m., 10,59 da n., e 9,6 dà m. no dia 
23 de cada mês. 

Comboios Sud-express 
B E I R A A L T A , S A L A M A N C A , M E D I N A , P A R I S 

Partidas de Coimbra!} (Estação velha) 
— 11,4 da n. ás terças e sextas 'feiras. 

Chegadas a Coimbra B (Estação velha) 
— 5,31 da m. ás segundas e sextas feira. 

Eis o summário : 

Ao commércio 
No Collégio Académico acha-se 

desde já aberta a matricula para 6 
curso commercial, que deve abrir 
no dia 1 do próximo mês de dezem-
bro. 

Este curso consta de escriptura-
ção e contabilidade commercial, 
geographia commercial e calligra-
phia. Funccionará das 6 às 7 
da noite, e o preço de cada men-
salidade é de 2$oóo réis. 

Coimbra, rua dos Coutinhos, 27. 

O Director, 

J. Falcão 'Ribeiro. 

COZINHEIRA 
Offerece-se uma habilitada tanto 

em cozinha como em doçaria. Dá 
as melhores referências. 

Rua dos Estudos, 11. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 
A MODA ELEGANTE 

PUBLICA-SE TODAS AS SEMANAS 

ASSICiNATURAS 
Portugal—Um anno, 4.̂ 000 

réis; seis mêses, 2$ 100 réis; três 
mêses, i $ i o o réis. O número com 
um molde cortado, 100 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i5o réis. 

Brasil — Um anno, 2856000 réis; 
seis mêses, i5$ooo réis; três mê-
ses, 8$ooo réis. O número com um 
moíde cortado, i$ooo réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i$2oo réis. 

Directores - proprietários , Guil-
lard, Aillaud & C . \ Paris: Boul-
Montparnasse, 96. Lisboa: rua Au 
rea, 242, i.°. 

Advogados 
DR. T E I X E I R A D ' A B R E U 

E 

D r . A l f o n s o C o s t a 
Lentes da Universidade 

Rua tia Sophia, 7() 
COIMBRA 

TCAQtfFU Constipações, bron-
1 U Í J Í J J J J Í J I chites e outros pade-

' cimentos dos orgãos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annuncio na respectiva 
secção d'hôje. 

VENDA 
Vende-se um aparador grande 

de mogno, nesta redacção se diz 
quem é o vendedor. 



KESISTENC1A — Domingo, 13 de novembro de 1898 

Senhora inglesa 
Prómptifiea- se 

a vir a Coimbra 
leccionar o seu idioma. 

Carta o Laura Pankhurst 
de Bulhão Pato. 

R u a da Bica, 47 .—Figuei -
ra da Foz. 

Grande leilão de penhores 
CASA AUXILIAR 

DE 

CRÉDITO INDUSTRIAL 

Largo de S. João n.° 0 

E m frente ao Paço do Bispo 

No dia 6 de novembro 
e mais 3o dias se-

guidos faz-se leilão de todos 
os penhores em atrrzo de 3 
mêses de juros. 

Entre uma grande varieda-
de de objectos ha para ven-
der o seguinte: 

Uma mobília de quarto — 
guarda vestidos com espelho 
de crystal, toilette — commo-
da com pedra mármore e es-
pelho de crystal, um lavató-
rio com pedra mármore, uma 
cama de casados tudo de boa 
madeira e feitio moderno. 

Duas mobílias estofadas, 
um lampião de luxo para cor-
redor, differente louça, má-
chinas photográphicas, reló-
gios, diversas crxstaes, duas 
bicycletas, estantes para li-
vros, differentes quadros, can-
dieiros, jarras, máchinas de 
costura, differentes livros e 
illustrações, um piano verti-
cal de pau preto, jóias com 
brilhantes e muitas outras^ 

Fazendas de lã e algodão, 
chailes e cobertores: roupas 
usadas em differentes géne-
ros. 

Máchinas para café, lanter-
nas para bicycletas e muitas 
outras cousas que serám an-
nunciadas em prospectos. 

Coimbra 29 de outubro de 
1898. 

João Favas. 

P U R G A Ç Õ E S 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella têem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

Roteiro auxiliar do Yiajante 
EM 

L I S B O A 

POR J . P E R E I R A D E S O U S A 

1 vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 

P R E Ç O 1 0 0 E É I S 

A' venda na Typographia 
Auxiliar d'Escriptório — Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

Gymnásio Martins 
PATEO PEQUENO DE MONTARROIO 
Instituto para educação phy-

sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

Hor&rio 

Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no: ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos. 

c.Preços: — Por mês ou 12 
lições, cada alumno, i$ooo rs. 

' Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
oAugusto £Martim. 

Constipações, X3roncliites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados Miiagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.m05 srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito HM alta, dr. oA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa divi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de Sarros, dr. oA. J. de SMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. ^Moreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Rebuçados Miiagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e sab- :;as:s 'o. cita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.*. 

G R A N D E D I C C I O N Á R I O 

ENCICLOPÉDICO UNIVERSAL 
(ILLUS TRADO) 

POR 

Joaquim Goncalves Pereira Júnior (Oscar Ney) 
(PROFESSOR E JORNALISTA) 

Era bastante sensível entre nós a falta de um Diccionário Encyciope-
dico Universal. Os conhecimentos humanos sam tam vastos que não ha 
memória humana capaz de os encerrrar. Reccorrer ás differentes obras 
existentes, sobre cada uma das sciéncias a que se precisa reccorrer, era 
dispendioso e impossível. Por isso este Cirande Diccionário En-
cyclopedico Universal 111 listrado vem cuiííprir uma impor-
tante missão. Como Diccionário de lingua portuguêsa é o mais 
completo, prosódico e orthográphico. Enccerra as seguintes matérias : 
Biographia, Bibliographia—Estatística —Jurisprudência —Philosophia 
— Philologia —História, Geographia, Mytologia, Linguistica —Bellas 
Artes—Costumes atravejdos Séculos—Sciéncias mathemáticas, physicas, 
naturaes, moraes, políticas —• Sciéncias applicadas — Invenções e desco-
bertas—Sports: Cyclismo, Equitação, Natação, etc.— Vida prática: Eco-
nómica, 'doméstica, cozinha, receitas, etc.—Movimento Social: Questões 
políticas e sociaes: Colíectivismo, Anarchia, Capitalismo, Pauperismo, 
Internaciodalismo, Feminismo, Anti-semitismo. etc.: os partidos políti-
cos nos differentes países. Questões económicas : Livre-cambio, Protec-
cionismo, Bi-metalismo, etc —Legislação—Questões religiosas: As Re-
legiões actuaes, Ritos e Dogmas; o Néochristianismo, etc. — Typos e 
personagens litterários de todos os países.—Medicina: Allopathica Ho-
moeopathica, Tra tamento pela água, systema de Kneipp e Formulário-
médico 

O Cirande Diccionário Encyclopedico Universal II-
lustrado» é distribuído aos fascículos semanaes de 100 réis? pago no 
acto da entrega. Cada fascículo consta de 16 paginas, expléndido papel 
formato grande, a 3 columnas, bom typo, mais de 6 : 0 0 0 magníficas gra-
vuras intercalladas no texto: mappas geográphicos, typos de raça, vis-
tas de cidades, tantas, monumentos, etc., etc. 

Esta magnífica obra é um thesouro inestimável e digna de ser ad-
quirida por todos, tendo direito a ser considerada a primeira obra ency 
clopedica portuguêsa. 

A distribuição do fascículo já começou e segue regularmente to-
das as semanas. 

Podemos garantir aos nossos assignantes toda a regularidade e que 
não ha receió de ficar a obra imcompleta, pois que a Emprêza consi-
dera-se com forças para a publicar. 

LISBOA —72,3." RUÍ DO ARSENAL, 72,3,° —LISBOA 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, lluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalba de ou-

ro na de 1 8 9 7 . 

A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.mo sr. dr. 
Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro - . 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisbôa: = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.—An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.% rua dos Fanqueiros, "184, i.°. 

Em Coimbra : == Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

Â cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O < 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

P r e ç o t i o t > o i ã o , l ^ O O O réis 
Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 

Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.1 

Depósito da Fábrica â N A C ! ( M L 
DE 

B O L A C H A S E B I S C O I T O S 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128—RUA FERREIRA BORGES— 13o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

0 Q Q < > Ç > Q Q Q < > 0 < > 0 < Ç > Q < > Q < > 0 Q Q < ) 

PORTUGATANTIGOT IODERNO 

DICCIONÁRIO 
Geográphico, Estatístico, Chorográphico, Heráldico, Ar-

cheolôgico, Histórico, Biográphico e Etimológico 
T)e todas as cidades, villas e freguesias de Portugal 

e de grande número aaldeias 
POR 

Augusto Soares d'Ázevedo Barbosa de Pinho Leal 
E S T E DICCIONÁRIO NÃGT S Ó É COMPLETO, M A S O único N O S E U 

G É N E R O , A T É HOJE PUBLICADO EM P O R T U G A L ( N E M D E OUTRO 

S 1 M I L H A N T E H A N O T Í C I A EM T O D A A E U R O P A ) , E Q U E C U S T O U 

A O S E U AUCTOR trinta e três annos DE T R A B A L H O 

E C U I D A D O S A I N V E S T I G A Ç Ã O 

Aqui não ha um titulo pomposo, para illudir o público e angariar 
assignantes: ha lealdade e boa fé, e o resultado do insano trabalho dum 
português que sacrificou a maior e melhor parte da sua vida à difficíli-
raa construcção desta obra, verdadeiro monumento nacio-
nal* que não pôde vêr terminado; devendo-se a conclusão da mais ar-
rojada descripção do nosso país ao eminente antiquário o ex.mo rev.m0 

sr. dr. Pedro Augusto Ferreira, ao tempo muito digno abbade de Mira-
gaya, e à incontestável coragem dos primitivos editores que, sem subsí-
dio algum do governo e até com pouca acceitação do público, não de-
sistiram perante o enorme dispêndio — superior a 4 0 contos 
de réis—da publicação de obra tam honrosa para Portugal. 

Desejando facilitar a acquisição desta obra pre-
ciosa aos admiradores e aos amantes desta gloriosa 
nacionalidade» resolveram os acreditados livreiros 
srs. Tavares Cardoso & Irmão abrir por um período 
curto uma nova assignatura para êste verdadeiro 
MONUMENTO NACIONAL com um grandíssimo abati-
mento ao seu preço primitivo. 

C O N D I Ç Õ E S D A A S S I G N A T U R A 

Esta obra será distribuída semanal, quinzenal ou men-
salmente, à vontade do assignante, em volumes de 4.0 gran-
de, typo meúdo e completamente novo ao preço de — 
12OOO réis cada volume brochado» 

Preço primitivo 26$000 réis - Preço actual 12$000 réis 

COFRES APROVA DE FOGO 
* 

Depósito do melhor fabricante portuense 
•—João Thomai Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r o ! a í l d r e s ' R i g a ' M ó g n o e ou" 
Annmpo 7jnrádnS" ^ a r a r a m ^ a s e enxertias e dito de 
H L a i l l C d { . l l i u a u u d . espinhos para vedações. 
M a t a i Nranpn- E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho m e x a i D r a n c o . e f o l h a d 'e flandres. 

FerrO! E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
IW!n7 nana fpppoirn" Malhos, tornos, máchinas de furar, 
IIIUZ. pai d ICII Ul U. f o l l e s ? p i c a r e t a s e t o d a a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. Ferragens' ^ A R A C O N S T R U C Ç ° e s d'obras, preços baratissi-

RuadeFerreiraBorges, n.05 171 a 173 

MOREIRA & SIMÕES 
C O I M B R A 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.—-
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

SAI - j 

Vende-se na rua das 
Sollas n.° 63 de 5 

alqueires para cima a 3o réis 
cada alqueire. 

Noya industria em Coimbra 
F Ã O » E L Ó 

PELO S Y S T E M A DE MARGARIDE 

] r r"abrica-se e ven-
l " de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 c 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Madeira de choupo 
jg A u e m quizer com-

y prar uma porção 
daquélla madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 171 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

PROBIDADE 
Companhia gera l de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitadc\\ 

CAPITAL 2.ooo:ooo#>ooo 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 ."j 

LISBOA 
Effectua seguros contra in-

cêndios. 
Correspondente em Coim-

bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

Domingos da Silva Moutinh 
15, RUA DAS SOLAS, i5 

Coimbra 

Doura e prateia to-
da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar salas. 

íí RESISTENCIA J) 
PUBLICA-SE AOS DOMINGO! 

E QUINTAS-FEIRAS 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2$ 70c 
Semestre i$á5o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2 $400 
Semestre 1^200 
Trimestre 600 

^ J V I V U I V C I O S 
Cada linha, 3o réis — Rt-

petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto dt 
5o p. c. 

LIVROS 

Annunciam - se gratuita-
mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fôr hon 
rado. 

NUMERO A V U I . S Q r 3 o REIS 
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COIMBRA— Quinta feira, 17 de novembro de 1898 4 . ° A N N O 

Onde está a salvação 
do país? 

É incontestável que algum 
remédio precisava o governo de 
:ncontrar, para fazer face à gra-
fe crise económica e financei-

que, de longa data, nos as-
soberba, creando-nos difficul-
ades enormíssimas, de solução 
ifficílima, como se tem visto, 
lançando uma per turbação até 

íoje desconhecida em todos os 
elementos de producção e de 
actividade nacional. Poucas na-
jpes terám tido a defrontar-se 

a luctar com d i f i cu ldades su-
periores às nossas. Isto ninguém 

desconhece, è desde ha mui-
o se procura dominar ou, pelo 
menos, at tenuar a situação an-
gustiosa em que temos vivido. 

t sabido também que o actual 
;overno, como os que o prece-
deram, não tem deixado de me-
ditar um momento na resolução 
dn problema, que a muitos se 
afigurava insolúvel. Disto tam-
bém não ha ninguém que du-
vide. E mais duma vez as Cas-
sandras do jornalismo nos an-
ntmciaram a situação como ir-
reductivel e conseguintemente 
o desastre final — o estoiro, na 
phrase pittoresca do sr. Dias 
Ferreira. 

Mas o governo, norteando-se 
sempre pelos interesses superio-
res do pais e appoiado no seu 
maravilhoso critério económi-
co, t rabalhando com afan, dia 
e noite, conseguiu vencer com-
pletamente todos os embaraços 
que lhe embargavam o caminhar 
desassombrado, na senda, ha 
muito encetada, da regeneração 
económica e financeira da na-
ção; e elle ahí vai agora, sem 
peias, levar-nos à terra da pro-
missão . . . quer dizer, à riqueza 
e consequentemente à felicida-
de nacional. E foi—quem o di-
rá?!— o sr. ministro da justiça 
que encontrou a solução tam 
anciosamente a m b i c i o n a d a . 
Mostra-no-lo, com toda a evi-
dência, o 'Diário do Governo. 

Leiam-se at tentamente os di-
plomas dos últimos tempos saí-
dos daquélla secretaria e digatla-
nos.se exaggeramos. Vê-se que 
a nossa redempção, o remédio 
eíficaz para todos os nossos 
males, estava evidentemente na 
creação de novas comarcas, na 
nomeação de mais juizes e de-
legados . . . com alguns conser-
vadores. Parece mesmo um so-
nho tudo isto. T a m fácil o re-
médio e, afinal, só o sr. minis-
tro da justiça "é que conseguiu 
descobri-lo! 

É justo consignar, para se 
dar a cada um o que realmente 
lhe pertence, que o sr. ministro 
da justiça encontrou nos seus 
collegas e em muitíssimos pre-
decessores, progressistas e rege-
neradores, exemplos que muito 
o deviam elucidar a tal respei-
to. Um dos melhores mestres, 
no assumpto, já uma vez des-

cobriu que o meio mais ade-
quado para debellar crises fi-
nanceiras era crear dezenas de 
comarcas. Não é menos certo 
que o sr. presidente do conse-
lho também descobriu u m eli-
xir não menos maravilhoso para 
encher as arcas do depaupera-
do thesp.uro, qual foi o de crear 
um meio cento de concelhos. 
E os outros ministros não téem 
deixado de coadjuvar o seu il-
lustre chefe, no seu honrado 
propósito de equilibrar o orça-
mento, augmentando as despê-
sas. 

Ora, assim esclarecido pela 
instructiva lição dos factos, o 
sr. ministro da justiça não teve 
mais que seguir, com denodo, 
na esteira dos collegas e na dos 
seus preclaros antecessores. E, 
para que não lhe malsinassem 
as intensÕes, foi collocando pri-
meiramente e nós melhores lo-
gares, os seus amigos, sem dú-
vida pela regra evangélica de 
que a caridade bem entendida 
começa pelos nossos. . . Se o 
nobre' ministro proseguir no 
mesmo caminho, teremos, em 
breve, o orçamento equilibrado 
e talvez com saldo importante. 
Com taes processos, o resultado 
afigura-se-nos infallivel. 

Continue, pois, o illustre mi-
nistro a dar-nos provas do seu 
bom tino económico e incite os 
collegas a que lhe vam no en-
calço, que não tardará para nós 
o reinado de Astrêa. Daqui a 
pouco estamos necessariamente 
a nadar em dinheiro, sobretudo 
se o nobre ministro não cançar 
no caminho por onde vai tri-
lhando . . . E deixe fallar quem 
falia. Em todo o tempo houve 
gente de má lingoa, para inqui-
nar as melhores intenções dos 
ministros. . . Não se importe 
especialmente com o que dizem 
os jornalistas, que é gente mui-
to azêda e de ruins sentimen-
tos. E, se berrarem de mais, 
cadeia com elles, que ella não 
se fez para os cães Venham 
de lá mais algumas comarcas, 
que está salva a pátria. E é 
deixar fallar quem falia. Sua 
ex.a sabe muito bem o que va-
lem gazêtas e o conceito em 
que devem ser tidas, quando 
se governa, as opiniões dos jor-
nalistas, ainda dos mais inflam-
mados . . . 

Instrucção pública 

O Diário do Gorerno de segun-
da feira publica o seguinte decreto: 

«Considerando a necessidade de 
se egualarem os cursos prepara-
tórios professados na Universi-
dade, Eschola Polytéchnica de 
Lisboa e Academia Polytéchnica 
do Porto, como em relação a es-
tas duas últimas escholas se acha 
já estabelecido; 

Considerando ter a experiência 
mostrado que não podem ser ensi-
nados, por falta de tempo, nos dois 
primeiros annos da faculdade de 
Mathemática, capítulos importan-
tes de anályse mathemática supe-
rior, indispensáveis para o estudo 
das doutrinas professadas nas 7." 
e 8,a cadeiras da mesma faculdade; 

Considerando ainda que se pôde 
desde já occorrer às necessidades 
expostas sem aggravamento de 
despêsa e sem prejuízo de outras 
quaesquer providências, que legis-
lativamente d.evem ser adoptadas, 
pois que os lentes das cadeiras 
desdobradas se obrigam a fazer 
interina e - gratuitamente o serviço 
a meias das correspondentes re-
gências ; 

Tendo ouvido o conselho supe-
rior de instrucção pública. 

Ha por bem auctorizar que pro-
visoriamente e sem augmento de 
despêsa, seja desdobrada a cadeira 
de mineralogia da faculdade, e ou-
trosim que nos precisos termos se 
faça o desdobramento, proposto 
pelo conselho da faculdade de ma-
themática, das cadeiras de mathe-
máticas puras, devendo, porém, 
entender-se que êste desdobramen-
to não pôde prejudicar os program-
mas adoptados nos cursos prepa-
ratórios para as escholas de appli-
cação de Lisboa e Porto.» 

Afinal foi concedido o desdobra-
mento, em que, como se já exis-
tisse, se havia baseado, numa por-
taria, o sr. ministro do reino para 
o conceder à Axademia Polytéchni-
ca do Porto. 

Ao nosso collega de Oliveira de 
Azemeis, Jornal do Povo, endere-
çamos as nossas felicitações pelo 
seu 19.0 anniversário. 

Falla-se em projectos que vam 
ser apresentados ao parlamento 
pelos srs. ministro do reino, da 
justiça, manilha e guerra. Ácêrca 
do ministro da fazenda nada se diz. 

Crêmos que o tempo de que o 
sr. ministro da fazenda pôde dispor 
para, os negócios do Estado tem 
sido pouco para convencer o Banco 
de Portugal a alargar os descontos 
na caixa filial do Porto. Afinal, lá 
conseguiu, depois de inauditos es-
forços, em que não sabemos se teve 
de recorrer a ameaças, talvez até à 
de uma syndicáncia que désse 
mais 100 contos de réis. 

Agora está o sr. ministro da fa-
zenda pensando no modo como ha 
de arrancar a um poderoso ban-
queiro uns centos de contos de pra-
ta, que lhe faziam um certo arranjo. 
Sem isso será difficil vencer diffi-
culdades financeiras que se apre-
sentarám ahí para o mês de feve-
reiro com caracter agudíssimo, se 
antes não fôr augmentada a circu-
lação fiduciária. 

Oppõe-se, porém, a êsse au-
gmento o mesmo ministro, porque 
conhece a disposição da maioria 
dos accionistas do Banco e a atti-
tude de algumas influências, que 
já não virem com bons olhos a 
elevação da circulação fiduciária 
a 7 2 : 0 0 0 contos. Como vencer, 
pois, as difficuldades ? 

O sr- ministro da fazenda conti-
nuará pensando nisso, procurando, 
pela repetição de expedientes co-
nhecidos, e' que cada vez ficam 
mais caros ao país, resolver essas 
difficuldades. 

Em propostas que tenham por 
fim a reorganização financeira e a 
restauração económica do país não 
chegará elle a pensar. E que pen-
sasse, o resultado seria o mesmo. 

Noticia um jornal do Porto, pro-
gressista, que o sr. ministro da 
fazenda pensa em propor a sup-
pressão do addicional de 5 °/o que 
o sr. Ressano Garcia lançou sobre 
as contribuições geraes do Estado. 
Diz mais o referido jornal que a 
proposta do actual ministro da fa-
zenda se basêa nas economias 
que tçm conseguido realizar e que 

tornam dispensável aquella fonte 
de receita. 

Parece troça, mas não é. Garan-
timos que o jornal diz aquillo a 
sério, o que não é bom indício do 
seu estado mental. 

D R E Y F U S 

O Supremo Tribunal de Jústiça 
decidiu que Dreyfus fôsse informa-
do da revisão do seu processo e 
convidado a apresentar meios de 
defêsa. A revisão é, pois, um fa-
cto. 

A opposição que o estado maior 
do exército e uma parte da im-
prensa lhe faziam, tem abrandado 
sensivelmente, desde que o Supre-
mo Tribunal começou a examinar 
o processo, sendo de crer que a 
revisão se faça e seja proferido o 
novo veredictum sem abalos per-
turbadores. 

A questão de Creta 

Segundo informações de Creta, 
todas as tropas turcas deixáram a 
ilha de Creta, à excepção de qua-
tro officiaes e de quarenta e um 
homens que ficáram ainda em Re-
timo, na esphera russa, para faze-
rem embarcar as munições e ma-
terial de guerra. 

A bandeira inglês'/ flutúa só em 
Cândia, e em todos os outros pon-
tos da ilha a bandeira turca é ar-
vorada ao lado da das potências, 
sob cuja esphera d'auctoridade el-
les ficaram. A Sublime Porta pro-
testou junto dos embaixadores con-
tra a suppressão da bandeira turca 
em Cândia. 

O correspondente do Standart 
em Canea diz que depois da par-
tida das tropas ottomanas haverá 
ainda uma grave difficuldade^ a 
vencer, e que essa difficuldade é o 
desarmamento dos christãos. 

Em Cândia já se tomaram pro-
vidências a tal respeito, e sir Al-
fred Biliotti, cônsul inglês, recebeu 
a affirmação de que os christãos 
deporiam as armas, logo que isso 
lhes fôsse ordenado pelo comité 
executivo. 

Uma outra difficuldade a resol-
ver ainda, também, é a questão fi-
nanceira. Os portadores de títulos 
da dívida pública ottomana recla-
mam, ao que parece, as contribui-
ções indirectas, ou seja o imposto 
sobre o tabaco, o sal e as estam-
pilhas, que os cretenses esperavam 
que iriam augmentat: os rendimen-
tos da ilha. 

Com o vencimento annual de 
4 0 0 5 ^ 0 0 0 réis, está a concuuso o 
partido de medicina no concelho 
de Castro Marim. 

Bairro operário 

Foi entregue ao sr. Bispo Con-
de o bairro operário que se con-
struiu no planalto de Santa Cruz, 
junto do matadouro, e que consta 
de i5 habitações, todas ellas em 
condições de receberem já inquili-
nos. 

Doze dessas habitações serám 
arrendadas por 800 réis mensal-
mente cada uma, abrindo-se con-
curso entre os operários para se 
rem concedidas aos que mais di 
gnos se tornem dêsse beneficio 
pelo seu comportamento. O con-
curso deverá terminar no dia i5 
de dezembro, podendo as casas 
ser habitadas no i.° de janeiro. 

As três casas restantes serám 
arrendadas a quem offerecer maior 
preço, que é destinado a custear 
as despêsas com todas as habita-
ções. 

Henrique de Barros Gomes 

Depois dum prolongado soffri-
mento, que ha muito fizera perder 
todas as esperanças de salvação, 
finoú-sê ante-hontem o antigo mi-
nistro e conselheiro de Estado, 
Henrique de Barros Gomes. O fa-
cto, com ser esperado, não deixou 
de impressionar profundamente a 
amigos e adversários, attentas as 
qualidades de preeminência intel-
lectual e política que distinguiam 
notavelmente o extincto estadista. 

Com effeito, no meio da profun-
da dccadéncia política a que che-
gáram os partidos monárchicos em 
Portugal, é de justiça consignar 
que o conselheiro Barros Gomes 
constituía honrada excepção na tur-
ba-multa de famintos, de ambicio-
sos, de traficantes e de medíocres 
que enxameiam e tumultuam rui-
dosamente nos bandos políticos que.*, 
trazem o poder vilipendiado. Como 
a paixão política nunca nos obscu-
receu o entendimento, para deixar-
mos de fazer justiça, inteira e com-
pleta, aos nossos adversários, é-nos 
grato testemunhar nêste momento 
angustioso da nossa existência po-
lítica, que o conselheiro Henrique 
de Barros Gomes era um homem 
de superior merecimento, seja qual 
fôr o aspecto sob que o encaremos. 
Demais, nunca entendemos que a 
imprensa deva ser pelourinho don-
de se arremessem as settas da in-
transigência contra quem quer que 
seja, e muito menos contra homens 
da estatura moral e intellectual de 
Barros Gomes. 

Os seus actos como ministro, 
quer na gerência financeira, quer 
na das colónias, quer ainda na das 
relações exteriores, mais dum re-
paro nos merecem e muitas censu-
ras se poderiam fazer à maior par-
te, talvez, das providências decre-
tadas, nas differentes situações a 
que partenceu. 

Mas, para sermos justos e para 
que a crítica se faça imparcialmen-
te, é indispensável attentar no meio 
em que os factos se produzem, 
nas circunstâncias que os determi-
nam, nos obstáculos que porven-
tura illaqueiem a acção de qual-
quer estadista, sobretudo se o 
conjuncto dos seus actos nos adver-
tir de que as suas intenções eram 
puras e de que o seu caracter era 
honrado. 

Ora, nêste caso está o extincto 
Barros Gomes. O que se lhe pô-
de censurar justamente e porven-
tura a fraqueza de se deixar 
arrastar pela fatalidade do meio, 
não reagindo fortemente contra 
os elementos perniciosos, quaes-
quer que elles fôssem, que lhe to-
lheram a acção benéfica nos negó-
cios sobre que superintendeu. E 
nesta censura de certo incorreu 
o conselheiro Barros Gomes. Po-
deríamos citar, como exemplo, 
a resistência tenaz que oppôs a 
uma medida de alta moralidade e 
de boa administração, proposta 
pelo fallecido Rodrigues de Freitas, 
quando deputado e que, aliás, era 
amigo intimo de Barros Gomes: 
queremos referir-nos ao inventário 
dos bens chamados da coroa, que 
cremos nunca se fez nem fará e 
pelo qual propugnára constante-
mente o saudoso Rodrigues de 
Freitas. Barros Gomes era então 
ministro da fazenda. 

Mas não é sobre a pedra sepul-
chral que acaba de cobrir o ca-
dáver de Barros Gomes que nós 
havemos de deduzir da sua vida 
política quaesquer illações que lhe 
sejam desfavoráveis. Não. Perante 
o cadáver que passa, inclinámo-nos 
respeitosos, lamentando a perda 
dum homem de incontestável e in-
contestado vaíor, como era o esta-
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dista que acabamos de perder, que 
não é o país tam rico em homens 
da estatura moral e scientífica de 
Barros Gomes, para que, sem um 
profundo pezar, o vejamos sumir-
se para sempre na voragem inson-
dável do túmulo. O partido repu-
blicano é, antes de tudo, um par 
tido amante do seu país e respei-
tador dos homens grandes, ainda 
que adversários; e por isso deplo-
ra muito sentidamente a perda do 
finado estadista. Era evidentemen-
te um dos poucos homens políti-
cos, cuja perda a nação deve la-
mentar. 

Além de orador fluente e corre-
cto, Barros Gomes era também 
um escriptor de mérito. Provam-
no exuberantemente os seus dis-
cursos, e todos os seus escriptos. 
Morreu ainda novo-—contava ape-
nas 55 annos de edade, pois nas-
cera em 14 de setembro de 1843 
—e por isso mais de lamentar é a 
sua perda prematura; porque, com 
o seu talento, que era grande, com 
o seu saber, que era profundo, 
muitos e valiosos serviços podia 
prestar ainda ao seu país. 

O conselheiro Barros Gomes foi 
ministro, pela primeira vez, em 
1879, no ministério progressista, 
presidido por Anselmo José Braam-
camp, occupando ahi a pasta da 
fazenda. No segundo ministério 
progressista, em 1886, t omou 
conta da pasta dos estrangeiros, 
gerindo ainda a título de inte-
rino as pastas da fazenda e da 
marinha. E agora, no terceiro mi-
nistério progressista, occupou a 
pasta da marinha e depois a dos 
estrangeiros. Fôra deputado em 
várias legislaturas; era actualmente 
par do reino e conselheiro de Es-
tado. Foi também, por largos an-
nos, director e governador do Ban-
co de Portugal. 

Eis a lista das suas principaes 
producçÕes oratórias, litterárias e 
scientíficas: 

Discurso publicado na câmara 
dos srs. deputados, na sessão de 
10 de julho de 1869, sobre a con-
tribuição predial. 

Discurso pronunciado na mesma 
câmara na sessão de i5 de abrii 
de 1871, tendo por assumpto as 
contriDuíções de renda de casas e 
sumptuária, e a situação geral, 
nessa época, da fazenda pública. 
Este discurso deu logar a uma ré-
plica do sr. António de Serpa Pi-
mentel. 

Trabalho scientifico: A astrono-
mia moderna e a questão das pa-
ralaxes sideraes. Este importan-
te trabalho saiu primeiramente 
impresso no Jornal das sciéncias 
mathemáticas, phjsicas e naiuraes, 
públicado sob os auspícios da Aca-
demia Real das Sciéncias, e depois 
em limitado número de exempla-
res. 

Notícias sobre a instituição das 
casas de as/lo da infância desva-
lida de Lisbôa, seu progressivo 
desenvolvimento e estado actual. 

Relatório ácêrca do estado da 
fazenda municipal de Lisbôa, se-
guido do orçamento da receita 
e despèsa municipal para o anno 
económico de 1874-1875. 

Relatório da direcção do Banco 
de Portugal ácêrca da proroga-
ção do pra\o da duração do mes-
mo Banco e coclusóes approvadas 
em assembléa extraordinária de 
18 de maio ce 1874. 

Relatório da direcção da ytsso-
ciação Commercial de Lisbôa, 
apresentado à assembléa geral na 
primeira sessão ordinária do anno 
de 1876. 

Relatório ácêrca da crise ban-
cária apresentado em sesssão do 
Banco de Portugal de 2g de agos-
to de 1876, pela direcção do mes-
mo estabelecimento. Este documen-
to foi públicado no Diário do Go-
verno de fevereiro de 1877. 

Resposta da Associação Com 
mercial de Lisbôa ao questionário 
formulado pela commissão encar-
regada do estudo da reforma 
monetária nos Estado Unidos e 
remettido à associação de Benja-
mim Morau. 

Relatório da direcção da Asso-
ciação Commercial de Lisbôa, 
apresentado à assembléa geral na 
primeira sessão ordinária do anno 
de 1878. 

Discursos ácêrca da contribui-

ção geral sobre o rendimento, pro-
feridos na câmara dos srs. depu-
tados nas sessões de 4, 5 e 7 de 
maio de 1880. 

Discursos ácêrca da arremata-
ção do real d'agua e da situação da 
fazenda, proferidos na câmara dos 
dignos pares nas sessões de 27 a 
28 de fevereiro 1 e 3 de marco de 
1880. 

Alguns apontamentos estatísti-
cos ácêrca do Brasil, insertos com 
os n.08 235, 2 5 I , 263 e 298 de 
1871, e 8, 29 e 3i de 1878 do 
Commércio do Torto. 

Parecer 11° 2 da Sociedade de 
Geographia de Lisbôa, ácêrca da 
conferéneia de Bruxellas. 

Não devemos passar em claro 
um erudito e magnifico trabalho 
crítico sobre a trilogia de Dante 
que o sr. conselheiro Barros Gomes 
escreveu para a traducção que 
duma parte delia fez o escriptor 
brasileiro monsenhor Pinto de Cam-
pos. 

D E S P A C H O S 
O sr. dr. Ayres da Costa e Al-

meida, delegado do procurador 
régio na comarca de Santa Maria, 
foi transferido para Fornos d'Al-
godres ; o sr. dr. José Libertador 
Ferraz d'Azevedo, delegado em 
Regengos, foi transferido para 
Aveiro, e o sr. dr. Vicente Valeijo 
Themudo, delegado em Silves, foi 
transferido para Alemquer. 

O sr. Daniel Pedroso Baptista 
foi nomeado contador da comarca 
de. Soure. 

O desenhador sr. Alberto dos 
Prazeres Salgueiro foi collocado 
na direcção dos serviços do Mon-
dego e barra da Figueira. 

O ministro das obras públicas 
deu ordem ao director das obras 
públicas deste districto para que 
se proceda à construcção de um 
lanço único da estrada de Revelles 
do Campo para a estação de Tavei-
ro. No actual anno económico de-
verá despender-se com essa estrada 
a quantia de 5oo$ooo réis. 

Caixa económica escholar 
O zeloso professor do Paião, 

concelho da Figueira da Foz, sr. 
Manuel Maria Henriques de Pai-
va, o qual tem dado sobejas pro-
vas da sua muita competência pro-
fissional e do seu amôr pela es-
chola que lhe está confiada, acaba 
de mostrar mais uma vez a sua 
dedicação à sacratíssima causa da 
educação e instrucção popular, fa-
cto que nós registamos com lou-
vor e enthusiasmo. 

O distincto professor, que é tam-
bém um caracter de todo o ponto 
respeitável, como cidadão e como 
chefe de família, reuniu no dia 3o 
de outubro próximo passado, na 
sua eschola, alguns cavalheiros dos 
mais respeitáveis da localidade, a 
fim de discutirem e combinarem 
os meios de organizar allí uma 
Caixa Económica Escholar, que 
possa habilitar-se a fornecer aos 
alumnos pobres vestuário, livros, 
papel e mais objectos necessários 
ao ensino. E conseguiu congraçar 
muitas vontades naquelle louvável 
propósito, e assim é que a alludi-
da Caixa está já a funccionar. 

Também aquelle digno profes-
sor pretende constituir allí uma®/-
bliotheca Escholar e para isso já 
se tem dirigido a muitos cavalhei-
ros que podem fornecer-lhe alguns 
livros, contando que levará a eífei-
to mais aquelle notável melhora-
mento. 

Nós abertamente applaudimos o 
procedimento do honrado profes-
sor que assim procura correspon-
der dignamente à confiança que ao 
Estado e às famílias deve merecer 
o educador da infância. E oxalá 
que os que podem o auxiliem no 
seu louvável e generoso empenho. 
Sam esses os nossos votos. 

ha dias em Wilmington, Deleway, 
(Estados-Unidos) a redacção e a 
officina typográphica do Record, 
porque um redactor désse jornal, 
de raça negra, publicára um artigo 
reputado offensivo para as mulhe-
res brancas. 

Todo o mobiliário da redação 
foi escavacado, e inutilizado o ma-
terial typográphico, declarando-se 
em seguida, nos escriptórios do 
jornal, um incêndio que se reputou 
casual. 

A excitação dos brancos contra 
o jornalista referido era enorme. 
Tanto elle como os seus amigos 
desappareceram, estando, apesar 
disso, as ruas cheias de brancos 
e de negros em armas, e dando-se 
conflictos a cada passo. 

Delles resultou ficarem mortos 
oito negros e dois feridos, havendo 
também três brancos feridos. 

Na Carolina do Sul fôram lyn-
chados quatro negros por terem 
feito fogo sobre brancos. 

Joaquim Mendes Bello 
Falleceu em Coimbra, onde esta-

va em tractamento da grave doen-
ça que o victimou, sendo o seu ca-
dáver transportado hontem para a 
terra da sua naturalidade, onde 
era altamente respeitado pela no-
brêza e cavalheirismo do seu cara-
cter, o sr. Joaquim Mendes Bello, 
industrial intelligente e ousado a 
quem Gouveia deve os mais assi-
gnalados serviços. A sua morte, 
ha muito receada, pelos padeci-
mentos que soffria, consternou vi-
vamente os seus amigos, que eram 
innúmeros. 

A' família enluctada dirigimos 
os nossos pêzames. 

Foi dada hontem posse pelo sr. 
juiz de direito, ao novo conservador 
desta comarca sr. dr. Clemente 
de Mendonça, transferido para 
aqui da Comarca da Povoação, 
ilha S. Miguel. 

Odio de raça 
Seiscentos brancos armados, en-

tre os quaes se contavam muitos 
de elevada posição social, atacaram 

Eleições parochiaes 

As eleições da junta de paróchia 
que ham de funccionar no triénio 
de 1899 a 1901, têem logar no 
próximo dia 27. Pelo governo civil 
foi passado o. competente alvará, 
a convocar para aquelle dia as 
respectivas assembleias eleitoraes. 

depois A população de Cuba antes 
da guerra 

Informa o correspondente em 
Havana dum jornal de Paris: 

«Antes da insurreição, a ilha con-
tava i:5eo:ooo habitantes brancos 
(cubanos e espanhoes) e indivíduos 
de côr. Os espanhoes, os peninsu-
lares, como lhes chamam em Cu-
ba, eram em número de 200:000; 
os homens de côr, 5oo:ooo; e os 
brancos nativos de Cuba 800:000. 

Da população branca desappa-
receram approximadamente 70 p. 
c.! Dos 800:000 brancos não exis-
tem mais que 320:000. Da popula-
ção de côr, negros, mulatos, in-
dianos e chinêses, desappareceram 
i5 p. c., pois que não vivem hoje 
mais do que 425:000. 

A população actual de Cuba, 
branca e de côr, é, portanto, de 
745:000 indivíduos, dos quaes sam 
cie côr quási três quintas partes. E 
uma bem pequena república, so-
bretudo estando nella em minoria 
o elemento branco, para um terri-
tório de approximadamente 100:000 
kilómetros quadrados. 

O próximo recenseamento da 
população dirá se esta estatística é 
exaggerada, ainda que ninguém o 
crê. Em todo o caso, ella concor-
da com o que se sabe já sobre a 
mortandade produzida pela con-
centração, que attingiu especial-
mente a população branca dos cam-
pos, e lança uma viva luz sobre os 
destinos políticos reservados a um 
pequeno pôvo de 320:000 brancos, 
que, segundo cálculos muito racio-
naes, se encontrarám dentro de um 
ou dois annos perdidos na torren-
te dum milhão de anglo-saxões e 
doutros povos.» 

Oliveira Martins 

Passa hoje o 4.0 anniversário do 
passamento dêste illustre e profun-
díssimo escriptor, que foi ao mes-
mo tempo um péssimo político, 
correndo successivamente todas as 
escholas philosóphicas desde a de 
Darwin e de Spencer até às de 
Kant, Lock e Machiavelli, cujas 
doutrinas bastante perturbadores 
para os que têem o seu espírito 
bem orientado nas máximas subli-
mes da verdadeira política demo-
crática, fôram bastante funestas 
para êste algibebe da litteratura 
portuguêsa, já porque depois de 
ter percorrido toda a escala de 
pensamento revolucionário—sem 
deixar vestígios nenhuns da sua 
passagem — se voltou depois para 
o despotismo real puro e simples, 
já também porque considerado sob 
êste especial ponto de vista, foi 
um estadista nefasto. 

Joaquim Pedro d'01iveira Mar-
tins talvez por não ter rigorosa-
mente submettido o seu espírito, 
aliás fulgurante e culto, aos verda-
deiros preceitos que regulam a bôa 
orientação litterária e política no 
vastíssimo campo da verdadeira 
acção, a um tempo theorica e prá-
tica, nunca se manifestou persis-
tentemente convicto num ideal 
qualquer, e, em manifesta contra-
dicção com — outro espírito — não 
menos fulgurante e culto, mas sem 
dúvida incomparavelmente maior 
e muito mais profundo — Theó-
philo Braga, que se estribou sem-
pre na democracia progressiva-
mente radical e delia fez o seu 
ponto de partida para a importan-
tíssima descoberta de novos e mais 
vastos horisontes scientííicos e po-
líticos, o illustre professor de que 
se trata especialmente nêste artigo, 
passou rapidamente dum extremo 
a outro da psychologia moral do 
ideal humano, e, como uma estrella 
cadente, illuminou momentanea-
mente com deslumbrante clarão os 
diversos agrupamentos políticos que 
teve vertiginosamente de atravessar 
para ir do verdadeiro socialismo 
scientifico até se despedaçar como 
o areólitho que cáe na Terra, 
nas sombrias e insondáveis profun-
didades do despotismo real, onde 
se amesquinhou voluntariamente 
ao incensor o camarilha com a 
apologia do poder real, que o seu 
discípulo João Franco soube mara-
vilhosamente recolher em seu pró-
prio e exclusivo proveito, e não 
para prestar homenagem à doutri-
na do mestre, que elle próprio 
seria talvez o primeiro a reprovar, 
porque, ao menoS, parece possuir 
convicção 1 

Foi desta infeliz doutrina—para 
a não classificar doutra fórma — 
que os jesuitas de batina e casaca, 
e a camarilha se aproveitaram para 
consolidar o poder real, e, para 
que a experiência fosse feita pelo 
próprio philósopho, — fundador da 
nova política, — Oliveira Martins 
foi convidado a tomar conta da 
pasta da fazenda no gabinete Dias 
Ferreira, de 1892, no qual nada 
absolutamente soube, nem deixou 
fazer, saindo do poder em maio 
daquelle anno. 

Perdidas as esperanças em tam 
promettedor talento, a attenção da 
camarilha voltou-se então para o 
João Franco, que — segundo pare-
ce—os satisfez na sua extravagan-
te tentativa d'engrandecer o poder 
real. 

Mas a nova eschola — a eschola 
oliveirista, ou franquista, á escolha 
dos corypheus do actual regimen 
— está destinada a desapparecer 
definitivamente sob a onda avassa-
ladora da triumphante^e gloriosa 
Democracia d'amanhã. 

Eis esboçada a acção puramente 
política do insigne philósopho Oli-
veira Martins, que — à imitação 
de Mauricio Rouvier em França— 
começou por simples caixeiro via-
jante e que afinal chegou também 
a ministro da fazenda, com a dif-
ferença, porém, de que Rouvier 
soube elevar-se à altura dum gran-
de e verdadeiro financeiro, e Oli-
veira Martins foi. . . 

O que foi Oliveira Martins?!.. . 

— Apenas um escrevente da 
Junta do Crédito Público! 

24 d'agosto de 1898. 

Um observador. 

B A N Q U E T E 
Realizou-se ante-hontem o jantar 

da colónia académica brazileira 
acabou depois das 9 horas da noite, 
tendo decorrido com o maior en-
thusiásmo. Fôram levantados brin-
des repassados de sentimento pa-
triótico e que terminaram por vi-
brantes saudações à nação brasi-
leira, ao seu presidente Campos-
Salles, ao governo e a muitos vul-
tos da florescente Repúbica. 

Os manifestantes resolveram a 
fundação dum comité para propa-
ganda e fomento de tudo o que in-
teresse ao bom nome do seu país., 

Têem continuado os ensaios da 
Tuna Académica, que êste anno 
conta perto de 5o executantes. Pro-
jectam muitas excursões, pensan-
do-se em ir a Lisboa, Santarém, 
Castello Branco, Torres Novas, 
Aveiro e Ciudad Real, em Espa-
nha. 

A reexportação de mercadorias 
extrangeiras, effectuada pelas al-
fândegas do continente e ilhas, no 
periodo de janeiro a agosto, inclu-
sive, dêste anno foi no valor de 
2.110:401^000 réis, isto é, mais 
504:806^000 réis do que em egua 
período de 1897. 

Associação dos Artistas 
No domingo esteve muito con-

corrido o bazar de prendas na As-
sociação dos Artistas, que rendeu 
102^140 réis. 

O estojo com colheres de prata 
que foi offerecido pelo presidente 
honorário daquella Associação, sr. 
Conde de Valenças, foi vendido 
em leilão, por 20^000 réis, ao sr. 
Francisco Maria de Naza-reth. 

A banda d'infanteria 23 tocou 
das 5 às 7 horas da noute e o 
Grupo Musical José Mauricio, das 
8 às 11. 

Falleceu ante-hontem, da edade 
de 19 annos, a sr.a D. Emilia dos 
Santos Gonçalves, filha extremeci-
da do sr. Joaquim Mendes da Silva 
e neta do sr. Augusto dos Santos 
Gonçalves, honrados industriaes 
desta cidade, a quem endereçamos 
sentidos pêsames. 

C O N C U R S O 
Está a concurso o prémio Ro-

drigo de Sousa Pinto. 
E' de 40^000 réis e será confe-

rido ao estudante pobre da Uni-
versidade que dê provas da sua 
intelligéncia e applicação ao estudo, 
preferindo-se o que frequentar a 
faculdade de Mathemática. 

O tribunal correccional de Gé-
nova acaba de julgar um proces-
so sensacional que faz muita luz 
sobre os meios usados por uma 
parte senãò por toda a polícia ita-
liana . 

O commissário Festa e quatro 
dos seus agentes fôram accusados 
de haverem cruelmente maltratado 
muitas pessoas prêsas, e assassina-
do um tal Forno, indigitado gatu-
no. 

Para arrancar confissões ao ac-
cusado, o zeloso commissário não 
se tinha lembrado .de nada de me-
lhor do que submetter aquelle e 
uma sua filha a uma verdadeira 
tortura renovada dos tempos 
edade média. Mas como nada con-
seguisse, nem mesmo depois de 
lhe ter quebrado as costellas, Fes-
ta arremessou-o para fóra do com-
missariado, e o infeliz caiu morto 
na rua. 

Os juizes condemnaram o feroz 
commissário, — que os seus sobor-
dinados tinham cognominado de 
carniceiro, — a sete annos e oito 
mêses dê trabalhos forcados. 



RESISTENCIA—Quinta feira, 17 de novembro de 1898 

LITTERATURA E ARTE 
N O C T U R N O 

Horas longas da minha desventura, 
Apraz-me ao vosso humor lembrar aquellas, 
Em que vivi sem sombra d'amargura, 
Que Dreves e bem poucas fôram ellas! 

Nocturno verde m a r ! . . . loiras estrellas, 
Mandai-me a vossa luz lá dessa altura, 
Onde a Lua desprende as suas vefas, 
Para fazer em Sol a noite escura. 

E enquanto as ondas, como verdes folhos, 
Vêem de longe no seu rolar sem fim, 
Vestir de espuma a praia e os escolhos. . . 

Derrama os teus cabellos sobre mim: 
Que eu vou sonhar à sombra dos teus olhos, 
Rosa da noite, torre de marfim! 

Cascaes. 

Récita dos quintannistas 
Os srs. Ferreira Lemos e Fer-

reira Soares, quintannistas de di-
reito, sam os auctores da peça para 
a récita de despedida do seu 
curso. 

A música é do sr. Francisco 
Lopes de Macedo. 

Foi hontem prêso e conduzido 
ao posto da guarda fiscal o empre-
gado António Marques, que um 
sargento da mesma guarda vira a 
fazer uso da isca não sellada. Ten-
do-lhe sido imposta a multa de 
iíjtiooo réis, que pagou, puseram-
no em liberdade. 

0 consumo do café nos Estados-Unidos 
e na Europa 

Os Estados-Unidos, segundo re-
fere o Journal de la Société natio-
nale d' acclimatation, sam os maio-
res consumidores de café. A maior 
parte do seu aprovisionamento é 
de origem americana, e êste último 
facto está longe de ser insignifi-
cante, dado que a prosperidade do 
commércio do café influe directa-
mente na prosperidade gerai dos 
países productores, onde os Esta-
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A beira dum campo de giestas 
em flôr, banhado pela água do 
Rheno que foge a sonhar para o 
norte, perto duma aldeia cujos te-
lhados separados se enterram, como 
ninhos de toutinegra em massissos 
de verdura embalsamada, uma mu-
lher ainda nova, de feições doces, 
mas gastas da miséria, acabava de 
cair, sol alto, ao lado do feixe de 
lenha que tinha a custo arranjado 
nos arbustos vizinhos. 

— Ai! dizia a chorar a desgra-
çada creatura, Deus tenha piedade 
de mim! Ha três annos, o meu 
homem encontrou no caminho da 
vinha um sacco de dinheiro que, 
bem empregado, nos poderia dar 
algum conforto. Compra uma leira 
de terra, com uma casita, e mal 
nos tínhamos installado, começam 
a chover-nos as desgraças. A tro-
voada dá-nos cabo das colheitas, 
o fogo queimou a granja; crèdores 
sem piedade levam-nos o resto, e, 
para cúmulo de desgraças, o filho 
que então tive é um monstro de 
quem toda a gente se ri. Ah! E 
de mais para uma pessoa só ! Meu 
Deus! Meu Deus! Quem me dera 
morrer! 

Quando acabou de dizer estas 

D , T H O M Á S DE N O R O N H A . 

dos-Unidos contam com uma im-
portante collocação para os seus 
productos manufacturados. 

Na Europa, o consumo do café 
tem-se desenvolvido normalmente. 

Calcula-se que sam precisas 25 
grammas de café torrado para uma 
chavena. Uma pessoa que tome 
diariamente uma chavena de café, 
terá consumido, no fim dum anno, 
vinte arrateis de café torrado. Jun-
tando-se to % para a perda resul-
tante da torrefacção, prefaz vinte 
e dois arrateis. 

Se avaliarmos em 3oo.ooo:ooo 
de habitantes a cifra da população 
da Inglaterra, da França, da Alle-
manha, da Áustria, da Itália, da 
Hollanda, da Bélgica, da Suécia e 
Noruega e dos Estados-Unidos, 
constata-se, admittindo que somen-
te a quarta parte dessa população 
tome café à razão duma chavena 
por dia, que o consumo annual se 
elevará a i.65o.000:000 arrateis, 
ao passo que elle não foi avaliado 
em 1897 em mais do que em 
1.584.000:000 de arrateis. 

Na segunda feira, no comboio 
que daqui partiu para Lisboa ás 7 
e 3o minutos, e em que ía o sr. 
Augusto Veiga, proprietário da Ga-
veta da Figueira, com sua famí-

palavras de lástima que cortára de 
soluços, a camponeza escondeu a 
caranas mãos, e chorou tanto tem-
po, que afinal esgotada pelo calor 
e pela sêde foi pouço a pouco ca-
hindo num somno que parecia um 
desmaio. 

Perto delia, arrastava-se sobre a 
herva, como um gato, uma peque-
na massa de carne coberta de an-
drajos. Imagine-seuma cabeça com 
a fórma dum melão coberto de ca-
bellos, donde saía, entre dois olhos 
redondos e vermelhos, um nariz 
em bico de cegonha, caído sobre 
a bocca fendida até ás orelhas. Esta 
cabeça vermiculada de costuras, 
como a casca dos carvalhos velhos, 
encaixa, sem pescoço, num busto, 
esculpido em cabaça, e que termi-
nam dois fusos delgados, que ser-
vem de pernas. Se esta máchina 
não tivesse movimento, poder-se-ía 
tomar por uma arranca d'árvore 
nodosa, ou por um rabanete fendido. 

Aconteceu que nêste momento 
passava, de volta do passeio que 
costumava dar todos os dias, uma 
mulher nova, admiravelmente bel-
la, e tam célebre em todo aquelle 
sítio pela sua caridade, como pela 
graça arrebatadora do seu vulto. 

Era a menina Rosabelverde, có-
nega dum capítulo, cuja nobrêza 
orgulhosa pretendia remontar às 
cruzadas. 

O triste espectáculo que se lhe 
offerecia à vista despertou no co-
ração delia uma emoção de pieda-
de. Parou, e pareceu reflectir: 

— Pobre gente! murmurava em 
voz baixa, leio-lhes o futuro; mas 
não posso modificá-lo. O ceu que 
distribue os destinos reserva-vos 
até ao túmulo uma vida de prova-
ção e de desespêro frequente. De 
nada vos serviria o dinheiro, por-

lia, caiu à linha entre as estações 
de Taveiro e Formoselha um filho 
do sr. Veiga, de 7 annos de eda-
de. 

Logo que o comboio chegou 
a esta estação, partiu d'allí uma 
máchina para receber a creança, 
que foi encontrada sem a mais le-
ve arranhadura. Foi verdadeira-
mente angustioso o transe por que 
passou o nosso collega. 

Exportação de vinhos 
Foi de 5.537:893 decalitros a ex-

portação de vinhos realizada nos 
primeiros oito mêses por intermé-
dio das alfândegas do reino e ilhas. 

Comparando aquella exportação 
com a de egual período do anno 
findo, nota-se um augmento, nêste 
anno, de 181:639 decalitros. 

O valor da exportação nêste an-
no foi de 7.128:714^000 réis. 

Regressou no domingo passado 
da Figueira da Foz, com sua ex.ma 

esposa, o sr. António Dória, pae 
do nosso presado amigo sr. José 
Dória. 

Tem estado bastante enfermo, o 
sr. António Coutinho de Moura 
Bastos, intelligente empregado na 
repartição de fazenda deste conce-
lho. 

Oxalá que as melhoras de tam 
sympáthico moço se não façam 
esperar. 

Em Rezende, celebrou-se o casa-
mento da sr.» D. Anna Lucinda 
de Barbedo Pereira Dias, com o 
sr. dr. Albano Leite Ribeiro de 
Magalhães, delegado do procura-
dor régio naquella comarca. 

Documento honroso 
É a vigésima segunda cura que tenho 

conseguido na minha clínica de doenças 
de estômago e intestinos? com o auxílio 
das afamadas pílulas anti-dyspépticas do 
dr. Heinzelmann, resuitado maravilhoso 
que me leva a aconselhá-las a todas as 
pessoas que soffrem. Não contém sub-
stância alguma nociva e sam efficazes no 
tratamento das doenças intestinaes. 

Dr. Juan Lauro Martines médico. 
(Assignatura reconhecida). 

Em Coimbra — Pharmácia Na-
zareth. 

que só poderia adoçar as vossas 
privações para as tornar depois 
mais penosas. Trabalhae, pois, e 
que a resignação vos seja leve! 
Quanto a esta creança disforme, 
não lhe é permittido fazer descul-
par a fealdade com os dons da 
força ou da intelligéncia; mas 
tentarei protegê-la para que te não 
seja tam pesada. 

Debruçando-se sobre o aborto 
que se tinha aninhado quási debai-
xo das saias da mãe, a cónega es-
tendeu lentamente, docemente, as 
mãos muitas vezes, sobre a flores-
ta de cabellos ruivos que o co-
briam. Sob a influência dos passes 
magnéticos, aquella crina emara-
nhada, separou-se pouco a pouco 
e dividiu-se em dois bandós de ca-
bellos de sêda, lisos, ondeados em 
anneis delicados. Feita esta opera-
ção, Rosabelverde tirou do bolso 
um frasco cheio d'água dourada, 
borrifou a mãe e o filho, e afastou-
se com passo rápido, desappare-
cendo na volta do caminho que se 
abria no valle. 

A pobre mulher do campo só 
accordou ao pôr do sol, surprehen-
dida por sentir uma força desco-
nhecida, que enchia os seus senti-
dos duma vida nova e dum bem 
estar ineffavel — O' dôce Jesus! 
exclamou, como vos agradeço por 
me terdes dado êste descanço! O 
somno reparador refrescou-me o 
sangue, e deu-me coragem. Anda, 
Zach, levanta-te, mal temos tempo 
para chegar a casa antes de anoi-
tecer. Ah! Bondade divina! Quem 
foi que te penteou tam bem, en-
quanto dormia ? Foi um anjo, ou 
o diabo em pessoa: Deus o aben-
çoe em todo o caso ! Anda ! De-
pressa ! Depressa, pequeno, sóbe 
pelas minhas costas até ao mólho... 

Mausoléu académico 
Um grupo de académicos, pre-

sidido pelo sr. Cunhal, quintannis-
ta de Direito, convidou um alumno 
de cada anno das cinco faculdades 
que se cursam na Universidade, a 
abrir subscripçÕes nos seus cursos, 
para fazer face às despêsas da ere-
cção dum mausoléu académico no 
cemitério da Conchada. 

• 

Rezou-se hôje uma missa na Ca-
pella da Universidade, suffragando 
a alma dos funcionários fallecidos, 
daquelle estabelecimento scientifi-
co. 

• 

PUBLICAÇÕES 
Elucidário Aunotado dos Secre-

tários de Administração dos Concelhos, 
por Dionysio Duarte, secretário da Ad-
ministração do concelho de Castro 
Daire. Eciitor, José Maria d'Almeida.— 
Rua de Grão Vasco.—Viseu. 

Recebemos a 2 / caderneta desta útil 
publicação, a que no último número mais 
de espaço nos referimos, e da qual na 
secção competente vai o respectivo an-
núncio. 

Agradecemos, e de novo a recommen-
damos. 

* 

Moda Elegante—Jornal de modas— 
Directores-proprietários, Guillard, All-
iaud & C."—Paris—Bouí. Montparnas-
se, 96—Lisboa—Rua Áurea, 242, 

Dêste excellente jornal de modas rece-
bemos o n.° 44, sob a direcção especial-
mente competente de Madame Blanche 
de Mirebourg. Inserindo dezasete gravu-
ras magníficas de primorosas toilettes, 
êste número, como os anteriores, merece 
ser visto e estudado pelas elegantes. 

E estudado, porque nelle ha que estu-
dar e aprender. 

• 

Vales internacionaes 
As taxas de conversão manda-

das adoptar para a emissão e pa-
gamento de vales internacionaes, 
desde terça feira última até sab-
bado próximo, sam as seguintes: 
franco, 267,5 réis marca, 331 réis; 
sterlino, 35; 7/16 pence. 

Em 1897 praticou um furto de 
prilhantes a um negociante daquella 
cidade no valor de 325$ooo réis, 
evadindo-se para Lisboa, onde foi 
prêso em agosto passado. Quando 
era conduzido para o Porto atirou-
se do comboyo à linha para fugir. 

Nos dias 3, 4 e 5 dêste mês es-
teve em Coimbra e daqui foi para 
a Figueira da Foz, voltando no 
mesmo dia. 

Visitou todos os ourives de Coim-
bra; na ourivesaria do sr. A. José 
da Costa comprou jóias no valor de 
IJ8$8OO réis e mandou apartar 
uma porção delias, njas não tor-
nou a apparecer. 

Em outra ourivesaria fez o mes-
mo, comprando jóias que ficou de 
ir buscar no dia seguinte. 

Como não houvesse requisição 
delle e em Vianna do Castello se 
não averiguasse de alguma proêsa 
foi mandado em paz, dirigindo-se 
para a Galliza. 

• 

Agradecimento 
Augusto Garcia d'Araujo sum-

mamente grato para com todas as 
pessoas que tanto se interessaram 
pelas melhoras de sua mulher vem, 
por êste meio, apresentar o seu re-
conhecimento na impossibilidade 
de o fazer pessoalmente. 

Luso, 16-11-98. 

Ao commércio 
No Collégio Académico acha-se 

desde já aberta a matricula para o 
curso commercial, que deve abrir 
no dia 1 do próximo mês de dezem-
bro. 

Este curso consta de escriptura-
ção e contabilidade commercial, 
geographia commercial e calligra-
phia. Funccionará das 6 às 7 lf% 
da noite, e o preço de cada men-
salidade é de 2$ooo réis. 

Coimbra, rua dos Coutinhos, 27. 

O Director, 

J. Falcão Ribeiro. 

Preso por suspeita 
Foi prêso em Vianna do Cas-

tello um célebre gatuno chamado 
Henrique Exaguz Benhassun. E 
muito conhecido da polícia do Por-
to, onde tem o retrato desde 1881. 

E a mulher tomava outra vez o 
carrego, sem pensar mais no pêso 
que a tinha feito succumbir. Mas 
Éach, em vez de obdecer, começou 
a saltar sobre a relva, como uma 
rã inchada, repetindo com voz 
muito clara, e fazendo mil caretas 
— Não quero ír sobre o mólho, 
quero correr. 

— Misericórdia! Já não rosna, 
falia como uma pessoa, e anda, 
como se tivesse pernas ! O h ! oh! 
Já que cantas tam bem e saltas 
melhor ainda, bem podias mudar 
de figura! mas o bom Deus não 
se amerceará de ti! Adeus ! Seja 
feita a sua santa vontade. Dizendo 
isto, a mulher pegou-lhe pela mão, 
e pôs-se a caminho com um passo 
firme e bem disposto. 

Ao passar deante da igreja da 
aldeia encontrou o prior que to-
mava o fresco sentado num banco 
de pedra, a brincar com uma bella 
creança de cabellos louros, apenas 
de três annos de edade. — Bôa 
tarde, tia Lise, disse-lhe elle com 
um sorriso dôce, vem de muito 
longe, tam carregada ? Descance 
um minuto. A minha governante 
vai dar-lhe um cópo de vinho. 

A tia Lise não queria outra 
coisa; atirou o mólho ao chão 
deante da porta, mas êste movi-
mento foi tam sacudido que mes 
tre Zach que estava agarrado às 
saias, deu uma volta e foi cair 
entre as pernas do prior. — Ah 
Que delicioso filho que tem, tia 
Lise, disse o homem de Deus 
olhando para o aborto; como deve 
ser feliz com êste presente do ceu' 
Êste anjinho é uma benção para a 
sua casa! 

Lise ficou estupefacta, e olhou 
para o prior d'olhos esbogalhados; 
julgou-o doido. Por seu lado Zach 

COZINHEIRA 
Offerece-se uma habilitada tanto 

em cozinha como em doçaria. Dá 
as melhores referências. 

Rua dos Estudos, 11. 

mexia-se como uma aranha, dando 
gritos roucos e selvagens, e fazia 
exforços para arranhar o nariz do 
piedoso velho que queria beijá-lo. 
— Oh ! maldito animal ! gritou 
Lise, vermelha de vergonha, e toda 
atrapalhada. 

— O que ? replicou o prior, pois 
pôde tratar assim um ente tam 
pequenino e tam gentil ? Ahí está! 
Agora percebo eu ! Você é uma 
má mãe! Pois bem. Eu me en-
carrego desta creança; deixe-ma. 
Heide educá-lo, instruí-lo, farei 
delle um homem perfeito, enquanto 
que na sua casa definharia na mi-
séria e na estupidez! 

— Mas, senhor prior, continuou 
a mulher do campo fóra de si, 
apezar de todo o respeito que lhe 
tenho parece-me que o senhor se 
ri da gente ou está mal da cabeça! 
O que ha de o senhor fazer desse 
macaco, feio e pequeno que só 
sabe grunhir, arranhar e morder ? 

— Vá-se embora ! Você é doida 
ou indigna dos dons de Deus! gri-
tou com ar severo o digno eccle-
siástico levantando-se; o que disse, 
está dito; não tenha mais cuidado 
com o pequeno, adopto-o com ale-
gria e tiro-lhe a você o encargo. 

Dizendo estas palavras, levou ao 
collo o menino Zach que rosnava 
como um cão mau e entrou no 
presbyterio, fechando a porta na 
cará de Lise. «Decididamente, disse 
a pobre mulher do campo pegando 
no mólho de rama, o nosso prior 
perdeu a cabeça; mas bem tola 
seria eu, se o contrariásse. Quem 
viver verá. O meú homem vai 
ficar bem contente com o que suc-
cede e as mulheres da aldeia não 
tornarám a apontar para mim. 

(Continua)-
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Senhora inglêsa 
Pvoiiiptilica- se 

a vir a Coimbra 
leccionar o seu idioma. 

Carta o Laura Pankhurst 
de Bulhão Pato. 

Rua da Bica, 47.— Figuei-
ra da Foz. 

Grande leilão de penhores 
CASA AUXILIAR 

DE 

CRÉDITO INDUSTRIAL 

Lnrso de S. João n . ° e 

Km frente ao Paço do Bispo 

No dia 6 de novembro 
e mais 3o dias se-

guidos faz-se leilão de todos 
os penhores em atrrzo de 3 
mêses de juros. 

Entre uma grande varieda-
de de objectos ha para ven-
der o seguinte : 

Uma mobília de quarto — 
guarda vestidos com espelho 
de crystal, toilette — commo-
da com pedra mármore e es-
pelho de crystal, um lavató-
rio com pedra mármore, uma 
cama de casados tudo de boa 
madeira e feitio moderno. 

Duas mobílias estofadas, 
um lampião de luxo para cor-
redor, differente louça, má-
chinas photográphicas, reló-
gios, diversas crxstaes, duas 
bicycletas, estantes para li-
vros, differentes quadros, can-
dieiros, jarras, máchinas de 
costura, differentes livros e 
illustrações, um piano verti-
cal de pau preto, jóias com 
brilhantes e muitas outras^ 

Fazendas de lã e algodão, 
chailes e cobertores: roupas 
usadas em differentes géne-
ros. 

Máchinas para café, lanter-
nas para bicycletas e muitas 
outras cousas que serám an-
nunciadas em prospectos. 

Coimbra 29 de outubro de 
1 8 9 8 . 

João Favas. 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica.' 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella téem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

Elucidário Ânnotado 
DOS 

Secretário» de Adminis -
tração do» Concelho» 

. • POR 

I>iony sio Duarte 
Secretário da Administração 

do Concelho de Castro Daire 

Editor: José Maria d'Al-
meida. Rua de Grão Vasco. 
—Viseu. 

Condições da assignatura: 
— Será distribuída uma ca-
derneta impreterivelmente no 
dia i.° de cada mez, custan-
do cada caderneta 25o réis, 
franco de porte, pagos no 
acto da entrega. Também se 
acceitam assignaturas por vo-
lumes. Depois do livro publi-
cado será augmento o seu 
preço. Os pagamentos devem 
ser feitos em notas, vales do 
correio, estampilhas em car-
tas registadas. 

Roteiro auxiliar do Yiajante 
EM 

L I S B O A 
POR J . P E R E I R A D E S O U S A 

1 vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
P B E Ç O lOO R É I S 
A' venda na Typographia 

Auxiliar d'Escriptório — -Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes, 

Constipações, I3i-onclxites? 
Astlima, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçado» i i i lagrósos (saceharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso delles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.m05 srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
'Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. oA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa 0,4vi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa '7{o-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. C'A. J. de zMattos, dr. 
'Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos^ con-
cordes em affirmar que os «eiiuçado» si i iagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias ^do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

G R A N D E D I C C I O N Á R I O 

ENCYCLOPEDICO UNIVERSAL 
(ILLUSTRADO) 

POR 

Joaquim Goncalves Pereira Júnior (Oscar Ney) 
(PROFESSOR E JORNALISTA) 

Era bastante sensivel entre nós a falta de um Diccionário Encyc.ope-
dico Universal. Os conhecimentos humanos sam tam vastos que nao ha 
memória humana capaz de os encerrrar. Reccorrer ás differentes obras 
existentes/sobre cada uma das sciéncias a que se precisa reccorrer, era 
dispendioso e impossível. Por isso este C i r a n d e Síiccionario *.n-
cyclopedico Universal I l lust rado vem cumprir uma impor-
tante missão. Como Diccionário de língua portuguesa e o mais 
completo, prosódico e orthográphico. Enccerra as seguintes matérias . 
Biographia, Bibliographia—Estatística —Jurisprudência —Philosophia 
— Philologia —História, Geographia, Mytologia, Linguistica—Bellas 
Artes—Costumes atraver dos Séculos—Sciencias mathematicas, physicas, 
naturaes, moraes, políticas — Sciéncias applicadas — Invenções e desco-
bertas—Sports: Cyclismo, Equitação, Natação, etc.— Vida pratica: e c o -
nómica, doméstica, cozinha, receitas, etc.—Movimento Social: Questões 
políticas e sociaes: Collectivismo, Anarchia, Capitalismo, Pauperismo, 
Internaciodalismo, Feminismo, Anti-semitismo. etc.: os partidos políti-
cos nos differentes países. Questões económicas : Livre-cambio, 1 ">tec-
cionismo, Bi-metalismo, etc.—Legislação—Questões religiosas: As Ke-
legiões actuaes, Ritos e Dogmas; o Néochristianismo, etc. — lypos e 
personagens litterários de todos os países .—Medicma: Allopathica Ho-
moeopathica, Tratamento pela água, systema de Kneipp e Formulano-
médico . . ¥ 1 

O Grande » iccionár io Enciclopédico Universal i l -
lustrado, é distribuído aos fascículos semanaes de 100 r e i s , pago no 
acto da entrega. Cada fascículo consta de 16 paginas, explendido papel 
formato grande, a 3 columnas, bom tvpo, mais de 6:000 magnificas gra-
vuras intercalladas no texto: mappas geográphicos, typos de raça, vis-
tas de cidades, tantas, monumentos, etc., etc. 

Esta magnífica obra é um thesouro inestimável e digna de ser ad-
quirida poF todos, tendo direito a ser considerada a primeira obra ency 
clopedica portuguesa. 

A distribuição do 1.» fascículo já começou e segue regularmente to-
das as semanas. . . , , 

Podemos garantir aos nossos assignantes toda a regularidade e que 
não ha receio de ficar a obra imcompleta, pois que a Empreza consi-
dera-se com forças para a publicar. 

LISBOA — 72,3 ." RUA DO ARSENAL, 72 ,3 ." —LISBOA 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbomcas fortes, ferreas, h-

thinadas, fluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalha de ou-

ro na de 1897. . . 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex."'°_sr. di. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Pur íssimas 
do quadro de Miquel. Preços das garrafas 

Um quarto de litro 9 o r é i s 

Meio litro 1 6 0 » 
Um litro 2 0 0 8 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisbôa : = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e i25 .=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em C o i m b r a : = P h a r m á c i a e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

Â cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

P r e ç o d o t > o i â o , l . $ 0 0 0 r é i s 
Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 

Coimbra: drogaria Rodrigue» da Silva & Ç* 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—i3o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

0 Q Q 0 0 < > 0 Q 0 & 0 < > C > 0 0 0 < > 0 Q < > < > 

P O R T U G A L A N T I G O E I I O D E R N O 

DICCIONÁRIO 
Geográphico, Estatístico, Chorográptiico, Heráldico, Ar-

cheolôgico, Histórico, Biográphico e Etimológico 
T/e todas as cidades, villas e freguesias de Portugal 

e de grande número d'aldeias 
POR 

Augusto Soares d t a e d o Barbosa de Pinho Leal 
E S T E DICCIONÁRIO N Ã O S Ó É C O M P L E T O , M A S O xixiico N O S E U 

G É N E R O , A T É HOJE PUBLICADO EM P O R T U G A L ( N E M DE OUTRO 

S I M I L H A N T E H A N O T Í C I A EM T O D A A E U R O P A ) , E Q U E C U S T O U 

A O S E U AUCTOR trinta e três annos DE T R A B A L H O 

E C U I D A D O S A I N V E S T I G A Ç Ã O < 

Aqui não ha um título pomposo, para illudir o público" e angariar 
assignantes: ha lealdade e boa fé, e o resultado do insano trabalho dum 
português que sacrificou a maior e melhor parte da sua vida à difficíli-
ma construcção desta obra, verdadeiro monumento nacio-
nal* que não pôde vêr terminado; devendo-se a conclusão da mais ar-
rojada descripção do nosso país ao eminente antiquário o ex.nl° rev.mo 

sr. dr. Pedro Augusto Ferreira, ao tempo muito digno abbade de Mira-
gaya, e à incontestável coragem dos primitivos editores que, sem subsí-
dio algum do governo e até com pouca acceitação do público, não de-
sistiram perante o enorme dispêndio — superior a 4 0 coiato» 
de rtfis—da publicação de obra tam honrosa para Portugal. 

Oesejando facilitar a actiuisição desta olu a pre-
ciosa aos admiradores e aos amantes desta gloriosa 
nacionalidade, resolveram os acreditados livreiros 
sr». Tavares Cardoso «& Irmão aftrir por um período 
curto uma nova assignatura para êste verdadeiro 
MOM HE\TO SIACIOSAL com um grandíssimo abati-
mento ao seu preço primitivo. 

C O N D I Ç Õ E S DA ASSIGNATURA 
Esta obra será distribuída semanal, quinzenal ou men-

salmente, à vontade do assignante, em volumes de 4.0 gran-
de, typo meúdo e completamente novo ao preço de — 
13^000 réis cada volume brochado. 

Preço primitivo 26$000 réis = Preço actuai 12$000 réis 

COFRES A PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

-—Toão Thomai Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r ^ s a n d r e s ' R i g a ' M ó § n o e ou" 
Anomoc 7Ínrárlnc" P^ra ramádas e enxertias e dito de Hrameb zmiduub . e s p i n h o s p a r a vedações.. 
Ma-fol hnonrn- E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho m e i a i u ranco . c f o l h a d e flandres. 

Ferro: E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
Mn7 nora foppoinn - Malhos, tornos, máchinas de furar, 
IVIUZ pill d l CM CU U. folies, picaretas e toda a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. Ferragens* ^ a r a c o n s t r u c Ç ° e s dobras, preços baratissi-

Bua de Ferreira Borges, n.os W1 a 1 

M O R E I R A & S I M O E S 
C O I M B R A 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

/ 7, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
or junto e a- retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
az-se desconto nas comeras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebrest,e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

\ /ende-se na rua das 
4 V Sollas n.° 63 de 5 

alqueires para cima a 3o réis 
cada alqueire. 

Nova industria em Coimbra 
PÃO D E 1A> 

PELO S Y S T E M A DE MARGARIDE 

15 C"at>rioa-se e ven" 
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Madeira de choupo 
16 Qu e m quizer com-

prar uma porção 
daquélla madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 

Cirurgião-dentista 
Herculano de Carvalho 

Médico 
Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 

COIMBRA 

C o n s u l t a s todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

PROBIDADE 
Companhia gera l de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000$000 

R U A N O V A D ' E I . - R E I , N . ° 9 9 , 1 

L I S B O A 
Effectua seguros contra in-

cêndios. 
Correspondente em Coim-

bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. —*Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

Domingos da Silva Moutinho 
I5, RUA DAS SOLAS, I5 

Coimbra 

j Houra e prateia to-
L J da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar salas. 

"RESISTENCIA )) 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2$7oe 
Semestre i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2$4oo 
Semestre i $ 2 0 0 
Trimestre 600 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis — Re 
petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

LIVROS 

Annunciam - se gratuita-
mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fôr hon-
rado. 

NUMERO AVULSO, RÉU 
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Tempo houve em que a im-
prensa independente e sincera 
nos seus intuitos, e orientada 
por princípios de critica das 
providências de administração 
e de política dos dirigentes, po-
dia com desassombro e de ca-
beça levantada apreciar os actos 
dos funccionários públicos, ex-
por a toda a luz o que nelles 
houvesse de erróneo, de impro-
fícuo ou de deshonesto, colla-
borar, emfim, na obra da supe-
rior administração do país por 
meio do conselho, da censura 
ou do incitamento. 

Fôram, porém, decorrendo 
os annos ; e com o volver do 
tempo foi evolucionando t a m - ' 
bem no sentido duma progres-
são fatal, o systema irracional e 
absurdo de cada um dos encar-
regados da funcção suprema de 
gerir, nortear os seus actos mais 
peio critério estreito e mesqui-
nho de particulares conveniên-
cias, do que pela orientação fe-
cunda e nobre dos interesses 
públicos. E nêste caminhar des-
vairado e ímprobo, em que a 
política partidária íilaqueou os 
homens de Estado a ponto de 
fazer delles não homens de go-
verno mas de corrilho, todos se 
têem de tal modo perdido numa 
carreira funesta e louca, que 
por fim o país é nada nos seus 
intuitos, a não ser o pretexto 
para a satisfação de ambições 
pessoaes, o campo productivo 
das honrarias e dos benesses. 

E com êste evolucionar duma 
política nefasta e egoísta, cujas 
consequências o país está sen-
tindo na afflictiva e miserável 
situação em que se encontra, os 
mesmos homens, que nos têem 
aviltado e empobrecido, a pou-
co e pouco se fôram rodeando 
de meios excepcionaes de de-
fêsa. 

Creando leis de excepção 
para garantia das posições que 
tomaram de assalto; cercando-
se de elementos de segurança 
adrede preparados quer n o s 
quartéis, quer nos tribunaes, 
quer nas repartições do Estado, 
chegaram a collocar-se em si-
tuação de tal modo intangivel 
e privilegiada, que hoje é acto 
criminoso criticar o que nas al-
tas regiões do poder os minis-
tros se lembrem de praticar. 

Está positivamente amorda-
çada a imprensa, que o mesmo 
é que pôr uma venda á luz, ati-
rar um laço que estrangule a 
v e r d a d e . . . 

Não ha muitos annos ainda 
que a própria pessoa dos reis 
era discutida e criticada, na sua 
funcção constitucional como nos 
actos da sua vida particular. E 
eram os próprios que hoje for-
mam o governo dêste país os 
primeiros e mais violentos cen-
sores da pessoa do rei! 

Liberrimamente eram critica-

dos os actos dos ministros, e 
eram os próprios que hoje sam 
governo os primeiros e mais 
acerbos censores das providên-
cias ministeriaes, chegando ao 
uso e ao abuso da mais atrabi-
liária e verrinosa linguagem. 

E sam hoje êsses mesmos, 
para quem a, imprensa foi o 
instrumento dos seus ódios, a 
arma das suas vinganças, o sóco 
das suas estátuas, que arvora-
ram o princípio do — noli me 
tangere—, elevado a princípio 
constitucional. . . 

Não sam discutíveis os actos 
dos ministros; sam sagradas as 
suas pessoas. Uma palavra ba-
nal é definida como injúria;- — 
já por chamar — menino — a 
um ministro foi julgado e con-
demnado um jornalista. Che-
gamos a não saber se se pôde 
chamar — gordo — ao senhor 
Alpoim, nem se será injúria di-
zer que a camada adiposa que 
o reveste é a mais característi-
ca qualidade da sua pessoa. 

Porque tudo hoje se define 
como injúria, na elasticidade 
obsequiosa das interpretações 
da lei da imprensa. 

Por criticar a obra espaven-
tosa do ministro das obras pú-
blicas foi ou vai ser querellado 
um jornal; por apreciações da 
obra do governo está cheio de 
jornalistas o Limoeiro! 

De modo que é verdadeira-
mente excepcional a situação 
que se crearam os governos em 
Portugal . . . 

N i n g u é m de consciência 
recta desconhece que à acção 
fiscal e moralizadora da im-
prensa se deve o não terem sido 
muito maiores os escândalos e 
as felonias da administração do 
Estado. 

Pois ao que estamos assis-
tindo é ao propósito tenaz e 
definido de se aniquiliar esta 
instituição, que é a maior ga-
rantia da moralização e do pro-
gresso do país. 

Sem ella todos ficariam livres 
e desembaraçados para o atro-
pello de todas as leis, para a 
poster gação dos interesses ge-
raes em subordinação ao egois-
mo pessoal e político; — por 
isso mesmo se pretende estran-
gular na garganta dos homens 
livres o protesto e a revolta. 

E nisto estâmos. 
E não ouvimos que se le-

vante unísono e alto um grito 
de protesto, a não ser da im-
prensa republicana. 

Que é a mais perseguida, 
porque é a que mais alto grita 
aos ouvidos de todos a ver-
dade. 

E é necessário suffocar a 
voz que protesta d'alto. . . 

T H E S E S 
Na última congegação da facul-

dade de Direito deliberou-se que o 
acto de conclusões magnas do 
nosso presado cesreligionário e lau-
reado académico sr. José Joaquim 
Tavares tivesse logar nos dias i3 
e 14 do próximo mês de dezem-
bro, 

Convento de Tentugal 
É hoje que tem logar o leilão do 

mobiliário do extincto mosteiro de 
Tentúgal. 

Depois seguir-se-ha naturalmen-
te a arrematação do précf;,^ cêr-
ca; e fica elijninado m é § ' a m do.s 
testemunhos da mais absurda in-
stituição, que a cubica e a hypo-
crisia theocrático-sacerdotal podia 
ter inventado para apoio do seu 
predomínio! 

O convento de Tentúgal tinha 
fama de abastado; mas, não ob-
stante, vivia em condições de com-
modidade as mais precárias. 

O edifício é um conjuncto de 
construcções desligadas, pardiei-
ros inhóspitos, sem conforto e em 
ruínas. Mais ainda: pela traça pa-
rece reconhecer-se, que nunca a 
construcção primitiva podia ser 
destinada a recolhimento de senho-
ras,. 

É caso, talvez único, na archi-
tectura monástica :—um convento, 
em que não existiam nem dormi-
tório, nem claustro! 

Sem aspecto de attractivos, re-
pulsivo e frio, a vida das pobres 
freiras devia ser allí bem aborre-
cida e monótona ! 

Porque ha conventos que, des-
mantellados e em escombros como 
se acham, prendem por uma sym-
pathia involuntária. 

O de Lorvão, como nenhum ou-
tro, apezar da sua situação na pro-
fundêza entristecida duma bacia 
apertada, cercado de montanhas 
altas que o ensombram, conserva 
ainda a impressão da vida alegre 
e aventurosa doutros tempos, a 
agitação jovial duma communidade 
distincta e rica, sem as preoccupa-
ções melanchólicas e mórbidas da 
eternidade e o desgosto da vida 
presente pelo terror e a allucina-
ção de superstições pavorosas!... 

A pobrêza do espólio do de Ten-
túgal condiz com o estado de des-
nudez e desamparo do edifício. 

O inventário da fazenda, no gé-
nero de mobiliário, apenas inscre-
ve coisas poucas e de valor insigni-
ficante. 

Afóra as esculpturas da igreja, 
nos diversos oratórios e capei-
las interiores não se encontrou 
mais esculptura nenhuma que fos-
se tolerável, à excepção duma úni-
ca ! Nem um só quadro, que não 
fôsse da mais bárbara e torpe pin-
tura ! 

Uma imagem do Ecce-homo, de 
madeira, dois terços do natural, 
tida pela obra prima e de maior 
veneração da communidade, é uma 
coisa insólita e ridícula de fealdade 
e de pavor! . . . 

E dêsse pouco os delegados da 
Academia de bellas-artes, como de 
costume, levaram o maior qui-
nhão ! 

Ninguém percebe porque a cega 
ambição da academia em todos os 
conventos supprimidos se mostra 
insaciavel de velhas mobílias vul-
gares, de que já possue exempla-
res innumeraveis! 

Nos últimos annos a colheita por 
todos os conventos do país deve 
ter sido de encher armazéns vas-
tíssimos ! 

Do convento de Semide, por 
exemplo, só no género contadores 
de pau preto levaram oito, typo 
commum e quási todos eguaes! 

Se o destino é effectivamente 
para enriquecer a collecção do mu-
seu nacional, para que servirám 
tantos padrões repetidos, tantos 
exemplares, muitas vezes sem ac-
centuação de caracter ou de esty-
lo, sem título perceptível de recom-
mendação ! . . . 

Ninguém o sabe. & esta cubica 
exaggerada faz o desespero dos 

coleccionadores, que debalde per-
guntam onde param tantas cadei-
*as de couro, contadores, mêsas, 
eitos, arcas, etc., que nos últimos 

vinte annos a academia tem en-
contrado nas casas conventuaes 
extincj^s ! ! . . . 

'Era um ponto de investigação 
curioso ! . . . 

Emfiírf eátá esgotado essa mi-
na das clausuras, que seria duma 
opulência prodigiosa, se não fossem 
as desvastaçÕes persistentes e in-
acreditáveis da incúria e da igno-
rância. 

o p arem o -11 o s 
Vam aterrorisando as almas por 

essa Europa fóra os prenúncios de 
tempestade a acastellar-se nos ho-
risontes políticos. Ouve-se já o sur-
do rodar da artilharia, a marcha 
confusa de milhares de homens ar-
mados a moverem-se em massas 
cerradas de apavorar, e o martel-
lar nos arsenaes e fábricas de ar-
mas dam a impressão esmagadora 
de exércitos collossaes a armarem-
se para alguma lucta tremenda e 
aniquilladora. . . 

E não lhes ficarêmos nós atraz. 
Ha bem poucos dias que um jor-

nal conservador do nosso país, 
muito ponderado e muito sério, 
nos dava a alarmante voz de — 
sentido — perante trágicos aconte-
cimentos em perspectiva. E depo-
sitava a sua esperança no actual 
ministro da guerra, que, prevendo 
complicações porventura próximas, 
está reorganizando o exército, pre-
parando-o para poder entrar na 
conflagração que ameaça o mundo. 

E achámos muito bem. Have-
mos de fazer um figurão de espan-
tar, com os nossos valentes solda-
dos e officiaes sem armamentos 
nem coisa que se veja, a não ser 
o seu incontestável valor antigo, 
que se não apagou ainda no mi-
núsculo exército português. 

Entretanto os regimentos estám 
numa pobrêza franciscana a re-
speito de tudo o que é necessário 
começando pelos homens, que os 
não ha quási para os serviços in-
ternos dos quartéis. De licença a 
grande maior parte, porque não ha 
dinheiro para lhes pagar. Em Coim-
bra a guarda da cadeia é feita pela 
polícia... 

Mas o sr. ministro da guerra, 
que não tem dinheiro nem para 
sustentar os effectivos, nem para 
remodelar os armamentos, nem 
para augmentar os municiamentos, 
nem para preparar as defêsas, — 
para nada, emfim,— vai atirar con-
nosco à cara das potências, que se 
não venham para cá fazer finas ! 

E com êstes palavriados e poei-
ras vamos entretendo os ingé-
nuos . . . 

(Scena de pugilato 
Houve em Lisbôa uma scena de 

pugilato entre os srs. visconde da 
Ribeira Brava e o tenente coronel 
Fernando de Sousa, sendo êste o 
aggredido. Motivou o conflicto 
uma apreciação que o Correio 
Nacional, de' que êste último é 
director político, publicou ácêrca 
da eleição em Ribeira da Pena. O 
sr. visconde da Ribeira Brava man-
dou padrinhos ao sr. Fernando de 
Sousa, recusando-se êste a nomear 
padrinhos e a bater-se em duello 
por causa das suas idéas ou senti-
mentos religiosos. 

O sr. visconde, não respeitando 
estas idéas ou sentimentos, nem o 
physico do sr. Fernando de Sousa, 
bateu-lhe. Não nos consta que 
êste, em taes ajustes, seguisse o 
preceito evangélico, offerecendo a 
outra face; parece até que procurou 
reagir, batendo no seu adversário. 

Incoheréncias... 

Carta dc Lisbôa 
Limoeiro, iy-11-gS. 

Talvez os leitores se lembrem 
de aqui mostrarmos que o sr. Es-
pregueira se manifestou absoluta-
mente contrário ao augmento dos 
impostos ou à creação de novos. 

Pois o sr. Espregueira vai exigir 
um novo imposto, illegalíssimo, 
para mostrar que é progressista— 
isto é que faz o contrário do que 
diz. 

O processo não parece de Ma-
chiavelo, mas tem o cunho da es-
pertêza saloia. 

E' o caso que a contribuição de 
renda de casas se cobra depois de 
vencidos os respectivos semestres. 

Pretextando qualquer conveniên-
cia, pretende o ministro da fazenda 
fazer a sua cobrança durante os 
semestres a que respeita. 

Por meio desta habilidade co-
bram-se num semestre—o primeiro 
em que a medida se adoptar — 
duas prestações, em vez duma. 

O contribuinte pagará por con- , 
seguinte uma prestação ou uma 
contribuição a mais. 

As aggravantes deste novo saque 
sam diversas. 

Em primeiro logar está demais 
sabido que o contribuinte paga 
muito mais do que deve. Pedir-lhe 
mais dinheiro é uma deshumani-
dade. 

Depois a verdade é que o minis-
tro não tem faculdades para tal 
medida. Trata-se d'exigir real-
mente um novo imposto e essa 
existência carece da sancção do 
parlamento. 

Finalmente ha a attender à quali-
dade do imposto em questão. 

A contribuição de renda de casas 
é uma das mais gravosas, pelo 
menos em Lisbôa. 

Um andarzito com 6 ou 7 divi-
sões, sem apparéncia, sem condi-
cções hygiénicas, custa aqui por 
anno goífcooo a ioo$ooo réis. — 
Um horror para o inquilino que 
assim tem de pôr de parte uns, 
8$ooo réis por mês. 

Pois por cima dêsse horror cae-
lhe est'outro: — pagar io$ooo ou 
níJbooo de contribuição por pagar 
os 9 0 3 6 0 0 0 ou iooífooo réis de 
renda. . . 

E agora mais êste presente do 
sr. Espregueira! 

Comprehende-se afinal tudo. 
Desde que o contribuinte é bas-

tante tolo para supportrar todas 
as exigências, é justo que ellas au-
gmentem. 

Ha dias que os jornaes reclamam 
que se publique o estado da divida 
fluctuante, cuja importância não se 
conhece desde março — vai para 
nove mêses. 

Mas o aborto não apparece. 
Donde se conclue que a impor-

tância attingiu os limites do escân-
dalo. 

...Mystério que dá em revela-
ção. 

Entretanto o regabofe não dimi-
minue. Os comilões engordam e 
a olhos vistos. 

E' ver o que para ahí vai com a 
exposição de Paris. 

Mette inspector geral, commis-
sário em Paris, dois delegados 
téchnicos e número indeterminado 
de empregados auxiliares — os que 
as commissões requisitarem. 

Para inspector já está escolhido 
aquelle ex-ministro da fazenda que 
se chama Ressano Garcia e que é 
nada menos que isto: lente do 
instituto industrial, director da? 
obras públicas da câmara muni 
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cipal de Lisbôa, fiscal da mesma 
câmara junto á companhia dos 
americanos, director da companhia 
das águas e engenheiro consultor 
de phósphoros. 

Para outro logar vai o sr. vis-
conde de Faria, o cônsul de Buenos 
Ayres que não é capaz de sair de 
Lisbôa, onde vai recebendo 70 li-
bras em ouro por mês. 

Finalmente ainda parece que ca-
berá posta ao sr. Ennes — ao mi-
nistro no Rio com residência per-
manente em Lisbôa. 

Um bodo larguíssimo. 
Um fartar de estômagos exigen-

tes. 
* 

Mas por outro lado pega-se no 
"Popular e lê-se isto : 

« Como foi que o governo ar-
ranjou o último dinheiro com que 

_ fez figura ? 
Lá fóra foi contraindo por in-

termédio de uma casa bancária 
portuguêsa um supprimento de 
cem mil libras a tres mêses. 

O supprimento foi a juro de 5 
ou 6 por cento, mas com a com-
missão fixa de mil libras por três 
mêses. Sam assim 4 mil libras ou 
4 p. c. por anno, o que junto com 
o juro dá 9 a 10 por cento ao an-
no. 

Negócio de morgado arruinado. 
Dêste dinheiro fôram 68- mil 

libras para o pagamento da pres-
tação do coupon externo e o resto, 
cêrca de- 3o mil libras, para a 
mesma casa bancária pagar pres-
tações por conta da prata com-
prada. . . para cunhar moedas de 
200 e ioo réis e outros fins egual 
mente santos e justos. 

Ora ahí está como isto cami-
nha ! » 

E vê-se na Tarde isto : 
« Não ha maneira de se encon-

trar em nenhum jornal governa-
mental notícia da origem do ouro 
entregue pelo governo à Junta do 
Crédito Público. 

Cá fóra continúa a dizer-se, no 
entanto, que o louro metal vem 
de duas bem combinadas opera-
ções— uma sobre os phóspho-
ros, e outra sobre a prata. Tam 
boas, sam, porém, essas opera-
ções, que o governo, por modés-
tia, guarda sobre ellas de Conrado 
o prudente silencio. 

Quando se abrir o parlamento 
muita coisa bonita se ha de saber! 
O caso das 7 2 : 7 1 8 obrigações 
também só allí se tirou a linipo. 
Vá-se preparando o país para as 
mais extraordinárias surprêzas.» 

Donde se vê que, para arranjar 
4 : 0 0 0 libras, é necessário já dar 9 
a 10 por cento de juro. 

Que têmos infindas operações 
sobre a prata e sobre os phospho-
ros. 

Que as obrigações da companhia 
real não só se encontram empe-
nhadas como vendidas. 

Ainda será pouco ? 
F . B„ 

0-

O governo, tarde e a más horas, 
lá vai arranjando dinheiro para sa-
tisfazer os seus compromissos no 
extrangeiro. A imprensa indepen-
dente repetidas vezes tem pergun-
tado d'onde vem êsse dinheiro, 
pois certo é que não chegam para 
isso os recursos ordinários do Es-
tado e que o Banco de Portugal 
não tem feito supprimentos para 
êsse fim ao governo e que não ha 
notícia de empréstimo algum con-
traído pelo governo em Portugal 
ou no extrangeiro. Perante as 
perguntas da imprensa indepen-
dente, a governamental mantem-se 
num silêncio absoluto e, quando 
se diz onde e em que condições o 
governo obteve dinheiro, ella limi-
ta-se a meras negativas. 

Assim, declarando agora alguns 
jornaes que o governo havia obtido 
dinheiro a 9 ou 10 °/o mediante 
uma promessa de remodelação de 
contracto dos phósphoros e dos ta-
bacos, o Correio da V^oite^ limi-
ta-se a rogar o facto, sem esclare-
cimentos alguns. 

Quando os peçam, êsse jornal 
repetirá o que já disse : o governo 
só tem que dar satisfações ao par-
lamento. 

Sem discutirmos esta doutrina, 
que não merece taes honras, nota-
remos que os jornaes regenerado-
res já vam ameaçando o governo 
com os compromettedoras decla-
mações que terá de fazer no parla-
mento em virtude das-terriveis ac-
jcusações que a opposição formula-

rá. Como se os regeneradores pu-
desem accusar alguém! 

Associação dos Artistas 
Continua hôje nêste magnífico 

salão, o bazar de prendas, cujo 
producto é destinado ao augmento 
da sua bibliotheca e compra de 
mobiliário. 

O bazar terminará com a arre-
matação de todos os objectos exis-
tentes que fôram oíferecidos áquella 
benemérita collectividade. 

Tocará das 5 horas da tarde às 
9 da noute, a excellente banda de 
infanteria 23. 

P E L A E S P A N H A 
Segundo,as últimas notícias tele-

gráphicas a Espanha acceita as 
condições de paz que lhe fôram 
impostas pelos Estados-Unidos. 

A estas horas talvez já estejam, 
pois, liquidadas, pelo que respeita 
a relações de caracter internacio-
nal, as consequências da guerra 
entre aquellas duas nações. 

Quanto às consequências que 
da mesma guerra derivarám para 
Espanha, na sua constituição polí-
tica diz-se que é certa a demissão 
do gabinete presidido por Sagasta 
e que os carlistas estám traba-
lhando activamente, tendo contraí-
do um grande empréstimo em 
Londres, introduzindo alguns mi-
lhares de espingardas Mauser na 
Espanha e realizado reiiniões im-
portantes. de caracter accentuada-
mente revolucionário, na própria 
capital. 

Registamos,sem conjecturas. Que 
não se presta a ellas um país como 
a Espanha. 

« 

Está em Lisbôa o sr. Luingham, 
súbdito británnico, a quem o sr. 
Mousinho de Albuquerque,, quando 
commissário régio de Moçambique, 
arrendou um terrentí em Lourenço 
Marquçs, resultando dessa con-
cessão ficaram sem valor as obras 
do porto. O sr. Luingham foi já 
apresentado ao ministro da mari-
nha, pelo ministro inglês tendo com 
elle uma ou mais conferéncios. 

A imprensa progressista, decla-
rando frouxamente que o sr. Mou-
sinho de Albuquerque não tinha 
lei que o auctorizasse a fazer tal 
concessão, vai dizendo que o mi-
nistro da marinha já pediu escla-
recimentos para Lourenço Mar-
ques e que vai estudar a questão, 
d1 onde pódem derivar sérias com-
plicações. 

Por esta declaração, é fácil de 
crêr que temos de pagar cara a 
tal concessão, quando o governo 
consiga rescindi-la. 

No entretanto, o sr. Mousinho 
de Albuquerque já foi nomeado 
aio dos príncipes. 

França Amado o bem conhecido 
editor começou a publicação duma 
collecção de clássicos portuguêses. 

O primeiro volume — O auto do 
fidalgo aprendié prefaciado pelo 
sr. dr. Mendes dos Remédios que 
reviu a edição como cuidado e com-
petência que lhe dam os seus es-
tudos sobre a litteratura nacional. 

O volume é dum formato ele-
gante, impresso em bom papel e 
typo magnífico, sem exibições exó-
ticas de grande-arte. 

Foi bem escolhida a farça de 
D. Francisco Manuel de Mello, 
auctor tam injustamente esquecido 
e que começa a ser agora aprecia-
do pela notação minuciosa do viver 
do século XVII, pela graça pene-
trante e delicada do seu dizer fi-
dalgo, irónico e phflosóphico tam 
característico daquelle século em 
que todos eram mais ou menos 
moralistas... para uso dos outros> 
porque o gentil fidalgo passou 
longa vida na cadeia por se ter 
encontrado com o rei na mesma 
escada a cortejar uma senhora ca-
sada de muito bem fa\er a quem 
Ih'o pedia. 

Poucas vergonhas de que andam 
cheios os livros de genealogias. 

Que nisto se parecem os fidal-
gos extraordinariamente com os fi-
lhos de Ninguém. 

Â commissão 
preliminar de Paris 

As negociações para a paz entre 
os Estados-Unidos e a Espanha 
não podiam por fórma alguma ser 
debatida directamente de chancel-
laria, para chancellaria visto não 
ser difficil suppôr-se que nem Was-
hington, nem Madrid estariam dis-
postas a fazerem mútuas conces-
sões, attento o estado do espírito 
público tanto numa parte como 
noutra. 

Além disto a praxe geralmente 
estabelecida e acatada pelos povos 
modernos não permitte que o país 
vencido entre directamente em ne-
gociações com o seu vencedor, visto 
a..-íuptu/': ode hostilidades motivar 
a prévia letirada do seu represen-
tante da capital do Estado que se 
pretende hostilizar, e vice-versa, 
lançando-se em taes casos mão 
dum neutro, para quem diplomati-
camente se appella, sollicitando a 
sua intervenção no assumpto que 
se quer tratar, já porque semilhan-
te intervenção —pela auctoridade 
moral da potência que opéra ou 
pelo poderio que pôde invocar para 
legitimar a sua intervenção — é 
sempre bem acolhida pelo país 
vencedor que, embora muitas ve-
zes contrariado, o recebe com de-
monstrações inequívocas de res-
peito. 

Foi o que succedeu no presente 
pleito hispano-americano. 

A Espanha,— depois de ter pré-
viamente acreditado mr. Ju les 
Paul Cambon, embaixador extraor-
dinário da República Francêsa junto 
do governo de Washington — par-
ticipou êste facto ao gabinete de 
Paris, que já anteriormente o havia 
auctorizado, e que preparou desde 
logo, de commum accôrdo com 
ambas as partes belligerantes, a 
apresentação das pricipaes conces-
sões offerecidas pelo governo de 
Madrid no tocante a Cuba e Porto 
Rico, que não ofíérecem dúvidas 
algumas sobre o desenlace da ques-
tão antilhana, attendendo à circun-
stância do seu previsto e já certo 
abandono pela metrópole ! 

Restava, porém, a complicadís-
sima e gravíssima questão das Fi-
lippinas, a qual precisa de ser 
quanto- antes satisfactoriamente re-
solvida pelos dois países. 

Foi, portanto, para tratar desta 
melindrosíssima questão que os 
Estados-Unidos propozeram à Es-
panha o resolver-se êste assumpto 
por intermédio de delegados no-
meados por ambos os governos, 
escolhendo-se Paris como sendo o 
mais conveniente centro para a 
reunião da projectada conferência; 
proposta esta que foi immediata-
mente acceite pelo governo de Ma-
drid, depois de ter consultado a 
França, cujo parecer manifesta-
mente favoravel à proposta ameri-
cana, determina a realização da já 
intitulada Conferência de Paris, 
aprazada para o dia i.° d'outu-
bro. 

Os delegados americanos parece 
já estarem definitivamente nomea-
dos pelo governo de Washington, 
e sam os seguintes (quepor ora se 
designam como certos) Day — ex-
ministro das relações externas; 
Davis e Freye, senadores, White-
law Reid — ex-representante dos 
Estados-Unidos em Paris, e White, 
juiz do suprêmo tribunal federal de 
justiça, investido de geraes pode-
res, que vam desde a escolha dos 
pontos essénciaes a discutir até á 
livre adopção dos pareceres mais 
convenientes. 

Os delegados espanhoes é que 
não estám ainda definitivamente 
nomeados, sabendo-se apenas que 
0 duque de Tetuan recusou esta 
perigosa honra e que o titular da 
pasta dos negócios extrangeiros — 
duque d'Almodovar dei Rio — não 
sabe o que fazer à sua vida, re-
ceando-se que apresente a sua de-
missão. Isto prova que a Espanha 
parece resignada com a sua triste 
sorte, abandonando assim as suas 
pretenções sobre as Filippinas — 

já consideradas perdidas depois da 
derrota de Capite. 

Um dos factos mais significati-
1 os e que não offerece dúvida a1^ 

guma sobre o previsto desenlace 
da questão é a nomeação do an-
nexionista White e os amplos po-
deres de que vai investido por 
Mac - Kinley ; circunstancia esta 
muito própria para provocar des-
confianças, depois da desistência 
da Allemanha no pleito das Filip-
pinas. 

3o d'agosto de 1898. 

Um observador. • 

CONCURSOS 
No Diário do Governo fôram 

públicados os jurys dos concursos 
de instrucção secundária,^que na 
2.A circunscripção, de Coimbra, 
sam os seguintes : 

Jury para a parte geral — presidente, 
dr. Francisco Martins, lente de theologia 
da Universidade. 

Vogaes: Francisco José Fernandes Cos-
ta, professor do Lyceu Central de Coim-
bra; António Thomé, idem; Sylvio Pélli-
co Lopes Ferreira Netto, idem, Ildefonso 
Marques Mano, professor do Lyceu Na-
cional de Aveiro. 

Jurys de concurso — i.° grupo: portu-
guês e latim = Presidente, dr. Manuel de 
Azevedo Araujo e Gama, lente de theolo-
gia da Universidade. 

Vogaes: dr. Porphyrio António da Sil-
va, idem; dr. António Henriques da Sil-
va, lente de direito da Universidade; d r 
Manuel Dias da Silva, idem; António Tho-
mé, Francisco José Fernandes Costa, pro-
fessores^do Lyceu de Coimbra e Abel 
Carvalhão Novaes, professor do Lyceu 
de Leiria. 

2.0 Grupo: francês e português—Presi-
dente, dr. Manuel da Costa Allemão, len-
te de medicina da Universidade de Coim-
bra. 

Vos aes: dr. António Henriques da Silva, 
dr. Philomeno da Câmara Mello Cabral, 
lente de medicina da Universidade; 
dr. Henrique Teixeira Bastos, lente de 
philosophia da Universidade dr. Francis-
co António Diniz, Francisco José Fernan-
des da Costa, professores do Lyceu cen-
tral de Coimbra; Albino Dias Ladeira de 
Castro, professor do Lyceu de Aveiro. 

3.° Grupo: inglês e allemão.—Presiden-
te, dr. Philomeno da Câmara Mello Ca-
bral. 

Vog aes: dr. Manuel de Azevedo Arau-
jo e Gama, dr. Henrique Teixeira Bastos, 
dr. Luciano António Pereira da Silva, 
lente de mathemática da Universidade, 
dr. Francisco António Diniz, Agostinho 
Celso de Azevedo Campos, professor 
do Lyceu central de Lisboa; Joaquim 
de Vasconcellos, professor do I yceu 
central do Porto. 

5.° e6.° Grupos: mathemática, physica, 
chímica e história natural. — Presidente, 
dr. Luís da Costa e Almeida, lente de 
mathemática da Universidade. 

Vogaes: dr. Manuel Henrique de Fi-
gueiredo, idem; dr. Bernardo Ayres, len-
te de philosophia da Universidade; dr. 
António Affonso Maria Vellado Alves 
Pereira da Fonseca, idem; dr. Francisco 
Adolpho Manso Preto, professor do Ly-
ceu central de Coimbra; Francisco da 
Costa Pessoa, idem; Elias Fernandes Pe-
reira, professor do Lyceu nacional de 
Aveiro. 

Os concorrentes nesta circun-
scripção sam: 

No i.° grupo, português e latim—Antó-
nio Carlos Cardoso de Lemos, (é pro-
fessor do actual i.° grupo do Lyceu de 
Aveiro; offerece as provas dadas no seu 
concurso anterior.) Eduardo Silva, (idem 
de Leiria), idem. José de Almeida, Ma-
nuel Pires Bento, (é professor do actual 
i.° grupo do Lyceu de Beja; offerece as 
provas dadas no seu concurso anterior. 

No 3.° grupo, inglês e allemão—José de 
Mello Ferrari. 

No 4.0 grupo, geometria e história — 
António Joaquim de Sampaio Pinto, An-
tónio Pinto Ayres de Lemos, Bartholo-
meu Lopes Pereira, Eugénio de Albu-
querque Sanches da Gama. 

No 5.° grupo, mathemática e phys ica= 
Arthur Mendes de Magalhães Ramalho, 
José Ernesto de Amorim. 

Com se vê, não ha concorrentes 
no 2.0 grupo, para o qual todavia 
parece ter sido nomeado jury, dei-
xando de o ser para o 4.0." Num 
dos próximos números do Diário 
do Governo ver-se-ha como é con-
stituído o jury para êste grupo. 

O jury da parte geral reúne no 
dia 19, formulando os pontos para 
a prova escripta e designando os 
candidatos que devem ser admit-
tidos em cada dia. Em seguida às 
provas escriptas, serám designados 
os dias em que se realizaram as 
provas oraes. 

Doença gfrave 

Partiu para a Carregosa, a visi-
tar uma sua sobrinha que se en-
contra gravemente doente, o sr. 
Bispo Conde, que se fez acompa-
nhar do illustre clínico sr. dr. Da-
niel de Mattos. 

Cartas da província 

Couveia» / 7 - / J - 9 & 

Não é para verberar êste ou 
aquelle abuso que venho novamen-
te occupar as columnas da 'Resis-
tência; tam pouco é para criticar 
qualquer facto a que os grupos 
políticos desta villa déssem logar. 

E para prestar homenagem ao 
caracter e às qualidades de Joa-
quim Mendes Bello, que a morte 
implacavel acaba de ceifar do nú-
mero dos vivos. 

Quem foi Joaquim Mendes Bel-
lo ? Um bom e um mártyr. Bom, 
porque na sua modéstia, sem alar-
de, elle espalhava o bem. Uma al-
ma diamantina em que os soffri-
mentos alheios encontravam con-
forto e em que vibravam as dôres 
que affligiam a humanidade. 

Foi um mártyr, porque a fatali-
dade dos acontecimentos o não 
poupou, pondo à prova dos mais 
duros revezes toda a sua energia, 
toda a sua força physica. 

Também era um crente, que, 
com uma fé inabalavel, supportou 
todos os soffrimentos moraes e phy-
sicos, que foram muitos, com a re-
signação de um asceta, com a bon-
dade de um santo. 

De ha muito que eu tinha por 
Joaquim Mendes Bello grande ve-
neração. 

Ao vê-lo fumando o seu insepa-
rável cigarro, companheiro dos seus 
pezares ou das suas alegrias (se al-

-gumas teve.. .)—comos seus gran-
des olhos de um brilho diamanti-
no, onde se reflectia a sua alma 
de eleição, sempre sombreados por 
uma nuvem de tristêza, que lhe 
vinha do âmago de seu coração 
bondoso, sentia a apprehensão ter-
rivel de que aquelle invólucro tam 
frágil não conteria por muito tem-
po o seu espírito esclarecido. Ti-
nha contracções nervosas, que o 
desespêro de lhe não poder valer, 
me produziam. 

Um dia disseram-me: 
— Está muito doente o seu ami-

go. _ 
Não descancei e fui vê-lo. 
Era em maio, mês das flôres, 

em que os campos, revestidos de 
uma tenra verdura, imprimem em 
nossa alma um dôce bem-estar, um 
renascimento de vida. Um sol vi-
vificador dava à paisagem formo-
síssima, que se disfructa da bella 
vivenda do Outeiro, reflexos que 
prendiam à admiração contempla-
tiva de tam formoso panorama. 

Entrei, e ao vê-lo prostrado no 
leito, abatido pela febre, senti con-
franger-se-me o coração, e, sem 
querer, as lágrimas marejaram-me 
os olhos. Fallei-lhe e fallou-me, 
mas os seus olhos tam grandes a 
olharem para mim numa fixidez 
mórbida produzida pela febre, fa-
ziam-me mêdo. Mêdo, porquê ? 
perguntava a mim mesmo. Pela 
sua vida. 

Com alternativas frequentes, mas 
devido aos cuidados do seu médico 
assistente e seu extremoso amigo, 
sr. dr. Luiz Lopes, aos desvelos 
de sua filha e genro, e ao influxo 
da palavra evangélica de sefô santo 
irmão, o sr. Arcebispo-Bispo do 
Algarve, que com uma abnegação, 
tam rara hoje, nêstes tempos' de 
egoísmo, o não desamparou um 
momento, melhorou. 

Melhoras ephémeras, que dura-
ram um segundo no grande relógio 
da vida. 

Em setembro, levado pelo amôr 
fraternal ao pêso de soffrimentos 
atrozes, elle vai à Figueira para 
festejar o anniversário de seu neto, 
do seu querido Toneca. 

E' a última vez — disse elle ao 
jantar quando o brindaram—que 
tomo parte nestas festas. Não se 
enganava. Com os exforços de 
energia que empregou para levar 
a cabo esta peregrinação tam grata 
ao seu coração tam dolorido, ex-
gotaram-se-lhe algumas forças que 
possuía, reapparecendo a doença 
com maior violência. 

E ei-lo de novo entregue a pade-
cimentos atrozes, que no auge do 
desespêro o levaram a consentir na 
operação que os médicos lhe acon-
selhavam como último recurso para 
a sua preciosa saúde. 

Do seu consentimento à realiaz-



RESISTENCIA—Domingo, 25 de dezembro de 1898 

ção dessa operação que elle sabia 
que o mataria, não se descrevem 
as dores moraes por que passou. 

Resolveu-se ser em Coimbra:— 
Pois sim, disse, mas antes, quero 
ír a Gouveia dispor as minhas 
coisas. Veiu, e a separação dos 
logares onde o prendia tanta re-
cordação da sua vida levou-lhe 
parte das forças tam depauperadas 
já. Houve scenas tocantíssimas ao 
despedir-se de tudo que lhe recor-
dava uma pessoa querida ou uma 
illusão do tempo passado, e lá foi 
para o seu calvário, sem que lhe 
valessem, nem os cuidados do sr. 
Arcebispo e dr. Correia, nem a 
dedicação do seu médico assistente. 

O seu enterro foi uma manifes-
tação do grandioso apreço em que 
eram tidas as suas vjrtudes e as 
suas qualidades. 

Foi concorrido por todas as clas-
ses, vendo-se no rosto da gente do 
povo lágrimas sentidas, indício 
evidente de que o bem que elle, 
sem alarde, semeára, não caiu em 
terreno esteril. 

Ao sr. Arcebispo-Bispo, ao sr. 
dr. Correia e à restante família, a 
expressão sincera da minha condo-
lência. 

v * 

Hoje às 10 horas da noite falle-
ceu víctima de uma congestão o 
sr. José Mendes de Carvalho, in-
dustrial probo, muito estimado 
nesta villa. 

A' sua viuva e a toda a sua 
família envio os meus sentidos 
pêsames. 

R. 

Mercado de Coimbra 
Durante a semana finda foram 

vendidos os cereaes nesta cidade 
)elos seguintes preços: 

Trigo de Celorico, novo, graúdo, 
6oo=Dito novo, tremez, 58o==Mi-
ho branco, 470 — Dito amarelio, 
|.6o=Feijão vermelho, 920 = Dito 
)ranco meúdo, 83o = Dito branco 
;raúdo, 85o — Dito rajado, 750 — 
)ito frade, 83o = Centeio, 45o — 
Cevada, 26o=Grão de bico graú-
do, 740 —Dito meúdo, 700 = Fa-
vas, 44o=Tremoços, 240. 

Azeite da presente colheita fino 
a I$95O e 2$ooo réis e o de i8g5 
conforme a amostra. 

Dizem de Leiria que numas 
ruínas em uma quinta, próximo de 
S. Sebastião, téem apparecido vá-
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Esta scena um pouco extrava-
gante obriga-me a fazer ao leitor, 
antes de ir mais longe, certas reve-
lações sobre a mysteriosa cónega 
ue acaba de entrever. 
Dotada dum porte de rainha, 

sta bella mulher retinia à majesta-
e das formas, uma physionomia 
:uja benevolência habitual se vela-

às vezes com uma sombra si-
nistra, sobretudo em occasiões de 
irovoada. Mas durante toda a es-
tação das rosas, quando o ceu era 
puro e doce, o seu rosto tinha uma 
expressão encantadora que sedu-
ia todos os corações. Parecia ter 
uando muito vinte e cinco annos 
, apezar d'isso, as pessoas mais 
velhas daquelles sítios affirmavam 
com um terror secreto que a co-
nheciam desde meninos. Ninguém 
podia explicar como o tempo fica-
va sem effeito sobre a sua mocida-
e e bellêza. Attribuiam-lhe o se-

/edo de fazer nascer à vontade, 
nos terrenos os mais áridos as mais 
magníficas roseiras de cem-folhas, 
como nunca se haviam visto em 
ardins reaes. Dizia-se mais que, 
uando passeava só, conversava 

rias moedas romanas, tendo de um 
lado um carro puchado por quatro 
cavallos e diversos dizeres, e do 
outro um camello, estando ajoe-
lhado a seus pés um vulto de ho-
mem e tendo por baixo — Rex-
Aretin. 

«O Conimbricense» 
Felicitamos êste nosso collega 

pelo seu 52.° anniversário. 

Seguiu ante-hontem para Lisbôa, 
para ser tratado no Instituto Ba-
ctereológico, o menor Joaquim 
Monteiro, de 5 annos, natural do 
Paião, docon;elho de Figueira da 
Foz, que foi mordido por um cão 
hydrophobo. 

A questão de Creta 

O almirante turco fez as visitas 
de despedida aos almirantes das 
potências europeias. As munições 
e a artilheria seram embarcadas 
posteriormente, encarregando-se 
disso os mesmos almirantes. 

Os christãos da localidade pre-
paravam uma cerimónia religiosa 
para festejar a independência. 

O correspondente do Daily Te-
legraph em Paris diz que se dis-
cute nêste momento o meio de 
permittir ao governo provisório 
cretense o fazer face às suas pri-
meiras obrigações. PropÕe-se, se-
gundo o mesmo correspondente, 
que cada uma das quatro potên-
cias, a França, a Rússia, a Itália e 
a Inglatera empreste a Creta um 
milhão de francos. 

Anniversário 
Passou no dia i5 o anniversá-

rio do sr. João Camillo Rodri-
gues Fernandes, digno escrivão de 
direito nesta comarca, pelo que lhe 
dirigimos as nossas felicitações. 

As alfandegas do continente e 
ilhas reexportaram nos mêses de 
janeiro a agosto do corrente anno, 
mercadorias extrangeiras no valor 
de 2.010:040^000 réis, mais réis 
504:806^000 do que em eguaes 
mêses de 1897. 

Foi auctorizada a restauração da 
Sé da Guarda, sendo as obras fei-
tas segundo o plano do architecto 
sr. Rosendo Carvalheira. 

alto com seres invisíveis, cuja voz 
lhe respondia. Um guarda flores-
tal da vizinhança pretendia tê-la 
visto a brincar no fundo dum bos-
que com aves bizarras e desconhe-
cidas naquella terra e que pare-
ciam contar-lhe histórias de que 
ella ria às gargalhadas. 

E eu accrescento, embora pos-
sam accusar-me duma indiscrição 
diplomática, que o muito alto ba-
rão Proetextatus de Mondenschei-
ne, intendente das terras do Capí-
tulo de que fazia parte Rosabel-
verde, tinha procedido à sua ad-
missão por ordem expressa do 
príncipe reinante. Mas êste digno 
personagem não sabia que pensar 
de tal ordem; porque tinha com-
pulsado vinte vezes todas as ge-
nealogias da nobrêza da Allema-
nha, e as chrónicas mais raras, sem 
descobrir o menor vestígio da glo-
riosa e poderosa casa de que devia 
descender Rosabelverde para obter 
as honras do canonicato. Deses-
perado com a esterilidade das suas 
investigações e não podendo deci-
dir-se a ir abertameme contra os 
usos e costumes desta instituição 
feudal, t i n h a - l h e pedido que 
trocasse ao menos o nome pelo de 
Rosenschcen, pertencente a uma 
família que se extinguira, e de que 
elle poderia dar-lhe, sem obstácu-
lo os trinta e dois quartéis herál-
dicos para poder justificar a sua 
inscripção no registo do Capítulo. 
Respondera rindo-lhe na cara: «Fa-
ça o que quiser, caro Barão. Nem 
por isso haverá uma rosa a menos 
no meu jardim, nem um cabello 
a mais no seu cráneo rachado.» 

O Barão furioso vingára-se dês-
te gracejo, fazendo circular por 
toda a parte certos rumores de sus-

PUBLICAÇÕES 
A I l l u s t r a c ã o M o d e r n a . — Re-

vista mensal de litteratura e arte. — 
P O R T O . 

Collaborada por homens distinctos nas 
letras portuguesas e dirigida por dois ar-
tistas de talento—Oliveira Passos e Mar-
ques Abreu, começou a ser publicada no 
Porto esta nova revista, da qual recebe-
mos o primeiro número, a ttrahente e bem 
escripto, correspondente ao i.° de novem-
bro. Propondo-se sair regularmente no 
dia i.° de cada mês, esta publicação faz-
se em condições de excepcional baratêza, 
pois cada fascículo de 16 páginas," inse-
rindo notas d'arte, contos, descripções, 
poesias, etc., além de retratos, cópias de 
quadros, obras d'arte, e desenhos oqgi-
naes de artistas de reconhecido mérito, 
custa apeffas um vintém ! 

Pelas condições d'arte que acompa-
nham esta revista, e não menos pelo es-
candalosamente barato do preço, assegu-
ramos a esta publicação um largo futuro. 
E desejâmos-lh'o, a vêr se algitaiàí edu-
cação artística se consegue imprimir no 
espírito dêste pa ís . . . au rabais. 

Partidos médicos 

Está a concurso o logar de fa-
cultativo do partido municipal da 
Abrigada, (concelho de Alemquer), 
com o ordenado annual de 3oo$ooo 
réis, e pulso sujeito àtabella cama-
rária. 

Foi publicado o decreto fixando 
em 5oo$ooo réis a dotação do pri-
meiro e em 3oo$ooo réis a do se-
gundo dos partidos médicos muni-
cipaes do concelho de Mação. 

Acaba de ser inaugurado em 
Turim o congresso internacional 
dos estudantes. 

Os representantes das universi-
dades de Paris, Bruxellas, Liège, 
Budapest, Bucarest, Montpellier, 
Zurich e Buenos-Ayres apresenta-
ram-se com os respectivos estan-
dartes, sendo alvo das mais fre-
néticas acclamacões. 

Doenças do fígado intestinos 
e estômago 

Declaro que, depois cf£ recorrer a mui-
tos remédios e consultas médicas para 
curarme de dolorosos soffrinTfentos do fí-
gado, intestinos e estômago, me submetti 
a tratamento, usando as píiulas anti-dys-
pépticas do dr. Heinzelmann. A digestão, 
havia annos arruinada, tornou-se normal 
desde as primeiras pílulas que tomei. 

Depois de 20 dias de tratamento com 

peita a que misturava a palavra 
feitiçaria. Pouco a pouco se foram 
amontoando anedoctas malévolas 
como uma tempestade longínqua. 

Uma mulher, com inveja da bel-
lêza de Rosenschoen, dizia aberta-
mente que todas as vezes que ella 
espirrava um pouco alto à janella, 
o leite se estragava. Outra affir-
mava que o filho do mestre escho-
la, surprehendido pela Cónega a 
roubar fructas no celleiro do cabi-
do, tinha ficado três dias de bôcca 
aberta. Toda a gente por fim se 
persuadiu que a terrível menina, 
mandava sobre o fogo e sobre a 
água, lançava sortes à gente de 
quem não gostava, e ía todas as 
noites ao sabbat a Cavallo numa 
serpente preta que vomitava cham-
mas azues. 

Estes mexericos de maledicên-
cia, fôram levados tam longe, que, 
um bello dia, os espíritos fortes da 
terra fizeram o plano de pôr cêrco 
ao Capítulo, agarrar a feiticeira, e 
deitá-la a afogar com uma pedra 
ao pescoço, sem mais formas de 
processo. 

Rosenschoen avisada a tempo do 
perigo que a ameaçava, fugiu para 
a residência do príncipe reinante 
a queixar-se; e o barão Proetexta-
tus recebeu uma ordem ministe-
rial que lhe chamava imbecil, man-
dando-o metter na cadeia a pão e 
água durante oito dias, os desas-
trados que tinham imaginado fazer 
tomar um banho forçado à dona 
de capítulo tam nobre. Esta medi-
da simples d'ordem pública dis-
persou os conjurados. 

O príncipe sabia muito bem pe-
los archivos secretos do. Estado, 
que Rosenschoen era nem mais nem 
menos que a fada Rosabelverde 

as pílulas do dr. Heinzelmenn, achei-me 
completamente curado, e a digestão re-
gular como nunca o fôra e assim o fígado 
e o estômago. 

Agradecendo me subscrevo. 
Capitão José Ernesto Leigas. 

(Assignatura reconhecida). 

Em Coimbra — Pharmácia Na 
zareth. 

Á G I O S 
Estava hontem o agio das libras 

a 2$ 15o réis; ouro português, graú-
do 40 p. c.: meúdo, 38 p. c.; e o 
franco, 23o réis. 

Noticiam de Friedrischsrueh à 
Gaveta de Francfort que a inhu-
mação de Bismarck ficou novamen-
te addiada, por estarem atrazadis-
simos os trabalhos do respectivo 
monumento. 

A trasladação dos restos do ve-
lho chanceller só se verificará, 
pois, no mês de abril. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 10 de novembro 

Presidência—Dr. Luís Pereira da Costa. 
Vereadores presentes: José António 

Lucas, José António dos Santos, António 
José de Moura Basto e Albano Gomes 
Paes, effectivos. 

Bacharel António Joaquim de Sampaio 
Pinto, substituto. 

Presente o Administrador do Conce-
lho, Bacharel José Augusto Gaspar de 
Mattos. 

Approvou a acta da sessão anterior. 
Arrendou em praça, devidamente an-

nunciada, pelo anno 'de i8qg, um casal 
no Penedo da Saudade e cinco lotes de 
terreno para cultivo na Quinta de Santa 
Cruz. 

^Mandou registrar a nota das canaliza-
ções dágua executadas desde o dia três 
do corrente. 

Auctorizou o pagamento do consumo 
dágua por differentes proprietários. 

Auctorizou diversos fornecimentos pa-
ra a secretaria, repartições d'obras e das 
águas. 

Auctorizou o pagamento de contribui-
ção de registro pelo legado d'aj£uns li-
vros, que o fallecido Conselheird Antó-
nio Luís de Sousa Henriques Secco fez 
ao município. 

Auctorizou o pagamento do consumo 
de gaz na illuminação da cidade em par-
te do trimestre d'outubro a dezembro de 
1896. 

Resolveu fazer reconduzir para o futu-
ro anno os vogaes da commissão do re-
censeamento militar. 

Nomeou louvados informadores para o 
serviço das côngruas dos párochos. 

Procedeu, na fórma da lei, à compe-
tente justificação requerida pelo pae dum 

célebre no reinado de Demetrius 
seu pae. Nessa épocha, com effei-
to, '^ principado era o verdadeiro 
paraizo terreal: toda a gente era 
completamente feliz, todos ricos e 
todos soccegados sem que o Poder 
tivesse nada que fazer. 

Já em vida do pae, o príncipe 
Paphunce herdeiro presumptivo, 
affirmava todavia que o governo 
não tinha senso commum, porque 
tudo marchava por si só. Por isso 
apenas foi acclamado quis deitar 
tudo abaixo com o pretexto de fa-
zer reformas. O primeiro decreto 
do soberano nomeou primeiro mi-
nistro André, seu creado de quar-
to. Esta graça era merecida; por-
que êsse creado fiel tinha empres-
tado ao amo três florins para pa-
gar a conta numa estalagem fóra 
da fronteira, uma vez que sua al-
têza se esquecera da bolsa, como 
um simples mortal. 

— Meu amigo, disse-lhe Paphnu-
ce, o Estado sou eu. Para reinar, 
como entendo, preciso d'homens 
como tu. Quero associar-te à mi-
nha glória. Trata-se de espalhar as 
luzes do progresso no seio do po-
vo que me jurou fidelidade. 

— Ah! Senhor! exclamou o no-
vo primeiro ministro, caindo de 
oelhos, vós sereis na história maior 

que Carlos Magno, e Luís xiv, se 
vivesse ainda, não chegaria aos 
vossos calcanhares. Vossa Mages-
tade vae decretar a sua immorta-
idade. 

— Tive esta ideia, meu rapaz, 
continuou Paphunce, tomando uma 
grande pitada de rapé. Senta-te a 
:ssa mêsa depressa e escreve: — 
Nós, Paphunce i.°, por graça de 
Deus, príncipe soberano decreta 

mos: 

mancebo, para mostrar que soffre ataques 
epilépticos. 

Resolveu representar superiormente, 
para que a casa do antigo matadouro se-
ja vendida, como se pediu, conjuntamen-
te com os terrenos annexos a ella, que 
ha pouco fôram annunciados, sem a com-
prehender. 

Attestou ácêrca de duas petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Examinou o projecto do orçamento or-
dinário para o futuro anno, que ficou em 
exposição. 

Informou três processos de recurso 
ácêrca do imposto directo lançado sobre 
ordenados, para serem enviados ao juizo 
de direito da comarca. 

Despachou requerimentos, attestando 
ácêrca do comportamento dum cidadão 
e auctorizando: collocação de signaes 
funerários em sepulturas'particulares no 
Cemitério da Conchada; levantamento 
de depósitos de garantia a obras execu-
tadas; o alinhamento para a vedação 
dum terreno à Cumeada; a substituição 
de cinco arvores na estrada do Botão pe-
lo prejuízo que causam; a construcção 
dum andar em um prédio na rua Martins 
de Carvalho e a vedação dum prédio em 
S. Silvestre, fixando o alinhamento, sem 
occupação de terreno público. 

Indeferiu requerimentos dos párochos 
do Concelho ácêrca do lançamento do 
imposjo directo sobre as côngruas. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Yisconde da Luz, 50 
A MODA ELEGANTE 

PUBLICA-SE TODAS AS SEMANAS 

A S S I G N A T U R A S 

Portugal—Um anno, 4.̂ 000 
réijs; seis mêses, 2$ 100 réis; três 
mêses, i$>ioo réis. O número com 
um molde cortado, 100 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i5o réis. 

Brasil — Um anno, 28^000 réis; 
seis mêses, i5$ooo réis; três mê-
ses, 8$ooo réis. O número com um 
moíde cortado, i$ooo réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i$2oo réis. 

Advogados 
DR. T E I X E I R A D ' A B R E U 

E 

Dr. Alfonso Costa 
Lentes da Universidade 

Rua da SopliiM, 7() 

COIMBRA 

Desde hôje ficam introduzidas as 
luzes da civilização nos nossos es-
tados; mandamos, e ordenamos 
que cada um se porte em confor-
midade com êste decreto. O pre-
sente decreto será affixado em to-
dos os logares e proclamado a som 
de trompa. 

— Mas príncipe, assim não pôde 
ser! exclamou o primeiro ministro, 
atirando pará longe a penna. 

— Ahn! ? Que estás tu a dizer? 
— Permittí que o vosso primeiro 

ministro exponha a Vossa Alteza 
que, antes de introduzir as luzes; 
de dobrar os impos to s para 
divertimento de Vossa Magestade; 
de estabelecer o serviço militar obri-
gatório para guardar' as costas de 
Vossa Magestade; de edificar ca-
deias para metter os inimigos do 
progresso, e uma Universidade 
para ensinar aos filhos dos súbditos 
de Vossa Magestade a arte de con-
spirar contra os vossos preciosos 
dias, citando a história romana; 
antes, digo eu, de ordenar estas 
grandes coisas que ham de elevar 
êste reino à altura dos outros, é 
indispensável desterrar todos os que 
tiverem a ousadia de seduzir o 
Vosso povo, enegrecendo aos seus 
olhos as vantagens das instituições. 

— Falias como um livro, repli-
cou Paphunce, fiz a escolha dum 
ministro sem egual. E1 claro ! E' 
necessário desterrar os inimigos 
das instituições Mas onde es-
tám elles ? . . . 

— Esses inimigos, Senhor, sam 
as F a d a s ! . . . 

( Continua). 



RESISTÊNCIA-Domingo, 20 de novembro de 1898 

Senhora inglesa 
Prómptifiea- se 

a vir a Coimbra 
leccionar o seu idioma. 

Carta o Laura Pankhurst 
de Bulhão Pato. 

Rua da Bica, 47.—Figuei-
ra da Foz. 

Grande leilão de penhores 
CASA AUXILIAR 

DE 

CRÉDITO INDUSTRIAL 

Largo de S. João n.' e 

E m frente ao Paço do Bispo 

No dia 6 de novembro 
e mais 3o dias se-

guidos faz-se leilão de todos 
os penhores em atrrzo de 3 
mêses de juros. 

Entre uma grande varieda-
de de objectos ha para ven-
der o seguinte: 

Uma mobília de quarto — 
guarda vestidos com espelho 
de crystal, toilette — commo-
da com pedra mármore e es-
pelho de crystal, um lavató-
rio com pedra mármore, uma 
cama de casados tudo de boa 
madeira e feitio moderno. 

Duas mobílias estofadas, 
um lampião de luxo para cor-
redor, differente louça, má-
chinas photográphicas, reló-
gios, diversas crxstaes, duas 
bicycletas, estantes para li-
vros, differentes quadros, can-
dieiros, jarras, máchinas de 
costura, differentes livros e 
illustrações, um piano verti-
cal de pau preto, jóias com 
brilhantes e muitas outras^ 

Fazendas de lã e algodão, 
chailes e cobertores: roupas 
usadas em differentes géne-
ros. 

Máchinas para café, lanter-
nas para bicycletas e muitas 
outras cousas que serám an-
nunciadas em prospectos. 

Coimbra 29 de outubro de 
1898. 

João Favas. 

~ PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella teem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

Elucidário Ànnotado 
DOS 

Secretário» de Adminis-
tração dos Concellios 

POR 

Dionysio Duarte 
Secretário da Administração 

do Concelho de Castro Daire 

Editor: José Maria d'Al-
meida. Rua de Grão Yasco. 
—Viseu. 

Condições da assignatura: 
— Será 'distribuída uma ca-
derneta impreterivelmente no 
dia i.° de cada mez, custan-
do cada caderneta 25o réis, 
franco de porte, pagos no 
acto da entrega. Também se 
acceitam assignaturas por vo-
lumes. Depois do livro publi-
cado será augmento o seu 
preço. Os pagamentos devem 
ser feitos em notas, vales do 
correio, estampilhas em car-
tas registadas. 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

L I S B O A 
POR J . P E R E I R A D E S O U S A 

1 vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
PREÇO 100 ZR.ÉIS 
A' venda na Typographia 

Auxiliar d'Escriptório — Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos cios or-
gfãos respiratórios. 

Curam-se com osKeSmçados Miiagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. QÁ. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa oAvi-
dSs, dr. QÁ. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. ÇÁ. J. de zMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos^ con-
cordes em affirmar que os Rebuçados Miiagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparajdo. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogaria â do reino, 
ilhas e possessões. Câixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborosas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

G R A N D E D I C C I O N Á R I O 

ENCYCLOPEDICO UNIVERSAL 
(ILLUS TRADO) 

POR 

Joaquim Goncalves Pereira Júnior (Oscar Ney) 
(PROFESSOR E JORNALISTA) 

Era bastante sensível entre nós a falta de um Diccionário Encyaope-
dico Universal. Os conhecimentos humanos sam tam vastos que não ha 
memória humana capaz de os encerrrar. Reccorrer ás differentes obras 
existentes, sobre cada uma das sciéncias a que se precisa reccorrer, era 
dispendioso e impossível. Por isso este Crande Diccionário En-
ciclopédico Universal Illnstrado vem cumprir uma impor-
tante missão. Como Oiccionário de lingua portuguêsa é o mais 
completo, prosódico e orthográphico. Enccerra as seguintes matérias : 
Biographia, Bibliographia—Estatística —Jurisprudência —Philosophia 
— Philologia —História, Geographia, Mytologia, Linguistica —Bellas 
Artes—Costumes atravej dos Séculos—Sciéncias mathemáticas, physicas, 
naturaes, moraes, políticas — Sciéncias applicadas — Invenções e desco-
bertas—Sports: Cyclismo, Equitação, Natação, etc.—Vida prática: Eco-
nómica, doméstica, cozinha, receitas, etc.—Movimento Social: Questões 
políticas e sociaes: Collectivismo, Anarchia, Capitalismo, Pauperismo, 
Internaciodalismo, Feminismo, Anti-semitismo. etc.: os partidos políti-
cos nos differentes países. Questões económicas : Livre-cambio, Protec-
cionismo, Bi-metalismo, etc.—Legislação—Questões religiosas: As Re 
legiões actuaes, Ritos e Dogmas; o Néochristiamsmo, etc. — Typos . 
personagens litterários de todos os países.—Medicina: Allopathica Ho-
moeopathica, Tra tamento pela água, systema de Kneipp e Formulario-
médico 

O Cirande Oiccionário Encyclopedico Universal Il-
lnstrado, é distribuido aos fascículos semanaes de 100 réis, pago no 
acto da entrega. Cada fascículo consta de 16 paginas, expléndido papel 
formato grande, a 3 columnas, bom typo, mais de 6 : 0 0 0 m a g n í f i g ^ g r a -
vuras intercalladas no texto: mappas geográphicos, typos de mPa, vis-
tas de cidades, tantas, monumentos, etc., etc. 

Esta magnífica obra é um thesouro inestimável e digna de ser ad-
quirida por todos, tendo direito a ser considerada a primeira obra ency 
clopedica portuguêsa. 

A distribuição do i.* fascículo já começou e segue regularmente to-
das as semanas. 

Podemos garantir aos nossos assignantes toda a regularidade e que 
não ha receio de ficar a obra imcompleta, pois que a Emprêza consi-
dera-se com forças para a publicar. 

LISBOA — 72,3." RUA DO ARSENAL, 7!, 3." —LISBOA 

Águas de Vidago Fonte Campillio 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, fluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalha de ou-

ro na de 1 8 9 7 . 

A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.m0 sr. dr. 
Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisbôa s — Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

Â cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço tio boião, l&OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

B O L A C H A S E B I S C O I T O S 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— i3o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

OOOOOOOOOOOQOOOOOOOOO 

P O R T U G A L A N T I G O T M O D O N O 

DICCIONÁRIO 
Geográphico, Estatístico, Choro gr áphico, Heráldico, Ar-

cheolôgico, Histórico, Bio gr áphico e Etimológico 
TJe todas as cidades, villas e freguesias de Portugal 

e de grande número d'aldeias 
POR 

Augusto Soares d'Azenedo Barbosa de Pinho Leal 
E S T E DICCIONÁRIO N Ã O S Ó É C O M P L E T O , M A S O único N O S E U 

G É N E R O , A T É HOJE P U B L I C A D O EM P O R T U G A L ( N E M DE OUTRO 

S I M I L H A N T E H A N O T Í C I A EM T O D A A E U R O P A ) , E Q U E C U S T O U 

A O S E U AUCTOR trinta e três annos DE T R A B A L H O 

E C U I D A D O S A I N V E S T I G A Ç Ã O 

Aqui não ha um título pomposo, para illudir o público e angariar 
assignantes: ha lealdade e boa fé, e o resultado do insano trabalho dum 
português que sacrificou a maior e melhor parte da sua vida à difficíli-
ma construcção desta obra, verdadeiro monumento nacio-
nal» que não pôde vêr terminado; devendo-se a conclusão da mais ar-
rojada descripção do nosso país ao eminente antiquário o ex.'"° rev.m0 

sr. dr. Pedro Augusto Ferreira, ao tempo muito digno abbade de Mira-
gaya, e à incontestável coragem dos primitivos editores que, sem subsí-
dio algum do governo e até com pouca acceitação do público^cão de-
sistiram perante o enorme dispêndio — superior a 4 0 contos 
de réis—da publicação de obra tam honrosa para Portugal. 

Desejando facilitar a acquisiçáo desta obra pre-
ciosa aos admiradores e aos amantes desta g l o r i o s a 
nacionalidade, resolveram os acreditados livreiros 
srs. Tavares Cardoso «& Irmão altrir por um período 
curto uma nova assignatura para êste verdadeiro 
MONUMENTO NACIOSAL com um grandíssimo abati-
mento ao seu preço primitivo. 

C O N D I Ç Õ E S D A A S S I G N A T U R A 

Esta obra será distribuída semanal, quinzenal ou men-
salmente, à vontade do assignante, em volumes de 4.0 gran-
de, typo meúdo e completamente novo ao preço de — 
13$000 réis cada volume brochado. 

Preço primitiYO 26$000 réis = Preço actual 12$000 réis 

Venda de propriedades 
No dia 27 de novem-

bro, por 11 horas 
da manhã, perante o solicita-
dor José de Vasconcellos, na 
rua da Sophia n.° 53, ham de 
vender-se em praça particu 
lar, pelo maior preço offere-
cido, convindo, os seguintes 
prédios: 

Casas com lojas e quatro 
andares, na rua Direita, com 
o n.° 80 e com frente para a 
rua Nova com o n.° 46; 

Casas com lojas, forno e 
três andares, na rua Direita, 
com o n.° 82; 

Casas com loja quatro 
andares, na rua Direita com 
os n.os

 84, 86 e 88; e 
Casa qne serve para arre 

cadação de lenhas, no Arco 
do Ivo, com os n.os 5 e 7. 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi 
cão, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanêsa. 

Madeira de choupo 
l(- nuem quizer com 

w prar uma porção 
daquélla madeira, pôde dirf 
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on 
de darám informações. 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
COFRES Á PRO YA DÊ FOGO 

Depósito do melhor fabricante portuense 
—João Thoma\ Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r ^ n d r e s ' R i g a ' M ó § n o e ou" 
Anamoo 7 Ín rá r lnc P a r a ramádas e enxertias e dito de 
Hl dlllbb llIlldUUo. e spinhos para vedações. 
BUIn-fol hnanrn- E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho 
meiai ui dinu. e folha de flandres. 

Ferro! E aço de todas as.qualidades, carvão de fórja. 
MrW nann fornoir /v Malhos, tornos, máchinas de furar, 
m u * pai a lei I Cll U. folleSí p ; c a r e t í l s e t oda a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. 

Ferragens: 
Rua de Ferreira Borg es, n.os 171 a 17 

Tratamento de moléstias di 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-denl ista 

Herculano de Carvallio 
Médica 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 17' 
COIMBRA 

Consultas todos 
dias das 9 horas da manhi 
ás 3 da tarde. 

. Para construcções d'obras, preços baratíssi-
mos. 

M O R E I R A & S I M Õ E S 
C O I M B R A 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOB 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

Domingos da Silva Moutinh 
15, RUA DAS SOLAS, i5 

Coimbra 

Houra e prateia to 
- L J da a obra de talha 

altares e banquetas. Encar 
rega-se de pintura de casai 
taboletas e encarnações d 
imagens. Vende objectos re 
ligiosos e papeis pintados par 
forrar salas. 

"RESISTENCIA 
JJ 

PUBUCA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2$70( 
Semestre i$35 
Trimestre 68< 

Sem estampilha: 
Anno 2$4oi 
Semestre i$20 
Trimestre 6o( 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis — Ri 

petições, 20 réis. — Para 1 
srs. assignantes, desconto dl 
5o p. c. 

L I V R O S 

Annunciam - se gratuit 
mente, todos aquelles com cu 
remessa êste jornal fôr lio 
rado. 

jNUMERO AVULSO, 3 o RÉIS 
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D E S V I O S 
O desvie dos dinheiros que en-

tram ou devem de entrar nos 
cofres públicos penetrou defini-

um termo um pouco mais crua-
mente significativo, ou, antes, o 
facto que elle significa já não 
assombra nem sequer surpre-
hende ninguém. É já tam fami-
liar ao ouvido, ainda o mais es-
crupuloso e delicado, penetrou 
tam intimamente no modo de 
vêr e de sentir da administra-
ção portuguesa, que nem a mo-
ral nem a justiça se preoccu-
pam com semelhante triviali-
dade ! 

Um dia, é um thesoureiro pa-
gador dum districto que se es-
coa da própria repartição, des-
viando uns 15o contos, e que a 
polícia não logra enxergar; ou-
tro dia é o thesoureiro duma 
junta geral que esvazia os co-
fres da dita, e que as justiças 
não ousam attingir. 

Agora é uma recebedoria 
que deixa desviar os dinheiros 
do contribuinte para as mãos 
do respectivo clavicuiário; logo 
uma repartição de sêllo que se 
alcança em dezenas de contos, 
que, aliás, deveriam de entrar 
diariamente nos cofres do caixa 
geral do Es tado; depois, uma 
repartição qualquer donde sam 
mysteriosamente desviados os 
melhores valores que possue! 
E a polícia e os delegados do 
ministério público, de braços 
cruzados, a deixarem girar os 
marf ins! E os tribunaes a 
não e n c o n t r a r e m elementos 
constitutivos de crime, quando 
porventura téem de estatuir 
sobre um ou outro desvio de 
que não pódem deixar de occu-
par-se! — isto, já se vê, quando 
se tracta de graúdos desviantes 
da cousa pública. 

E a tal ponto ascendeu o amôr 
e o cultivo official do desvio, 
que chegou a constituir-se insti-
tuição genuinamente nacional, 
de modo a já os exactores da 
Fazenda consentirem que gran-
des contribuintes, bancos e 
companhias, desviem para os 
seus cofres particulares muitos 
centos de contos que haviam 
de dar entrada nos do Estado! 

Isto, porém, era pouco. Tor -
nava-se necessário que, depois 
da metrópole se evidénciar as-
sim consubstanciada com o re-
gimen do desvio, as colónias 
lhe seguissem no encalço. Sur-
gem ellas agora com um desvio, 
denunciado em vários jornaes, 
dalguns milhares de contos de 
vales do correio, emittidos nas 
respectivas repartições e que, 
segundo affirmam as mesmas 
gazetas, não se sabe muito bem 
que destino tiveram. E ' uma 
série indefinida de desvios, que 
chega a parecer phantástica. 
Não se sabe nunca, nem as jus-
tiças o apuram, que espécie de 

sumiço levam os dinheiros des-
viados, nem onde param os ca-
valheiros que os desviam ! 

Ha por ahí muito más lin-
goas que affirmam, teimam e 
juram que os auctores de taes 
desvios passeiam e dormem mui-
to descançadoSj sem rq^eio de 
que os argos policiaes os in-
commodem na sua dôce tran-
quil idade; ha também quem se 
lembre de notar que o-governo 
não se importe com os desvios 
continuamente denunciados e 
que todas as suas iras se vol-
tem eontra os jornalistas que 
os denunciam, invertendo-se 
dêste modo as funcções dos tri-
bunaes: mas isso ha de ser ne-
cessariamente engano. E por 
força obra de calumniadores 
encartados, que e n v e n e n a m 
sempre as melhores intenções. 
Indubitavelmente ha de ser isto. 

O governo vigia de perto os 
delapidadores. Sabe-se isso per-
feitamente. E não só o actual, 
senão também os que o antece-
deram. Se elles se escapam à 
acção da justiça, a culpa não é 
s u a . . . O país é grande e a po-
lícia insufficiente : é olhar para 
o orçamento e vêr a verba que 
nelle se attfibue à segurança 
pública. Uma ninharia, em com-
paração doutras verbas attri-
buidas a serviços de somenos 
importância. . . Por conseguin-
te, se os auctores dos desvios, 
todos os dias annunciados, se 
escapam â perseguição da po-
lícia, é que esta tem mais que 
fazer — quardar, por exemplo, 
as costas dos ministros e vigiar 
attentamente as redacções dos 
jornaes republicanos, a fim de 
que não sáia de lá contraban-
do revolucionário. Um cordão 
sanitário em volta dêsses antros 
de conspiração anti-dynástica é 
indispensável para impedir o 
contágio, na massa illustrada 
de 4 milhões de analphabe-
t o s . . . 

A ninguém é licito, pois, en-
venenar as intenções do gover-
no, que sam, como toda a gen-
te de senso o reconhece, as mais 
puras e santas que é possivel 
imaginarem-se. . . O desvio não 
o pôde elle impedir, que tem 
mais em que se occupar. Se, 
às vezes, apparenta protegê-lo 
e porventura acariciá-lo, é cer-
tamente por engano ou por sim-
ples distracção. Demais, o des-
vio adquiriu, como dissemos, fo-
ros de cidade, chegou a ser 
uma instituição nacional, e , 
já agora, não ha meio de o ex-
propriar por utilidade pública, 
visto ser emprêsa hoje legal-
mente constituída, em benefício 
dos privilegiados da tolerância 
pública. Convençàmo-nos todos 
disto, que é o mais e o melhor 
que temos a fazer. Depois. . . 
après nous le déluge, como di-
zia o régio amante da Pompa-
dour. 

F R A N Ç A B O R G E S 

Foi hontem distribuído o aggra-
uo do nosso estimado'collega so-
bre o despacho que lhe não admit-
tiu fiança; e foi distrit' ido também 
o despacho que o manda res-
ponder em polícia correccional. 

Correu o boato de que o gover-
no tinha vendido dois mil contos 
de inscripçÕes. Alguns jornaes^re-. 
feriram-no e o Correio da V^pite 
e outros oFgãos da imprensa*oífi-
ciosa ou affecta ao governo, des-
mentiram-no dum modo categórico. 

Talvez o desmentido seja verda-
deiro. Mas onde e como tem obti^ 
do o governo dinheiro para os pa-
gamentos que tem effectuado? 

Num xe xabe. 

Na África do Sul 
Annuncia-se para breve a fusão 

das duas florescentes repúblicas do 
sul d'Africa—Transwaal e Orange 
—num só estado, sob a presidên-
cia do actual presidente da d'Oran-
ge, Mr. Stein. 

Este facto, que se dá como cer-
to, representa um acontecimento 
político de relevante importância 
não só para a política africana mas 
ainda para a Europa. Pela concen-
tração de forças a que vamos as-
sistir, organiza-se no sul da*África 
um poderoso estado, que produ-
zirá embaraços graves à expansão 
colonial das potências europeias 
suas vizinhas. A Inglaterra e, a Al-
lemanha por força ham de mano-" 
brar no sentido de prejudicar a fu-
são das duas repúblicas, que o 
mesmo é que cavar na vinha dos 
seus interesses. 

Os cofres das províncias ultra-
marinas e as agências do Banco 
Ultramarino estám a dever aos co-
fres do Estado a quantia de 2:600 
contos, importância de vales. 

A agência do Banco de Portu-
gal em Beja suspendeu ha dias os 
seus descontos e transferências. 

DREYFUS 
O Supremo Tribunal resolveu 

que o ex-capitão Dreyfus fôsse 
posto á sua disposição em França. 
Ao deputado da Ilha do Diabo já 
fôram communicadas as decisões 
do mesmo tribunal respeitantes à 
revisão do seu processo. 

As memórias de Esterhazy, ha 
tanto tempo annunciadas e que 
verám, como se sabe, sobre a ques-
tão Dreyfus, começaram a ser pu-
blicadas ante-hontem em Paris. 
Na introducção diz Esterhazy que 
o determinam a fazer a publicação 
dois motivos: desaggravar a sua 
honra e obter meios de subsistên-
cia para os seus. 

Afinal no espírito de Esterhazy 
só este último pôde actuar e, por 
mais avultada que seja a quantia 
que da publicação das suas memó-
rias lhe advenham, nunca conse-
guirá salvar nem a si nem aos seus 
da deshonra que lhes proveio das 
infâmias praticadas. 

Chegado a Brindisi, o príncipe 
embarcou immediatamente no Spha 
cteria com destino a Patras. 

Na província de Litia, houve uma 
reunião de notáveis christãos e mu-
sulmanos sob a presidência das au-
ctorjdades francêsas. O princípio 
da liberdade absoluta foi procla-
mado por unanimidade. 

Os musulmanos começam a reen-
trar nas suas villas. Os habitautes 
christãos deTourboti dam hospita-
lidade em sua casa aos emigrados 

. musulmanos. 
O Dispo e os notáveis christãos 

declararam-se promptós a enviar 
as suas armas ao.almirante Pottier. 

Estes factos testemunham, pois, 
Xs sentimentos de cordura e de 
conciliação da população christã, 
e sàm a consagração da conducta 
imparcial e liberal das auctorida-
des francêzas do secteur francês, 
em conformidade com as instruc-
cões do almirante Pottier. 

A questão de Creta 
O príncipe Jorge da Grécia, na 

sua passagem por Trieste, declarou 
a um membro da colónia grega que 
não tinha recebido ainda a sua no-
meação de governador de Creta, 
mas,' somente, a ordem de estar 
de prevenção. Disse, mais, que se 
esforçaria por applicar justiça egual 
aos dois elementos da população 
de Creta, com o fim de restabele-
cer rapidamente a paz e a tran-
quillidade. 

Dr. Nunes da Ponte 
Está entre nós êste nosso presa-

díssimo amigo e prestigioso corre-
ligionário. 

Dnião dos industriaes do norte 
Desta importante collectividade 

recebemos as respostas que deu à 
circular emanada do ministério das 
obras públicas de 23 d'agosto do 
corrente anno e ao offício circular 
de 20 de setembse do mesmo anno 
do ministério da marinha e ultra-
mar. 

Em ambas as respostas se apre-
sentam alvitres aproveitáveis para 
o desenvolvimento económico do 
país, affirmando se que estám ain-
da para resolver, mercê em grande 
parte da incúria dos nossos go-
vernos, os problemas fundamen-
taes da nossa vida económica. O 
trabalho da União das industrias 
é digno de ser lido e ponderado 
por todos os que se interessam pe-
lo fomento nacional. 

Agradecemos os exemplares que 
nos fôram offerecidos. 

Diz-se que o sr. ministro da ma-
rinha está resolvido a manter uma 
disciplina rigorosa na corporação 
da armada. Vem a notícia nos 
jornaes, e a propósito de um con-
flicto que ha tempos se levantou 
entre dois officiaes superiores da 
armada e que o sr. ministro da 
marinha ainda não conseguiu apa-
ziguar. 

Aguardamos as medidas do sr. 
Villaça, que talvez venham produ-
zir effeito contrário ao que por-
ventura prevê. 

Cadeira de contabilidade 
na Figueira da Foz 

A Associação Commercial da 
Figueira da Foz representou ao 
ministro das obras públicas, para 
o restabelecimento.da cadeira de 
contabilidade e escripturação com-
mercial na eschola industrial da-
quélla cidade, supprimida pela úl-
tima reforma. 

Foi indeferida a petição em ra-
zão de o seu objectivo não ser da 
alçada do poder executivo. 

Carlismo 

As últimas notícias telegráphicas 
dizem-nos que a agitação carlista 
continúa na Espanha e que o go-
verno adoptara já algumas provi-
dências a êsse respeito. 

\ orthographia official 
Numa portaria, que ficará memo-

rável nos annaes da parvoíce na-
cional, determinava-se que a ortho-
graphia a adoptar, nas escho-
las públicas.e particulares de toda 
a ordem e bem assim nos respecti-
vos compêndios e ainda em todos os 
estabelecimentos da instrucção, se-
ria a do Diário do Governo, quer 
dizer, a do sr. conselheiro Deslan-
des, que é, como se sabe, uma au-
ctoridade intangivel no assumpto. 
E isto sem appellação nem aggra-
vo. Quem desacatasse a orthogra-
phia invulnerável do supradito sr. 
Deslandes seria, pelo menos, en-
forcado interinamente. 

Afigurou-se, portanto, a muito 
boa gente que não seguir integral-
mente o Alkorão orthográphico que 
tem assento na Imprensa Nacional 
seria falta da maior gravidade, me-
recedora de castigo exemplar. E as-
sim é que não ha por essas repar-
tições fóra contínuo nem amanuen-
se que não se tenha norteado in-
variavelmente pela Bíblia orthográ-
phica dosr. Deslandes, isto é, pela 
folha official do governo. 

Mas o diabo, às vezes, arma-as 
ainda aos mais perspicazes, e as-
sim é que frequentemente o mes-
mo sr. conselheiro Deslandes, que, 
como Homero, dormita de quando 
em quando, isto é, tem o<eed des-
cuidozito, causa emlgfcraços vá-
rios aos que no se^saber , em 
coisas de orthographia, juram como 
se fôra um Evangelho. E ainda, 
ha dias, o facto se deu, e durp 
modo compromettedor para os cré-
ditos do sr. Desiandes e também 
para os preceitos da alludida por-
taria. 

Contemos o caso. 
Um contínuo duma repartição 

qualquer approxima-se de nós, com 
ares de quem quer ser esclarecido 
e com indícios inequívocos de gran-
de atrapalhação. 

— Que tem você, bom homem? 
— interrogamos nós. 

— É que me vejo embaraçado, 
e não sei como resolver êste caso. 
E apontava, com mão trémula, para 
a última columna do Diário, de 
sábbado último. 

— O que é que o embaraça ? 
— E que eu chamo-me Adolpho 

e não sei como escrever o meu 
nome ! 

E, com um tremor convulso,apon-
tava de novo para a gazeta offi-
cial. 

— Então você não sabe escre-
ver o seu nome ? Isso é inaccredi-
tavel. Um empregado público não 
saber como se escreve o próprio 
nome, é phantástico. 

— Eu lhe digo — accudiu o po-
bre homem. Eu escrevo-o como 
me ensinaram a .escrever, e é as-
sim que o tenho visto sempre es-
cripto; mas uma lei que se publi-
cou ha pouco diz que é prohibido 
escrever de modo differente do 
Diário do Governo, e eu. . . 

—-Não é lei — atalhamos nós — 
é uma portaria, o que é coisa bem 
differente" Os legisladores portu-
guêses, apesar de muito desmora-
lizados, ainda não chegaram ao 
desaforo de entender em assum-
ptos de grammática, que é para 
elles fructo prohibido. Mas, afinal, 
o que é que o embaraça ? 

—Veja isto, nos diz elle. E mos-
trou-nos dois nomes, que no allu-
dido Diário se encontravam escri-
ptas com orthographia differente. 
—Não comprehendo, por mais que 
medite no caso, concluiu o pobre 
e amedrontado contínuo. 

Os nomes a que alludia eram os 
dos srs. Adolpho Motta e Adolpho 
Coelho. Para os jurys de exames 
de concursos de instruccão seeun 
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dária, vinham aquelles senhores 
nomeados, o primeiro para a parte 
geral e 4.0 grupo; o segundo, para 
o primeiro e segundo, e respecti-
vamente Adolpho com f e com ph. 
— Diga-me, continuou o nosso in-
terlocutor, como é que hei de es-
crever o meu nome daqui em 
diante, para não incorrer nas penas 
que o governo pôde applicar aos 
que se affastarem da orthographia 
do Diário. A gente, que não en-
tende destas cousas, não sabe como 
ha de fazer. 

— Deixe o Diário e mais o seu 
director, em paz, e escreva o seu 
nome como lh'o ensinaram. 

— Mas eu tenho mêdo que me 
castiguem. 

—• E' que você não entende 
aquillo, que, aliás, é fácil de en-
tender. No primeiro caso, escre-
veram Adolpho com f, porque se 
tratava dum examinador de latim 
e de português; no segundo, com 
ph, por se tratar de exames de 
francês, porque nesta lingoa escre-
ve-se com ph. O caso não pôde 
ter outra explicação. 

— Mas então deviam escrever 
Monsieur Adolphe e não Adolpho 
— observou o homem, que se nos 
revelou mais instruído e perspicaz 
do que nós suppúnhamos. 

— Lá iremos. No Diário já se 
chegou ao escândalo de escrever 
detalhes, ajfa\eres, recidiva, etc. 
O Monsieur Adolphe também ha» 
de vir. 

— Là quanto à recidiva, obser-
vou o contínuo, não me parece 
asneira, porque ainda hontem ouvi 
dizer a um médico muito capaz: 
O humor recidivou. 

— E' que êsse médico pertence 
à eschola grammatical do sr. con-
selheiro Deslandes. Quan to a 
grammática não se fie nelle, que, 
pelo visto, o engana. Nem a elle 
nem ao conselheiro da Imprensa' 
Nacional, que tem phantasias or-
thográpMcas que nem o diabo en-
tende. «fp 

Pôde tomar à vontade os pur-
gantes que êsse médico lhe recei-
tar; mas, a respeito de drogas 
grammaticaes, acautele-se, que sam 
venenosas, ao que você diz. Se 
cái em tomá-las, está perdido: não 
ha tisanas que lhe valham — nem 
as do Algarve. 

— O que eu não queria era ser 
castigado, se continuar a escrever 
o meu nome, como m'o ensinaram, 
isto é, com ph. 

— Socegue, bom homem, que o 
não castigam. Quando a asneira 
attinge os limites do grotesco, nin-
guém pôde ser castigado. O sr. 
conselheiro Deslandes e todos os 
demais conselheiros possíveis e 
imagináveis, que os ha em barda, 
ham de continuar a escrever Tho-
más e Dini\, me\ e mesa, majes-
taté e magestade, com a impuni-
dade que lhes está de ha muito 
assegurada; e os contínuos como 
você ham de também escrever 
Adolpho, com ph ou com f, como 
lhes approuver, e nem por isso a 
Terra deixará de girar nos seus 
eixos, nem os padeiros suspende-
ram o manipular nocturno do pão 
que os ha de alimentar... Soce-
gue, que ninguém o mortificará 1 

E o pobre homem retirou-se um 
pouco mais tranquillo sobre a sor-
te que o podia esperar; mas, a 
meio das escadas, voltou-se para 
nósr e grita, ainda em ar de aflflci-
ção : 

—E a portaria ? Maldicta porta-
ria., . Tenho-lhe um mêdo, que me 
péllo! 

Não nos foi possivel conter o 
riso. O caso não er^ em verdade 
para menos. 

J U R A M E N T O 

O sr. conselheiro Bernardino 
Machado propôs em congregação 
da faculdade de Philosophia, de 
que é distincto ornamento, a sup-
pressão do juramento que pelos 
lentes da Universidade costuma 
ser prestado no dia 1 d'outubro e 
que, como sabido é, consiste na 
profissão de fé de Pio iv. 

A proposta merece o nosso in-
condicional applauso. O tal jura-
mento representa uma velharia, 
que só serve para incommodar e 
nada mais. 

Misericórdia de Coimbra 
Em sessão da Mêsa administra-

tiva dêste benemérito instituto de 
beneficência, realizada na terça-fei-
ra, foi provido por unanimidade, 
no legado — Simão José da Luz 
Soriano, o sr. Amadeu da Silva, 
de Viseu, alumno do i.° anno ju-
rídico e que nos exames de portu-
guês, geographia, história e philo-
sophia elementar foi approvado 
eom distincção. 

No legado — Miranda Pio, só 
dado a alumnos de Medicina, foi 
provido também por unanimidade, 
o estudante do 2.0 anno, sr. José 
dos Santos Alves, de Penella, clas-
sificado com distincção nos exames 
de inglês e mathematica, i.a e 2.A 

parte e na 2.A cadeira da faculdade 
de Philosophia, accessit na 6.a ca-
deira, zoologia; 2.0 accessit na 3.a 

cadeira, physica i.a parte, accessit 
na 5.a cadeira, physica 2.A parte e 
i.° accessit no i.° anno de Medi-
cina. 

Ambos os providos apresenta-
ram documentos de pobrêza e com-
portamento exemplar em harmonia 
com as disposições do testamento. 

Segundo as informações que te-
mos e que suppômos completa-
mente verdadeiras, a escolha que 
a Mêsa da Santa Casa fez para os 
dois legados foi justa. Estimámos 
sinceramente, pela instituição que 
a Mêsa representa, que esta pro-
cedesse tam correctamente, saben-
do pôr de lado influências que em 
-;asos taes costumam entrar sem-
pre em jogo. 

O sr. dr. António Vellado da 
Fonseca, lente da faculdade de 
Philosophia, foi nomeado para re-
ger provisoriamente a aula de ma-
themática de 3.a classe, no Lyceu 
central desta cidade. 

dos srs. Achilles Machado, Ma-
nuel Joaquim Teixeira e Evaristo 
Saraiva, tem reunido todos os dias 
no ministério do reino e consta 
que está analysando o relatório do 
lyceu do Porto. 

P R O C E S S O 

Consta-nos que vai ser intaurado 
nesta comarca um processo por 
abuso da liberdade de imprensa 
contra o sr. Manuel Miranda, desta 
cidade, por uma carta que fez pu-
blicar em alguns jornaes, dirigida 
ao nosso collega da Correspondên-
cia de Coimbra. 

Monte-Pio Conimbricense 
—Martins de Carvalho 

No domingo fôram eleitos para 
gerir os negócios desta associação 
de soccórros mútuos, os seguintes 
senhores: 

A S S E M B L E I A GERAL 

Joaquim Simões Barrico, presi-
dente. 

Bernardo de Carvalho, vice-pre-
sidente. 

Manuel da Silva Rocha Ferrei-
ra e José Maria Ferreira Rocha, 
secretários. 

António Augusto da Paixão e 
Benjamin Ventura, vice-secretários. 

DIRECÇÃO 

Manuel Joaquim de Miranda, 
presidente. 

Joaquim Teixeira de Sá, vice-
presidente. 

António Ribeiro das Neves Ma-
chado, secretário. 

Abel Augusto Costa, vice-secre-
tário. 

Ricardo Pereira da Silva, the-
soureiro. 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
e José Simões, vogaes. 

José Gomes e Luís d'Almeida, 
suppl entes. 

CONEELHO FISCAL 

José Miguel da Fonseca, Pedro 
Antunes Paulo e Manuel José Mar-
tins Cação. 

Luís Augusto Teixeira e José 
Maria de Figueiredo, supplentes, 

Estiveram nesta cidade os srs. 
José Maria Paes dos Santos, da 
Covilhã, João Mouzaco Alçada, da 
mesma cidade e Romão Mendes 
Blanc, de Pombal. 

Tribunal militar 

Foi julgado hontem o recurso do 
processo do operário Joaquim de 
Almeida Santos, serralheiro na fá-
brica d'armas, accusado do crime 
de offensas '^ ' r^s e corporaes na 
pessoa dunrr^íípciior, pelas quaes 
foi condemnado no i.° conselho de 
guerra na pena de 4 annos de pri-
são maior cellular, seguidos de de-
gredo por 8 annos, ou na alterna-
tiva em 15 de degredo. 

O promotor de justiça,sustentou 
a accusação. 

Fallou em seguida o sr. dr. Mar-
tins de Carvalho, em quem o sr. 
Magalhães Lima substabeleceu a 
representação na defêsa. 

Houve réplica e tréplica, sendo 
os debates bastante calorosos. 

Findos êstes recolheu o conse-
lho à sala das sessões, onde se 
conservou durante 20 minutos, vol-
tando à sala e pronunciando-se pela 
confirmação da pena do primeiro 
tribunal. 

Esteve nésta cidade, donde saiu 
com destino ao Rio de Janeiro, o 
sr. Abel Pessoa Ferreira, de Man-
gualde, que aqui veiu despedir-se 
de seu primo, o sr. Thiago Fer-
reira d'Albuquerque, digno indus-
trial nésta cidade. 

Instrucção secundária 
A sub-commissãó que tem a seu 

cargo o exame das propostas apre-
sentadas pelos reitores dos lyceus 
relativamente á reforma de instruc-
ção secundária, e que é composta 

Associação dos Artistas 
Terminou no domingo na Asso-

ciação dos Artistas, o bazar de 
prendas, sendo o apuro total de 
todos os quatro dias de bazar, de 
431 $0190 réis, não incluindo os 
donativos pecuniários. 

Calcula-se que o resultado líquido 
regule por 35o$ooo réis. 

Esclxola .Agrícola, 

Ha dois mêses que as aulas dês-
te estabelecimento de ensino téchni-
co agrícola deveriam estar func-
cionando, e apesar de tudo ainda 
nem se sabe quando serám aber-
tas ! Quási sessenta indivíduos re-
quereram a sua edmissão a esta 
eschola, e ainda até hoje o gover-
no nada resolveu a tal respeito. 

Positivamente, o sr. ministro das 
obras públicas acha que o seu ge-
nial talento é demasiadamente su-
perior para se occupar de tam pe-
quenas eoisas. Na obsessão de re-
formas, d e c r e t a , e circula a 
torto e a direito, sem se lembrar 
de que ha escholas de agricultura 
que estám fechadas. . . 

Mas ha quem não veja éstas 
coisas, cegos como estám pela poei-
ra que aos olhos lhes tem atirado 
o sr. ministro. 

Governo, ministros... tam bons 
em geral como na especialidade! 

BAIRRO OPERÁRIO 

Concursos 

Tínhamos razão ao dizermos no 
último número da 'Resistência que 
dentro de poucos dias seria publi-
cado no Diário do Governo o jury 
para o 4.0 grupo dos concursos de 
instrucção secundária. 

Veio êsse jury no Diário do 
Governo de ante-hontem, junta-
mente com todos os outros, por-
que taes fôram os disparates pra-
ticados na direcção superior de 
instrucçãc pública que necessário 
se tornava fazer a publicação de 
novo. 

O jury do 4.0 grupo é assim cons-
tituído: 

Presidente, dr. Lopes Praça. 
Vogaes: drs. Henriques da Sil-

va, Porphyrio da Silva, Teixeira 
d'Abreu, Ildefonso Marques Ma-
no, Fortunato d'Almeida e Manuel 
Joaquim Teixeira. 

Do sr. Bispo-Conde recebe-
mos um folheto intitulado An-
núncio para o arrendamento do 
'Bairro Operário de Coimbra. 
Desse folheto, attento o fim que 
se propõe, transcrevemos o se-
guinte : 

«Estando concluído, e já em nos-
so poder, o Bairro Operário que 
mandámos construir no alto da 
Quinta de Santa Cruz désta cidade 
com i5 casas e respectivos quin-
taes, tudo egual, para habitação 
espaçosa, confortável, e hygiénica, 
de i5 famílias de operários, na 
qual, dentre os que poderem pa-
gar 9$6oo réis de renda annual 
por cada uma, serám preferidos 
os que tiverem mais filhos meno-
res ou pessoas de família impossi-
bilitadas de trabalhar, melhor com-
portamento religioso e moral, e 
que fôrem melhores chefes de fa-
mília, mais fieis, zelosos e intelli-
gentes no trabalho, e mais necessi-
tados: 

Cumpre que os RR. Párochos 
das quatro freguezias désta cidade 
e das suburbanas de Santa Clara 
e Santo António dos Olivaes an-
nunciem nas suas Egrejas, na oc-
casião da missa conventual do pri-
meiro dia sanctificado, que os seus 
freguezes, que se julgarem no caso 
de serem inquilinos das mesmas 
casas, deverám entregar na Câ-
mara Ecclesiástica désta cidade até 
ao dia 4 do próximo mês de De-
zembro os seus requerimentos em 
papel branco com as declarações 
seguintes: 

t.° Nome e edade, pouco mais 
ou menos, do requerente, se é ca-
sado, solteiro ou viuvo, morada que 
tiver tido nos últimos cinco annos, 
com designação de rua, logar e fre-
guezia, occupação, offício, arte ou 
officina em que tiver trabalhado 
nos mesmos últimos cinco annos, 
e se tem ou não casa sua, ou al-
guns bens de fortuna: 

2.0 Nome e edade, pouco mais 
ou menos, dos filhos e pessoas de 
família, que tiver, impossibilitadas 
de trabalhar: 

3.° Pessoa ou pessoas, mestres 
cfobras, directores de fábricas e 
officinas que pódem informar a 
respeito dêlle requerente e de sua 
família. 

E, porque os coupons das Ins-
cripções que estavam depositados 
na caixa geral dos depósitos, e 
com que contavamos para a cons-
trucção dêste bairro na fórma que 
declarámos na Allocução que fize-
mos na festa do vigéssimo quinto 
anniversário da nossa sagração epis-
copal, adeante transcripta na parte 
respectiva, deixaram em aberto, 
pela grande baixa que posterior-
mente tiveram no seu valor, réis 
655$ooo réis no preço da emprei-
tada do mesmo bairro, os quaes 
temos agora de pôr do nosso bol-
so, além do donativo para uma 
prenda que nos fez o nosso Clero 
para commemorar o mesmo anni-
versário, e que applicamos também 
para ésta construcção; e porque, 
attenta a probidade do Empreitei-
ro, segundo nos informam e nós 
observámos, desejamos indemni-
zá-lo da quantia de 9 2 0 ^ 0 0 0 réis 
que perdeu na sua empreitada, e 
além disso construir uma capella 
para se celebrar o sancto sacrifício 
da missa, e um salão contíguo para 
catechese, aula e entretenimen-
tos honestos dos operários confor-
me o que permittirmos: Cumpre 
outro sim que os sobreditos RR. 
Párochos annunciem também que 
das referidas casas se arrendarám 
três a quem de 24$ooo réis para 
cima mais offerecer de renda por 
éllas até ao dia i5 de Dezembro 
próximo, para com éstas rendas 
todas se ir amortisanclo a perda 
do empreiteiro, e o custo da ca-
pella e salão.» 

uruguaiano apunhalou as sr.as D 
Margarida Alves da Conceição 
D. Júlia Alves Martins, com ate 
lier de modistas de chapéus e dl 
vestidos. 

O malvado causou-lhes grave 
ferimentos. 

O criminoso veiu com uma trou 
pe de outros malfeitores, mas s< 
elle é que foi capturado. 

Sendo interrogado pela auctori 
dade declarou não ter cúmplices 
mas que veiu de propósito pari 
assassinar diversas pessoas. 

Falleceu em Lisbôa o sr. dr 
Torres de Carvalho, médico al 
muito conhecido e estimado. 

Um rio caprichoso 
O agente em Chang-Tung (Chi 

na), da Sociedade das missões bap 
tistas de Londres, enviou ao secre 
tário da mesma sociedade um tele 
gramma que o informa de que 
rio Amarello abandonou o seu cur 
so, próximo de Tsi-Nan-Pou e coi 
re agora do norte para o oeste. 

Innundou oito mil kilometro 
quadrados e destruiu centenare 
de povos. Arrastou na sua cor 
rente gados, sementeiras e colhei 
tas, reduzindo à*fome um milhai 
ds pessoas e deixando-as sen 
abrigo. 

Em 1851, o Pei-Ho, depois d 
quinhentos annos de curso pel 
mesmo leito para o mar Amarello 
tomou a direcção de Pe-Tchi-
Em 1887 volveu áquelle mar, 
agora parece, segundo o telegram 
ma refarido, que se dirige nova 
mente para o Pe-Tchi-li. 

A catástrophe de 1887 causo 
milhares de víctimas. A grand 
epidemia da influenza em 1888 a 
tribuiu-se ao elevadíssimo númer 
de chinezes afogados no anno an 
terior e cujos cadaveres não fôran 
dados à sepultura. 

A direcção geral de instrucçã 
pública taxou em 800 réis o com 
pêndio de geographia do sr. Ra 
poso Botelho. 

Duas senhoras apunhaladas 
No último domingo, na occasião 

em que se estava a celebrar a mis-
sa das 11 horas, na igreja matriz 
da Povoa de Varzim, um monstro 

Espanha e Estados-Uni 

Paris, 22.—No decorrer da ses 
são da commissão da paz, os dele 
gados americano^ insistiram no ri 
conhecimento da sua soberania so 
bre as Filippinas somente com 
indemnisação de 20 milhões 
dollars, que é apenas cerca de me-
tade da dívida do archipélago, dan 
do a entender que sam estas a 
suas últimas condições, e propôen 
comprar uma das ilhas Carolinas 
destinada a depósito de carvão 
estação telegráphica. 

Os delegados espanhoes decla 
raram que tinham de consultar so 
bre isto o seu governo. 

Tem estado bastante incommc 
dado de saúde o sr. Antonino d 
Carvalho e Moura, estimado negi 
ciante nésta cidade. 

Desejamos as suas melhoras. 

O correspondente do Daily Tt 
legraph em Nova York diz que 
tenente Nirdlinger, com o aero 
nauta francês Weeskops, marcha 
ram hontem em viagem de Nov 
York a Washington na máchin 
volante inventada por elle. A par 
tida foi do alto duma casa da sext 
avenida. Os aeronautas affirmai 
que a viagem será effectuada cot 
a velocidade dos mais rápidos es 
pressos, isto é, uma milha po 
minuto. 

Está em Coimbra o sr. Jos 
Ignácio da Silva, sócio da acret 
tada firma Ramos e Silva, que 
incumbe de qualquer negócio re 
tivo a electricidade e óptica e qu 
pôde ser procurado em casa 
conceituado commerciante sr. Joá 
Gomes Moreira, em frente do Ara 
de Almedina. 
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LITTEEATUEA E ARTE 
TERCETTOS 

Aquelle último olhar que me lançaste 
Mixto de dôr, e mágua e saiidadí. 
Tremente como ao vento a flôr na haste, 

11 
Aquelle olhar de immensa piedade, 
—Extremo olhar de Mãe compadecida, 
Que morre e deixa os filhos na orphandade. 

I I I — 

Entrou-me dentro d'alma dolorida, 
Como um bálsamo dôce e luminoso, 
Que a gente uma só vez na vida. 

IV 
Eu afastei-me triste e silencioso, 
O coração immerso na agonia, 
—Elle que ha pouco fluctuava em gôso. 

A tua dôce e branda luz seguia, 
Até vê-la sumir-se num momento. 
Como o sol, no occaso, ao fim do d i a . . . 

VI 
E vieram me então ao pensamento, 
Aquellas noites silenciosas, claras, 
Cheio d'astros o vasto firmamento, 

VII 

E nós ouvindo as harmonias raras, 
Que solta a natureza soccegada, 
Enquanto embala descuidosa as searas. 

VIII 

Como então nos sorria immaculada, 
Lá, déssa immensa abobada esplendente, 
A lua cheia duma paz sagrada ! 

IX 

Ah ! voaram velozes, de repente, 
Esses momentos de ideal ventura, 
Como uma estrella vívida, luzente, 

Atravessando o Ceu em noite escura, 
Desvai rada . . . quem sabe se contendo 
Dentro de si alguma alma impura. 

XI 

Eu sinto-me cançado, em te não vendo 
Essa bellêza varonil e austera, 
Que anima os tristes, os que estám soffrendo, 

XII 

E déra as horas da existência inteira, 
Desta existência pállida e nefasta, 
Por ser, ó minha eterna Primavera ! 

XIII 

Por ser o pó que o teu vestido arrasta. 

G U E R R A J U N Q U E I R O . 

3 Folhetim da «RESISTENCIA* 

C I N Á B R I O 
CONTO PIIANTÁSTICO 

D E 

H O F P M A i r e r 

I I 

— As Fadas ! . . . exclamou o 
príncipe, esbogalhando os olhos. 

— Sim, real Senhor, e apesar 
do benévolo prejuízo que as tem 
tido até agora sob a Vossa prote-
cção, deixae declarar-vos que essas 
pérfidas creaturas desde tempos 
immemoriaes que mantém êste 
povò no obscurantismo. 

Distillam sobre todas as famílias 
um veneno narcotico cujo eífeito é 
trazer o povo sem cuidados. An-
dam pelo ar, e se, por exemplo, 
Vossa Magestade na justa ambição 
de encher de dinheiro as suas ar-
cas, lança um imposto novo nas 
alfandegas, sam capazes de deitar 
pela chaminé em casa dos cidadãos 
pouco escrupulosos no cumpri-
mento dos seus deveres para com 
Vossa Magestade, mercadorias que 
não tenham pago os direitos ! E' 
preciso por isso mandá-las quanto 
antes para o país das SMil e uma 
V^oites. 

— Cos diabos ! Isso é fácil de 
dizer, replicou o príncipe de Pa-
phnuce; mas o país das pAil e 
uma V^oites talvez fique distante. 
Nunca o encontrei na minha geo-
graphia; e depois, se ellas, que 
voam tam bem, não quizerem sair 
e começarem do cimo das- nuvens 
a insurreccionar o meu povo i 

— Faremos por as apanhar de 
surpresa, accrescentou o minis-
tro, prendendo-as em casa de 
noite pela polícia secreta, algumas 
horas antes da publicação do de-
creto. 

— Tu és um homem luminoso ! 
exclamou Paphnuce. Confio-te o 
bom resultado da empresa, e vou 
deitar-me... 

Não se demorou a execução 
do golpe d'estado. Mas a fada 
Rosabelverde a única que conse-
guira escapar à polícia, fugiu para 
os bosques com um poderoso ta-
lisman que lhe dava seducções 
irresistíveis. 

Encontrou um dia o príncipe 
que andava à caça, e pediu-lhe o 
favor de entrar para um capítulo 
nobre, onde teria o privilégio de 
ficar ao abrigo da invasão das luzes 
do progresso, promettendo, em 
troca, não se metter em política. 

O príncipe fascinado pela bel-
lêza delia, não poude recusar-lhe o 
que pedia, apezar das observações 
do primeiro ministro. Chegava 
mesmo a íl-a visitar incógnito, o que 
explica perfeitamente a razão por-
que o barão Prcetextatus ía cain-
do no real desagrado por ter ousado 
encommedá-la. 

I I I 

O príncipe Paphnuce não viam 
o bastante para gozar das esplên-
didas instituições com que o seu 
creado de quarto tinha dotado os 
seus Estados. Morreu novo, e foi 
pouco chorado. Mas um dos paren-
tes, o actual príncipe reinante, ti-
nha recolhido piedosamente a he-
rança do poder e dos projectos de 
reforma. Vinte annos depois, a ci-
dade de Kerepes, capital do Prin-
cipado tinha uma Universidade cujo 
professor mais notável se chama-
va Mosch-Terpin. Esse homem 

O café no IVIéxico 

A colheita de café no Estado de 
Dayaca deve êste anno ser muito 
superior ás dos annos precedentes, 
tanto como quantidade, como por 
qualidade. As antigas plantações 
de café forneceràm, com eífeito, 
um rendimento maior que as dos 
annos passados. 

As novas plantações, que pela 
Drimeira vez produzem êste anno, 
augmentarám a producção numa 
proporção relativamente considerá-
vel. Com effeito, no Estado de 
Dayaca a colheita êste anno ele-
var-se-ha ao respeitável algarismo 
de cinco milhões de kilogrammas. 

Consta que ao norte de Tunis 
sassou um cvcb que destruiu 
milhares dO^íMItfas e cabanas. 
Ha grande número de víctimas. 

Dizem que na cidade chinêza 
Kuceifu foi saqueada a missão ca-
thólica, e por êste motivo os re-
presentantes extrangeiros excita-
ram novamente o gorerno para que 
castigue os criminosos. 

PUBLICAÇÕES 
Petição de txçsrvix o.—Aggr avan-

te F R A N Ç A B O R G E S — QAggravado — o 
MINISTÉRIO P Ú B L I C O . 

Recebemos um exemplar desta minuta 
'de aggravo, num processo conhecido de 
todo o país pelos escandalosos atropellos 
da lei que téem sido evidenciados à opi-
nião. 

Firmado pelo dr. José Benevides, que 
se está tornando conhecido _ como que 
dos primeiros advogados de Lisbôa, nêste 
aggravo o illustre advogado salientou-se 
na plena florescência da sua aptidão ju-
rídica. 

Trabalho bem deduzido, uma sequen-
cia lógica impugnável, êste aggravo de-
monstra, perante os princípios e pe-
rante a lei, que os abusos se amontoaram 
no 2.° districto criminal de Lisbôa no 
sentido duma perseguição pessoal syste-
mática e odiosa. 

Leigos que o estudem, que não só os 
profissionaes, serám levados à convicção 
do que é inilludivel: — que França Bor-
ges foi processado irregularmente e por 
excepção; que o facto que lhe é attribui-
do foi erradamente classificado come cri-
minoso; que a fiança lhe foi negada abu-
siva e odiosamente. 

E de tudo isto resulta que as conclu-
sões do aggravo a que nos referimos, na 

erudito regia a cadeira de história 
natural. Tinha descoberto, além 
doutras maravilhas scientíficas, e 
depois duma série de experiências 
curiosas, que a noite é produzida 
pela falta de luz. 

Este rasgo de génio merecera-
Ihe uma condecoração, e o amphi-
theatro em que fazia as prelecções 
regorgitava de discípulos dignos 
de seguir-lhe as pégadas. 

Um delles, Balthazar, filho de 
burguêzes honrados, era um rapaz 
loiro, bonito, de vinte e três para 
vinte e quatro annos, esbelto e bem 
talhado, com rosto de rapariga, ca-
bellos ondeados, escorrendo em 
ondas d'ouro, e com uns olhos 
cujo brilho se escondia de tempo a 
tempo na sombra duma pállida 
melancholia. A jaqueta de velludo 
preto golpeado, com punhos de 
frescas rendas, e a gorra de plu-
ma vermelha, formavam um trajo 
elegante e encantador. 

Quando sahia^s aula de Mos-
ch-Terpin, em vez de correr às ta-
bernas e salas d'esgrima, como os 
seus turbulentos condiscípulos, ía 
com passo de quem sonhava para 
um pequeno bosque pouco distan-
te da cidade, e cujas veredas cheias 
de sombra e de silêncio elle ado-
rava. . 

Um dia, o seu amigo Fabiano, 
dois annos mais novo que elle, má 
cabeca e coração sempre alegre, 
lembrou-se de fazer guerra a êste 
hábito excêntrico. — Olá ! gritou 
correndo atraz delle, olá! amigo 
Balthazar, ha tempo para tudo 
Deixa êsse ar pensativo e êsses 
modos de santo que anda na terra 
tentado pelo demónio. Vem es-
grimir comigo um boccado, que eu 
depois, se tu quizeres, irei acom-
panhar-te nas tuas meditações ! 

-—Obrigado, obrigado, Fabiano, 
respondeu f r i amen te Balthazar-
ada qual pôde viver a seu modo, 

sua syntética lucidez, collocam a questão 
no verdadeiro campo da lógica e do di-
reito. 

Resta-nos vêr se a bôa doutrina não 
será respeitada no tribunal superior para 
que se appel la . . . 

A Síiralda.— Recebemos e agrade-
cemos o n.° 123 desta interessante revista 
espanhola, que traz desenhos para bor-
dar, e mais primores para senhoras. 

Publica-se quinzenalmente um número 
ou sejam 24 ao anno. 

Preço, iSpSoo réis ao anno; 6 mêses, 
i$>8oo réis (acliantadamente), e nas po-
voações onde ha correspondentes serám 
entregues nos domicílios os números 
avulsos ao preço de 100 réis. 

Administração: rua da Bolsa, 12, Sevi-
lha (Espanha)', para onde deve ser dirigi-
da toda a correspondência. 

(iagêta d a » A l d e i a s . — Temos 
presente o n.° I5I do 3." anno, dêste im-
portante semanário illustrado de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
cimentos úteis. 

A Crítica» — Temos presente o n.° 
désta interessante revista theatral e 

bibliográphica de que é director proprie-
tário o sr. Eusébio Macário. 

Cura rápida—Interesse geral— 
Enfermidade antiga 

Da efficácia das pílulas do dr. Heinzel-
mann para curar as enfermidades do es-
tômago, fígado, intestinos e enxaquecas, 
como também todas as moléstias nervo-
sas, nada tenho que acrescentar, porque 
sam bastante populares éstas pílulas an-
ti-dyspépticas; o que me proponho é tam 
somente, e de todo o meu dever, dar 
mais um attestado de me haver curado 
em pouco» dias de palpitações e dores 
no coração que soffria já ha muito tempo 
e que sõ passavam com fortes injecções 
de morphina. Sendo tam rapidamente 
curado, deverei por toda a minha vida 
um sagrado reconhecimento às benéficas 
pílulas do dr. Heinzelman. 

Jacintho Fernandes de Andrade. 

(Firma reconhecida). 
* 

O B S E R V A Ç Ã O — As pílulas anti-
dyspépticas do dr. Heinzelmann curam 
enfermidades do estômago, fígado e in-
testinos, enxaquecas, fastio, hemorrhoi-
das e, sobretudo, é um grande purifica-
dor do sangue. 

Em Coimbra 
zareth. 

Pharmácia Na-

Horário dos comboios 
PARTIDAS DE COIMBRA A (Ramal) 

Porto — 3,io da m. e 3,45 da t. 
Porto, Beira Alta — 6,20 da m. 
Porto, Beira Alta (até Mangualde•) 5,3o 

da t. 

(Ás quartas feiras e sabbados o com-
boio da Beira Alta segue até á Guarda). 

Lisbôa — 11,20 da n. 
Lisbôa, Figueira da Fo^—• 8,35 da m. 
Lisboa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-

gueira da Foj—• 1 h. da t. 
Lisbôa, Badajof, Beira Baixa, Figuei-

ra da Fof — 7 , 2 0 da t. 
Figueira da Fo\ (tramways) — 6,5o da 

m. e 5 horas da t. 

CHEGADAS A COIMBRA A (Ramal) 

Porto— 1,20 da t. e 11,40 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,45 da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

9 h. da m. 
í Aos domingos e quintas feiras o com 

boio da Beira Alta tem correspondência 
desde a Guarda). 

Lisbôa, Figueira da Fo\—3,3o da m. 
e 5,55 da t. 

Lisbôa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-
gueira da Foj — 4,10 da t. 

Lisbôa, Badajo\, Beira Baixa, — 6,43 
da m. 

Figueira da Fo{ ( t ramways)—12,43 
da m., 1 0 , 5 9 da n., e 9 , 6 da m. no dia 
23 de cada mês. 

Comboios Stsd-express 
BEIRA A L T A , SALAMANCA, MEDINA, PARIS 

Partidas de CoimbraTÍ (Estação velha) 
— 11,4 da n. ás terças e sextas feira* 

Chegadas a Coimbra B (Estação wlha) 
— 5,31 da m. ás segundas e sextas feira. 

Eis o summário : 

logo que não encommode os outros. 
Amo a solidão por gosto natural 
e por outros motivos; aconcelho-te 
sem rancor e sem cerimónia a es-
colher outro companheiro. 

— Ah ! replicou Fabiano, isso 
não é fallar como amigo, e eu não 
mereço taes palavras. Por isso 
para te castigar, não te largarei. 
Se recusas acompanhar-me à sala 
d'esgrima, confisco-te a pessoa; 
acompanhar-te-ei ao bosque, ao 
ceu, ao inferno, a toda a parte; 
porque a tua figura me faz penna; 
tens um pesar occulto. 

A solidão faz mal às almas que 
soffrem. Queiras ou não queiras, 
tenho vontade de curar-te. 

Ao dizer estas palavras pegou 
no braço de Balthazar que se dei-
xou levar sem replicar, mas de-
vorado por uma impaciência febril, 

' enquanto Fabiano o aturdia com o 
seu pairar desenfreado. 

Quando chegaram ao bosque, 
Balthazar pôs-se a respirar entre o 
murmurio das folhas e o canto das 
aves; parecia-lhe que lhe caíra de 
sobre o peito um pêso enorme. — 
Oh! Como me sinto feliz! Como 
é bom isto tudo! gritou estenden-
do os braços, como se quizesse 
estreitar num abraço d'amôr as 
arvores e os arbustos que o rodea-
vam.— Não é verdade, Fabiano, 
que sentes, como eu, aíargar-se o 
coração e innundar-se de impres-
sões encantadoras ? 

— Para te fallar a verdade, meu 
caro, replicou Fabiano, não te en-
tendo bem. Não sou inimigo dos 
passeios ao campo quando tem 
um fim útil, por exemplo herborisar 
de companhia com o nosso digno 
professor Mosch-Terpin que sabe 
tantas coisas e as explica tam-
b é m . . . 

— Cala-te! Cala-te, disse Bal-
thazar com um gesto de horror, 
•^•ão pronuncies aqui o nome de 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
ADVOGADOS 

Rua do Yisconde da Luz, 50 
O escrivão do tribu-

nal do Commércio pre-
vine os commerciantes 
da praça de Coimbra, 
que a eleição do jury 
commercial tem logar 
no dia 25 do corrente 
mês de novembro, no 
Tribunal de Justiça. 

Advogados 
DR. TEIXEIRA D ' A B R E U 

E 

9 r . Alfonso Costa 
Lentes da Universidade 

Rua da Soplxia, TO 

COIMBRA 

Mosch-Terpin. Odeio êsse homem 
sem saber porquê. As lições delle 
parecem-me uma blasphemia con-
tra a naturêza divina, cujos mys-
térios profana, querendo compre-
hendê-los-. Quantas vezes, ao ou-
vi-lo, tenho sentido accessos de 
raiva que me impelliam a partir 
em boccados frascos, alambiques, 
todo o arsenal de sábio ! Ao passo 
que aqui, vê, Fabiano, como c ceu 
nos sorri, como êste pequeno canto 
do Universo se enche dum encanto 
que faz sonhar ! Dir-se-ía que es-
tas hervas, que agita o vento da 
tarde, contam umas às outras his-
tórias divinas! O meu coração 
comprehende a linguagem secreta 
dos regatos que murmuram sobre 
o leito de pequeninos seixos... 

— Bôa vai ella! sempre o mesmo 
ritornello! exclamou Fabiano. — 
Poeta, se sabes fazer tam bem um 
mundo a teu modo, e conversar 
com os elementos; porque te di-
gnas descer a frequentar as lições 
de Mosch Terpin ? 

— Eh! Que hei de eu dizer-te ! 
Sou o joguete dum poder occulto... 

— Occulto nos olhos azues da 
bella Candida ! Não precisas de o 
dizer; toda a Universidade advi-
nhou. Mas é necessário que êsse 
amôr platónico te não transforme 
em chorão. Em vez de andar pelos 
bosques, à procura dos beijos do 
zephiro, anda comigo, voítemos 
para a cidade; quem sabe se não 
verás a linda filha de Mosch-Ter-
pin para trocar com ella um olhar 
inflammado que te fará cobrir de 
bênçãos o acaso ou a tua estrella... 
Anda! Anda! 

E Fabiano pôs-se outra vez a 
puxar por Balthazar que se deixou 
levar sem resistir. 

(Continúa). 

• 
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Senhora inglesa 
Prómptifiea- se 

a vir a Coimbra 
leccionar o seu idioma. 

Carta o Laura Pankhurst 
de Bulhão Pato. 

Rua da Bica, 47.— Figuei-
ra da Foz. 

Grande leilão de penhores 
6ASA AUXILIAR 

DE 

6 REDITO INDUSTRIAI. 

Largo de S. João 11.0 6 

• m frente ao Paço do Bispo 

No dia 6 de novembro 
e mais 3o dias se-

guidos faz-se leilão de todos 
os penhores em atrrzo de 3 
mêses de juros. 

Entre uma grande varieda-
de de objectos ha para ven-
dèr o seguinte: 

Uma mobília de quarto — 
guarda vestidos com espelho 
de crystal, toilette — commo-
da com pedra mármore e es-
pelho de crystal, um lavató-
rio com pedra mármore, uma 
cama de casados tudo de boa 
madeira e feitio moderno. 

Duas mobílias estofadas, 
um lampião de luxo para cor-
redor, differente louça, má-
chinas photográphicas, reló-
gios, diversas crxstaes, duas 
bicycletas, estantes para li-
vros, differentes quadros, can-
dieiros, jarras, máchinas de 
costura, differentes livros e 
illustrações, um piano verti-
cal de pau preto, jóias com 
brilhantes e muitas outras^ 

Fazendas de lã e algodão, 
chailes e cobertores : roupas 
usadas em differentes géne-
ros. 

Máchinas para café, lanter-
nas para bicycletas e muitas 
outras cousas que serám an-
nunciadas em prospectos. 

Coimbra 29 de outubro de 
1 8 9 8 . 

João Favas. 

Sócio capitalista 
,, p-stabelecimen-

ti to já montado e 
que dá bons interesses e 
tendo capital muito mais po-
derá dar; necessita um, que 
disponha de 2 a 3.ooo$ooo 
réis e que queira ter a seu 
cargo a caixa e a escriptura-
ção. 

Nesta redacção se diz com 
quem se deve tratar. 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella téem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

Elucidário Ánnotado 
DOS 

SeeretárioK de Adminis-
tração dos Concelhos 

Dionysio Duarte 
Secretário da Administração 

do Concelho de Castro Daire 

Editor: José Maria ^Al-
meida. Rua dé Grão Vasco. 
—Viseu. 

Condições da assignatura: 
— Será distribuída uma ca-
derneta impreterivelmente no 
dia i.° de cada mês, custan-
do cada caderneta 25o-réis, 
franco de porte, pagos no 
acto da entrega. Também se 
acceitam assignaturas por vo-
lumes. Depois do livro publi-
cado será augmento o seu 
preço. Os pagamentos devem 
ser feitos em notas, vales do 
correio, estampilhas em car-
tas registadas. 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
g-ãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados Miiagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito'SMalta, dr. QÁ. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa cA vi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. QÁ. de "Barros, dr. cA. J. de cMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. {Moreno; sendo todos con-
cordes em aífirmar que os líeimçados Miiagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reiíVo', 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

Depósito da Fábrica Â N A C I O N A L ^ 
DE 

B O L A C H A S E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— 13o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengalias e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, R u a de Borges Carneiro, 5o 

COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma 
gníficas bengalias de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

jw ^ íte zfc íjg. íis 

Águas de Vidago Fonte Campillio 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-, 

thinadas, fluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalba de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.°"> sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 100 » 
Um litro 200 » 

D E P Ó S I T O S PRINCIPAES 
Em Lisbôa: = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 1 2 5 . = An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

(vjl VÇí Vfí Vfif 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l -SOGO réis 

Depóiito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.s 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathtirticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l̂ OOO réis 

saparniftáaefiyer. 
Para a cura ejjicaz e promptu (Ian 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

T Ó N I C O O R I E N T A L 
Marca «Casseis» 

Exquisita preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Elorída (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 1 í- E. Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrig 
O proprietário está prompto a devolver o dinf 
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o eífeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi* 
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis Sc C.1, rua do Mousinho da Silvtira, n.° 85, 
i.0,—Porto. 

P O R T U G A L A N T I G O E M O D E R N O C O I M B R A 

DICCIONÁRIO 
Geogr, *r áphico, Estatístico, Choro gr áphico, Heráldico, Ar-

cheológico, Histórico, Biográphico e Etimológico 
De todas as cidades, villas e freguesias de Portugal 

e de grande número cl'aldeias 

i3 

POR 

Angusto Soares dlzevedo Barbosa de Pinho Leal 
E S T E DICCIONÁRIO NÁO SÓ É COMPLETO, MAS O único NO SEU 

GÉNERO, ATÉ HOJE PUBLICADO EM PORTUGAL (NEM DE OUTRO 
SIMILHANTE HA NOTÍCIA EM TODA A E U R O P A ) , E QUE CUSTOU 

AO SEU AUCTOR trinta e três annos DE TRABALHO 

E CUIDADOSA INVESTIGAÇÃO 

Aqui não ha um título pomposo, para illudir o público e angariar 
assignantes: ha lealdade e boa fé, e o resultado do insano trabalho dum 
português que sacrificou a maior e melhor parte da sua vida à difficíli-
ma construcção desta obra, verdadeiro monumento nacio-
nal, que não pôde vêr terminado; devendo-se a conclusão da mais ar-
rojada descripção do nosso país ao eminente antiquário o ex.n,° rev.™0 

sr. dr. Pedro Augusto Ferreira, ao tempo muito digno abbade de Mira-
gaya, e à incontestável coragem dos primitivos editores que, sem subsí-
dio algum do governo e até com pouca acceitação do público, não de-
sistiram perante o enorme dispêndio — superior, a 4 0 contos 
de réis—da publicação de obra tam honrosa para Portugal. 

Desejando facilitar a acquisição desta obra pre-
ciosa aos admiradores e aos amantes desta gloriosa 
nacionalidade, resolveram os acreditados livreiros 
srs. Tavares Cardoso «& Irmão abrir por um período 
curto uma nova assignatura para êste verdadeiro 
1KIM H1;VI O V4CIOVAI. com um grandíssimo abati-
mento ao seu preço primitivo. 

C O N D I Ç Õ E S DA A S S I G N A T U R A 
Esta obra consta de 12 vol. e será distribuída semanal, 

quinzenal ou mensalmente, à vontade do assignante, em volu-
mes de 4.0 grande, typo meúdo e completamente novo ao preço 
d e — l ^ O O O réis cada volume brochado. 

Preço primitivo 26$000 réis - Preço actual 12$000 réis 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detrás de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continiia a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres c trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

Trespasse dc 

mais elegante, me-
lhor e mais bem situado es-
tabelecimento de Modas 
Confecções, Camisaria e Gra-
vataria. 

Todos os seus artigos sam 
novos e de bom gosto. 

Trespassa-se com o seu 
activo e passivo, não tem de-
vedores e faz bom negócio, 
tendo margem para fazer mui 
to.mais. 

Quem pretender dirija car-
ta a esta redacção com as 
iniciaes F. B. 

Venda de propriedades 
14 No dia 27 de novem-

bro, por 11 horas 
da manhã, perante o solicita-
dor José de Vasconcellos, na 
rua da Sophia n.° 53, ham de 
vender-se em praça particu 
lar, pelo maior preço offere-
eido,, convindo, os seguintes 
prédios: 

Casas com lojas e quatro 
andares, na rua Direita, com 
o n.° 80 e com frente para 
rua Nova com o n.° 46; 

Casas com lojas, forno 
três andares, na rua Direita, 
com o n.° 82; 

Casas com loja e quatro 
andares, na rua Direita com 
os n.oá 84, 86 e 88; e 

Casa qne serve para arre-
cadação de lenhas, no Arco 
do Ivo, com os n.0> 5 e 7. 

Elixir dentrifício salodad 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi 
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e èstimii 
lantes, constitue o melhor es' 
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es 
malte dos dentes, dispensai 
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei 
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa, 
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Economia e moralidade 
Continúa o governo no pro-

seguimen.to da sua missão eco-
nómica, e força é confessar que 
de tal missão se desempenha 
admiravelmente. Os factos sam 
eloquei\tes e demonstram à sa-
ciedade os bons propósitos em 
que o governo está de equili-
brar, por todos os meios de que 
pôde dispôr — e não sam elles 
poucos — as finanças do país e 
de estabelecer na administração 
pública as normas da mais se-
vera economia, de camarada-
gem com as da mais austera 
moralidade. E os seus esfor-
ços estám sendo coroados do 
melhor êxito. 

Já notamos aqui que, no hon-
rado propósito que geralmente 
se lhe attribue e que, aliás, re-
sulta de todas as suas declara-
ções extra-governamentaes, os 
ministros, cada umnamedidadas 
suas multíplices funcções, vam 
cooperando quanto podem, na 
obra meritória do nosso reju-
venescimento financeiro, econó-
mico e moral. E assim é que, 
fiel ao seu programma, o go-
verno foi provendo os logares 
que iam vagando com empre-
gados novos, apesar de existi-
rem uns dois mil addidos e ha-
ver uma lei que prohibe abso-
lutamente o provimento das va-
gas que occorrerem em indiví-
duos estranhos, enquanto não 
fôrem collocados todos os ad-
didos. 

Também uma das reclama-
ções mais insistentes da opinião 
independente era pela suppres-
são de logares que vagassem e 
cuja inutilidade fosse geralmen-
te reconhecida. Pois o governo 
tem entendido inteiramente o 
contrário, e assim é que ne-
nhum logar dos que téem va-
gado foi supprímido, não ob-
stante serem alguns de reco-
nhecida inutilidade. Podería-
mos indicá-los, mas julgamo-lo 
desnecessário. 

Mas o governo, fiel, como 
dissémos, ao seu programma 
de regeneração económica e 
financeira, não se tem conten-

\ tado como o que fica indica-
do: vai mais longe o seu en-
tranhado amôr às economias, o 
seu ardente desejo de suppri-
mir o deficit orçamental. Para 
isso. não se contenta com os lo-
gares existentes: não pára ahí a 
sua acção económica e morali-
zadora. Cria novos logares, no-
vas sinecuras, porque só assim 
é que pôde realizar completa-
mente o seu plano financeiro. 
E dahí a creação de novos em-
pregos. 

Entendeu ainda o governo 
que havia concelhos e comar-
cas de menos, popque só mul-
tiplicando uns e outras é que a 
justiça pôde ser regularmente 
administrada. Dahí resulta um 
grande "augmento de emprega-
dos, mas isso é de importância 
minúscula. Do que se precisa é 

de mais juizes, delegados; etc., 
etc., porque só assim, pelos im-
postos que elles vêem a pagar, 
é que as receitas se ham de 
equilibrar com as despêsas. E 
é êste-—vê-se bem de todos os 
seus actos—o propósito delibe-
rado do governo. E, se algum 
mal intencionado, dêstes- que 
vêem sempre intenções malé-
volas nas mais cordatas e inno-
centes aff i rmações; se alguém 
duvidar de que as nossas pala-
vras não traduzem perfeitamen-
te a verdade dos factos, aqui 
lhe apresentamos a prova da 
sinceridade das nossas inten-
ções. Leiam-se as seguintes li-
nhas do Topular de hontem. O 
sr. Marianno de Carvalho—al-
guma vez nos haviamos de en-
contrar de accôrdo—pensa exa-
ctamente como 'nós, ácêrca dos 
honrados intuitos d o gover-
no.#Eis como elle corrobora a 
nossa opinião, sobre o caso de 
que tratamos: 

«Na sua grandíssima sollicitu-
de pela boa marcha dos negó-
cios públicos, o ex.mo sr. presi-
dente do conselho, sem interrom-
per as suas ponderosas medita-
ções ácêrca do futuro da nação, 
cuida também dos negócios pú-
blicos de pequena importância. 
Aquelle grande espírito tudo 
abrange e tudo abraça. 

«Assim, olhando sollícito pelo 
hospital das Caldas da Rainha e 
aproveitando o momento propí-
cio da sua fazenda estar onera-
da com os juros de empréstimos, 
felicitou-a com mais 3 emprega-
dos; um fiscal que não fiscaliza, 
mais um médico e um mordomo 
para o club, tudo custando réis 
8oo$ooo por anno. Nem a mor-
domia do club escapou ao seu' 
claro espírito. 

«Passado tempo, veio o orça-
mento do hospital para o cor-
rente anno e nelle se manifestou 
o deficit, de um conto de réis. 
S. ex.a mandou então cortar nas 
seguintes verbas: rouparia, as-
seio do parque e conducção de 
ágoa salgada para os banhos 
sulfo-alcalinos, pagamento do 
sexteto no club. Pensou s. ex.a, 
e bem, que, em vez de roupas, 
lá está o fiscal, em vez de banhos 
sulfato-alcalinos e de cultura do 
parque, basta o médico, que, em 
vez de tocar o sexteto, pôde can-
tar o mordomo. 

«A sollicitude de s. ex.a foi 
mais longe e transpôs os limites 
do hospital. Creado o concelho 
da Pederneira, era lá preciso um 
recebedor, e do anterior concur-
so de recebedores tinham ficado 
muitos candidatos approvados e 
idóneos. Mas faltava Caganino 
n.° 2, que não tinha concurso. 
Foi por isso a referida joven 
vergontea da tribu dos Cagani-
nos nomeado recebedor interino 
na Pederneira, e pouco depois 
mandado abrir concurso que per-
mitia habilitar aquelle pimpolho 
illustre. Não tarda, pois, que o 
sr. Espregueira glorifique a sua 
administração, nomeando Caga-
nino n.° 2 para a Pederneira. 
Bem dito seja, pelo acerto da es-
colha !» 

Depois do que fica transcri-
pto, nada mais podemos ac-
crescentar. Vê-se bem que, com 
taes processos, o pa i í ha de ne-
cessariamente r e g e n e r a r - s e . 
Não ha dúvida. A questão é 
simplesmente de tempo. 

Consignação de rendimentos 
Num jornal monárchico da capi-

tal, lêmos : 
«Apesar do Correio da CN^oite 

dizer e repetir que é falsa a notí-
cia do governo ter feito um sup-
primento de cem mil libras, nós 
continuamos a sustentar que tal 
supprimento é de t,od"<í'aponto 
ewcto. 

Não queremos com isto melin-
drar o collega, que se limita a ser 
um phonógrapho, isto é, a repe-
tir o que lne diz o governo, e que, 
portanto, não é responsável pelas 
petas e carapetões que impinge 
na folha. Ao contrário, em tanta 
e boa conta o temos, que lhe va-
mos dar um esclarecimento pre-
cioso. Ao DDi^rimento da» 
cem mil libras serviu de 
garantia um dos rendi-
mentos do Kstado. 

Procure e achará. A busca não 
deve ser difficil, porque os rendi-
mentos do Estado, livres e des-
embaraçados, estám longe de ser 
tantos como as areias do mar e 
as estrellas do Céo.» 

Isto vai admiravelmente. As co-
lónias ameaçadas, por mais que os 
orgãos officiosos se esfalfem, des-
mentindo os boatos que insistente-
mente correm no estrangeiro a tal 
respeito; o crédito do país pelas 
ruas da amargura, a ponto de já 
não se obter um simples suppri-
mento, sem consignação especial 
de rendimentos; e o governo a tra-
ctar de novos empréstimos, sem 
nenhuma preoccupação pelo futuro 
do país! 

E então o que é mais curioso é 
dizer-se, já em ares de troça — e 
os próprios que téem contribuído 
para isso — que os rendimentos li-
vres do Estado sam já insignifican-
tes r Quer isto dizer,' apesar dos 
desmentidos officiaes ou officiosos, 
que a administração estrangeira ha 
muito nos entrou em casa,- embora 
sob disfarce! E as pedras não se 
levantam para protestar contra 
tanta infâmia! A que estado che-
gou tudo isto! 

em ser ministrado, com intensida-
de muito differente, nas várias es-
cholas, o ensino aos futuro profes-
sores. 

Foi assim determinada superior-
mente a distribuição do serviço, 
em todas aquellas escholas : 

Disciplinas: pedagogia, i.° anno, 
2 horas, 2.°, 2; língoa e litteratura 
portuguesa, i.° anno, 5 horas, 2.0 

4; arithmética e noções de esçri-
pturação commercial, i.° anno, 2 
horas, 2.0, 2; geometria, i.° anno, 
2; 2.0, 1; physica, chymica e histó-
ria natural, i.° anno, 5, 2.0, 4; geo-
graphia, i.° anno, 2, 2.0, 2; moral 
e doutrina christã, i.° anno, 2 ho-
ras; história, 2.0 anno, 2 horas; no-
ções de economia, direitos e deve-
res dos cidadãos, 2.0 anno, 2; de-
senho linear e exercícios de calli-
graphia, i.° anno, 3 horas; 2.0, 2; 
canto chorai, i.° anno, 1; 2.0, 1; 
gymnástica, anno, 1; 2.0, 1; tra-
balhos de agulha e lavores, i.° an-
no, 4 horas; 2.0 3. 

Contra os anarchistas 
Inaugurou os seus trabalhos a 

conferência internacional contra os 
anarchistas, que se realiza em Ro-
ma, tendo sido nomeado presidente 
o vice-almirante Canevaro, minis-
tro dos negócios estrangeiros. 

Política caseira 
Pediu licença illimitada o rege-

dor da freguezia de Santa Cruz, 
sendo nomeado para exercer êsse 
logar o sr. António Lourenço, em-
pregado na agência do Banco de 
Portugal. 

Informam-nos de que o regedor 
pedira a licença, amuado pelo fa-
cto de o honrado chefe do partido 
progressista não lhe dar o apoio 
que desejava para uma lucta na 
eleição da junta de paróchia. O ho-
mem, recordando-se das alegrias 
que teve com a última victória do 
par-sido-progressista, .queria expe-
rimentar novas e talvez mais agra-
daveis sensações. 

Désta vez caíu-lhe o beiço. 

A concessão Lingham 
A commissão téchnica das obras 

públicas do ultramar occupou-se, 
na última sessão, da concessão que 
em Lourenço Marques fez o ex-
commissário régio sr. Mousinho de 
Albuquerque ao inglês Lingham, 
sendo examinados vários docu-
mentos que no ministério da mari-
nha ha respeitantes ao assumpto. 
Não se sabe que deliberações to-
mou a commissão, mas consta que 
sobre o assumpto será ouvicftt a 
procuradoria geral da corôa e fa-
zenda. 

Embora a commissão téchnica 
seja de parecer contrário à conces-
são e vote também pela sua annul-
lação a procuradoria geral da 
corôa e fazenda, será o governo 
inglês que terá .em último logar a 
palavra sobre o assumpto. 

Escholas districtaes 
Publicou o Diário do Governo 

uma portaria regularizando o ensi-
no nas escholas districtaes de ha-
bilitação para o magistério primá-
rio, df modo a torná-lo uniforme, 
como é conveniente, em todos 
aquelles estabelecimentos de in-
strucção. 

A alludida portaria pôs termo à 
anomalia existente, que consistia 

As grandes potencias 
t» 

No dizer dum correspondente de 
S. Petersburgo, a antipathia dos 
russos pelos norte-americanos não, 
é tam profunda como se suppôs. 

O jornal V^Çovoie Vremia acon-
selha os Estados-Unidos a que não 
sacrifiquem à amizade e interes-
ses da Inglaterra a amizade des-
interessada da Rússia. O único de-
sejo desta é que os norte-america-
nos não vam a reboque da Gran-
Bretanha nas questões do Extremo-
Oriente. 

O Standard publica um tele-
gramma de Odessa consignando o 
boato de que as tropas que a Rús-
sia tem em Vladivoitock, e outros 
pontos do Extremo-Oriente, serám 
reforçadas com 12 :000 homens du-
rante o mês de fevereiro do anno 
próximo. 

De Odessa também telegrápham 
ao Daiy-ZN^eivs, annunciando que 
o governo moscovita toma medi-
das para elevar a 5o:ooo homens 
a guarnição de Porto Arthur e que 
em Tablenwan se estám construin-
do quarteis-para alojar i5:ooo ho-
mens russos. 

Estas notícias causaram grande 
sensação, porque demonstram que 
a Rússia está disposta a impedir 
pela força, se fôr preciso, os effei-
tos da aíliança anglo-americana no 
Oriente. 

Affirma-se que, quando a Agên-
cia Havas, a 4 do corrente, annun-
ciou que a França evacuava Fa-
choda, expirára precisamente o 
prazo fixado no ultimatnm inglês. 
No dia seguin-e, se não tivesse ha-
vido essa resposta, a esquadra in-
glêsa começaria a bombardear a 
costa de Franca. . . 

Carta de Lisboa 
Limoeiro, 24-1 i-g8. 

De mal para peor. Não é uma 
doença que corroe o país. Sam de-
zenas delias. 

Eram demais conhecidas as in-
tenções da Inglaterra sobre Mo-
çambique e mormente sobre Lou 
renço Marques. 

Agora sam os projectos da Al-
lemanha. 

E a imprensa dêsse país que os 
denuncia numa linguagem que é 
sufficientemente clara. 

Como a Inglaterra pretende Mo-
çambique, a Allemanha pretende 
Angola. 

Aspirações lícitas ? 
Ninguém se atreverá a dízê-lo. 
Mas que sam realizaveis não ha 

dúvida também. 
O que nos tem valido até hoje, 

para mantermos o nosso patrimó-
nio colonial, tem sido exactamente 
a rivalidade entre a Allemanha e 
a Inglaterra. 

Se os dois países accordaram em 
partilhar êsse património, que es-
perança nos pôde restar ? 

Podemos pensar em nos defen-
der ? 

Certamente que não. 
Podemos pensar em que nos de-

fendam ? 
Menos ainda. 
Desta sorte a nossa missão re-

duz-se a entregarmo-nos. 
Entregarmo-nos e morrer. 
Porque, se nós podíamos, perdi-

do Moçambique, buscar as bases 
de nossa prosperidade em Angola, 
dando-lhe todo o desenvolvimento; 
nada temos que esperar, levadas 
as duas principaes províncias. 

A nossa sentença é, pois, mor-
rer, se entretanto não lançarmos 
mí^q do remédio único que nos 
pôde salvar—isto .se não nos to-
narmos uma naçãó que saiba 
precaver-se e impô'r-se. 

Mas o remédio tem de apparecer 
rápido. 

Verifica-se que financeiramente 
chegámos à última miséria. 

Durante a semana finda tem-se 
confirmado, por palavras muito ca-
tegóricas do Popular, que o gover-
no contrahiu um supprimento de 
1 0 0 : 0 0 0 libras com o encargo de 9 
ou 10 p. c. ao anno. 

E egualmente se confirma que 
o governo negociára a venda de 2 
mil contos de inscripções. 

Chama-se a isto vender a cami-
sa. 

A última. 

Mas como se conssome tanto di-
nheiro ? 

Durante a semana tem ainda an-
dado em discussão um caso que 
responde à pergunta. 

E' aquelle de andarem por fóra 
dos cofres públicos, em occasião 
de tanta penúria, uns 2 : 6 0 0 contos 
— importância de vales ultramari-
nos. 

Descobriu-se o desvio por acaso 
e não ha maneira de cobrar a im-
portância total. 

Dos dois mil e seiscentos contos 
param oitocentos em poder do 
banco ultramarino. 

Foi o banco convidado a entre-
gar a quantia, mas declarou que 
não podia sob pena duma imme 
diata débacle. 

Lá ficaram, pois, os oitocentos 
contos em poder do banco e o the-
souro sem elles. 

Isto é: o Estado, ainda na últi-
ma penúria fez uma generosidade 
de 800 contos. 

Não é devéras interessante ?! 
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Interessante é também uma nota 
sobre o caso. 

O sr. Luís Perestrelio, director 
geral da thesouraria, pertence ao 
conselho fiscal do banco ultrama-
rino. 

Foi então por simples desmazêlo 
que se deixaram amontoar os 800 
contos no banco ?! 

Que respondem. . . 

Tem-se occupado a Lanterna 
da questão d'espionagem. 

Depois de ter mostrado que a 
espionagem do sr. João de Freitas 
custou em 45 dias cousa duns 
5oo$>ooo réis, tem aquelle jornal 
demonstrado que, fazendo-se se-
cretamente despêzas tam impor-
tantes, pódem dar-se graves abusos 
a sombra delias, como se deram 
no tempo de Pedroso Lima. 

Pódem sem dúvida. 
E a verdade, que pôde servir de 

elucidação, é esta: ha chefe de po-
lícia que, ganhando 700 ou 800 
réis por dia, vive com luxos e 
commodidades que nós não éramos 
capazes de manter com 7^000 ou 
8$ooo réis. 

Como se arranjará isso ? 
* 

O último caso é o de se darem 
por incursos na lei de i3 de feve-
reiro operários sem trabalho que 
se reuniram para accordar na 
fórma de resolverem a sua crise. 

Por êste andar é fácil vêr o que 
succederá. 

A breve trêcho quem não fôr 
progressista encontra-se às dispo-
sições do governo. 

. . . N o s termos da lei de i3 de 
fevereiro. 

F . B . 

D r . Alfonso Costa 

Êste nosso distincto correligio-
nário e lente da faculdade de Di-
reito abandona, durante algum tem-
po, a regência da sua cadeira, por 
motivo de doença. 

Desejamos-lhe um rápido e com-
pleto restabelecimento. 

O C A R L I S M O 
O correspondente ào Heraldo 

em Madrid enviou ao seu jornal«o 
seguinte telegramma, após uma en-
trevista que teve com um dos che-
fes do partido carlista: 

«Como já lhe disse, ha dois mê-
ses, D. Carlos conservar-se-ha na 
espectativa, até que se assigne a 
paz, considerando inopportuno pro-
mover uma guerra civil, nos dias 
em que se discuta com o estran-
geiro a perda das colónias. Vê com 
mágoa qne os liberaes estám arrui-
nando a Espanha e propÕe-se li-
bertá-la dos causadores da sua 
ruína. 

Nada lhe posso dizer ácêrca-do 
empréstimo de Londres. As nossas 
pessoas e as nossas vidas estám à 
disposição do nosso chefe, e se 
êste considera necessário um em-
préstimo é porque o nosso pro-
gramma representa a aspiração ge-
ral do país e os nossos actos te-
rám um êxito immediato. 

É effectivamente verdade que in-
troduzimos em Espanha 12:000 es-
pingardas Mauser, eguaes às do 
exercito liberal. 

A próxima guerra será differen-
te das duas anteriores: um verda-
deiro passeio militar. 

Logo que seja assignado o tra-
tado de Paris, publicar-se-ha o ma-
nifesto em que D. Carlos offerece: 
completa autonomia e descentrali-
zação regional, reorganização do 
exército e da marinha, prohibição 
das sinecuras, protecção às indus-
trias, equidade nos impostos. 

Quanto à organização do Esta-
do, o rei quer ser responsável, no-
mear para ministros pessoas de 
sua confiança e concederão país 
uma representação em cortes in-
spirada nas nossas tradições. 

Enquanto não melhorar a situa-
ção da fazenda, D. Carlos não re-
ceberá nem um cêntimo do país, 
facto que não tem precedente na 
história de nenhuma monarchia. 

O correspondente perguntou de-
pois ao personagem carlista se, no 
caso da rainha regente outhorgar 
os fóros às províncias, diminuiria 
o poder de D. Carlos. 

«Certamente, respondeu o car-
lista, mas não o fará.» 

Conclue o correspondente dizen-
do que o general Polavieja, pretex-
tando umas manobras da Cruz 
Vermelha, foi à Navarra para oífe-
recer os fóros às províncias do 
norte. 

Nas theses que, como já noticia-
mos, defenderá nos dias 12 e i3 
do próximo mês de dezembro, o 
talentoso académico, sr. José Joa-
quim Tavares, será presidente o 
sr. dr. Fernandes Vaz, e arguen-
tes os srs. drs. Callisto, Pereira 
Pitta, Assis Teixeira, Frederico 
Laranjo, Teixeira d'Abreu, Ferrei-
ra Marnoco, Alvaro Villela e Abel 
d'Andrade. 

J u r y commercial 

Com uma pequena assistência 
realizou-se na sexta feira passada, 
na sala do tribunal desta cidade, 
a eleição do jury commercial para 
o anno de 1899. 

A lista, quê com pequenas mo-
dificações é a mesma dêste anno, 
ficou assim constituída : 

r.' pauta—António Fernandes, Antó-
nio Jacob Júnior, António José Lopes 
Guimarães, António José de Moura Bas-
tos, Ernesto Lopes de Moraes, Francisco 
José Vieira Braga, Francisco Maria de 
Sousa Nazareth, Francisco Vieira de Car-
valho, Joaquim Augusto de Carvalho^ e 
Santos, Jose António Lucas, José da Cu-
nha, José Diogo Pires, José Joaquim da 
Silva Pereira, José Lucas Ferreira, José 
das Neves Carneiro, Manuel d'Almeida 
Cabral, Manuel António da Gosta, Ma-
nuel José Vieira Braga, Miguel Braga, Mi-
guel José da Costa Braga e Valentim Jo-
sé Rodrigues. 

2.' pauta—Albano Gomes Paes, Alber-
to Carlos de Moura, António d'Almeida 
e Silva, António Augusto dos Santos, An-
tónio Dias Temudo, António Duarte Areo-
sa, António José Fernandes, António Mar-
ques da Silva Eloy, Bazílio Augusto Xa-
vier d'Andrade, João Alves Barata, João 
António da Cunha, João Lopes de Mo-
raes Silvano, José António da Costa Pe-
reira, José Maria Mendes d'Abreu, José 
Marques Pinto, José Victorino Botelho 
de Miranda, Leandro José da Silva, Ma-
nuel Augusto Rodrigues da Silva, Manuel 
José da Costa Soares, Manuel Lopes Sec-
co e Miguel dos Santos e Silva. 

A questão de Creta 

Um telegramma expedido de 
Athenas ao Standard diz que os 
almirantes das potências resolve-
ram que o grêgo seja, de futuro, 
a língua official em Creta. 

O* tribunal internacional come-
çou a julgar os musulmanos que 
tomaram parte nos massacres dos 
christãos em Cândia. Até á data, 
já fôram pronunciadas três conde-
mnações à morte. As audiências 
durarám um mês. O número dos 
accusados é de quarenta e dois. 

Trinta gendarmes da ilha de 
Chypre chegaram a Creta para se-
rem incorporados na nova gendar-
meria. Os inglêses desembarca-
ram nas províncias do sector de 
Cândia, onde o desarmamento con-
tinúa, e começaram a proceder à 
installação duma administração pro-
visória. 

Instrucção secundária 
A sub-commissão incumbida do 

exame dos pareceres dos lyceos 
sobre a reforma de instrucção se-
cundária, está apreciando actual-
mente o parecer do lyceo desta 
cidade. 

No Diário do Gaverno d'hon-
tem veio publicado o decreto no-
meando a comissão que ha de colli-
gír e coordenar, para serem publi-
cadas regularmente, as informa-
ções que digam respeito ao com-
mércio e à industria do continente 
e do ultramar e que é constituída 
pelos srs. José Luís Quintella 
Gonçalves, José de Sousa Cal-
vet de M a g a l h ã e s , José Joa-
quim Pimenta Tello, José Bernar-
dino Gonçalves e Tito Augusto de 
Carvalho, 

T E L A E S P A N H A 
Alguns jornalistas do país vizi-

nho consideram como um benefício 
a perda de Cuba e das Filippinas. 
Afinal, ponderam elles, aquellas 
colónias eram um sorvedouro de 
vidas e de dinheiro-, para nada 
mais serviam. 

Se a Espanha as tivesse perdido 
ha mais tempo, accescentam, po-
deria ter-se fortificado junto de 
Gibraltar de fórma a fazer com-
prehender à Inglaterra que o seu 
domínio naquelle porto era tem-
porário. 

Nisto vieram a dar as bravatas 
dos espanhoes. Talvez haja até 
quem proponha que se envie um 
cartão de agradecimento aos Esta-
dos-Unidos pelo grande serviço 
que prestaram à Espanha. Agora 
t̂ í" esta .pensar a valer sobre o 
modo de se fortificar junto a Gi-
braltar e é de esperar que dentro 
de praso relativamente curto a In-
glaterra se veja forçada a abando-
ná-lo. 

Sempre espanhoes, nueslros her-
manos: 

Esses mesmos jornalistas consi-
deram como um crime de lesa-na-
cionalidade o facto de os republi-
canos e designadamente os carlis-
tas estarem agitando" a opinião pú-
blica, no sentido duma revolução 
contra as instituições. Sam lógicos. 

Desde que à monarchia de Sa-
gunto e aos partidos que a servem, 
tanto o conservador como o liberal, 
se deve o relevantíssimo serviço de 
haverem conduzido as coisas de 
fórma a deixarem a Espanha sem 
colónias, justo é que se lhes tribu-
tem louvores. Pensar em mudar 
as instituições e libertar o país da 
influência desses partidos, que tanto 
se acabam de nobilitar, não é só 
um crime de lesa-nacionalidade, 
chega a ser a mais revoltante das 
ingratidões. 

* 

Ainda os mesmos jornalistas di-
zem que os Estados-Unidos estám 
vexando a Espanha, não assumin-
do a responsabilidade das dívidas 
de Cuba e das Filippinas. 

Também nos parece. Se a Es-
panha não fica libertada dessas 
dívidas, as obras de fortificação 
junto a Gibraltar terám de ser 
adiadas por algum tempo. . . 

D. Pedro V mereceu-lhe referên-
cias muito elogiosas de Rossini. 
1 E delle a música das Intrigas do 

bairro, e a do drama A 'Revolu-
ção de 1640, donde foi extrahido 
o conhecido hymno da Restaura-
ção que o ! seu auctor nunca quis 
publicar. 

Arrematação de terrenos 
Nos dias 27 do corrente e 4 de 

dezembro proceder-se-ha, na secre-
taria da i.a secção externa dos ser-
viços do Mondego e barra da Fi-
gueira, ao arrendamento de diver-
sos lotes de terreno para cultivo. 

* 

Perante o sr. gevernador civil 
dêste districto, será posto em pra-
ça pela quantia de 375^820 réis, 
no dia 2 do próximo mês de de-
zembro, o terreno junto à azinha-
ga dos Lázaros, onde esteve ulti-
mamente a praça de touros. 

Foi nomeado professor interino 
do lyceo de Leiria o sr. dr. João 
dos Santos Jacob, natural desta 
cidade. 

Venda de inscripções 
Dissémos que os jornaes officio-

sos desmentiram o boato de que 
o governo vendera dois mil contos 
de inscripções, accrescentando que 
talvez o desmentido fosse verda-
deiro. 

O Ropular, porém, referindo-se 
a êsses desmentidos, diz : 

«Diremos, pois, que a venda 
das inscripções foi tratada com 
uma sociedade anónyma, cujo ca-
pital é de um milhão de francos, 
séde em Paris, mas principaes só-
cios em Lisbôa, constituída por 
escripto particular de 17 de no-
vembro de 1897 e os estatutos 
outorgados na mesma data pe-
rante o tabellião Kastler, de Pa-
ris, e um collega, e depositados 
em 25 do mesmo mês e anno pe-
rante o tribunal do commércio 
de Paris. ^ 

«Que o banco onde fôram de-
positadas inscripções do lote a 
vender foi o banco Commercial 
de Lisbôa, estabelecido na rua 
dos Capellistas désta cidade de 
Lisbôa. 

«Se os coilegas carecerem de 
mais informações estamos ao seu 
dispor para tudo quanto nos seja 
possível." 

Contestado nêstes termos o des-
mentido, ficamos acreditando que 
o governo sempre vendeu as in-
scripções , enquanto a imprensa 
officiósa e aífecta ao governo não 
provar o contrário. 

Foi conferida a mercê de conse-
lheiro ao sr. dr. Silva Ramos, de-
cano da faculdade de Theologia. 

Dissertações 
Os srs. drs. António dos Santos 

Lucas e Sidónio Bernardino Car-
doso da Silva Paes, concorrentes 
a uma das vagas de lente substitu-
to, na faculdade de Mathemática, já 
apresentaram na secretaria da Uni-
versidade as suas dissertações para 
o concurso. 

A dissertação do sr. dr. Santos 
Lucas versa sobre—A determina-
ção da figura da Terra pelas obser-
vações da gravidade, e a do sr. dr. 
Sidónio Paes, sobre — Séries de 
V^úmeros. 

* 

O laureado académico sr. dr. 
António de Pádua, acaba de con-
cluir nos prélos da imprensa da 
Universidade a sua dissertação e 
theses para o acto de conclusões 
magnas. 

A dessertação intitula-se Davos 
—am Plat\, Estação Climatérica 
de inverno, Alpes Grisõis, Grau-
biinden. 

P o r t u g a l e B r a s i l 

Telegrammas recebidos do Rio 
de Janeiro noticiam que mais de 
5o:ooo pessoas fizeram uma es-
plêndida manifestação de sympa-
thia, num percurso superior a i5 
kilómetros, aos marinheiros do 
CAdamastor. 

E m liberdade 

O delegado desta comarca re-
quereu que seja posto em liberda-
de o sr. João Pinto da Cunha e 
Sousa, por não haver motivo para 
continuar prêso. Este indivíduo, 
foi prêso já ha dias pelo facto de 
se recusar satisfazer a conta da 
sua hospedagem no Hotel dos Ca-
minhos de Ferro, allegando falta 
de meios presentemente. 

Falleceu em Lisboa Eugénio Ri-
cardo Monteiro d'Almeida, decano 
dos professores do Conservatório 
e escriptor considerado sobretudo 
em música religiosa. Um Libera-
mé que fez para ser cantado nas 
exéquias mandadas celebrar pelos 
actores do theatro da Rua dos 
Condes por occasião da morte de 

O conselho de agricultura dêste 
districto resolveu propor ao gover-
no a entrada dos proprietários, srs. 
drs. Manuel Cabral de Moura Cou-
tinho, dr. José Maria de Goes Men-
danha Raposo e António Rodrigues 
Pinto, para a junta consultiva hy-
dráulica agrícola. 

Vales ultramarinos 
No Diário do Governo de hon-

tem, vem publicado um decreto era] 
que se regulariza o serviço da emis-
são de vales ultramarinos. Por êsse| 
decreto, as quantias provenientes! 
da emissão de vales do correio! 
effectuada no ultramar e que sei 
encontrem nas agências do Banco] 
Nacional Ultramarino ou nos co-
fres públicos, nas localidades ondel 
o Banco não tenha agências, sarai 
consideradas depósitos á ordem doj 
ministério dos negócios da fazenda,! 
e adoptam-se providências tenden-
tes a evitar que nesses cofres pú-
blicos ou nos do Banco Ultrama-j 
rino se accumulem quantias dessal 
proveniência, como as que agóral 
lá existem e que montam à quan-f 
tia de 2:600 contos. 

Legisla-se para o futuro. Não| 
foi, porém, por falta dc leis ner 
de meios de que os governos po 
dessem lançar mão que no Ultra-1 
mar, e quando o governo portu-
guês lucta com tantas dificuldades, 
se deixou ficar aquella quantia, en 
proveito do Banco Ultramarino. ' 
passado diz-nos, pois, como será: 
cumprido êsse decreto. 

E como regulariza o governo ; 
situação creada ? As dimculdades 
que ha para isso sam de tal ordem< 
que o próprio Correio da V^Qoite 
confessa que não ha por ora nenhu 
ma resolução definitiva sobre o as 
sumpto. 

Pelo que se vê, o governo só 
forte em matéria de legislação. 

Gladstone legou a sua família, 
depois de liquidada, uma fortuna 
de 59:5o6 libras sterlinas. 

Uma bagatella! 

O sr. director das obras públi 
cas dêste districto, foi auctorizadi 
a mandar proceder às obras indis-
pensáveis no edifício destinado ao 
serviços telégrapho postaes desta 
cidade. 

Mercado de Coimbra 
Durante a semana finda foran 

vendidos os cereaes nesta cidadi 
pelos seguintes preços : 

Trigo de Celorico, novo, graúdo 
58o=Dito novo, tremez, 58o—Mi 
lho branco, 470 — Dito amarello 
46o=Feijão vermelho, 920 — Dit( 
branco meúdo, 83o —Dito branci 
graúdo, 85o— Dito rajado, 750 = 
Dito frade, 83o — Centeio, 420 = 
Cevada, 26o=Grão de bico grau 
do, 740 = Dito meúdo, 700 = 
vas, 46o=Tremoços, 240. 

Azeite da presente colheita fim 
a i$95o e 2$ooo réis e o de 189 
conforme a amostra. 

Foi à última assignatura -régia 
decreto que nomeia o sr. José Luí 
d'Ándrade Mendes Pinheiro, pai 
o logar vago de professor da ca 
deira de desenho, annexa à facu 
dade de Mathemática. 

Está de luto, pelo passamento 
de sua estimada esposa, o sr. Ma-
nuel dos Santos Pereira David, es-
timado negociante nésta cidade. 

Os nossos sentidos pesames. 

Naufrágio 

O patacho Augusto, quando er 
22 do corrente demandava o port 
de Vianna do Castello, conduzind 
carregamento de trigo e várias me 
cadorias embarcadas em Lisbô 
encalhou na barra daquelle porti 
na corôa de areia denominada T< 
mada, devido a ter escasseado 
vento; o navio foi garrando a 
que abriu água, considerando-! 
completamente perdido. 

A tripulação, composta de 8 m 
rinheiros e capitão, foi salva, 
navio demandava i3 pés d'água 
media 158 toneladas. 

O valor do navio media 158 to 
neladas. 

O valôr do navio e carga dever 
ser superior a i3:ooo®ooo réi 
Navio e carga estavam no seguri 

Em Pombeiro, concelho de Fe 
gueiras, falleceu ha dias Mar 
Branca, ds io5 annos de edade. 

Lembrava-se da invasão franc 
sa; da opposição que o pôvo 
Margaride e Pombeiro fizera àpa 
sagem dos invasores na ponte 
Arco, do rio Visella; e do incéni 
que os francêses lançaram ao co 
vento de Pombeiro, o qual ardi 
totalmente com a sua preciosa 
bliotheca. 
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F R A N Ç A E I T Á L I A 
Conforme nos annuncia o telé-

grapho, está assignado um novo 
tratado commercial entre a Itália 
e a França. 

A Itália concede a chamada ta-
rifa convencional e a França a ta-
rifa mínima das suas pautas. 

Ficam excluídos do tratado o 
retroz e as sêdas que continuarám 
pagando o máximo dos direitos, a 
fim de não ficar prejudicada a in-
dústria de sêda de Lyon e outras 
povoações francêsas. 

Na essência, as vantagens com-
merciaes que a França concedeu à 
Itália sam análogas às concedidas 
à Suissa. 

Com êste tratado termina o re-
gimen de guerra económica que 
existia em França e a Itália desde 
1892, e apesar da qual a França 
importára da sua rival, em 1892, 
mercadorias no valor de 20.000:000 
francos e nos primeiros dez mêses 
de 1898 cêrca de 111.000:000 fran-
cos. 

Está a concurso por espaço de 
60 dias, o provimento do partido 
medico-cirurgíco da villa de Bena-
vente, com o ordenado annual de 
4oo$ooo réis e pulso sujeito á ta-
bella camarária. 

Falleceu em Cellas o sr. Leo-
nardo Correia Pessoa, professor 
de instrucção primária naquella lo-
calidade e' que foi sempre zeloso 
no cumprimento dos seus deveres. 

Tempestade 

Dizem de Londres que os com-
boyos dos caminhos de ferro es-
tám bloqueados pelas neves em 
vários pontos dos condados do 
norte a oeste da Inglaterra. 

Telegrápham de Buenos-Ayres 
ao Times que as recentes chuvas 
fizeram pouco mal às colheitas, as 
quaes sam muito satisfactórias, de-
vendo elevar-se a do trigo a 
1.800:000 tonelladas, e a da linha-
ç a a 200:000. 

ÁGIOS 

Estiveram hontem as libras nes-
ta cidade a 2$ 100; ouro português, 
graúdo, a 44 p. c.; meúdo, 42 p. 
c.; franco, 23o. 

Remissões em Setúbal 
As remissões relativas ao recru-

tamento militar de 1898, pagas na 
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Ao sahirem da floresta os dois 
amigos ouviram na estrada o rin-
char dum cavallo que vinha cami-
nhando para elles a galope de caça, 
levantando uma nuvem de poeira.— 
Olha, disse Fabian, uma azemola 
d'aluguer que se desfez do caval-
leiro. Segurêmo-la e vamos à busca 
do outro. E atirou-se para a estrada 
com a intenção de lhe cortar o cami-
nho. Mas, no mesmo instante, o 
cavallo empinou-se. Uma grande 
bota de montar, saltando do estribo 
e violentamente impellida pe lo 
choque ía apanhando em cheio a 
cara dó estudante, ao mesmo tem-
po que uma pequena massa negra, 
cahida da sella, rolava na areia en-
tre as suas pernas. O cavallo, livre 
da carga, não se mexeu, e pôs-se a 
cheirar a víctima que nadava numa 
cova da «Strada, fazendo mil con-
torsões inúteis para levantar se. 

Êste personagem insignificante 
parecia uma maçã grande espetada 

recebedoria daquelle concelho, com 
guias do commando do 4." distri-
cto da reserva, attingiram a cifra 
de 7:o5o$ooo réis. 

Transferência de escripturários 
de fazenda 

Vam ser transferidos reciproca-
mente os escripturários de fazenda 
em Coimbra e Condeixa, srs. Cor-
reia de Carvalho e Gonçalo Pare-
des. 

Começam na próxima segunda-
feira os ensaios da récita de des-
pedida do curso do 5.° anno jurí-
dico. 

Roubo no caminho de ferro 
Na cadeia da Figueira da Foz 

deu entrada o fiel do caminho de 
ferro, Eusébio Lopes Soares, que 
roubára uma mala despachada na 
estação daquélla cidade para Coim-
bra, pelo sr. Luís Sant'Anna. 

A mala continha objectos de ves-
tuário, ,po valor de 10736000 réis. 

Um incêndio destruiu completa-
mente em S. Francisco da Califór-
nia o theátro Baldwin. Calcula-se 
num milhão de dollars o total dos 
prejuízos causados pelo fogo. 

Até à data das últimas notícias 
não havia sido tirado d'entre os es-
combros nenhum cadáver, mas crê-
se que lá estarám alguns. 

Mania do suicídio—Energia per-
dida—Bastante tristeza 

Carla ao illustrado médií-o dr. 
A. Frias de Fernandes, mé-
dico especialista dc enfermi-
dades nervosas. 

SMeu bom dr. Fernandes.—Tenho mui-
tíssimo prazer em declarar em vosso pro-
veito, todos os symptomas da enfermi-
dade mortal, da qual seria víctima mi-
nha filha, se não fosse curada por vós. 
Principiaram todos os soffrimentos da 
minha filha depois da morte de meu ma-
rido, escondendo a todos a sua inappe-
téneia e insomnia. Declarou-se 4 mêzes 
depois uma anemia assustadora; por-
que tinha perdido toda a energia de que 
era antes dotada; preoccupava-se só em 
morrer e o seu único bem era estar só, 
tristemente chorando. Sentia dôres ver-
dadeiramente estranhas, e mais tarde ti-
nha repetidos ataques por dia. Foi nêste 
periodo que consentiu ser attendida pelo 
dr. Fernandes.—A sua primeira receita 
foi: pílulas ferruginosas anti-anémicas do 
dr. Heinzelmann, na dose de uma pílula, 
de ftianhã ao tomar o leite, outra na oc-
casião do almoço e outra ao jantar, e de 
3 em 3 dias tomar, na occasião de se dei-

num garfo, em que se tivesse à 
sobremêsa, conversando, esculpido 
uma espécie de rosto humano. 
Fabian começou a rir-se às garga-
lhadas, andando à volta d'aquella 
creatura. O . . . , apanhando o cha-
péu com arrogância grotesca, lan-
çou um olhar feroz ao estudante, 
é gritou-lhe com voz rouca de canna 
rachada : — É êste o caminho para 
Kerepes?—Tal qual, ex.ran sr., 
respondeu Balthazar, que chegava 
depois de ter corrido atraz das bo-
tas de montar, e as dava ao bizarro 
viajante com o ar mais sério do 
mundo. Mas eram botas de gi-
gante para um homem tam pequeno 
que se esfalfava em vãos esforços 
para se metter dentro delias em 
pé e que a cada tentativa caía de 
costas sobre a areia. 

Balthazar, compadecendo-se de 
tanto esforço, levantou-o do chão, 
pegando-lhé pelos hombros, apezar 
de elle barafustar, e metteu-lhe 
uma perna em cada bota, pondo-
lhe o pé no estribo. Mas o anão, 
querendo montar a azêmola, errou 
o balanço e foi cair do outro lado 
do sellim. — Ah ! meu caro senhor, 
que salto! exclamou Fabian que 
chorava de riso desde o começo 
daquélla scena. 

— Caro senhor, que é lá isso ? 
miou como um gato damnado o 
homunculo indignado; caro senhor! 
Você toma-me por algum burguêz 
estúpido ? Não vê que sou estudan-
te como você, e que ámanhã, em 
Kerepes, poderíamos muito bem 
medir as nossas espadas, se você 

tar, uma pílula -anti-dyspéptica do mes-
mo dr. Heinzelman. 

Este tratamento foi seguido por 35 
dias, devendo notar-se que minha filha 
desde o segundo dia experimentou sen-
sível melhoria e que hoje se acha como 
dantes, com muito bóa saúde, alegre e 
verdadeiremente bem disposta. 

É tudo quanto posso referir. Em fé da 
verdade, firmo o presente. 

Dolores G. ivelaned/t. 
(Firma reconhecida). 

Observação utíl.—Na anemia, flo-
res brancas, fraqueza ou em qualquer mo-
léstia que reclame um excitante enérgico 
do organismo, recorrer ás pílulas ferrugi-
nosas do dr. Heinzelmann que activam a 
nutrição geral e estimulam o systema 
nervoso. 

Em Coimbra 
zareth. 

Pharmácia Na-

Arrematação de imposto 
No dia 22 de dezembro realisa-

se, nos paços do concelho, a,arre-
matação do imposto municipal lan-
çado sobre vinhos, vinagres, aguar-
dente, geropiga, licores, petróleo, 
azeite, bacalhau e sardinha que se 
vender para consumo em diversas 
freguezias dêste concelho. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 17 de novembro 

Presidência—Dr. Luís Pereira da Costa 
Vereadores presentes : José António 

Lucas, José António dos Santos, Albano 
Gomes Paes, Arcediago José Simões Dias, 
effectivos, bacharel Àntónio Joaquim de 
Sampaio Pinto, substituto. 

Approvada a acta da sessão anterior. 
Arrematou em praça a passagem em 

seis portos do rio Mondego, d'arrenda-
mento pelo futuro anno de 1899. 

Nomeou uma commissão de três verea-
dores para prestar esclarecimentos exi-
gidos superiormente ácêrca das necessi-
dades mais urgentes do munícipio. 

Em vista d'informação da junta de pa-
rochia de Santo António dos Olivaes, 
auctorizou um proprietário a levar a effei-
to, uma obra no Arieiro, que importa, a 
beneficio dos povos, a substituição de 
um caminho abandonado por virtude doS 
trabalhos do caminho de ferro d'Arganil. 
- Nomeou interinamente seis conducto-
res para o corpo de bombeiros munici-
paes e quatro supplentes, resolvendo pe-
dir auctorizacão para prover em concur-
so êstes seis logares. 

Nomeou também interinamente o ser-
vente para a estação do material d'incén-
dios, logar vago' pelo fallecimento do 
effectivo. 

Mandou executar trabalhos de repara-
ção do material d'incéndios. 

Auctorizou trabalhos de canalização 
d'águas para prédios particulares. 

Mandou annunciar o arrendamento em 
praça para o futuro anno dos impostos 
indirectos, arrendados em annos anterio-
res, sobre vinho, vinagre, aguardente, ge-
ropiga, licores, petróleo, azeite, bacalhau 
e sardinha. 

não fôsse tam cobarde como mal-
creado ? 

A esta saída, Fabian não poude 
conter-se : 

— Perfeitamente, senhor phenó-
meno; e permitta-me que eu me 
desculpe pondo-o a cavallo. 

E, pegando com os braços esten-
didos, no seu incrível adversário, 
que se torcia como um gafanhoto, 
atirou-o para cima do cavallo que 
partiu, a toda a brida. 

— É mal feito, disse então Bal-
thazar, insultar, como acabas de 
fazer, um pobre desgraçado pou-
co desfavorecido pela naturêza; 
porque afinal pôde ter coração, 
como um paladino, e, se é na ver-
dade estudante, pódes vêr-tj? obri-
gado a trocar com elle um tiro de 
pis tola . . . 

— De pistola de boticário, para 
lhe refrescar o sangue : Louvado 
seja Deus! Balthazar, que philan-
tropia tu gastas com êste monstro 
de figura humana. Dou-te de conse-
lho que faças uma bella elegia sobre 
os êrros da naturêza. Em quanto 
a não fazes vou a correr até à ci-
dade; porque a entrada de tal mon-
stro deve lá produzir uma revolu-
ção ! 

Balthazar, feliz por ficar só, foi 
outra vez caminho do bosque para 
à sua vontade lançar ao echo o 
dôce nome de Cândida. A fran-
quêza inesperada de Fabian reve 
lára-lhe o segredo do seu coracão 
O ideal do seu amôr de adolescen-
te acabava de revestir uma fórma 

Auctorizou o corte duma arvore na 
estrada de Eiras, pelo prejuízo que causa 
à valeta da mesma estrada. 

Apresentado pela presidência o tercei-
ro orçamento supplcmentar para o cor-
rente anno, ficou á exposição na fórma 
da lei. 

Auctorizou diversos pagamentos de 
obras executadas durante a primeira quin 
zêna de outubro, assim como o consumo 
do gaz na illuminação da cidade no pri-
meiro semestre dêste anno e o carvão para 
as "máchinas das águas. 

Attestou ácêrca de seis petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Fez a distribuição pelas estradas e ca-
minhos do concelho da contribuição de 
serviço do corrente anno paga em traba-
lho pelos contribuintes. 

Despachou requerimentos de interesse 
particular, auctorizando o apeamento e 
reconstrucção da parede em ruína duma 
casa no Romal, recolhendo 3o centíme-
tros a nova parede; o córte dalgumas ár-
vores na estrada d'Eiras em frente dum 
prédio prejudicado, sendo os trabalhos 
executados sob a direcção do vereador 
competente; a collocação de letreiros em 
estabelecimentos commerciaes; a veda-
ção dum terreno particular em Àntanhol, 
fixando-se o alinhamento e a vedação 
doutro no caminho de Arregaça, com 
fixação também do alinhamento. 

Mandou juntar planta do terreno que 
um proprietário pretende adquirir para 
alinhamento dum prédio situado na quin-
ta de Santa Cruz. 

Horário dos comboios 
P A R T I D A S DE C O I M B R A A (Ramal) 

Porto — 3,io da m. e 3,43 da t. 
Porto, Beira Alta — 6,20 da m. H 
Porto, Beira Alta (até Mangualde) 5,3o 

da t. 
(Ás quartas feiras e sabbados o com-

boio da Beira Alta segue até á Guarda). 
Lisbôa — 11,20 da n. 
Lisbôa, Figueira da Foj — 8,35 da m. 
Lisboa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-

gueira da Foz— 1 h. da t. 
Lisbôa, Badajof, Beira Baixa, Figuei-

ra da Fof — 7 , 2 0 da t. 
Figueira da Fo{ (tramways) — 6,5o da 

m. e 5 horas da t. 
C H E G A D A S A C O I M B R A A (Ramal) 

Porto— 1,20 da t. e 11,40 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,4$ da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

9 h. da m. 
(Aos domingos e quintas feiras o com 

boio da Beira Alta tem correspondência 
desde a Guarda). 

Lisboa, Figueira da Fof — 3,3o da m. 
e 5,55 da t. 

Lisbôa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-
gueira da Fof — 4,10 da t. 

Lisbôa, Badajoç, Beira Baixa, — 6,43 
da m. 

Figueira da Foj (tramways) — 12,4.3 
da m., 1 0 , 5 9 da n., e 9 , 6 da m. no dia 
23 de cada mês. 

OSTRAS FRESCAS 
E 

A N A N A Z E S 
Vendem-se no 

C A F É L U S I T A N O 
37, R. FERREIRA BORGES, 4 ' 

COIJIBRA 

palpavel; mas como esperar que 
êste amôr dum pobre estudante 
pudesse nunca ser bem recebido 
por um homem tam positivo e de 
uma posição tam elevada, como o 
professor Mosch-Terpin ? . . . 

Quando Balthazar entrou à noi-
te, já tarde, em Kerepes, carrega-
do de rosas silvestres que tinha 
colhido, pensando que nunca teria 
a coragem de as offerecer ao anjo 
dos seus sonhos, ficou muito sur-
prehendido por se encontrar à es-
quina duma rua cara a cara com 
o professor, a cujo braço se apoia-
va graciosamente a bella Cândida, 
fresca e leve como um ramo flo-
rido. 

— Olé, meu caro discípulo, dis-
se sorrindo Mosch-Terpin. Com 
que então foi à floresta estudar bo-
tán^a ? O senhor é na verdade um 
r^raz estudioso porquem muito me 
interesso. Vá a minha casa, meu 
amigo; dar-lhe-hei conselhos, e hei 
de mostrar-lhe um apparelho pneu-
mático da minha invenção. Vá áma-
nhã, recebo alguns amigos, pode-
rá conversar sobre- physioiogia e 
tomar uma chavena de chá. Ve-
nha, dar-me-ha verdadeiro prazer. 
Boas noites, meu caro sr. Baltha-
zar; contamos consigo. 

— Caro senhor Balthazar! Con-
tamos consigo. E Cândida sorri-
ra-se! 

Se caísse um raio aos pés do es-
tudante, não o deixaria mais espan-
tado; a porta do paraizo, se se lhe 
abrisse deante, não deixaria pas-
»ar música mais adoravel que as 

Asylo da Infância Oesvahda 

Perante a direcção dêste asylo 
ha de ser dada em hasta pública a 
empreitada de obras a fazer para 
a conclusão do novo dormitório e 
seu vestíbulo, ao rez-do-chão do 
lado sul do edifício e para alarga-
mento da actual sachristia da ca-
pella. 

A praça terá logar no dia i8de 
dezembro próximo futuro, pelas 
11 horas da manhã, estando as 
condições desde já patentes aos 
interessados na secretaria do mes-
mo asylo em todos os dias não 
sanctificados, desde as 9 horas da 
manhã até às 3 da tarde. 

A base de licitação é de 261 $000 
réis. 

Coimbra e Asylo da Infância 
Desvalida, 24 de novembro de 
1898. 

O Conselheiro, Presidente da Direcção, 

Dr. M. da Costa Alemão. 

F. Fernandes Costa 

A N T Ó N I O THOrvIÉ 
ADVOGADOS 

Rua do Yisconde da Luz, 50 
A MODA ELEGANTE 

PUBLICA-SE TODAS AS SEMANAS 

ASSICiNATtRAS 
Portugal — Um anno, 4^000 

réis; seis mêses, 2$ 100 réis; três 
mêses, i$xoo réis. O número com 
um molde cortado, 100 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i5o réis. 

Brasil — Um anno, 28^000 réis; 
seis mêses, i5$ooo réis; três mê-
ses, 8$ooo réis. O número com um 
molde cortado, i$ooo réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i$2oo réis. 

Directores - proprietários , Guil-
lard, Aillaud & C.a. Paris: Boul-
Montparnasse, 96. Lisbôa: rua Au 
rea, 242, i.°. 

Advogados 
DR. T E I X E I R A D ' A B R E U 

F. 

D r . Affoiíso C o s t a 
Lentes da Universidade 

Rua da Sophia, 70 

COIMBRA 

encantadoras palavras que lhe aca-
riciavam ainda o ouvido e o cora-
ção. 

1 v 

O alegre Fabian que tomára a 
toda a pressa por um atalho, nà 
esperança de passar adeante ao 
cavalleiro anão, não poude alcan-
çá-lo se não com os olhos, no mo-
mento em que elle entrava as portas 
da cidade, em companhia dum 
homem de bom a s p e c t o que 
guiava com maestria um cavallo 
de rica estampa.->-Ora adeus! dis-
se consigo o nosso travesso, para 
que diabo me serve dar cabo dos 
bofes! Se este camarada enfezado 
vae para a Universidade, como diz, 
toda a gente lhe indicará a hospe-
daria do cavallo voador. Lá o en-
contrarei, apezar de ter muita penna 
de não assistir á chegada. 

Contra a sua espectativa, encon-
trou toda gente muito socegada nas 
ruas, e havia, mesmo em frente do 
cavallo voador, três ou quatro es-
tudantes que conversavam uns com 
os outros com o ar o mais indiífe-
rente; e apezar disso o rapaz do 
hotel estava tirando os arreios ao 
cavallo do pequeno viajante. 

— Como diabo, não viram vocês, 
gritou Fabian, chegar aqui ha pouco, 
um boneco medonho, meio homem 
e meio macaco, com duas botas de 
montar em cada uma das quaes 
cabia à larga ? 

k (Continúa). 



KESISTENC1A — Domingo, 13 de novembro de 1898 

Senhora inglesa 
Pr ó m p t i f i e a - s e 

a vir a Coimbra 
leccionar o seu idioma. 

Carta o Laura Pankhurst 
de Bulhão Pato. 

Rua da Bica, 47.— Figuei-
ra da Foz. 

Grande leilão de penhores 
«ASA AUXILIAR 

DE 

CRÉDITO INDUSTRIAL 

Largo d® S. João n.° 6 

E m frente ao Paço do Bispo 

No dia 6 de novembro 
e mais 3o dias se-

guidos faz-se leilão de todos 
os penhores em atrfzo de 3 
mêses de juros. 

Entre uma grande varieda-
de de objectos ha para ren-
der o seguinte: 

Uma mobília de quarto — 
guarda vestidos com espelho 
de crystal, toilette —- commo-
da com pedra mármore e es-
pelho de crystal, um lavató-
rio com pedra mármore, uma 
cama de casados tudo de boa 
madeira e feitio moderno. 

Duas mobílias estofadas, 
ura lampião de luxo para cor-
redor, diíferente louça, má-
chinas photográphicas, reló-
gios, diversas crxstaes, duas 
bicycletas, estantes para li-
vros, differentes quadros, can-
dieiros, jarras, máchinas de 
costura, differentes livros e 
illustrações, um piano verti-
cal de pau preto, jóias com 
brilhantes e muitas outras. 

Fazendas de lã e algodão, 
chailes e cobertores : roupas 
usadas em differentes géne-
ros. 

Máchinas para café, lanter-
nas para bicycletas e muitas 
outras cousas que serám an-
nunciadas em prospectos. 

Coimbra 29 de outubro de 
1898. 

João Favas. 

Sócio capitalista 
„ r e s t a b e l e c i m e n -

t o t o já montado e 
que dá bons interesses e 
tendo capital muito mais po-
derá dar; necessita um, que 
disponha de 2 a 3.ooo$ooo 
réis e que queira ter a seu 
cargo a caixa e a escriptura-
ção. 

Nesta redacção se diz com 
quem se deve tratar. 

'PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
g' c a- ' / , 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella téem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

Elucidário Ânnotado 
DOS 

Secretário» de Adminis-
tração do» Concelhos 

POR 

Dionysio í> uai" te 
Secretário da Administração 

do Concelho de Castro Daire 

Editor: José Maria d'Al-
meida. Rua de Grão Vasco. 
—Viseu. 

Condições da assignatura: 
— Será distribuída uma ca-
derneta impreterivelmente no 
dia 1 de cada. mês, custan-
do cada caderneta 25o réis, 
franco de porte, pagos no 
acto da entrega. Também se 
acceitam assignaturas por vo-
lumes. Depois do livro publi-
cado será augmento o seu 
preço. Os pagamentos devem 
ser feitos em notas, vales do 
correio, estampilhas em car-
tas registadas. 

Constipações, Bvoncliites, 
Àstlima, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
g-aos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçado»» Miiagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso delles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. cA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa oAvi-
des, dr. cA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. cA. de "Barros, dr. c4. J. de SMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Rebuçados Miiagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do remo, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra'"1 .-o Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. * 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

Depósito da Fábrica í N A C I O N A L 
DE 

B O L A C H A S E B I S C O I T O S 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— i3o 

C O I M B R A 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes" 
quer encommendas pelos preços e condições, eguaes aos da 
fábrica. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengalias e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

C O I M B R A 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengalias de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Aguas de Vidago M e Campillio 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, íluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalha de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.1" sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » > 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisbôa s = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

mm 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

. JPílulas Cathárticas de Ayer 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O 
rara a cura effica» e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

h cura da Blennorrhagia 
ELFXTUÁRKJ/ ANTI -BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l-SOOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Frasco, Î OOO réis 

TÓNICO ORIENTA 
Marca «Casseis» 

Exquisi ta preparação par 
aformosear o cabello—Extirpa todi 
as affécções do cráneo, limpa e perfuma acabeç 

Agua Elorída (marca Casseis).— Peri 
me delicioso para o lenço, o toucador e o banh 

Sabonetes de glycerina (mari 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas de 
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 33. E. Fahnes 
tock E' o melhor remédio contra lombrij 
O proprietário está prompto a devolver o^din 
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não 
o eífeito quando o doente tenha lombrigas < 
guir exactamente as instrucções. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

imi)C(Ie (|IK> o cabello se (orne branco e restaura ao cabello grisalho a sua 
talidade e formosura. r 

Eerfeito desinfectante e purificante de Jeyes para des 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limj 
metaes, e curar feridas.—Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis «fc C.% rua do Mousinho da Silveira, H.' 
1 — P o r t o . ' 

P O R T U G A L ANTIGO E M O D E R N O C O I M B R A 

DICCIONÁRIO 
Geogr áphico, Estatístico, Choro gr áphico, Heráldico, Ar 

cheolôgico, Histórico, Biográphico e Etimológico 
De todas as cidades, villas e freguesias de 'Portugal 

e de grande número aaldeias 
POR 

Augusto Soares d'Ázevedo Barbosa de Pinho Leal 
E S T E DICCIONÁRIO NÃO SÓ É COMPLETO, MAS O vinico NO SEU 

GÉNERO, ATÉ HOJE PUBLICADO EM P O R T U G A L (NF.M UE OUTRO 
SIMILHANTE HA NOTÍCIA EM TODA A E U R O P A ) ' , E QUE CUSTOU 
AO SEU AUCTOR trinta e três annos DK TRABALHO 
E CUIDADOSA INVESTIGAÇÃO 

Aqui não ha um título pomposo, para illudir o público e angariar 
assignantes: ha lealdade e boa fé, e o resultado do insano trabalho dum 
português que sacrificou a maior e melhor parte da sua vida à difficíli-
ma construcção desta obra, verdadeiro monumento nacio-
nal, que não pôde vêr terminado; devendo-se a conclusão da mais ar-
rojada descripçao do nosso país ao eminente antiquário o ex.m° rev.'"" 
sr. dr. Pedro Augusto Ferreira, ao tempo muito digno abbade de Mira-
gaya, e à incontestável coragem dos primitivos editores que, sem_subsí-
dio algum do governo e até com pouca acceitação do público, não de-
sistiram perante o enorme dispêndio — superior a 4 0 contos 
de réis—da publicação de obra tam honrosa para Portugal. 

.-, T r e s p a s s e 
K I mais elegante 

lhor e mais bem situado 
tabelecimento de Moda 
Confecções, Camisaria e O 
vataria. 

Todos os seus artigos 
novos e de bom gosto. 

Trespassa-se com o 
activo e passivo, não tem 
vedores e faz bom negóc 
tendo margem para fazer ra 
to mais. 

Quem pretender dirija 
ta a esta redacção com 
iniciaes F. B. 

Desejando facilitar a acquisição desta obra pre-
ciosa aos admiradores e aos amantes desta gloriosa 
nacionalidade, resolveram os acreditados livreiros 
srs. Tavares Cardoso «Sc Irmão abrir por um período 
curto uma nova assignatura para este verdadeiro 
MONUMENTO NACIONAL com um grandíssimo abati-
mento ao seu preço primitivo. 

C O N D I Ç Õ E S DA ASSIGNATURA 
Esta obra consta de 12 vol. e será distribuída semanal, 

quinzenal ou mensalmente, à vontade do assignante, em volu-
mes de 4.0 grande, typo meúdo e completamente novo ao preço 
d e — 1 . $ O O O réis cada volume brocliado. 

Preço primitivo 26$000 réis = Preço actual 1 reis 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O K 

17, Adro de Cima, 20—(T)etra\ de S. Bartholomeu) 

V COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebre» e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

Venda de propriedad 

No dia 27 de novel 
bro, por i i hoi 

da manhã, perante o solicil 
dor José de Vasconcellos, 
rua da Sophia n.° 53, ham 
vender-se em praça parti 
lar, pelo maior preço offe 
eido, convindo, os seguin 
prédios: 

Casas com lojas e quat 
andares, na rua Direita, a 
o n.° 80 e com frente pari 
rua Nova com o n.° 46; 

Casas com lojas, forno 
três andares, na rua Direi 
com o n.° 82; 

Casas com loja e quat 
andares, na rua Direita 
os n.os 84, 86 e 88; e 

Casa qnc serve para ar 
cadação de lenhas, no Ar 
do Ivo, com os n.°* 5 e 

Elixir dentrifício saloi 
do dr, Nussbaum 

Entrando na sua com 
cão, -além do saloi, extrac 
de plantas tónicas e estira 
lantes, constitue o melhor 
pecífico para conservação* 
dentes e da bôcca. Us 
quotidianamente limpa o 
malte dos dentes, dispensi 
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Feri 
ra Borges, no Consultório 
Herculano de Carvalho 
Caldeira da Silva e na 
Havanesa. 
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ECONOMIAS 
Sobraçando o escudo das 

economias, neste governo de 
economia e moralidade, entrou 
no ministério da fazenda o sr. 

spregueira, de vizeira caída e 
de montante desembainhado, 
prompto a descarregar largo e 
ando o golpe das economias 

salvadoras. E lançando os olha-
res ferozes e experimentados 
w a os vastos horisontes dos 
seus domínios, foi marcando 
com a vista irada e firme, um 
a um, os pontos que seriam 
attingidos pelo facalhão das 
economias bem achadas. 

E logo viu anichadas a um 
recanto da casa da moéda ri-
mas e rimas de papel sellado 
:mtigo, posto de parte; montões 
de sêllos do correio retirados 
da c i r c u l a ç ã o . . . E logo resol-
veu, num lance genial e redem-

51 ptor — lançar-lhes a sobretaxa 
competente e restituir â vida 
aquelles cadáveres abandona-
dos com que as ratazanas da 
Moeda se iam entretendo. 

Voltando-se de súbito para 
o outro lado, lobrigou, agacha-
do e mudo, o imposto de rendi-
mento que as grandes compa-
nhias e sociedades anónymas 
bao téem pago . . . Immedia-
tamente, com toda a energia e 
gravura dum campeão deno-
dado, preparou o assalto ao 
inimigo, procurando deitar-lhe 
a mão antes que elle se fôsse 

^f safando de todo . . . 
Entretanto sentiu a distância 

um surdo rumòr cautelloso, de 
quadrilha que vai fugindo à 
socapa, e logo percebeu a com-
)anhia dos tabacos esgueiran-
do-se com os lucros que não 
quer partilhar com o governo, 
como tem obrigação de fazer... 
E formando um salto, preparou-
se para lhe despedir na nuca o 

tic fatal golpe a que a companhia 
foge, para fazer entrar nas ar-
cas do thesouro aquelles contos 
de réis com que a abençoada 
companhia se vai abotoando à 

ra custa de nós todos. . . 
N o meio dêste esgrimir vio-

lento e fatigante, surge-lhe pela 
rectaguarda uma infinidade de 
funccionários do Estado a de-
erem ao mesmo Estado quan-

tiosas sommas de direitos de 
mercê. . . Sem mais demora 
salta aos hombros dos pobres 
funccionários, que sam quem 
menos pôde correr e fugir, a 
arrancar-lhes os cobres vis com 
que pretendem encher-se. . . 

Mas ao mesmo tempo des-
cobriu outros e outros desper-
dícios a combater , outros tan-
tos inimigos a aniquillar. . . As 
repartições do Estado andam 
por prédios particulares, à cus-
ta de rendas fabulosas. . . Ve-
nham para edifícios do Estado 
essas repartições todas. E cor-
reu a esquadrinhar por todos 
os cantos, desde os subterrâ-
neos às àguas-furtadas todos os 

edifícios d o e s t a d o para nelles 
encaixar as repartições públi-
cas . . . 

E, depois de tudo, do papel 
sellado hão se s abe ; os sêllos 
ninguém nos viu; o imposto do 
rendimento, sumiu-se; os lucros 
dos tabacos fumaram-se; os di-
reitos de mercê gualdiram-se; 
as rendas não se sa lvaram. . . 

O auto da Mofina Mendes. . 
E nisto estamos ácêrca das 

economias do sr. Espregueira. 
Mofino sr. Espregueira . . . 

Reforma administrativa 
Diz-se que na reforma adminis-

trativa que o sr. presidente do con-
selho vai apresentar ao parlamen-
to se restabelecerá o direito de 
recurso contra os actos do poder 
executivo, que pelo actual código 
administrativo, e para salvaguar-
dar o respeito devido aos superio-
res hierárchicos, só era conferido 
aos officiaes do exército e da ar-
mada ! 

Se aos funccionários civis fôr 
restituída a faculdade que tinham, 
prestará o sr. José Luciano uma 
homenagem aos immortaes princí-
pios. De resto, êsses funccionários 
ficarám na mesma situação em que 
se encontram. Haja vista o modo 
porque é constituído o supremo 
tribunal administrativo. 

Também nos informam de que 
s a r a m rastabelecidos na nova re-
forma os tribun,£\,ea fojAiúniju mi v v 
districtaes.- • 

Dr. Alfonso Costa 

Tenciona partir ámanhã para a 
Suissa, Davos-Platz—ojnosso talen-
toso correligionário sr. dr. Affonso 
Costa, que ha poucos dias, como 
dissémos, deixou a regência da sua 
cadeira por motivo de saúde. 

Que s. ex.a regresse restabele-
cido, para continuar os trabalhos 
em que tam proficientemente se 
tem distinguido, é o que sincera-
mente e do coração lhe deseja-
mos. 

As nossas colónias 
Na imprensa estrangeira, inglêsa 

e allemã, continuam a apparecer 
notícias sobre as nossas colónias 
de Moçambique e de Angola, affir-
mando' alguns jornaes que, em vir-
tude do accordo anglo allemão, se-
remos dentro de curto praso desa-
possados d'ellas. 

Num desses jornaes dizia-se até 
que Salisbury, ao fallar em nações 
moribundas cujo território teria de 
ser dividido pelos povos que sabem 
luctar pela vida, se referia a Por-
tugal e à Turquia. 

Sentimo-nos profundamente ve-
xados ao lêr taes apreciações na 
imprensa extrangeira, que não te-
mos reproduzido. Forçoso é, po-
rém, acreditar que as notícias re-
feridas algum fundamento téem e 
que o accordo anglo-allemão talvez 
nos prepare uma situação ainda 
mais dolorosa e vexatória que a 
actual. E também não deixaremos 
de accentuar que a situação em 
que o país se encontra não é de-
vida só à obra nefasta duma polí-
tica corrupta. Ninguém pôde nem 
deve desconhecer as consequências 
dum estado de apathia e de indiffe-
rença como o que o nosso país 
vae manifestando. 

Partiu hontem para Lisboa o sr. 
dr. Souto Rodrigues, governador 
civil dêste districto. 

Carvalho Mourão 
Por ter sido collocado como 

funccionário téchrtico junto do com-
missariado de .Instrucção Primária 
do Districto de Braga, partiu ante-
hontem para esta cidade o antigo 
sub-inspector dUn.^ruc-ião primária 
sr. António Albino de Carvalho 
Mourão. 

Residindo ha muitos annos em 
Coimbra, o sr. Carvalho Mourão 
soube conquistar nesta cidade ge-
raes sympathias e amizades sin-
ceras, creadas todas ellas pelas 
qualidades do seu bello caracter 
franco e rasgado, obsequiador e 
prestimoso, do mesmo modo que 
pelo valor real do seu espírito tam 
illustrado e culto. 

Do que como funccionário vale 
o sr. Carvalho Mourão, dizem-no 
a veneração e o respeito, a estima 
e alta consideração em que é tido 
o seu caracter recto e o seu espí-
rito de justiça, pelo professorado 
primáriodo districto. E é eloquen-, 
te demonstração desta verdade a 
manifestação de carinhoso affecto 
que ha pouco lhe foi feita pelo pro-
fessorado do concelho d Arganil, 
que o convidou a receber na séde 
dêste concelho, perante as suas 
pessoas mais gradas, num ban-
quete que lhe foi offerecido, a 
consagração da elevada conta em 
que é tido o distincto e erudito 
funccionário. 

De relance falíamos do sr. Car-
valho Mourão funccionário público. 

Do Mourão bondoso, affavel e 
cavalheiro; do Mourão amigo, mui-
to mo? a. dizejv J><;*XL ihegar— 
mos a tradazir o quanto de affecto 
e de saudosa estima nos merece. 
Ligados a elle por uma convivên-
cia de muitos mêses, encontrámos 
sempre nos recursos do seu saber, 
que é vasto e proficiente, e não só 
nas doutrinas das suas funcções 
profissionaes, um valioso auxílio, 
que nunca esqueceremos. 

Bella alma sincera e franca, de 
português antigo dos de lei, o 
Mourão — como lhe chamávamos 
— é digno da mais aberta e cor-
deal estima. Em nós a tem, e com 
ella muítá saudade. Mas acompa-
nhamos ao mesmo tempo a certeza 
de que no novo districto onde vai 
exercer as suas funcções ha de ser 
apreciado pelo que é e pelo muito 
que vale. 

• 

Segundo uma entrevista que hou-
ve entre um diplomata inglês e o 
czar Nicolau em Livadia, que foi 
publicada pelo jornal parisiense Le 
ÇMatin, o czar exprimiu o seu des-
contentamento pela attitude russo-
phoba dos jornaes e dos homens 
de Estada inglêses. 

Portugal restaurado! 

Faz hoje 258 annos que um du-
que timorato e pusilânime foi em-
purrado pelas circunstâncias e pela 
energia viril duma mulher ambi-
ciosa, para os degraus do thrôno 
que tinha sido erguido por Affonso 
Henriques, consolidado por D. 
João 1 e enriquecido e abrilhanta-
do por D. João 11 e D. Manuel. 

E desde aquella data para cá, 
no throno que fôra honrado por 
tantos monarchas illustres e pre-
stigiosos, começou a assentar-se 
uma série infinda de reis fradescos, 
que transformaram um pôvo cheio 
de aspirações e heroico num pôvo 
pusilânime e cobarde. 

Com a dynastia de Bragança 
principiou para Portugal o período 
de decadência, que o conduziu ao 
estado de abatimento em que se 
encontra actualmente. 

Os reis brigantinos não soube-
ram nunca despertar na alma por-

tuguêsa as qualidades excepcionaes 
de que é dotada. 

Com as allianças e tratados leo-
ninos com a Inglaterra, destruíram 
o nosso commércio e fizeram des-
apparecer a nossa indústria, tor-
nando Portugal uma dependência 
das fábricas inglêsas. 

E assim, depois de 258 annos, 
passando um balanço rigoroso aos 
benefícios da restauração, que se 
encontra ? nada, absolutamente 
nada ! 

Um desalento completo, res-
tando, para satisfação do mundo 
official, o hymno do i.° de dezem-
bro. 

Um futuro vereador pergunta-
nos se nos reservamos para pedir 
contas à nova câmara do estado 
em que se encontram as ruas da 
cidade e recommenda-nos que re-
paremos nas covas sem conta que 
ha em todas as calçadas e no es-

pado lastimoso em que se encontra 
o bairro de Santa Cruz. 
% Limitamo-nos a responder que, 
nada esperando já da actual câma-
ra, estamos com os olhos fixos na 
futura. 

P H Ó S P H O R O S 
O correspondente telegráphico 

do Porto para o nosso prezado 
collega o Diário de V^Çotícias, diz 
que naquella cidade causara bôa 
impressão a notícia de que o sr. 
ministro da fazenda vai tomar 
providências para o 
-tvqnlã l rv 

ar a com-

o contracto rigorosamente, e accres-
centa : 

o Realmente o público está sendo 
logrado com os phósphoros.» 

Está; nãcf ha a êsse respeito 
duas opiniões, e cm qualquer país 
onde o público tivesse consciência 
dos seus direitos e soubesse exer-
cê-los, o governo já se teria visto 
forçado ha muito tempo a advertir 
a companhia dos phósphoros de 
que não poderia ludibriar os con-
sumidores pela fórma por que o 
tem feito desde que obteve o mo-
nopólio. Entre nós, porém, em 
que o público se mostra indiífe-
rente, até em coisas que directa-
mente lhe interessam, a companhia 
dos phósphoros continuará no 
mesmo systema que tem seguido 
até aqui e o governo a olhá-la com 
a mesma complacência. 

Disto estamos convictos e, sem 
intuito de offender o estimável cor-
respondente do Diário de U^jjtí-
cias, pomos até em dúvida que a 
cidade do Porto se impressionasse 
com a notícia de que o sr. minis-
tro da fazenda ía iomar providên-
cias no sentido de obstar aos abu-
sos da companhia dos phósphoros. 

Quem acredita em taes pro-
messas ? 

P R O P O S T A S D E LEI 

Trabalha-se activamente no mi-
nistério da justiça. 

Segundo apregoa a imprensa, o 
sr. Alpoim tem entre mãos e apre-
sentará ao parlamento, na sua pró-
xima sessão, entre outras as se-
guintes propostas de lei: regulari-
zando o regimen dos magistrados 
do ultramar nos tribunaes do con-
tinente; estabelecendo o limite da 
edade na magistratura judicial; or-
ganizando os serviços médi;o-le-
gaes; creando a assistência judicial 
aos indigentes; reformando o códi-
go commercial na parte respeitan-
te a falléncias; regularizando o pro-
vimento dos benefícios ecclesiásti-
cos, e estabelecendo uma nova fór-
ma para o pagamento de parte dos 
emolumentos pertencentes ao Es-
tado por sellos e verba de contri-
buição industrial. 

Não contestamos a utilidade e 
até a necessidade dalgumas das 
reformas indicadas, que já ha mui-
to tempo deveriam ter sido leva-
das a effeito. Não sabemos, po-
rém, o motivo por que, havendo 
jà trabalhos importantes sobre a 
codificação das nossas leis respei-
tantes à organização judicial e ao 
processo criminal, em que se torna 
necessário introduzir reformas radi-
caes, se vem prejudicar êsses tra-
balhos, a que deveria ligar-se toda 
a consideração, com reformas par-
ciaes, que terám como consequên-
cia o adiamento indefinido delles. 

" O Intransigente,, 

Entrou no 6.° anno da sua pu-
blicação êste nosso presado collega 
de Vianna do Castello, denodado 
combatente pela causa democrá-
tica. 

As nossas saudações. 

Chegaram: à Corunha, o Cha-
teau Laffite, com 3oo soldados re-
patriados, 5o dos quaes doentes. 
Morreram 5 na travessia; a Cadiz, 
o Patrício Strústegui, com 900 
soldados e 3o em gravíssimo esta-
do; e a Barcelona, o Andes, tam-
bém com muitos doentes a bordo. 

O governo espanhol tem asse-
gurado já o regresso de todas as 
tropas que estám em Cuba duran-
te o corrente mês. 

a necessidade da reforma das 
disposições legislativas sobre o in-
gresso na magistratura judicial, e 
nessa reforma de caracter geral é 
que devia determinar-se se para os 
tribunaes do continente deveriam 
vir, e em que condições, os ma-
gistrados do ultramar. A fixação 
dum limite d'edade para o exer-
cício das funcções judiciaes, que 
pôde contestar-se com bons funda-
mentos e tem entre nós, como ra-
zão forte contra ella, a situação fi-
nanceira do país, não se impõe, a 
admittir-se, com urgência tal que 
se não possa esperar pela reorga-
nização judiciária, em que muitos 
outros assumptos ha cuja reforma 
é inadiavel. Por exemplo: a respei-
tante à nomeação de agentes do 
ministério público e á sua promo-
ção a juizes em que se deve tirar 
ao sr. Alpoim e aos outros minis-
tros da justiça as faculdades am-
plas que actualmente téem. 

Na reforma do processo crimi-
nal deveria ser incluída a parte res-
peitante aos serviços médico le-
gaes. Para esta reforma, segundo 
corre, foi nomeado um médico dis-
tincto. 

Só? 
Quem conheça a complexidade 

dos serviços médico-legaes e a sua 
intima ligação com o processo cri-
minal, talvez não veja num médico 
a entidade mais competente para 
elaborar um projecto respeitante a 
êsses serviços, embora devessem 
ser aproveitados os seus conheci-
mentos téchnicos. 

A reforma das falléncias deveria 
ser feita num novo código do pro-
cesso commercial. O que última-
mente foi publicado nem tal. nome 
merece. 

Esse código mostra-nos de so-
bejo o que estám valendo actual-
mente os nossos legisladores e o 
que serám as reformas que o sr. 
Alpoim vai propor. 

Quanto à apresentação dessas 
reformas nas condições em que 
vai ser feita, talvez ella possa ex-
plicar-se pela necessidade de pro-
teger um ou outro afilhado. A isso se 

Apresta a fixação do limite da eda-
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de e o projecto relativo aos ma-
gistrados do ultramar. 

E a creação de novas comarcas, 
que ha pouco tempo se deu, bem 
nos mostra de que o governo é 
capaz. 

l ír. Paulo Falcão 

Esteve nesta cidade êste nosso 
correligionário e distincto advoga-
do nos auditórios do Porto. 

Segundo as notícias que os jor-
naes nos transmittem parece que a 
crise produzida pelo retrahimento 
dos descontos no Porto e em ou-
tras terras do reino, desappareceu 
ou, pelo menos, se modificou. 

Era em parte, a nosso vêr, ex-
cessivo o susto. O abuso do cré-
dito é, e sempre foi,prejudicial,por-
que dá Occasião a desastres como 
os que ultimamente se produziram 
na praça do Porto em que o Banco 
de Portugal pela facilidade no des-
conto e nenhum escrúpulo na es-
colha do papel que tomava, perdeu 
algumas centenas de contos. Aqui 
tivemos também a questão Brito-
Garcia que se não fôra a facilidade 
no desconto se não daria. 

Em negócios, o abuso traz con-
sequências funestas e por isso o 
retrahimento do desconto em cer-
tas e determinadas condições é 
conveniente; desfaz illusões e pre-
vine catástrophes, porque evita 
que muitos negociantes que não 
teem dinheiro disponível se mettam 
em negócios para que o seu capi-
tal lhes não dá forças. 

E' terça feira que o sr. João 
Teixeira' Soares de Brito será 
julgado e nêsse mesmo dia serám 
graduados os créditos da massa 
fallida da casa Santos & Brito, de 
que era o único representante. 

Luctixosas 
falleceu depois ae uma prolon-

gada doença o antigo negociante 
desta cidade sr. Albano de Moura 
Sá. O fallecido era um caracter 
íntegro e muito estimado. 

a: sua família os nossos pêsa-
mes. 

Succumbiu hontem aos estragos 
duma grave enfermidade que ad-
quiriu em Lourenço Marques, de 
onde ha tempo tinha regressado, 
o sr. António Marques pharma-
ceutico. 

A seu pae o sr. Francisco Mar-
ques de Jesus, os nossos pêsames. 

A marinha mercante ingleza-Naufragios 
O Lloyd's Register acaba de 

publicar uma estatística interessan-
te sobre a marinha mercante. 

O Reino-Unido possue 9:107 na-
vios a vapor e à véla, com uma 
tonelagem total de 12.403:000. As 
colónias britannicas apresentam-se 
com 2:13o navios, cuja tonelagem 
é de 1.079:467. 

Nos três últimos mêses de 1897 
o Reino-Unido perdeu 63 navios 
do seguinte modo: 6 fôram abati 
donados no mar, 5 fôram desfeitos 
por estarem velhos, 11 naufraga-
ram por abalroamento, 5 encalha-
ram, 33 naufragaram, 2 desappa-
receram sem deixarem vestígios. 

O número total de navios de to-
dos os países que se perderam du-
rante aquelle mesmo período, foi 
de 323, dos quaes 3o abandonados 
no mar, 47 desfeitos por serem ve-
lhos; 9 incendiados; 27 por abal-
roamento; i3 encalhados; 7 perdi-
dos por differentes causas; i83 nau-
fragados e 9 desapparecidos sem 
deixarem vestígios. 

O Pontífice 
Leão X I I I está bastante doente, 

tendo soffrido ha dias um longo 
desmaio, quando estava a traba-
lhar. 

Diz-se que o Vaticano se encon-
tra muito alarmado. 

A CAÇA_Á FÉRA 
Inaugurou-se em Roma, no dia 

25, a conferência internacional con-
tra os inimigos da sociedade. As 
sessões realizam-se no palácio Cor-
sini e sob a presidência do almi-
rante Canevaro, ministro dos negó-
cios extrangeiros do gabinete ita-
liano. 

O presidente deu as boas vindas 
em nome do rei e do ministério 
aos delegados presentes. O almi-
rante Canevaro[disse que a emprê-
sa de conseguir um accôrdo é ár-
dua, pois se tropeçará com as difi-
culdades oppostas pelas legislações 
dos diversos países. Essas difficul-
dades é que é preciso vencer— 
continuou. 

O decano dos delegados, barão 
Pasetti, embaixador da 4ustria, 
agradeceu ao almirante Canevaro, 
e propôs que o ministro dos extran-
geiros de Itália fôsse nomeado pre-
sidente da conferência, o que foi 
approvado por unanimidade. 

D presidente agradeceu e pro-
pôs um regulamento, que foi tam-
bém approvado. 

De conformidade com êsse regu-
lamento fôram eleitos vice-presi-
dentes o barão Posetti e o minis-
tro da Bélgica; os srs. Pukler, Blon-
del e Bouham, embaixadores, fo-
ram nomeados seeretários. 

A conferência determinou em se-
guida a ordem dos trabalhos. Ac-
cordou-se que as sessões não du-
rem mais de um mês. 

Julga-se que se decidirá que as 
relações entre a polícia dos diver-
sos países sejam muito estreitas e 
que todos os crimes praticados pe-
los inimigos da sociedade sejam 
considerados como de direito com-
mum. 

Espera-se também que se che-
gue a accôrdo sobre outros pontos 
mais escabrosos e muito importan-
tes. 

Os delegados serám recebidos 
"pelo rei e pela rainha; mas em vir-
tude do caracter da conferência, 
não haverá festejos como é costu-me em circunstancias duciu^^^ . 

A Gaveta da '''Allemanha do Nor-
te annuncía que todos os governos 
allemães chegaram a aStôrdo para 
estabelecer commum vigilância con-
tra os inimigos da sociedade. 

D'ora avante, todas as auctori-
dades e chefes de polícia do im-
pério transmittirám para Berlim 
quantas informações tenham ácêr-
ca da seita. 

De Berlim serám communicadas 
ordens a todos os funccionários da 
confederação germânica. 

Para pôr em prática êste serviço 
está sendo organizada em Berlim 
uma repartição especial. 

Entretanto que em Itália se está 
estudando ao modo de lançar às 
feras a armadilha, ellas, sentindo-
se acossadas, reviram o dente. 

Para o provar, sob reserva, a 
seguinte notícia que dá o Eclaireur 
de Nice : 

«A ameaça de um attentado 
contra a vida do rei Humberto 
causa grande inquietação. A po-
lícia está prevenida de que qua-
tro inimigos da sociedade estám 
actualmente em Itália para com-
metter um regicídio. O primeiro 
é um conhecido italiano, Cianca-
billa, que se occulta sob um no-
me supposto, ignorando-se o seu 
domicílio. O segundo é um espa-
nhol que se faz chamar Protos, 
conquanto o seu appellido seja 
Robert. O terceiro é um francês 
e o quarto uma mysteriosa perso-
nagem, que se julga ser um ban-
queiro de Paris. Viaja como gran-
de senhor, gastando prodigiosa-
mente. 

A polícia de Roma, prevenida 
pela de Paris e Londres, segue a 
esteira dos quatro.)) 

to 202 metros, lagura 2om,4, e pro-
fundidade i3'n,4i; poderá tomar 
5:ooo tonelladas de carvão; terá 2 
máchinas de expansão de um total 
de 33:ooo cavallos indicados e 112 
fogos (12 caldeiras de 8 e 4 cal-
deiras com 4 fogos cada uma), ten-
do uma pressão de i5 atmosphe-
ras. A velocidade deve ser de 23 
milhas por hora, mas ca!cula-se 
que será de 25 milhas. 

Este vapor será por isso 62 pés 
inglêses mais largo do que o Pen-
sylvama, de 56o pés inglêses, que 
está em serviço na mesma linha, e 
terá máchinas mais fortes do que 
o Príncipe de Bismarck, que tem 
i6:5oo cavallos e está ao serviço 
do Lloyd nQrte-allemão. Para a il-
luminação eléctrica servirám 5 má-
chinas dynamo, e transportará 18 
salva-vidas de aço?y 2,»de madeiras 
e 5 outros. 

Vai reger a cadeira de organi-
zação judicial na Faculdade de Di-
reito, em substituição do sr. dr. 
Aífonso Costa, o sr. dr. Francisco 
Joaquim Fernandes. 

Na cadeira que êste distincto 
professor estava regendo ficará o sr. 
dr. Abel d'Andrade. 

Vales internacionaes 
As taxas de conversão para a 

emissão e pagamento dos vales in-
ternacionaes mandadas agora ado-
ptar, fôram de 268 réis por franco, 
332 réis por marco, 35 5[i6 pence 
por 1 $000. réis. 

O maior e mais veloz vapor do 
mundo será o vapor Dentschland 
(Allemanha) que está actualmente 
em construcçao nos estaleiros do 
Volcano em Stettin, para a linha 
hamburguêsa da carreira dos Es-
tados-Unidos do Norte da Améri-
ca. 

O vapor, que dentro de 6 mêses 
entrará na água, terá de cumprimen-

A Universidade de Berlim é nês-
te inverno frequentada por 160 se-
nhoras, das quaes 102 sam prus-
sianas, 26 russas, 21 americanas, 
3 inglêsas, etc. Doze sam casadas. 
Apenas 3 estudam medicina em 
vista das dificuldades que se le-
vantam para o estudo anatómico ; 
as outras estudam theologia, juris-
prudência, sciéncias, philologia, lit-
teratura, philosophia, história da 
arte, archeologia, economia nacio-
nal, mathemática e sciéncias natu-
raes (18), astronomia, geographia, 
etc. 

Agitação em Espanha 
Tudo denuncia que a opinião 

em Espanha se prepara para gra-
-\5çs acontecimentos, dêstes que, 
sendo uma expressão de protesto 
vehemente contra êrros e crimes 
palsados, um grito levantadcfcon-
tra a desgraça e ruína do presen-
te, sam ao mesmo tempo uma as-
piração de engrandecimento e re-
generação no futuro. 

E sam os partidários dum regi-
men do passado, obsoleto e retró-
grado, os que actualmente estám 
agitando o pôvo espanhol desde as 
mais fundas camadas sociaes, e 
convulsionando-o para um movi-
mento de derrocada e reconstru-
c cão. 

E na Catalunha que as opera-
çoes cartistas ~se iniciaram, e com 
a adhesão de grande parte do país 
contra o pretendente. As suas for-
ças estám organizadas e promptas 
à primeira voz; o manifesto que 
D. Carlos dirigirá ao país, justifi-
cando a sua attitude, está já im-
presso e nelle convida, por meio 
de conselhos e promessas, as tro-
pas que o auxiliem, ao mesmo tem-
po que ameaça as que lhe fôrem 
adversas. 

Confirmam-se também as notí-
cias que correram de importantes 
banqueiros de Bordéus e 'Bayona 
terem aberto operações de seguros 
sobre os riscos da guerra civil es-
panhola, tendo concorrido a ellas 
já muitos commerciantes importa-
dores e exportadores. 

Parece, pois, que a Espanha se 
prepara para responder com uma 
revolução às ultimações da paz 
com os Estados-Unidos. 

È ninguém poderá prever até 
onde irám os acontecimentos. . . 

O banqueiro israelita Rotschild 
distribuiu 100:000 francos pelos 
pobres de Paris. 

REGIONALISMO 
No Centro Mercantil de Ma-

drid, perante um concurso das 
pessoas mais selectas da socie-
dade madrilena, fez o illustre 
democrata espanhol Py e Mar-
gall uma conferência notável, 

i em que mais uma vez expôs a 
sua doutrina política tam fecun-
da sobre o regicwjaUsmo. 

E nesta orientação disse : 

«Perderia por êste systema o Es-
tado algumas das suas funcções 
essenciaes ? I*Jão. Teria como ago-
ra a sua constituição, o seu go-
verno, as suas cortes, a sua ad-
ministração, a sua fazenda. Nem 
perderia nada com o facto de se 
deixar às regiões a cobrança e a 
repartição dor, impostos. Já nas 
cortes de Cadiz houve quem o 
proposesse. Transigiu-se, dando in-
tervenção às províncias, tanto na 
cobrança como na repartição. 

Regem-se por êste systema, na 
Europa, a Suissa e a Allemanha; na 
América, os Estados-Unidos, mui-
tas das Repúblicas hispano-ameri-
canas, e o próprio Canadá, apesar 
de viver debaixo da soberania in-
glêsa. Está, porventura, rôta a uni-
dade nalguma destas nações ? Dei-
xam de ter força e energia para 
manter a sua independência ? A 
Suissa vive entre quatro grandes 
potências, França, Allemanha, Áus-
tria e Itália. Todas as outras na-
ções a respeitam. 

Os Estados-Unidos, demais o 
reconhecemos, têem fortalecido a 
sua unidade nacional como nenhum 
outro pôvo. Dispõem de poderosos 
recursos e augmentam todos os an-
nos em população, em indústria, 
em invenções, em riquêza. A Al-
lemanha, por êsse lado, é acaso 
uma nação pouco poderosa ? 

O nosso país transformar-se-hia 
por êste systema. Ha em Espanha 
regiões activas, laboriosas, ávidas 
de melhoramentos e progresso; ha 
outras, pelo contrário, apáthirns; 
inertes, que esperam tudo da mu-
nificência do*Estado e- procuram 
nos períodos eleitoraes, não ho-
mens que se distingam pelos seus 
talentos e pelas suas virtudes, 
mas sim intrigantes que possam 
alcançar-lhés uma ponte sobre um 
rio, uma estrada de maior ou me-
nor trajecto, uma reducção de con-
tribuições ou uma dádiva do the-
souro, caso tenham soffrido algum 
desastre. 

Pelo systema regionalista, as 
primeiras regiões de que falíamos, 
livres desses intermináveis expe-
dientes que tudo impossibilitam, 
adiantar-se-íam rapidamente epôr-
se-íam bem depressa ao nível dos 
povos mais cultos; as outras, ven-
do que nada poderiam esperar do 
regimen central, sairiam, mesmo a 
seu pesar, da inércia em que ja-
zem, e entrariam no caminho do 
progresso. O Estado vêr-se-hia en-
tão livre da immensidade de ne-
gócios e pretensões das províncias 
que o acabrunham e poderia pro-
seguir o seu ideal com o ardor e 
perseverança que a realização de 
todos os ideaes exige. Tornar-se-
hia impossível o caciquismo; dei-
xaria de haver nas nossas eleições 
o systemático falseamento da von-
tade popular. Os governos encon-
trariam no poderio das regiões 
uma barreira infranqueavel para 
fazer triumphar, por meio da frau-
de, os seus candidatos. 

A palavra região aterra. Não 
posso saber o motivo dêsse terror. 
As regiões em Espanha têem 
existido s e m p r e . Quantas au-
diências territoriaes temos nós ? 
Quási tantas como as regiões. 
Quantas universidades existem ? 
Quási tantas como as regiões. 
Quantas capitanias generaas havia 
antes da última divisão militar ? 
Tantas como as regiões. As pro-
víncias sam de creação recente. 
Foram creadas por um simples de-
creto só com um fim administrati-
vo, em i833. Advirta-se também 
que muitas das regiões se distin-
guem pela diversidade da lingua-
gem e de leis, e todas pelos seus 
usos e costumes. 

, O systema regionalista lançou já 

tantas raízes no solo da Espanha 
que o próprio D. Carlos o inscre-
veu no seu programma e pelo re-
gionalismo espera adquirir um 
grande número de adeptos.» 

A theoria de Py c Margall 
produziu funda impressão no 
espírito do auditório e em toda 
a Espanha, que está voltando 
os olhos para tudo que lhe pa-
reça uma esperança de rejuve-
nescimento. 

Dr. Jeronymo Silva 
Este nosso amigo e distincto 

médico de Poiares esteve nesta 
cidade. 

Ouvindo] no domingo repiques 
prolongados de sinos na igreja de 
S. Bartholomeu, indagamos dos 
motivos por que de forma tam 
desusada se estavam atordoando 
os ouvidos dos transeuntes e dos 
pacatos moradores das casas con-
tíguas. A pessoa a quem nos di-
rigimos mostrou-se muito surpre-
hendida com a nossa -pergunta, 
perguntando-nos por seu turno se 
nós não sabíamos que o prior da-
quella freguesia havia obtido uma 
assignalada victória na eleição da 
junta de paróchia, em que fôram 
votados os nomes indicados por 
elle, e que sam todos favoraveis a 
que a igreja matriz fique sendo a 
de S. Bartholomeu. 

— Foi então o prior quem man-
dou repicar os sinos ? insistimos 
nós. 

— Foi, da primeira vez. Mas 
como o pjesidente da mêsa elei-
toral, sr. João da Fonseca Barata, 
achasse que os sinos não haviam 
tocado o tempo sufficiente para 
festejar tam extraordinária victória, 
deu ordem para que repicassem 
segunda vez. 

Agradecemos as informações e 
retirámo-nos. 

. O exército norte-americano 
Telegrapham de Philadelphia ao 

Times que o general Russel Alger, 
secretário da guerra, pediu ao Con-
gresso federal auctorização para 
elevar o effectivo do exército a 
100:000 homens, mas vários mem-
bros do Congresso entendem que 
bastariam 75:000 homens, e que é 
mais urgente o augmento da ar-
mada. 

Juntas de paróchia 
No último domingo fez-se nésta 

cidade a eleição das diversas jun-
tas de paróchia para o triénnio de 
1899 a 1901, sendo eleitos para as 
quatro freguezias os seguintes ci-
dadãos: 

Sé — effectivos: António 
Luiz, António de Sousa Feio, Luiz 

.Augusto da Fonseca e António Ma-
ria Simões. 

Substitutos: —Camillo Augusto 
Vieira, António José do Nascimen-
to, João Martins da Fonseca e An-
tónio José Marcellino. 

Sé Velha:—Francisco José Pau-
lo, José de Jesus Simões, Olym-
pio Ferreira Lopes da Cruz e Ma-
nuel Fernandes Maia. 

Substitutos:—Joaquim Teixeira 
de Sá, António Augusto Monteiro 
de Figueiredo, Adrião dos Santos 
Mortágua e António da Silva Ro-. 
cha. 

S. Bartholomeu—effectivos: Fran 
cisco Borja dos Santos, Manuel Ro-
drigues Braga, António José Viei-
ra e Joaquim Augusto Borges de 
Oliveira. 

Substitutos: — Januário Damas-
ceno Rato, José Rodrigues da Cu-
nha, Augusto da Cunha e Manuel 
Contente Pinto. 

Santa Cru\—effectivos: Francis-
co António dos- Santos, Elias Fi-
lippe Pereira, Manuel dos Santos 
Pereira David e Abel Paes de Fi-

gueiredo. 
Substitutos:—Francisco Noguei-

ra Secco, João Antunes do Valle, 
António Augusto Lourenço e Ar-
thur de Castro Antunes. 
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LITTERATURA E ARTE 

O Q U E DIZ A M O R T E 

— Deixae-vos vir a mim, os que lidaram, 
Deixae-vos vir a mim, os que padecem; 
E os que cheios de mágua. e tédio encarnam 
As próprias obras vans, de que escarnecem . 

Em mim, os Sofrimentos que não saram, 
Paixão, Dúvida e Mal, se desvanecem. 
As torrentes da Dôr, que nunca param, 
Como num mar, em mim desapparecem.— 

Assim a Morte diz. Verbo vellado, 
Silencioso intérprete sagrado 
Das cousas invisíveis, muda e fria 

E', na sua mudez, mais retumbante, 
Que o clamoroso mar; mais rutilante 
Na sua noite do que a luz do dia! 

A N T H E R O DO Q U E N T A L . 

Leilão de objectos sensacionaes THEATRO" CIRCO 
Em Paris deviam ter sido pos-

)s ultimamente em leilão, por or-
em da direcção dos domínios do 
epartamento do Sena, diversos 
bjectos pertencentes ao Estado. 
Entre estes objectos acham-se 

ove caixas de folha de ferro bati-
o, envernizadas de preto exterior-
nente. 

Estas caixas, que medem 76 
centímetros de comprido por 5o de 
ilto e 60 de largura, fôram as que 
serviram para transportar para 
Jtrasburgo 5.ooo:ooo:ooo de fran-
cos, que a França pagou à Al-
emanha como indemnização de 
;uerra. 

Vai ser estabelecida a uniformi-
dade das taxas postaes entre a me-
rópole e as províncias ultramari-
nas por todas as vias de transmis-
são. 

A producçao da prata, em 1897, 
elevou-se a 183 milhões de onças, 
excedendo assim o número mais 
ponsideravel precedentemente re-
;istado, de 167 milhões, em 1895. 
) México produziu 54 milhões; os 
istados-Unidos 53,8 milhões con-
ra 58,8 em 1896. A Australasia 
iroduziu perto de 16 milhões; a 
iolivia i5 milhões; o Chili e o Pe-

estám em augmento: aquelle 
iroduziu 9,7 milhões, êste 6, 4. 

A cunhagem da prata no mundo, 
IM 1897, foi de 28,5 milhões ster-
inos; e o consumo industrial de 8 
milhões. 

5 Folhetim da «RESISTENCIA» 

fclNÂBRIO 
C O N T O P I I A S T Á S T I C » 

DE 

HOFFMANN 

1 V 

— Vimos, à boccado, responde-
ram os estudantes, dois cavalleiros 
muito elegantes e perfeitamente 
montados. Um delles era baixo na 
verdade, mas dum talhe encanta-
dor, com um rosto côr de rosa 
emoldurado em magníficos cabel-
os loiros. Saltou a terra com uma 
agilidade cheia de graça. 

— O quê? Sem largar as botas 
e sem cair na vallêta ? . . . 

E Fabian ficára sem perceber. 
Os amigos julgaram-no doido. 

Nessa mesma noite, Balthazar, 
que vivia no mesmo quarto com 
Fabian, não poude ter-se que lhe 
não confiasse o segredo da sua fe-
licidade. 

— Bravo, gritou Fabian; vaes a 
caminho da Ilha dos Amores; mas 

estrada é comprida! Cândida ha— 
de mostrar-se arisca. Toma cau-

As noites de sábbado e domingo 
último foram das melhores noites 
de espectáculo que temos tido em 
Coimbra, pelo modo como a trou-
pe da notável actriz Lucinda Si-
mões desempenhou duas peças dif-
ficeis, de tam oppostos géneros — 
o drama de Zola — There^a cl^a-
quin e a comédia—O lenço branco. 

Lucinda foi verdadeira intérpre 
te de Zola. Estudou, comprehen-
deu e assimilou a personagem que 
representava de modo verdadeira-
mente à altura do seu talento e da 
difficuldade da obra. Foi antipáthi-
ca, foi cuidada e foi minuciosa. Não 
desprezou detalhes—no andar, no 
gosto, na voz, no trajar. . . 

E pôde dizer-se que foi Lucinda 
Simões a única notável. 

Christiano de Sousa, que não é 
precisamente a personagem que 
Zola creou, fez quanto poude e fez 
muito do seu papel, em que se no-
taram situações que preparou bem 
e definiu com intelligéncia. 

Júlia Moniz — a T{aquw, 
— foi correcta e foi útil durante 
todo o drama, havendo a salientar 
a scena final do 3.° acto. Mas foi 
detestável no final do 4.0, sem que 
seja sua a culpa, que é da peça. 
Não se comprehende aquelle longo 
monólogo numa situação assim. 

Chaby sempre diseur, e primo 
roso. 

E dos outros nada mais a dizer, 
senão que se desempenharam com 
correcção dos encargos que lhes 
competiam. 

Porém na comédia, alegre e fi-

tella amigo, não te deixas destri-
bar! 

— Basta de gracejos, interrom-
peu Balthazar de mau humor, ou 
então peço-te que não tornes a pro-
nunciar diante de mim o nome da 
creatura que adoro. 

— A vontade! Não fallemos mais 
nisso, e deixa-me dormir, replicou 
Fabian levemente zangado com a 
resposta do amigo. 

— Devo confessar, como narra-
dor fiel, que Cândida MoschrTer-
pin era realmente uma senhora 
muito capaz d inspirar uma paixão 
à ffôr dos estudantes de Kerepes. 
Tinha talvez a bocca um pouco 
grande, os lábios grossos; mas uns 
dentes tam bonitos, um olhar tam 
magnético! Os cabellos escuros 
anediavam-se em bandós sobre 
uma testa duma pureza sem mo-
delo. O talhe, flexível como a has-
te dum lyrio, era cheio de sedu-
cções, e, quando fallava, parecia 
ouvir-se um chilrear celeste. Sabia 
tocar cravo, dançar a gavotta e ar-
ranjar, como uma fada, a casa de 
seu illustre pae. Simples e ingénua, 
como a innocéncia, não tratava de 
se estrangular num collete para 
parecer mais delicada. Era doida 
por chá e torradas; ria de tudo, ex-
cepto da chuva que às vezes a não 
deixava passear, ou duma nódoa 
no vestido predileto, e andava a 
cem légoas da ideia de que al-
guém podesse pensar em mais 

na —• O lenço branco — Lucinda, 
Lucília e Christiano andaram mui-
to bem, sobretudo Lucinda Simões, 
que fez esquecer aos velhos que a 
conheceram nova a Lucinda Si-
mões de ha i5 ou 20 annos. 

Fina, espirituosa, gracil até, 
mostrou-se o que ella será por 
muitos annos ainda — artista de 
muito talento, e de talento sempre 
novo, alegre e luminoso. 

E assim foi mais uma vez con-
sagrada pelo público de Coimbra, 
que a applaudiu vibrante e caloro-
samente. Que, de resto, o público 
de Coimbra não perde occasião de 
a admirar. Lucinda Simões em 
Coimbra... theatro cheio. E a noi-
te de sábbado, que estava bôa para 
pôr à prova dedicações, bem o de-
monstrou — casa à cunha. . . e o 
Lucas a esfregar as mãos. 

c * 
Com uma extraordinária enchen-

te, estreiou-se hontem no Theatro-
Circo, a Companhia equestre, gy-
mnástica, acrobática, cómica, mí-
mica e musical, sob a direcção do 
sr. Santos Júnior, do Colyseu dos 
Recreios de Lisbôa. 

A companhia é uma das melho-
res que nêste género tem vindo a 
ésta cidade, sendo composta na ge-
neralidade de artistas de mereci-
mento. O público de hontem rece-
beu com especial agrado os peque-
nos cancionistas Vargas e Bisaccia, 
que cantam com muita graça, sub-
linhando com malícia as suas can-
çonetas. Fôram muito applaudidos. 

M.el le Lilly Pollo, muito sympá-
thica, é jrç uma artista de notável 
desenvo! .amento, apresentando tra-f 
balhos no trapézio de muita corre-
cção. 

Os excêntricos Guy e Gontran 
fazem trabalhos difficeis com uma 
simplicidade que nos faz rir. 

Robert Pinta é sempre o gra-
cioso clotvn encarregado de conser-
var o público em constante hilari-
dade. 

Emfim a estreia foi magnífica e 
o público saiu satisfeito. 

Para hoje está annunciado novo 
espectáculo. 

Uma alegria para a crcançada, 
que poucas vezes cá apanha do que 
mais gosta—-palhaços e cavallos de 
habilidades. . . 

Désta dirêmos no próximo nú-
mero. 

Lembrarêmos, contudo, , que se 
annunciam só cinco espectáculos, 
o que para a pequenada é uma ar-
relia dos diabos! 

Tem inspirado sérios cuidados a 
sua extremosa família, o grave es-
tado d o ^ j . Fernando Homem de 
Carvallif^sympáthico empregado 
no commércio. 

Oxalá as suas melhoras se não 
façam eâperar. 

do que divertir-se. A excellente 
menina teria caído das nuvens, se 
podesse suspeitar todo o cuidado 
que Balthazar tinha em arranjar 
uma toilette de soirée que attrahisse 
o seu olhar. Esse costume era forma-
do pela famosa jaqueta de velludo 
preto com mangas golpeadas se-
gundo a antiga moda allemã, golla 
bordada de ponto de Bruxellas, cal-
ção branco, botas de montar, com 
borlas de prata, chapéu inglês e 
luvas de Suécia. 

Balthazar palpitava d:alegria ao 
chegar na ponta dos pés a casa do 
professor. Pôs-se corado como 
uma cereja ao entrar na sala. A 
vermelhidão do rosto foi attribuida 
à sua modéstia, e conciliou-lhe a 
princípio a benevolência geral. 
Mas, quando Cândida, que fazia 
com elegância rara, as honras da 
casa lhe veio offerecer um prato, 
dizendo:—meu caro senhor Bal-
thazar, queira escolher; aqui tem 
rhum, marrasquino, biscoitos, pum-
pernickel, o estudante sentiu fugi-
rem-lhe as pernas, abriu a bocca 
sem poder articular uma palavra, e 
deixou-se cair sobre uma cadeira. 

Cândida devia julgá-lo tolo, 
porque não sabia nada d'amôr. 
Fabian, que observava tudo dis-
farçadamente, veio felizmente em 
soccorro do amigo. — Não é nada, 
disse a meia voz, é o calor que 
produz estonteamentos nêste pobre 
Balthazar. Anda, meu irmão, ac-

Os brilhantes da viuva Carnot 
Sam vendidos em leilão, no dia 

3 dêste mês, em Paris, um collar 
com dois fios de brilhantes e dois 
solitários, que a esposa de Carnot 
deixou em testamento para augmen-
tar o rendimento de 11:000 fran-
cos destinado a soccorrer as viu-
vas dos operários que morrerem 
na miséria deixando muitos filhos. 

Aquelles brilhantes sam os que 
a virtuosa senhora usou nas sole-
mnidades officiaes e nas recepções 
que Carnot deu durante o período 
da sua presidência, e haviam sido 
comprados quando o mallogrado 
presidente tomou conta do primei-
ro logar à frente dos destinos da 
Franca. 

Dm abalroamento no mar 
Annuncía um telegramma de 

Malta para o Daily Mail que se 
deu um abalroamento entre dois 
contra-torpedeiros inglêses, ficando 
ambos gravemente avariados, e 
morrendo um fogueiro. 

Quasi cadaver 
Posso com immenso jubilo affirmar que 

qualquer enfermo, por mais débil que es-
teja, recuperará o sangue e a energia que 
lhe falta, com éstas pílulas. 

Minha filha, de 13 annos de idade, era 
quasi cadaver, extremamente magra e ner-
vosa, receando padecer do coração, devi-
do ás ardentes palpitações que soffria, 
com falta de fluxo mensal e com dôres 
£or todo o corpo. 

| ' Mercê das pílulas ferruginosas do dr. 
Heinzelmann, não só ficou radicalmente 
•curada como também forte e mais nu-
trida. 

Pode fazer uso do meu attest1- do, como 
melhor entender. 

(a) Manuel Correia da Costa. 
negociante. 

(Assignatura reconhecida^). 
Em Coimbra — Pharmácia Na-

zareth. 

PREVENÇÃO 
Mafalda Pitone, também conhe-

cida por Mana das Dôres Pistone, 
residente em Coimbra, propôs no 
juizo de direito da comarca de Can-
tanhede acção d'investigação de 
paternidade illegítima, como filha 
natural d'António Maria da Silva, 
residente que foi em Ançã, daquél-
la comarca. Previne, portanto, o 
público para que ninguém contra-
cte com Maria das Neves, ou Ma-
ria dos Santos Neves, residente em 
Ançã, contra quem foi proposta a 
acção, com respeito a bens da he-
rança daquelle pae da annunciante, 
António Maria da Silva, pois que 
taes contractos sam nullos. 

Coimbra, 28 de novembro de 
1898. 

crescentou, passemos para a sala 
próxima, o ar e o movimento pôr-te-
ham bom de todo. 

Mas, eis que se abre a porta. 
Mosch Terpin introduz, guiando-o 
pela mão, um homunculo que 
apresenta aos convidados ;e, dando 
à sua voz do contrabaixo a ex-
pressão mais solemne, diz:—Mi-
nhas senhoras ! Meus senhores ! 
Apresento-lhes o senhor Cinábrio 
que chegou hontem a Kerepes 
onde vem estudar jurisprudência. 

O senhor Cinábrio é um pródigio 
d'espirito de que toda a Allema-
nha falia. 

A sua residência na nossa cidade 
é uma felicidade, e a mais brilhan-
te sociedade ha de disputar a honra 
de o receber uma vez ou outra. 

Fabian e Balthazar tinha logo 
reconhecido o pequeno monstro 
da vespera. —Que diabo! disse 
Fabian baixo ao amigo, que diabo 
vem cá cheirar esta espécie de 
mandrágora ? — Caluda ! inter-
rompeu Balthazar, pódem ouvir-te. 
Eu bem desconfiava que êste pobre 
rapaz devia fazer desculpar a sua 
fieldade com os dotes de intelligén-
cia, e tinha razão quando te dizia 
que não devemos zombar de nin-
guém. 

Depois, para reparar, quanto pos-
sivel por uma attenção delicada, a 
falta comettida na vespera pelo ami-
go, Balthazar foi ao encontro de 
Cinábrio para o cumprimentar, e 

Fornecimento dalimentação 
do Collégio da Eschola 
Central dÂgricultura M o -
raes Soares 

Faz-se público que se ha de ar-
rematar no dia 4 de dezembro 
próximo pelas 11 horas da manhã 
o fornecimento da alimentação dos 
alumnos, para o que se recebem 
desde já, na secretária da mesma 
eschola, propostas em carta fe-
chada. 

As condições da arrematação es-
tám patentes na dita secretaria, on-
de poderám ser ministradas todas 
as informações de que os interes-
sados careçam desde as io horas 
da manhã até às 4 da tarde, nos 
dias úteis. 

Eschola Central de Agricultura 
«Moraes Soares», 26 de novem-
bro de 1898. 

O Director, 

António Augusto Baptista. 

Advogados 
DR. TEIXEIRA D'ABREU 

E 

U r . A l l o i s s o C o s t a 
Lentes da Universidade 

o : 1 da Sophia, 7(> 

COIMBRA 

OSTRAS FRESCAS 
E 

A N A N A Z E S 
Vendem-se no 

C A F É L U S I T A N O 
37, R. FERREIRA BORGES, 4« 

( COIMBRA 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H Q M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

TOSSES Constipações, bron-

' cimentos dos orgãos 
chites e outros pade-

respiratonos. 
Curam-se com os «Rebuçados 

Milagrosos» de Ferreira Mendes 
Leia-se o annuncio na respectiva 

secção d'hôje. 

VENDA 
Vende-se um aparador grande 

de mogno, nesta redacção se diz 
quem é o vendedor. 

perguntar-lhe se estava ainda en-
commodado com a queda do ca-
vallo. 

Mas Cinábrio deu um pulo para 
traz, apoiando-se na bengala, e res-
pondeu com a sua voz mais fanho-
sa:—Que quer dizer você com a 
sua queda do cavallo ? Meu caro, 
o senhor é burro. Então não 
sabe que eu andei na última guer-
ra com os couraceiros do Impera-
dor, e que era o encarregado da 
escola superior d'equitação? 

Ao dizer isto, quiz fazer uma 
volta sobre o calcanhar esquerdo, 
à moda dos marquezes de França; 
mas a bengala escorregou sobre 
o sobrado encerado, e caiu ao 
chão, como na vespera. Balthazar 
apressou-se a estender-lhe a mão; 
mas, sem querer, tocou-lhe na ca-
beça, e Cinábrio deu um grito tal 
que todos estremeceram. Toda a 
gente rodeou Balthazar interdicto, 
perguntando-lhe o motivo porque 
se atrevia a imitar num salão honra-
do, o miar do gato quando lhe 
apertavam o rabo. Dois velhos, que 
detestavam os gatos, tinham já tre-
pado a cima das cadeiras, para sal-
var as pernas; uma dama nervosa 
tinha desmaiado; Mosch Terpin 
protestava contra a brincadeira de 
mau gosto, e Cândida dizia consi-
go mesmo:—Nunca pensei que Bal-
thazar fôsse tam estúpido! 

(Continúa). 
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Senhora inglesa 
Pr ó m p t i f i e a - s e 

a vir a Coimbra 
leccionar o seu idioma. 

Carta o Laura Pankhurst 
de Bulhão Pato. 

Rua da Bica, 47.— Figuei-
ra da Foz. 

Grande leilão de penhores 
«ASA AUXILIAR 

DF, 

CRÉDITO INDUSTRIAL 

Largo do Si. João n." e 

S m frente ao Paço do Bispo 

No dia 6 de novembro 
e mais 3o dias se-

guidos faz-se leilão de todos 
os penhores em atrrzo de 3 
mêses de juros. 

Entre uma grande varieda-
de de objectos ha para ven-
der o seguinte : 

Uma mobília de quarto — 
guarda vestidos com espelho 
de crystal, toilette — commo-
da com pedra mármore e es-
pelho de crystal, um lavató-
rio com pedra mármore, uma 
cama de casados tudo de boa 
madeira e feitio moderno. 

Duas mobílias estofadas, 
um lampião de luxo para cor-
redor, differente louça, má-
chinas photográphicas, reló-
gios, diversas crxstaes, duas 
bicycletas, estantes para li-
vros, differentes quadros,can-
dieiros, jarras, máchinas de 
costura, differentes livros e 
illustrações, um piano verti-
cal de pau preto, jóias com 
brilhantes e muitas outras. 

Fazendas de lã e algodão, 
chailes e cobertores: roupas 
usadas em differentes géne-
ros. 

Máchinas para café, lanter-
nas para bicycletas e muitas 
outras cousas que serám an-
nunciadas em prospectos. 

Coimbra 29 de outubro de 
1898. 

João Favas. 

Sócio capitalista 
, rstabelecimen-

t t o já montado e 
que dá bons interesses e 
tendo capital muito mais po-
derá dar; necessita um, que 
disponha de 2 a 3.ooofòooo 
réis e que queira ter a seu 
cargo a caixa e a escriptura-
ção. 

Nesta redacção se diz com 
quem se deve tratar. 

~ PURGAÇÕES ~ 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella teem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

Elucidário Annoíado 
DOS 

Secretários de Adminis-
tração dos Concelhos 

POR 

Dionysio Duarte 
Secretário da Administração 

do- Concelho de Castro Daire 

Editor: José Maria d'Al-
meida. Rua de Grão Vasco. 
—Viseu. 

Condições da assignatura: 
— Será distribuída uma ca-
derneta impreterivelmente no 
dia i.° de cada mês, custan-
do cada caderneta 2&0 réis, 
franco de porte, pagos no 
acto da entrega. Também se 
acceitam assignaturas por vo-
lumes. Depois do livro publi-
cado será augmento o seu 
preço. Os pagamentos devem 
ser feitos em notas, vales do 
correio, estampilhas em car-
t a s r e g i s t a d a s . 

Constipações, Bronchites, 
Asthma,' Coqueluche e ou-
tros padecimentos tios or-
g-aos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados Miiagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito HM alta, dr. çA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa oAvi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Aco-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. oA. J. de SMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. çMoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os R e b u ç a d o s M i l a g r o s o s são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

Depósito da Fábrica Ã N A C I O N A L - " 

B O L A C H A S 
DE 

DE 

J O S É F R A N C I S C O OA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— 13o 

C O I M B R A m 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven" 

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá" 
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes" 
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengalias e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888J 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengalias de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Aguas de Yídago Fonte Campilho 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, fluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalba de ou-

ro na de 1897. 
A anályse" bactereológica feita na origem pelo ex.m0 sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em L.isbôa: = Pharmácia Freire d'An 

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, I.°. 

Em Coimbra : — Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

P r e ç o d o l > o i ã o , 1 . $ 0 0 0 réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biiiosas 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

- O 

Frasco, l̂ OOO réis 

Para a cura efficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

O Vigor è Cabello 
DO DFL AYER, 

T O N I C O O R I E N T A L 
Marca «Casseis» 

Exquisita preparação para 
aformoséar o cat>ello—Extirpa todas 
as aífecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).— Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho.; 

Sabonetes de glycei'ina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de B. L. Falines-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o eífeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o caiiello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purilieante de Jeyes para desin-í 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa,: 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

Depósito-
1 — P o r t o . 

James Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 

P O R T U G A L A N T I G O E M O D E R N O 

DICCIONÁRIO 
Geográphico, Estatístico, Chorográphico, Heráldico, Ar-

cheolôgico, Histórico, Biográphico e Etimológico 
De todas as cidades, villas e freguesias de Portugal 

e de grande número a aldeias 
POR 

Augusto Soares d'Azenedo Barbosa de Pinho Leal 
E S T E DICCIONÁRIO NÃO só ú COMPLETO, MAS O "Cínico NO SEU 

GÉNERO, ATÉ HOJE PUBLICADO EM P O R T U G A L (NEM DE OUTRO 
SIMILHANTE HA NOTÍCIA EM TODA A E U R O P A ) , E QUE CUSTOU 
AO SI^gAUCTQR trinta e três annos DE TRABALHO 
E C U I 9 ? D O S A INVESTIGAÇÃO 

Aqui não ha um título pomposo, para illudir o público e angariar 
assignantes: ha lealdade e boa fé, e o resultado do insano trabalho dum 
português que sacrificou a maior e melhor parte da sua vida à difficíli-
ma construcção desta obra, verdadeiro monumento nacio-
nal» que não pôde vêr terminado; devendo-se a conclusão da mais ar-
rojada descripçáo do nosso país ao eminente antiquário o ex.mo rev.mo 

sr. dr. Pedro Augusto Ferreira, ao tempo muito digno abbade de Mira-
gaya, e à incontestável coragem dos primitivos editores que, sem subsí-
dio algum do governo e até com pouca acceitação do público, não de-
sistiram perante o enorme dispêndio — superior a 4 0 coutos 
de réis—da publicação de obra tam honrosa para Portugal. 

i3 

Bôa occasião 
Sot>re aluga-se des-

de já até ao S. João 
do próximo anno os . altos da 
casa n.° 48 em Santa Clara, 
logo adiante da ponte. 

E uma casa nova e bastan-
te espaçosa para uma famí-
lia, e sobre aluga-se por pre-
ço baratíssimo. Tratar defron-
te com Júlia da Soledade1 

(vendedeira de fructa). 

C O I M B R A 

Desejando facilitar a ac<[uisição desta obra pre-
ciosa aos admiradores e aos amantes desta gloriosa 
nacionalidade, resolveram os acreditados livreiros 
srs. 'Cavares Cardoso d Irmão abrir por um período 
curto uma nova assignatura para êste verdadeiro 
IHONtJlfKlvrO MCIOMAIi com um grandíssimo abati-
mento ao seu preço primitivo. 

C O N D I C Õ E S DA ASSIGNATURA 
Esta obra consta de 12 vol. e será distribuída semanal, 

quinzenal ou mensalmente, à vontade do assignante, em volu-
mes de 4.0 grande, typo meúdo e completamente novo ao preço 
d e — l ^ O O O réis cada volume brochado. 

Preço primitivo 26$000 réis = Preço actual 12$000 réis 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as cô-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres c trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

1 4 Ti* es passe do 
mais elegante, me-

lhor e mais bem situado es-
tabelecimento de Modas e 
Confecções, Camisaria e Gra-
va taria. 

Todos os seus artigos sam 
novos e de bom gosto. 

Trespassa-se com o seu 
activo e passivo, não tem de-
vedores e faz bom negócio, 
tendo margem para fazer mui-
to mais. 

Quem pretender dirija car-
ta a esta redacção com as 
iniciaes F. B. 

Mobiliapara casa de mesa 
10 Em nogueira amarella, 

trabalho perfeito em 
talho, mesa mechánica desde 
6 a 24 talheres, cadeiras den-
costo, escoltura em frutas to-
das differentes, guarda pra-
tas, aparador e trinchante, 
tudo em mármore. 

Ha outra mobília em mo-
gno. 

Vende-se no Bairro de Mon-
te-Arroyo n.° io3. 

Domingos da Silva Moutinho 
i5, RUA DAS SOLAS, i5 

Coimbra 

16 n o u r a e p ra te 'a to" 
LJ da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar salas. 



RESISTENCIA 
[edacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor, Joaquim Teixeira de Sá Officina typográphica, Arco ^Almedina, f 

'ortngal e a alienação 
das colónias 

-s3>á3í£5<Ê5— 

No último número dêste jor-
lai, referindo-nos à alienação 
as nossas colónias, dissémos 
ue não nos queríamos fazer 
cho dos boatos que na impren-
a extrangeira correm a respei-
o do accordo anglo-allemão 
obre o oriente e o oeste da 
lírica, no ponto restricto das 
lossas colónias de Moçambique 
Angola. 
Não podíamos, é claro, ficar 

iienciosos perante a insistência 
e taes boatos, tam deprimen-
es para nós, e attribuímos a 
íulpa delles, não à Inglaterra 
lem á Allemanha, mas ao nos-
o país, a nós próprios. E as-
Im é, na triste e vergonhosa 
ealidade das coisas. 

Durante o já largo período 
a nossa vida autónama, temos 
ido quási sempre duma incúria 
nacreditavel e até criminosa. 
Vos raros momentos de lúcida 
:omprehensão, temos tido im-
pulsos de enérgica reacção, mas 

desalento sobrevem rápido, e 
nais funesto do que^ o indiffe-
entismo anterior. Esses rao-
nentos não representam acção 
nodificadoraN dos nossos habi-
os seculares, mas simplesmente 
jeríodos em que se impõe a 
ontade dum homem, que não 
ai além do transitório mo-
nento em que gosa do favor 
a corôa. E citaremos, para 
xemplo, a época reformadora 
o Marquês de Pombal, e o 
mpulso da generosa revolução 
e 1820. 
Desde D. João 3.°, o rei fa-

lático, tem vindo accentuando-
e a nossa decadência, numa 
rogressão cada vez mais ater-
adora. Com a restauração sof-
êmos uma desoladora dece-
ição;—libertámo-nos de Cas-
ella mas enfeudámo-nos à In-
laterra, que encontrou campo 
:raz de exploração na nossa 
;noráncia e incapacidade. Não 
9s explorou a Hollanda tanto 
omo o bretão, porque lh'o não 
ermittiram as suas forças, que 
ão porque D. João iv a isso 
íe não desse aso, — pois pelo 
ratado de 1641 concedemos-
he vantagens tam extraordiná-
ias que ainda hoje nos admira 
omo fossem concedidas em 
roca de tam ephémeros auxí-
os. 
Com o tractado de 1642 per-

emos a índia e com as vanta-
ens commerciaes que conce-
ernos à Inglaterra preparámos 
seu engrandecimento colonial 
a sua enorme riquêza d'hoje. 
Foi desde então a sua políti-

i, enfraquecer-nos para me-
íor se aproyeitar das nossas 
iquêzas. 

Constituído o seu império na 
ndia ella avança audaz sobre 

Afr ica—é preciso levantar 
illí um império que se estenda 

do Cabo da Boa Esperança a 
Alexandria; quem lh'o impede? 
Portugal! Que illusão, espolia-
se. O bocado é grande e a Al-
lemanha oppõe-se; pois bem, 
reparta-se com ella, dê-se-lhe 
Angola. 

Que importa ao bretão ávido 
e cynico o seu fiel alliado, os 
serviços prestados à humanida-
de e à sciéncia por êste pôvo 
á custa do qual ella fez a sua 
grandeza? Que tem feito a bem 
do país o parentêsco dos nos-
sos reis com a realêza inglê-
sa? . . . 

Nem a lição que nos inflin-
giu a conferência de Berlim, em 
que nos salvou de uma grande 
vergonha o barão de Curcei, 
nem o ultimatum de 1890 em 
que a Inglaterra nos avisa dos 
seus propósitos, conseguem fa-
zer-nos comprehender a situa-
ção crítica em que nos encon-
tramos. ' 

Continuámos no mesmo sys-
tema de administração nomean-
do commissões para tudo, man-
dando commissários régios com 
poderes discricionários que nos 
comprometteram e mostrando 
ao mundo a nossa insuficiên-
cia, a crápula que existe no 
nosso systema de colonização. 

Em um período de activida-
de que se desenvolve em todos 
os povos, em que as-luctas pela 
sua expansão sam titânicas, a 
nossa inacção é um crime que 
teremos de pagar caríssimo. 

Temos elementos de sobejo 
para conservar as nossas coló-
nias e prepará-las para serem 
ámanhã um factor do. nosso 
rejuvenescimento e da nossa 
grandêza, por isso devemos con-
servá-las. Sem colónias desap-
parece a razão de ser da nossa 
nacionalidade; que se conven-
çam d'isso todos aquelles que 
com um indifferentismo inepto 
advogam a sua venda. 

A c o i i Y e r s á o 

Volta a fallar-se no decantado 
ou malfadado projecto de conver-
são da nossa dívida externa. Diz-
se agora que a França acceita o 
convénio, o que seria um grande 
passo para a sua realização. Os 
próprios optimistas, porém, con-
fessam que do lado da Allemanha 
não sopram ventos favoraveis, sen-
do de recear que os crédores deste 
país levantem difficuldades que 
demandem muito trabalho e pa-
ciência da parte do governo para, 
vencendo-as, chegar ao resultado 
que deseja. 

Attento o que, certo é não po-
der o governo apresentar-se ao 
parlamento com o convénio, sendo 
natural que só na próxima sessão 
venham a ser conhecidas as nego-
ciações e o motivo por que o go-
verno, tendo pedido ao parlamento 
com tanto empenho a auctorização 
para a conversão da dívida externa, 
em condições que assegurava serem 
acceites pelos crédores extérnos, 
não conseguiu realizar essa con-
versão. 

Foi declarada vaga a eschola de 
instrucção primária, de Buarcos, 
concelho da Figueira da Foz. 

P E L A E S P A N H A 
Silvela, chefe de uma das facções 

em que, após a morte de Canovas, 
se dividiu o partido conservador, está 
accusando agora Sagasta com mui-
ta dureza. Diz elle que a missão 
política do chefe do partido liberal 
não podia ser mais desastrosa para 
a Espanha, terminando por um 
tratado de paz pelo qual a Espanha 
deixa de ser uma potência colo-
nial. 

Os ataques de Silvela a Sagasta, 
que de ha muito o vem indicando 
como seu successor no poder, sa-
be-se bem o que sam e o que si-
gnificam. Chegou o momento em 
que Sagasta não pôde mais man-
ter-se no poder. Na hora em que 
fôr assignado o tratado da paz, 
Sagasta receberá a demissão, pro-
curando-se por essa fórma impedir 
uma revolução. Ora,como os povos 
esquecem após curto praso as res-
ponsabilidades dos políticos e só 
attendem às declarações de mo-
mento, Silvela, accusando Sagasta, 
procura inspirar confiança ao país 
e fazer assim abortar qualquer 
movimento revolucionário. 

O peor, porém, para elle e para 
a monarchia de Sagunto, é que os 
carlistas não vam muito pela ro-
tação dos partidos; querem a rota-
ção da realeza. 

Imposto do sêllo 

O sr. ministro da fazenda as-
signou hontem uma portaria deter-
minando que cessem, no dia 3i do 
corrente, a venda e validade das 
estampilhas do imposto do sêllo, 
actualmente em circulação, come-
çando no dia i de janeiro o uso 
das que ham de servir durante o 
anno de 1899. 

Os tribunaes, repartições, ven-
dedores de sêllos ou quaesquer in-
divíduos ou entidades poderám effe-
ctuar a troca das estampilhas do 
anterior padrão pelas do novo typo, 
até ao dia 3i do referido mês de 
janeiro, na Casa da Moeda e em 
todas as recebedorias do reino. 

Os recebedores dos bairros e 
concelhos e o da receita eventual 
de Lisbôa entregarám, até ao dia 
28 de fevereiro de 1899, imprete-
rivelmente, as estampilhas do 2.0 

semestre do corrente anno, afim 
de darem entrada, sem demora, 
na Casa da Moeda, e serem devi-
damente inutilizadas. 

Depois de decorridos os referi-
dos prasos, para se effectuar a tro-
ca, as estampilhas, actualmente em 
vigôr, não serám acceites, para ne-
nhum effeito. 

Senado francês 
A câmara dos deputados de Fran-

ça pronunciou-se, por 243 votos 
contra 228 a favor duma proposta 
que pede a eleição do senado pejo 
suffrágio universal. 

Talvez essa proposta venha ag-
gravar as velhas dissidências entre 
o senado e a câmara dos deputa-
dos, que nêstes últimos annos não 
se tinham manifestado. 

Congresso nacional de medicina 
Reiiniu no Porto a sociedade de 

medicina e cirurgia com o fim de 
nomear a commissão organizadora 
do próximo congresso nacional de 
medicina que deve realizar-se no 
Porto. 

Essa commissão ficou composta 
dos seguintes membros: 

Presidente, Andrade Gramaxo; 
secretário geral, Ricardo Jorge; 
vice-secretários, Clemente Pinto, 
Luiz Viegas, Ramos de Magalhães 

e Perry Sampaio; vogaes: director 
da escola médica, dr. Souto; pre-
sidente da Sociedade de medicina 
e cirurgia, "Augusto H. de Ali 
Brandão; presidente da Sociel ^ 
união médica, Oliveira Monteiro; 
vice-presidente da Sociedade de 
medicina e cirurgia, Dias d'Almei-
da; vice-presidente da Sociedade 
união médica, Henrique Maia; di-
rector do hospital de Santo Antó-
nio; Guilherme Nogueira, director 
do hospital militar; Ernesto Len-
castre, director do hospital de alie-
nados;' Júlio de Mattos, cirurgião 
de divisão; Annibal Pereira, presi-
dente da commissão de publicida-
de da Sociedade de medicina e ci-
rurgia do Porto; Encarnação de 
Lemos, redactor da Medicina Mo-
derna; Ferreira de Castro, veteri-
nário districtal; Domingos Salgado, 
presidente do Centro pharmaceu-
tico. 

Delegados de Lisbôa: Silva Ama-
do, Zeferino Falcão, Miguel Bom-
barda, Câmara Pestana e Serrano. 

Delegados de Coimbra: Daniel 
de Mattos, Refoios, Augusto Ro-
cha, João Jacintho e Basílio Freire. 

Delegados de províncias: Pinhei-
ro Torres, de Braga; Abílio Tor-
res, de Vizella; Correia d'01iveira, 
de Vizeu; Lopo de Carvalho, da 
Guarda; Pereira de Freitas, de Pon-
te de Lima. 

Esta commissão terá plenos po-
deres para aggregar a si todos os 
profissionaes que julgar convenien-
tes. 

Na reunião da Associação dos 
Architectos, que teve logar no dia 
i.° em Lisbôa, foi presente um 
offício da junta de paróchia de 
Lorvão, sobre o estado da rúina 
da igreja do antigo e histórico 
mosteiro. 

Na mesma reunião procedeu-se 
a eleição dos corpos gerentes, 
sendo reconduzidos. 

Concurso de livros 
Saiu no Diário do Governo de 

hontem um aviso abrindo concur-
sos para a adopção de livros de 
instrucção secundária para todos 
os lyceus, collégios e institutos. O 
concurso finda em 3o de junho de 
1899, devendo os tivros ser entre-
gues nos últimos ó dias dêste 
praso. 

Os compêndios que estám em 
concurso sam os seguintes, para as 
classes: 

Livro de leitura portuguesa; gram-
mática inglêsa: fascículos de exer-
cícios de phrase©logia baseados so-
bre textos de leitura; grammática 
allemã; fascículos de geographia, 
de história, de physica, de zoolo-
gia, e de desenho. 

Para o período transitório: 
Livro de estudo da litteratura 

portuguêsa, conforme o program-
ma do 4.0 anno do eurso geral e 
do 6.° curso de Iettras. 

Crise de trabalho 
Muitas praças de pret não accei-

tam as licenças a que téem direito, 
pela difficuldade cada vez maior 
de obterem collocação na vida ci-
vil, com o que o governo não deve 
estar satisfeito. 

Certo que a falta de trabalho 
pouco ou nada o afflige. Deminui-
rám, porém, as sobras no orçamen-
to da guerra e sem dúvida terám 
augmentado as applicações que às 
suas sobras se dam. 

O médico que foi encarregado 
dos serviços médico-legaes junto 
dos tribunaes do país é o sr. Lima 
Duque. 

Carta de Lisbôa 

Limoeiro, 2-12-gS. 

Alarmantíssimas as notícias da 
imprensa extrangeira ácêrca do 
nosso país. Umas dam conta de 
que taes territórios vam caber à 
Allemanha, ao passo que taes ou-, 
tros ficam em poder da Inglaterra. 
Outras dam conta de reclamações, 
não nossas, mas de interessados 
indirectos: o Transwaal, por exem-
plo, encarregou o dr. Leyds de 
pedir informações exactas do go-
verno português sobre a cessão de 
Lourenço Marques à Inglaterra. 

Os próprios jornaes monárchi-
cos já vêem perigos. E' apreciar 
os artigos das U\ovidades e do 
'Popular. 

Mas não dizem que se renda 
quem creou tal situação — o que 
seria até certo ponto respeitável. 
Advogam a necessidade de nos 
alliarmos com. . . a Inglaterra, o 
país exactamente que promette 
tomar a iniciativa da espoliação! 

Parece mentira, mas é verdade. 
O que em tal situação nós, re-

publicanos, temos a dizer é bem 
lógico, bem coherente e bem sim-
ples. 

...Faça-se o que ha muito se 
reclama: 

Assim poderemos impôr-nos ao 
extrangeiro, não pela força, mas 
pelo direito. 

Como estamos, é que nem pela 
força nem pelo direito nos impore-
mos: nação fraca, cobarde e des-
honrada, só poderemos, em última 
instância, alliar-nos aos espoliado-
res — isto é, vender-nos. 

Como sabem, o governo deu em 
se servir dêste expediente: com-
prar prata com ouro, amoedá-la e 
obçr os lucros da amoedação. 

Este expediente, que logicamen-
te determinou uma descida do 
câmbio, fez resuscitar a velha 
questão da prata. 

Na última legislatura foi parar à 
câmara dos pares, entre os docu-
mentos relativos ao contracto das 
72:000 obrigações, um offício <que 
alludia a uma operação sobre 
a prata, realizada pelo thesouro 
com a casa Burnay. 

Hintze Ribeiro, a cujas mãos 
foi parar tal offício, pediu por 
mais duma vez esclarecimentos 
sobre o assumpto. 

Baldadamente. 
O governo recusou-se a dar a 

menor explicação. 
Agora apparecem as Novida-

des, a fazer um pouco de luz. 
Em resumo, aquelle jornal ex-

plica assim a situação: o governo 
deve à casa Burnay 200:000 libras, 
escripturadas em duas letras; a 
essa quantia servem de caução 
4.000:000 libras nominaes, de fun-
dos externos, e i:35o onças de 
prata fina. 

Como os 4 milhões de fundos 
representam 80:000 libras e as 
i:35o onças valem 160:000 libras, 
segue-se que estám 240:000 libras 
c a u c i o n a n d o 200:000. 

Do que resulta, concluem as N o -
vidades, que, se o governo liquida 
a operação, realiza um benefício 
de 40:000 l i b r a s . 

A questão, se é assim, é claro 
e não admitte discussão. 

Se effectivamente a casa Bur-
nay teve ou deve ter em seu poder 
240:000 libras a caucionar uma dí-
vida de 200:000, o dever do go-
verno é evidentemente dar ésta 
quantia para receber aquella. 

Habilmente insinua o jornal do 
sr. Navarro que a casa Burnay não 
tem a prata que devia ter. 
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O thesouro não devia ter nada 
com isso. 

Mas tem tudo infelizmente, por-
que os seus interesses sam os úl-
timos a defenderem-se. 

Só assim se explica que, numa 
crise de falta de dinheiro, deixem 
de se realizar 40:000 libras. * 

O Tempo continúa a publicar 
artigos sobre o caso do tal ma-
gnate que pretendia, com grande 
gáudio da família, ser presidente 
da República com 5o contos. 

Mas não se mostra disposto a 
dizer o nome, nem que o matem. 

E' pena e mal se comprehende 
a escrupulosa reserva. 

Se o sr. Dias Ferreira não quer 
nada do tal magnate, porque não 
ha de apontá-lo ? 

* 

No seu artigo de hoje sobre o 
assumpto, o jornal do sr. Dias 
Ferreira conclue por dizer : 

«Não é dos ministérios que o 
corregedor recebe ordens. 

E' da lei e só da lei. 
Para o corregedor de pouco 

servem as ordens ministeriaes. 
Elle mantem-se superior a éssas 

ordens, porque, cotao magistrado, 
não conhece sobre a terra outro 
superior senão a lei. 

O Popular aprecia, decerto, co-
mo bom entendedor, éstas propo-
sições de direito público moder-
nisissimo, com qne fechamos o 
nosso artigo.» 

Nestas palavras repassadas de 
ironia pretende-se talvez insinuar 
o que para ahi se affirma à bocca 
cheia : — que o corregedor não 
recebe ordens do governo,mas do 
rei. 

Será assim. 
Mas, em tal hypóthese, o pro-

cedimento do governo é muito 
mais ascoroso ainda do que se 
fosse elle que désse as ordens. 

Se, como se diz, o empenho do 
corregedor é comprometter o go-, 
verno, êste, consentindo os seus 
actos e não se reconhecendo com 
força para o domar, desce à mais 
miserável degradação. 

* 

Um chronista do Correio da 
Wloite, fallando da caçada aos 
javalis em que o rei se entreteve 
por Monforte, affirmou e prova 
que elle, rei, é duma memória 
extraordinária. 

Como elle então se ha de lem-
brar deste conceito do mesmo 
Correio: 

«El-rei, regalado de festas, não 
tem olhos para vêr as nossas des-
graças nem ouvidos para ouvir as 
nossas queixas...» 

E deste: 
«Estamos no último arranco 

dum regimen que indignos ser-
vidores afundaram num mar de 
lama...» 

Abençoada memória ! 
* - . 

Afinal isto do Limoeiro tem 
vantagens. 

Uma para exemplo: livrámo-nos 
hontem de ouvir o hymno da res-
tauração. 

Isto é, livrámo-nos duma ironia. 
Pois que diabo vem a ser cantar 

a restauração quando se prepara a 
liquidação ? ! 

F . B . 
• 

Ensino industrial 
O Diário do Governo publicou 

hontem, acompanhado de um ex-
tenso relatório, um decreto do sr. 
ministro das obras públicas para a 
organização de um inquérito rela-
cionando-se com a reorganização 
do ensino téchnico professado nas 
escolas industriaes e commerciaes 
do país. 

Sam creadas duas commissões, 
uma em Lisbôa e outra no Porto, 
e êsse inquérito versará sobre: a 
natureza da industria local; natu-
reza e duração do ensino a estabe-
lecer; a iniciativa particular provo-

-eatido a creação de escolas ou alte-
rações nos seus planos de estudos; 
subsídios particulares à e s c o l a ; 
actual installação das escolas, etc. 

O resultado dêsse inquérito será 
apresentado ao governo em relató-
rios desenvolvidos e documentados. 

Arrematação protestada 
Procedeu-se na sexta-feira no go-

verno civil, á porta da repartição 
de fazenda, á venda em hasta públi-
ca do terreno situado ao choupal 
onde esteve a praça de touros do 
conhecido António da Feira. Foi 
arrematado por 800$ 100 réis, lan-
ço offerecido pelo sr. Victorino Mi-
randa, para ser ali construida uma 
fábrica de massas. Mas parece que 
não foi aquelle o maior íanço, por-
que a praça foi protestada por irre-
gularidades, como a de ter sido en-
tregue o ramo por aquelle lanço, 
havendo um outro lanço maior, que 
não foi acceito por o pregoeiro já 
ter entregado o ramo antes das for-
malidades do estylo. Assim nos 
contaram, e que o protesto acompa-
nha para Lisbôa o processo da 
arrematação. Mas, ao que corre, 
tudo se vae movendo a vêr se se 
consegue que os indivíduos que pro-
testaram retirem o seu protesto. 
E o caso é para isso, p o i s ^ o que 
se diz, a praça daria quantia supe-
rior a 2.ooo$ooo réis. Que o mes-
mo é que dizer, que o Município 
está lesado em 1:2oo$ooo réis, pou-
co mais ou menos! 

Resta-nos ver se, a conlirma-
rem-se os factos que nos contaram, 
subsiste a tal arrematação por fa-
vor de quaesquer trumphos a pro-
moverem interesses particulares 
com detrimento dos municipaes. 

• 

A direcção geral de estatística 
entregou no ministério da justiça 
as alfaias e mais objectos de culto 
pertencentes ao convento de Lor-
vão. 

Grupo Musicai José Mauricio 
Realizam-se na próxima quinta 

feira as eleições dos corpos geren-
tes deste sympáthico grupo musi-
cal. 

Foi eleito sócio do instituto de 
Coimbra o sr. dr. Pereira da Cu-
nha, chefe da repartição do minis-
tério do reino. Foi auctor da pro-
posta o sr. dr. Bernardino Ma-
chado. 

As novas colónias americanas 
O correspondente do Times em 

Paris diz para o seu jornal: 
« Os territórios que passaram ao 

domínio dos Estados-Unidos levam 
à República norte-americana 100 
milhões de dollars e 12 milhões 
de habitantes, e não deve estar 
longe o dia em que o patrimonio da 
grande nação, graças à prosperi-
dade que lhe ha de advir da ex-
ploração dos ífbvos territórios, au-
gmentará em quantidade equiva-
lente a quatro vezes a importância 
de terrivel indemnisação de guerra 
que a França teve de pagar à Al-
lemanha.» 

O Imparcial, de Madrid, com-
menta : 

«Eis o que pagamos pe los 
desacertos dos nossos governos.» 

Imprensa da Universidade 
Em portaria publicada no Diário 

do Governo de sexta-feira foi de-
terminado que o administrador ge-
ral da imprensa nacional faça in-
cluir, de ora em diante, nas arre-
matações dos fornecimentos dos 
diversos artigos destinados ao esta-
belecimento a seu cargo, os que 
forem necessários para o serviço 
da imprensa da Universidade de 
Coimbra, e convide os fornecedo-
res dêste estabelecimentocom quem 
se tenham celebrado contractos, 
em relação ao actual anno econó-
mico, a fornecerem pelos preços 
dos mesmos contractos os artigos 
de que a imprensa da Universidade 
de Coimbra carecer até 3o de ju-
nho de 1 8 9 9 . 

No mesmo Diário vem também 
uma outra portaria determinando 
que, sem prejuizo de serviço priva-
tivo da Universidade, ao qual a 
imprensa dêste estabelecimento tem 
de attender em primeiro logar, se 
promptifiquem na mesma impren-

sa quaesquer trabalhos solicitados 
pelo administrador geral da impren-
sa nacional. 

O governo com a publicação 
désta portaria pretende obviar á 
crise de trabalho com que muitas 
vezes lujtam os operários da im-
prensa da Universidade; mas pa-
rece-nos que as providências ha 
mêses adoptadas com respeito ao 
trabalho para particulares, sujeitan-
do-os a garantias especiaes de pa-
gamento, e que veio ággravar mais 
a situação dos operários, farám com 
que a crise, por que êstes estám 
passando, persista. 

Opinamos assim porque, sendo 
eguaes determinações dadas para 
a imprensa Nacional de Lisbôa, o 
trabalho dos particulares também 
lá ha de diminuir e o official não 
será em tanta abundância que pos-
sa ser repartido com a imprensa 
da Universidade. 

Oxalá as nossas previsões não 
saíam certas, porque com as crises 
de trabalho ninguém lucra. 

Coronel assassinado 
Foi recebido na quinta feira em 

Lisboa um telegramma de Macau 
communicando que um cabo de 
uma das companhias de infanteria 
daquella cidade assassinára o re-
spectivo coronel. 

Não ha, por enquanto, nas re-
giões officiaes, mais pormenores. 

Theatro Affonso Taveira 
O espectáculo annunciado para 

hoje no theatro oAffonso Taveira, 
em benefício do hábil typógrapho 
e digno primeiro patrão dos Bom-
beiros Voluntários desta cidade, 
sr. António Sanhudo, ficou tran-
sferido para a próxima quinta fei-
ra, 8 do corrente. 

E de crêr que pelas sympathias 
de que goza o beneficiado o espe-
ctáculo seja concorrido. 

0 

Saiu para a capital o sr. José 
Gomes da Silva, désta cidade. 

F allecimento 

Falleceu hontem o alumno do 
4.0 anno jurídico sr. António Soa-
res de Moura Quintella, víctimado 
por uma grippe de fórma cephá-
lica. 

O desditoso mancebo era filho 
dos srs. viscondes de Lousada, a 
quem damos sentidos pêsames. 

a 

Mercado de Coimbra 
Foram os seguintes os preços dos 

cercaes, durante a semana finda : 
Trigo de Celorico novo, graúdo, 

58o=Dito noVo tremez, 58o = M i -
lho branco, 470 == Dito amarello, 
4Õo=Feijão vermelho, 920 = Dito 
branco meúdo, 83o—Dito branco 
graúdo, 85o— Dito rajado, 750—' 
Dito frade, 83o = Centeio, 420 = 
Cevada, 2 6 0 = Grão de bico graú-
do, 70D=Dit0 meúdo, 68o=Favas, 
460—'Tremoços, 240. 

Azeite da presente colheita fino 
de i$95o a 2^000, novo 1^800. 

, * 

HMercado de Montemor-o-Velho 
—Trigo branco, 6oo=Dito tremez, 
tk>o=Dito mouro 6oo=Milho bran-
co, 54o=Amarello, 53o=Centeio, 
440=Cevada, 3oo = Avêa, 240— 
Favas, 520—-Grão de bico, 740 — 
Chícharos, 240 = Feijão môcho, 
i$ooo=Dito branco, 920 = Dito 
amarello, 82o=Dito rajado, 800— 
Dito frade, 92o=Batata, 400=Tre-
moços, 440. 

VICTIMA 

Dos dois trabalhadores que con-
seguiram sair vivos do desmorona-
mento dum poço que ha tempo se 
deu próximo de S. Martinho, Al-
fredo de Carvalho, aquêlle que es-
teve perto de três dias soterrado 
nos escombros e que d'allí deu en-
trada no hospital da Universidade, 
falleceu nêste estabelecimento na 
sexta-feira. 

G O B L E N T Z 
A cidade privilegiada, pittorês-

camente e ainda mais estrategica-
mente situada na confluência do 
Mosella com o Rheno, e que é 
uma das mais notáveis da Allema-
nha pela encantadora bellêza de 
seus incomparáveis campos, ma-
gnificamente decorados por esplên-
didas e bucólicas collinas, eterna-
mente verdejantes, e cújo copado 
arvoredo, atapetado com as capri-
chosas disposições de sua frondosa 
cópa, parecem possuir o mágico 
talisman de serem insensíveis aos 
excessivos rigores daquelles tem-
pestuosos climas do Norte, tem 
sido em todos os tempos a eleita 
dentre todas as outras suas orgu-
lhosas rivaes, no alteroso e indo-
mável ânimo dos primeiros digna-
tários do grande e poderoso impé-
rio ! 

Já nos primeiros annos do im-
pério, os soberanos da casa dc Sa-
xe nella se demoravam para in-
quirirem sobre a justiça a distri-
buir pelos seus felizes súbditos. 

E esta bem significativa predi-
lecção explica-se com a mais elo-
quente das facilidades, quando, ao 
transpormos o grandioso marco— 
quási duas vezes milliário—da sua 
existência, vêmos remontar aos pri-
meiros fugitivos dos horríveis des-
troços das grandes regiões de Va-
rius, o infeliz general de Augusto, 
a mísera construcção de humildes 
cabanas nas bucólicas e floridas 
collinas de Wedrefrielgiind, que 
pittorêscamente dominam a embo-
cadura do Mosella, e que, prolon-
gando-se depois ao longo do lím-
pido e majestoso Rheno, no sen-
tido S. E.-N. O., formam toda a en-
cantadora e fertilíssima região, que 
se estende atravéz das mais ricas 
campinas — sempre inexgotaveis 
em explorações agrícolas e mine-
raes de toda a espécie,—e onde se 
concentra uma grande parte da 
actividade commercial das provín-
cias rhenanas, que o extasiado tou-
riste visita cheio de assombro, ori-
ginado na contemplativa absorpção 
de todo o seu ser — mergulhado, 
como effectivamente está — ante 
tantas e tam prodigiosas maravi-
lhas, desde Fontesmoedorf—encan-
tadora e aprazível aldeia, que ser-
ve de movimentado e attrahente 
arrabalde à formosa Coblentz, até 
Bonne a vetusta Aix-la-Chapelle— 
esta última cidade tam notável na 
História por ter sido a predilecta 
residência do célebre Carlos Ma-
gno, cujo sumptuoso e bellíssimo 
monumento (() se admira em frente 
da portentosa basílica—a mais or-
gulhosa e perfeita obra da mais 
bella, imponente e suggestiva ar-
chitectura da Idade-Média, e que 
na sua vastíssima e arrojada con-
cepção, que immortalizou o grande 
artista que a traçou no mais puro 
mármore de Carrara—Fran\ Ho-
liestausentfs — é muito superior à 
própria cathedral de Colónia, que 
apenas se torna muito notável na 
enorme extensão e elevação das 
suas torres ! 

Foi esta a modesta e obscura 
origem da formosa cidade allemã, 

• a que mais tarde o estabelecimen-
to de poderosas e bem organizadas 
colónias militares e agrícolas, tra-
zidas no coice do formidável exér-
cito de Germánicus, destinado a 
vingar o terrivel e vergonhoso ul-
traje feito por um ousado bárbaro 
—Hermann—o seu impagavel no-
me ficou na História e . . . mere-
ce-o !. . . o célebre e audaz Ver-
cingétorix da inculta e quási des-
conhecida Germânia, às orgulho-
sas e omnipotentes hostes do astu-
to Octávio, o digno e impagavel 
sobrinho do immortal conquistador 
das Gallias; do inolvidável e terri-
vel vencedor do feroz Mithridates 
e de seu pérfido e traiçoeiro filho 
Pharnaces; do assombroso general 
cuja espada — que nunca soffrera 
a mais leve mancha dum revéz — 
e que rebrilhava sobre a abatida 
fronte de todos os monarchas do 

(1) A estátua equestre, de bronze fun-
dido dum só jacto de Carlos Magno em 
Aix-la-Chapeíle é superior no seu género 
d'especial monumento à de Frederico 
em Berlim. 

Mundo antigo, que não passavar 
de ser uns pobres e trémulos vai 
sallos da soberba e omnipotent 
República Romana, como fulmi 
nante raio de suas fulminantes vi 
ctórias—-as maiores que a Históri 
tem registado (!) sanccionava com o 
inextinguíveis lampejos do cortai 
te e afiadíssimo gume de sua ir 
vencível espada—sempre lauread 
rtos brilhantismos aurifulgente 
de prodigiosas victórias — toda 
realidade destas altivas palavra 
que ficaram indelevelmente gravi 
das no eterno bronze dos mais br 
lhantes annaes das expedições 111 
litares da Antiguidade, e que coi 
solidaram a fulgurantíssima glóri 
de Roma atravez duma prodígios 
accumulação de séculos, na par 
sempre memorável batalha de Ze 
la (a), contra o exército de Pharní 
ces—o faccioso coroado:—veni, v 
di, vicil 

O definitivo estabelecimento dei 
tas activas colónias, que traziai 
no seu seio todo o inexgotavel 01 
ro da brilhantíssima e fecunda c 
vilização de Roma, e que como ijj 
precioso néctar ía lentamente dis 
tillando gôtta a gôtta a energia e 
vida nas deploráveis e incultas-
embora encantadoras e paradisí 
cas regiões — das bucólicas pari 
gens do Norte, onde o Céo na s< 
rena limpidez do seu crystallin 
azul se assemelha aos meigos 
formosos olhos das seductoras 
pensativas filhas da nobre Germ 
nia, e os pállidos e suaves raios< 
sol offerec enfurna notável e toca 
te comparação com o inclassific 
vel louro das suggestivas e im 
nuantes madeiras aaquellas alv 
simas e incomparáveis Ophéli 
das regiões septentrionaes da Ei 
ropa, contribuíram muito effica 
mente para o rápido desenvolv 
mento que Coblentz desde ent 
attingiu, e que com o perpassí 
dos séculos se foi de tal fórma a 
centuando que nos tempestuost 
e sanguinolentos dias da Reform 
a formosa cidade rivalizava e 
opulência e importância comme 
ciai com a altiva, poderosa e c 
minadora Colónia ! 

Durante a Idade-Média foi sé 
episcopal e os seus bispos gozavi 
do especial privilégio de só sere 
nomeados pela Sé apostólica, ficai 
do desta fórma completamente i 
dependentes do poder temporal 
imperador da Allemanha ! 

A sua história é idêntica à 
Colónia: as mesmas glórias e 
mesmas humilhações fôram sei 
pre partilhadas, na mais emoc 
nadora das fraternidades, pel 
duas cidades irmãs—apenas dista 
ciadas entre si pelo curto espai 
de i5 léguas, que tantas sam 
que marcam toda a extensão c 
bucólicas várzeas do Rheno, gr 
ciosamente emolduradas pelas a 
gres e attrahentes collinas de Ko 
bergen, que limitam o formidav 
macisso central das províncias rh 
nanas, e cujos jazigos hulhífen 
sam os mais importantes de to 
o império! 

Mas houve um instante na Hi 
tória—terrivel instante foi êste, ta 
to para a vacillante realêza do de 
venturado descendente de Hen 
que iv, como também para os pr 
prios sectários dos grandiosos pri 
cípios da immorredoira Revoluçá 
e que, sendo apenas um ephéme 
compasso d'espera na mais gigí 
têsca e mais horrível das hodie 
nas tragédias, foi contudo o q 
gerou o dia 21 de janeiro de 17 
que devia fazer cair a cabeça 
infeliz rei no ensanguentado cê| 
da guilhotina, e cujo espantosoc 
vário foi seguido de 2? annos 
furiosa lucta — a maior que o 1 
dierno Mundo presenciou— e qi 
illuminando scintilantemente osa 
to berço da gloriosa e univers 
República com o sol da verdadeii 
e estonteante Glória, que brinca 
com todo o explendor da sua ine 
tinguivel luz, na ponta das laure 
das bayonetas dos immortaes ve 
cedores de Valmy e de Jemn 

(1) Sanguinolenta acção contra Ph 
naces, rei do Ponto, e que entregou 
Romanos toda a Ásia menor desde 
margens do mar Negro até às desola 
praias do mar Vermelho. 
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pes (3), viu depois tristemente ex-
tinguir-se o seu verdadeiro raio por 
detraz dos cêrrros brumosos de 
Quatre Bras e de Waterloo !' . . . 

Este terrível e gigantesco com-
passo d'espera que salvou a Fran-
ça e o moderno mundo social saí-
do da Revolução, foi preenchido 
pela conspiração dos condes, d'Ar-
tois e da Provença, rodeados dos 
seus emigrados, o que teve por 
principal fim chamar o estrangeiro 
contra a Pátria—crime terrível que 
a Providência castigou com o san-
gue do desventurado Luís xv i ! 

Fôram elles quem o excitaram 
a que não sanccionasse o célebre 
decreto da Assembleia Constituin-
te contra os padres não ajuramen-
tados, e que ao depois festejaram 
a sua morte! 

Quem matou a realêza não foi a 
Gironda, nem a Montanha! 

Quem matou a realêza fôram os 
seus próprios partidários !. . . 

O ódio que o conde da Proven-
ça sempre votou a sua cunhada 
Maria Antonietta e os motejos do 
frívolo conde d'Artois fôram a im-
placável enxada que sepultou a mo-
narchia em França ! 

Foi Coblentz, dentre todas as 
cidades da Allemanha, o que teve 
a triste honra de ser escolhida para 
séde desta extranha côrte que en-
tregava coma mais censurável das 
leviandades êsse pállido e errante 
espéctro dos antigos reis de Fran-
ça à vingança terrível da omnipo-
tente Convenção—esta Themis do 
Patriotismo, do Terror e de Mor-
te! 

E de facto a vingança não se tez 
esperar: o sangue reclama sangue!... 
A cabeça decepada de Luís xvi 
-arremessada pela nova França re-
volucionária às faces da-velha Eu-
ropa monárchica — na embriaguez 
da victória—como um tremendo e 
sanguinolento cartel, devia seguir-
se logo no mês immediato a occu-
pação de Coblentz pelo exército 
republicano de Custine, o terrível 
conquistador de Baden c o mais 
atroz flagelló dos povos allemães! 

A 21 de março de 1793, uma 
notável e sympáthica deputação dos 
illustres republicanos de Mayença 
veio a Paris sollicitar da Conven-
ção Nacional a graça da incorpo-
ração da nova República Rhenana 
à França. 

A' frente désta deputação vinham 
Clootz e Adam Lux. 

Nem um, nem outro tornou a 
vêr a pátria. Lux morreu no mes-
mo anno no Cadafalso por ter con-
fessado publicamente uma profun-

da admiração por Carlota Corday 
—a assassina de Marat,—e Clootz 
succumbiu no anno immediato na 
guilhotina em companhia de seus 
parciaés á frente dos quaes se des-
tacava Hebert!. . . 

Como um salutar castigo da Pro-
vidência o flagellante domínio fran-
cês prolongou-se na infortunada ci-
dade até aos gloriosos dias da in-
dependénciá allemã em 1813 ! - - -

O seu desenvolvimento econó-
mico tomou um largo impulso com 
a uniformidade das tarifas adua-

ne i r a s impostas a todo a império 
pela Prússia no anno de 1833. 

Actualmente a formosa cidade al-
lemã espalha-se risoaha e tran-
quilla nas prateadas águas do 
crystaltino R h e n o , servindo-lhe 
ainda a canalisação do Mosella de 
riquíssima e fecunda albufeira para 
a fertilização de seus inexgotaveis 
campos em cereal predomina, en-
riquecendo toda aquella magica 
região com o grande e prospero 
commércio de que é primacial 
causa ! . . . 

F A Z E N D A J Ú N I O R . 

Tribunal commercial 

O tribunal do commércio, hon-
tem reunido, resolveu sobre a gra-
duação de créditos da massa fal li-
da Santos & Brito, e sobre a venda 
de alguns prédios pertencentes à 
massa e situados fóra da comarca. 

O empreiteiro da ca^a que Soa-
res de Brito mandou construir na 
Figueira apresentou um requeri-
mento pedindo ao tribunal lhe 
mandasse pagar uma quantia de 
que se diz no desembolço em vir-
tude daquélla obra. O tribunal 
não tomou conhecimento deste re-
querimento. 

Alguns crédores de Santos & 
Brito apresentaram também um 
requerimento a pedir ao tribunal 
que, tendo em vista as circunstân-
cias que se dam naquella falléncia, 
ordenassem a prisão do fallído 
João Teixeira Soares de Brito. 
O tribunal não resolveu conforme 
o pedido, reservando-se para pro-
ceder quando se tratar da classi-
ficação da quebra. 

Cotações 

Estavam hontem as libras a réis 
2® 100; ouro português, graúdo, a 
44 p. c.; meúdo, 42 p. c.; franco, 
23o. 

(3) A batalha de Va lmy—as Termo-
pylas da França — foi ganha por Keller-
mann contra o duque de Brunswich, a 20 
de setembro e a de Jemmapes por Dumu-
riez contra Clairfait, a 6 de novembro do 
mesmo inolvidável anno de 1792 ! 

6 Folhetim da «RESISTENCIA» 
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O pobre estudante estava sobre 
brazas e procurava desculpar-se. 

— Não tem dúvida, rapaz, con-
tinuou Mosch-Terpin, vê-se que 
não tem o uso da sociedade, mas 
isso virá com o tempo. Não se po-
nha outra vez de gatas dando êsse 
terrível miau no meio duma socie-
dade litterária. . . 

— Mas, meu caro senhor, juro-
Ihe . . . 

— Está bem! Está bem ! Rapa-
zes sam rapazes. . . está perdoa-
do. 

— Sim, continuou Cândida, pas-
sando por traz de Balthazar, o pa-
pá ha de ser muito seu amigo, mas 
não ha de tornar a fazer coi-
sas. 

Soccegado o tumulto, continua-
ram conversando. Cinábrio instal-
lou-se no sophá entre duas lindas 

Está nésta cidade, com demora 
d'alguns dias, o sr. Sebastião Du-
bin, eximio afinador e constructor 
de pianos. 

Pôde ser procurado em casa do 
sr. José Guilherme, Sé Velha, 

senhoras, orgulhoso e altivo por 
occupar aquelle logar invejado. 
Balthazar que não sabia o que ha-
via de fazer, e cujo espírito procu-
rava em vão decifrar o enygma 
desta aventura, julgou achar o mo-
mento asado de entrar nas boas 
graças da sociedade, recitando um 
pequeno poema seu, encantador, 
sobre os amores do rouxinol e da 
rosa» Tirou-se daquélla prova com 
uma verdadeira superioridade, e 
gosava já o effeito que devia ter 
produzido na imaginação de Cân-
dida. Muitas vezes lhe tinham da-
do coragem um dôce murmúrio e 
abanava significativo de cabeça. 
Mas, quando terminou, toda a gen-
te disse a uma voz : 

— Encantador ! Divino ! poesia 
maravilhosa ! Ah ! Caro senhor Ci-
nábrio, que prazer nos deu! 

— Inferno ! gritou Balthazar, ar-
rancando os cabellos! 

O pobre estudante pensava que 
ía endoidecer. Mas ninguém fazia 
caso delle. Todos corriam a rodear 
Cinábrio, que murmurava: 

—• Oh ! é uma miséria que ra-
biquei a noite passada, numa hora 
d'insomnia. Faço muito melhor que 
isso quando me apuro. 

Mosch-Terpin quiz felicitar Ci-
nábrio que lhe atirou pontapés ao 
estômago, ameaçando arrancar-lhe 
o nariz. Mas o honrado professor 
tomava tudo, como luctas de mo-
déstia, e repetia sem cessar: 

PUBLICAÇÕES 
Aríthmética Elementar—de Ri-

cardo Diniz de Carvalho—n." edição 
—Coimbra—188.9 

Recebemos um exemplar dêste livro 
que, pela rápida leitura que delle fizemos, 
nos parece muito bem elaborado e por 
isso muito útil para o ensino da arithmé-
tica e systema-métrico, nas escholas pri-
márias. E ésta nova edição avantaja-se 
muito ás anteriores, não só pelo seu va-
lor intrínseco, mas ainda na sua parte 
material, que é acuradíssima. 

O sr. Ricardo Diniz de Carvalho, auctor 
do livro a que nos estamos referindo, é 
um trabalhador infatigavel e por isso di-
gno do nosso respeito. Agradecemos o 
exemplar recebido. 

* 

Educação Nacional. = Recebe-
mos o n.° 1 Í3 da Educação Nacional, jor-
nal pedagógico que defende com energia 
os interesses da eschola e do seu corpo 
docente. 

Summário: — Secção doutrinária: Os 
grandes educadores, por j . Simões Dias. 
—Ao Commércio do Porto.—Professores 
complementares, por Augusto Moreno.— 
O diccionàrio etymológico da língua por-
tuguêza.=Revista estrangeira: Honduras 
= T u r q u i a = V á r i a s notícias.=Notas e in-
formações: Caixas económicas escolares. 
= Digno de elogio .=Que contraste ! = 
Louvor merec ido .=Uma violéncia.=Con-
cursos.=Haverá monopólio ? = 0 modelo 
allemão no ensino público.—Eschola Nor-
mal de L i sbôa .= Sociedade Protectora 
dos alumnos pobres de Maria Júlia Cor-
reia Lobo.=Bibliographia.t=Secção offi-
cial; Prémios, provimentos, transferên-
cias, eschola vaga, nomeação e promoções. 
=Kalendár io . 

* 

Ciasêta das Aldeias. — Temos 
presente o n.° i52 do 3.° anno, dêste im-
portante semanário illustrado de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
cimentos úteis. 

* 

O Jornal do» romances—Estão 
em distribuição os n.os 83 a 85 dêste jornal 
i l lustrado,que 'acabamos de receber ; é o 
primeiro e único dêste género em Portu-
gal pela módica quantia de vinte réis por 
semana. 

Este jornal encontra-se à venda em to-
das as livrarias e kiosques e na sède da 
emprêsa do Jornal dos Romances, rua de 
D. Pedro. 178, Por to . 

O sr. dr. Ruben d'Almeida, pro-
prietário da imprensa Académica, 
comprou por 1,800^000 réis a ty-
pographia Operária. 

AO S E X O A M Á V E L 
Extremamente penhorada com a ale-

gria daquelles que recuperaram uma vida 
reputada perdida, venho à imprensa pro-
var, com mais esta declaração, a justa fa-
ma das pílulas ferruginosas do dr. Hein-
zelmann. 

Fraca, abatida durante dois mêses no 
leito, sentindo fugir dia a dia minhas pou-
cas forças, soffrendo tanto que não sabia 
dar o nome aos vários incómmodos, tive 
a suprema felicidade de tomar as pílulas 
ferruginosas, e a ellas, abaixo de Deus, 
devo a minha salvação. 

— O sr. Cinábrio ha de ser um 
dia o maior poeta do século! 

Para cúmulo de estupefação, 
Cândida veio pôr os seus lábios 
côr de rosa na face amarella e in-
chada do monstro. 

Balthazar que via a ballucinação 
geral, foi tomado de repente do 
mesmo delírio e exclamou com voz 
de trovão! 

—Sim! Sim! Sublime Cinábrio, 
és um grande poeta, e se os que 
me ouvem não sam doidos fugidos 
do hospital, então sou eu um im-
becil! 

Era a hora da ceia. Cinábrio, 
aos saltinhos, offereceu o braço a 
Cândida para a conduzir à sala de 
jantar, e Balthazar julgou ver que 
Cândida deitava ao aborto olhares 
cheios de ternura. Fugiu sem cha-
péu e chegou a casa sob uma chu-
va de trovoada que o surprehen-
deu no caminho e o molhou até aos 
ossos. 

v 

Alguns dias depois désta soirée, 
o pobre Balthazar, abismado em 
tristeza fôra no fundo dum bosque, 
longe da cidade, assentar-se numa 
rocha escarpada a rima de um pre-
cípicio em que saltavam em casca-
tas as ondas duma torrente carre-
gada de destroços. O céo era som-
brio, como um dia d'inverno; e só 
os gritos d'algumas aves de preza 
se misturavam ao puído lúgubre e 

Para todas as pessoas fracas, pobres de 
sangue, julgo prestar serviço, indicando 
remédio tam efficaz. 

SMaria oA. Justina Silveira. 
(Firma reconhecida). 

Sempre bem acceito pelo estômago, é 
ordenado constantemente às senhoras ca-
sadas e às solteiras, às creanças debeis e 
pállidas e sem appetite. 

Em Coimbra — Pharmácia Na-
zareth. 

Horário dos comboios 
PARTIDAS DE COIMBRA A (Ramal) 

Porto — 3,io da m. e 3,45 da t. 
Porto, Beira Alta — 6,20 da m. 
Porto, Beira Alta (até Mangualde) 5,3o 

da t, 
(As quartas feiras e sabbados o com-

boio da Beira Alta segue até á Guarda). 
Lisbôa — 11,20 da n. 
Lisbôa, Figueira da Fo$—8,35 da m. 
Lisboa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-

gueira da Foz—• 1 h. da t. 
Lisbôa, Badajof, Beira Baixa, Figuei-

ra da Fo{ — 7,20 da t. 
Figueira da Fo% ( tramways)—6,5o da 

m. e 5 horas da t. 
C H E G A D A S A COIMBRA A (Ramal) 

Porto— 1,20 da t. e 11,40 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,45 da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

9 h. da m. 
(Aos domingos e quintas feiras o com 

boio da Beira Alta tem correspondência 
desde a Guarda). 

Lisbôa, Figueira da Foz — 3,3o da m. 
e 5,55 da t. 

Lisbôa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-
gueira da Fo? — 4,10 da t. 

Lisbôa, Badajof, Beira Baixa, — 6,45 
da m. 

Figueira da Fof ( t ramways)—12,43 
da m., 1 0 , 5 9 da n., e 9 , 6 da m. no dia 
23 de cada mês. 

ComI»oios Sud-express 
B E I R A A L T A , SALAMANCA, MEDINA, P A R I S 

Partidas de Coimbra *B (Estação velha) 
— 11,4 da n. ás terças e sextas feiras. 

Chegadas a Coimbra B (Estação velha) 
— 5,31 da m. ás segundas e sextas feiras. 

Fornecimento dalimentação 
do Collégio da Eschola 

Central d igr icu l tura M o -
raes Soares 

Faz-se público que se ha de ar-
rematar no dia 4 de dezembro 
próximo pelas j 1 horas da manhã 
o fornecimento da alimentação dos 
alumnos, para o que se recebem 
desde já, na secretária da mesma 
eschola, propostas em carta fe-
chada. 

As condições da arrematação es-
tám patentes na dita secretaria, on-
de poderám ser ministradas todas 
as informações de que os interes-
sados careçam desde as 10 horas 
da manhã até às 4 da tarde, nos 
dias úteis. 

Eschola Central de Agricultura 
«Moraes Soares», 26 de novem-
bro de 1898. 

O Director, 
António Augusto Baptista. 

monotono das ondas, côr de chum-
bo, que cavavam o leito no abys-
mo. O estudante vivia em espírito 
a desgraçada aventura que lhe ti-
nha destruído as doces esperanças. 
Pouco a pouco o pensamento saiu 
da nuvem que lhe tirava a lucidez. 
De repente pôs-se em pé na extre-
midade do rochedo; o olhar em fo-
go, cabellos ao vento, o rosto ver-
melho de cólera. A mão crispada 
rasgava o peito arquejante, e lan-
çou aos echos da solidão que o ro-
deava, o juramento de se vingar 
de Cinábrio, embora tivesse de pa-
gar com o sangue a destruição do 
sortilégio que dava cabo do seu fu-
turo. 

Quando voltava a passos lentos 
para a cidade, fortificado com essa 
heróica resolucção, encontrou o cé-
lebre violinista Sbiocca, seu pro-
fessor de música, numa berlinda 
de viagem. 

—Então que é isso meu caro 
mestre, disse-lhe Balthazar, então 
vae deixar Kerepes, em que toda 
a gente é doida pelo senhor, e on-
de ganha com o arco da sua re-
becca tantos florins como applau-
sos ? 

— Ahí meu caro alumno e ami-
go, respondeu Sbiocca em voz do-
lente, fujo de Kerepes, como da 
peste. Ha três dias que esta po-
bre cidade está em poder do diabo! 
Imagine que hontem estava eu a 
tocar no Cereie de Conversacion 

E D I T A L 
I Í U Í S da C O I T A e Almeida, pro-

vedor da imanta Casa da Mi-
sericórdia cresta cidade. 

Faço saber que tendo a Mêsa 
da Santa Casa da Misericórdia de 
proceder ao provimento de dote.-
a orphãs pobres, na fórma do com-
promisso e regulamento, resolveu 
reunir-se em sessão especial no 
dia 3i do corrente, pela hora do 
meio dia, a fim de receber as peti-
ções de dotes que devem ser en-
tregues pessoalmente à Mêsa pelas 
próprias orphãs que pretenderem 
ser dotadas, na fórma do artigo 
II3.° § único do regulamento. 

Taes petições devem ser instruí-
das com os seguintes documentos: 
i.° certidão de edade; 2.0 certidão 
d'óbito de pae; 3.° attestado de 
bom comportamento; 4.0 certidão 
do competente juizo dos orphãos 
que mostre a sua pobrêza; e na 
sua falta attestado do párocho. 

E para constar se passou o pre-
sente, que será affixado no logar 
do estylo. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 1 de dezem-
bro de 1898. 

O Provedor, 
Luís da Costa e Almeida. 

PREVENÇÃO 
Mafalda Pitone, também conhe-

cida por Maria das Dôres Pistone, 
residente em Coimbra, propôs no 
juizo de direito da comarca de Can-
tanhede acção d'investigação de 
paternidade illegítima, como filha 
natural d'António Maria da Silva, 
residente que foi em Ançã, daquél-
la comarca. Previne, portanto, o 
público para que ninguém contra-
cte com Maria das Neves, ou Ma-
ria dos Santos Neves, residente em 
Ançã, contra quem foi proposta a 
acção, com respeito a bens da he-
rança daquelle pae da annunciante, 
António Maria da Silva, pois que 
taes contractos sam nullos. 

Coimbra, 28 de novembro de 1898-
(Agradecimento 

Francisco Marques de Jesus, 
vem por êste meio testemunhar o 
seu reconhecimento a todas as 
pessoas que se dignaram compa-
recer no funeral de seu querido e 
sempre chorado filho António Mar-
ques, acompanhando-o à sua últi-
ma morada. 

VENDA 
Vende-se um aparador grande 

de mogno, nesta redacção se diz 
quem é o vendedor. 

o último concerto de Viotti, um 
trêcho de primeira ordem, que 
como sabe, transporta ao céo as 
almas mais rebeldes à harmonia. 
Pois! mal tinha dado a última 
arcada, ouço gritar no meio dos 
bravos : — Viva o sr. Cinábrio, o 
mais admiravel músico da Europa! 
Quando ouvi estas palavras, vi ao 
meu lado uma espécie de macaco, 
d'altura duma bota que se pôs a 
piar: — Meus bons senhores, mi-
nhas bellas senhoras, perdôem-me! 
Fiz o que pude para vos agradar. 
Outra vez mais farei para merecer 
a vossa indulgência! E os bravos 
e o enthusiasmo recomeçaram. 
Comprehende, meu caro Balthazar, 
o que devia sentir. Agarro no pe-
queno monstro pelos cabellos, mas 
o auditório derriba a orchestra, 
atira-me ao chão, e arrasta-me 
pelos pés para fóra da sala, cha-
mando-me ladrão e possesso. E 
fôram os meus próprios discípulos 
que me trataram assim ! Ah ! meu 
caro Balthazar, se encontrar em 
alguma parte êsse aborto maldito, 
diga-lhe que, se o apanhar debaixo 
das mãos fá-lo-ei passar pelo bu-
raco do meu contrabaixo. Adeus ! 
meu caro alumno, Deus o guarde. 

Enquanto Sbiocca se affastava, 
Balthazar ía-se persuadindo que 
Cinábrio era um diabo vindo do 
Inferno para fazer o desespero da 
gente honrada. 

(Continúa). 



KESISTENC1A — Domingo, 13 de n o v e m b r o de 1898 

Arrematação 
( I A N N Ú N C I O ' ) 

No dia 18 de dezem-
bro, próximo, por 

as 11 horas d?, manhã, á por-
ta do tribunal judicial, sito na 
Praça Oito de Maio, pelo pro-
cesso dVjxecução de senten-
ça, que corre pelo cartório 
do escrivão do primeiro offi-
cio., Camillo, em que é exe-
quente: o bacharel José Soa-
res Pinto de Mascarenhas, 
casado, proprietário, désta ci-
dade, e executada: Maria Pan-
cas, solteira, menor, púbere, 
moradora no logar e fregue-
zia do Ámeal, vae à praça 
para ser entregue a quem 
maior lanço offerecer, sobre 
o preço de sua avaliação, o 
seguinte prédio, que foi ava-
liado na quantia de 100 mil 
réis: 

Metade duma terra de se-
meadura no sítio da Cruz dos 
Fieis, que é limite do logar 
e freguezia do Ameal. E sam 
citados quaesquer crédores 
incertos. 

Verefiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

Senhora inglesa 
Prómptifiea- se 

a vir a Coimbra 
leccionar o seu idioma. 

Carta o Laura Pankhurst 
de Bulhão Pato. 

Rua da Bica, 47.—Figuei-
ra da Foz. 
Grande leilão de penhores 

GASA AUXILIAR 
DE 

CRÉDITO INDUSTRIAL 

L a r g o de S. J o ã o n . ° 6 

E m frente ao Paço do Bispo 

, k 1 0 dia 6 de novembro 
j | \ e mais 3o dias se-

guidos faz-se leilão de todos 
os penhores em atrrzo de 3 
mêses de juros. 

Entre uma grande varieda-
de de objectos ha para ven-
der o seguinte: 

Uma mobília de quarto — 
guarda vestidos com espelho 
de crystal, toilette — commo-
la com pedra mármore e es-
pelho de crystal, um lavató-
rio com pedra mármore, uma 
.;ama de casados tudo de boa 
nadeira e feitio moderno. 

Duas mobílias estofadas, 
im lampião de luxo para cor-

redor, differente louça, má-
chinas photográphicas, reló-
gios, diversas crxstaes, duas 
bicycletas, estantes para li-
vros, differentes quadros, can-
dieiros, jarras, máchinas de 
costura, differentes livros e 
illustrações, um piano verti-
cal de pau preto, jóias com 
brilhantes e muitas outras. 

Fazendas de lã e algodão, 
chailes e cobertores : roupas 
usadas em differentes géne-
ros 

Máchinas para café, lanter-
nas para bicycletas e muitas 
outras cousas que serám an-
nunciadas em prospectos. 

Coimbra 29 de outubro de 
1898. 

João Favas. 

C O I M B R A 
Trespasse d o 

mais elegante, me-
lhor e mais bem situado es-
tabelecimento de Modas e 
Confecções, Camisaria e Gra-
vataria. 

Todos os seus artigos sam 
novos e de bom gosto. 

Trespassa-se com o seu 
activo e passivo, não tem de-
vedores e faz bom negócio, 
r e n d o margem para fazer mui-
to mais. 

Quem pretender dirija car-
ta a esta redacção com as 
iniciaes F. B, 

Constipações, Bi*oncIiites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos cios or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados Miiagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito HM alta, dr. (lA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa cAvi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa 'Bro-
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de \Barros, dr. QÁ. J. de HMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. HMoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Rebuçados Milagrosos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêiles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

~ ~ D e p ^ i T r d a ^ á ^ â l I c M â L 
DE 

BOLACHAS E B I S C O I T O S 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven" 

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá" 
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes" 
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengalias e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 
COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengalias de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Ágaas de Vidago Fonte Campilho 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, lluoretadas» e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalha de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.mí sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro * 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisboa : = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.% rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO "HARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boiâo, ISOOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.* 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
Peitoral de Cereja de Ayer- O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Catlxárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l̂ OOO réis 

ais ap ar nina ae Ayer. 
Para a cura efficae e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

T Ó N I C O O R I E N T A L 
• Marca «Casseis» 

Exquisita preparação para 
afbrmosçar o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Floi-ída (marca Casseis).— Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Yermífugo de 13. L. Fahnes» 
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

Depósito-
1 P o r t o . 

-James Casseis «& C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 

P O R T U G A L A N T I G O E M O D E R N O 

DICCIONÁRIO 
Geográphico, Estatístico, Choro gr áphico, Heráldico, Ar-

cheolôgico, Histórico, Biográphico e Etimológico 
De todas as cidades, villas e freguesias de 'Portugal 

e de grande número d'aldeias 
POR 

Augusto* Soares d'Azevedo Barbosa de Pinho Leal 
E S T E DICCIONÁRIO NAO só É COMPLETO, MAS O único NO SEU 

GÉNERO, ATÉ HOJE PUBLICADO EM P o R T U G A L (NEM DE OUTRO 
SIMILHANTE HA NOTÍCIA EM TODA A EUROPA), E QUE CUSTOU 
AO SEU AUCTOR trinta e três annos DE TRABALHO 

E CUIDADOSA INVESTIGAÇÃO 

Aqui não ha um título pomposo, para illudir o público e angariar 
assignantes: ha lealdade e boa fé, e o resultado do insano trabalho dum 
português que sacrificou a maior e melhor parte da sua vida à difficíli-
ma construcção desta obra, veriladeir» monumento nacio-
nal» que não pôde vêr terminado; devendo-se a conclusão da mais ar-
rojada descripção do nosso país ao eminente antiquário o ex.n,° rev.mo 

sr. dr. Pedro Augusto Ferreira, ao tempo muito digno abbade de Mira-
gaya, e à incontestável coragem dos primitivos editores que, sem subsí-
dio algum do governo e até com pouca acceitaçao do público, não de-
sistiram perante o enorme dispêndio — superior a 4 0 contos 
de r£is—da publicação de obra tam honrosa para Portugal. 

Desejando facilitar a acquisição desta obra pre-
ciosa aos admiradores e aos amantes desta gloriosa 
nacionalidade, resolveram os acreditados livreiros 
srs. Tavares Cardoso «& Irmão abrir por um período 
curto uma nova assignatura para êste verdadeiro 
MONUMENTO NACIONAL com um grandíssimo al)at% 
mento ao seu preço primitivo. 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 
Esta obra consta de 12 vol. e será distribuída semanal, 

quinzenal ou mensalmente, à vontade do assignante, em volu-
mes de4-° grande, typo meúdo e completamente novo ao preço 
d e — 1 # 0 0 0 réis cada volume brochado. 

Preço primitivo 26$000 réis - Preço actual 12$000 réis 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA % 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

Sócio capitalista 
o nstabeleeimen-

1 CL to já montado e 
que dá bons interesses e 
tendo capital muito mais po-
derá dar; necessita um, que 
disponha de 2 a 3.ooo$ooo 
réis e que queira ter a seu 
cargo a caixa e a escriptura-
ção. 

Nesta redacção se diz com 
quem se d£ve tratar. 

Mobilia para casa de mesa 
r ^ m nogueira amarella, 
L trabalho perfeito em 

talha, mêsa mechánica desde 
6 a 24 talheres, cadeiras den-
costo, escoltura em frutas to-
das differentes, guarda pra-
tas, aparador e trinchante, 
tudo em mármore. 

Ha outra mobília em mo-
gno. 

Vende-se no Bairro de Mon-
te-Arroyo n.° io3. 

Bôa occasião 
I'D Sobre aluga-se des-

de já até ao S. João 
do próximo anno os altos da 
casa n.° 48 em Santa Clara, 
logo adiante da ponte. 

E uma casa nova e bastan-
te espaçosa para uma famí-
lia, e sobre aluga-se por pre-
ço baratíssimo. Tratar defron-
te com Júlia da Soledade 
(vendedeira de fructa). 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do saloi, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 



RESISTENCIA 
Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor, Joaquim Teixeira de Sá Officina typográphica, Arco d'Almedina, P 

Operações financeiras 
Vem ha muitos mêses a im-

prensa independente pedindo 
ao governo que diga dos vários 
e -complicados modos por cp.te 
tem obtido dinheiro para satis-
fazer compromissos inadiáveis. 
Os jornaes officiosos, escu-
dando-se em pretendidas ga-
rantias do systema parlamentar, 
limitaram-se a dizer, em tom 
arrogante, que o governo só ao 
parlamento tinha que dar con-
tas dos seus actos. 

Nem todas as entidades, po-
rém, que téem intervindo nas 
ruinosas operações e vexató-
rios expedientes d o governo 
para arranjar dinheiro, h a m 
guardado reserva absoluta, e 
expedientes e operações tem ha-
vido que não era possivel, pela 
própria naturêza delias, conser-
var indefinidamente no escuro. 
Dahí o saber-se já que o gover-
no fizera uma venda illegal de 
2:000 contos de inscripções, que 
a pouco e pouco vam appare-
cendo no mercado; que obtive-
ra um supprimento de too:oco 
libras, consignando para isso 
durante três annos o rendimen-
to dos phósphoros, e que essas 
operações fôram realizadas em 
condições onerosíssimas, sendo 
os encargos provenientes do 
juro e commissão dos adianta-
mentos que o governo recebeu 
superiores a 12 por cento. 

Como se fôra pouco isto, des-
cobre-se agora um novo pro-
cesso por que o governo tem 
obtido ouro, e que, como sym-
ptoma da imprevidência, da fal-
ta de brio e de dignidade que 
dominam nas regiões do poder, 
e como prova irrecusável da pe-
rigosíssima se não desesperada 
situação em que se encontra o 
thesouro português, é incompa-
ravelmente mais grave que qual-
quer das operações referidas. 
Foi êsse processo descoberto por 
um jornal monárchico, o ^Po-
pular, e outro, mais monárchi-
co ainda e que actualmente de-
fende o governo, confirmou a 
notícia dada pelo rPopular. 

Reproduzimos a prosa do 
Copular: 

«Pela conta corrente, ou por 
desconto de letras do thesouro, 
ou por qualquer outra operação 
semelhante, recebeu o thesouro 
porção considerável de notas do 
Banco e, mal as apanhou, foi 
logo a um banco extrangeiro em-
penhá-las para obter libras. Ahí 
está porque se exgotou quási a 
circulação fiduciária e o Banco 
de Portugal se viu obrigado a 
suspender ou restringir enorme-
mente os descontos. 

O banco extrangeiro que re-
cebeu as notas do Banco de Por-
tugal, em penhor ou reporte, só 
as acceitou com grande margem 
para baixo do seu valor nominal, 
e bom juro, e boa commissão, 
mas assim mesmo pôs como con-
dição que o governo cm caso 
nenhum deixasse augmentar a 
circulação das notas; porque êsse 
augmento diminuiria o valor do 

seu penhor. O governo concor-
dou a dahí vieram as declarações 
ferozes do sr. ministro da fazen-
da.» 

Desnecessário é frizar o que 
ha de vexatório paia o governo 
e para o Estado que representa 
nesta operação. Vejamos as con-
sequéneia^que delia deriváram. 
E o Copular quem analysa. 

Em primeiro logar, quási ex-
gotado o crédito gratuito em 
conta corrente no Banco de Por-
tugal viu-se o governo, para fa-
zer face às despêsas internas, 
forçado a descontar bilhetes do 
thesouro a 7 p. c. e mais encar-
gos, ao mesmo tempo que dava, 
para pagamentos no extrangei-
ro, 10 ou 12 p. c. pelo ouro que 
obteve sobre o penhor d a s 
notas. 

Em segundo logar, o com-
mércio e a indústria, attingido 
o limite da circulação fiduciá-
ria e não sendo possivel au-
mentá-la, viram-se em sérias 
difficuldades por não haver des-
contos. 

Isto pelo que respeita aos en-
cargos que para o Estado de-
rivaram da operação sobre as 
notas, e às complicações que da 
mesma resultaram para o com-
mércio e para a indústria. 

Os lucros do Banco que fez 
a negociata, êsses deviam «er 
fabulosos. Falia ainda o 'Popu-
lar: 

«Entretanto os iniciados no ne-
gócio fizeram êste raciocínio sin-
gelo: «O governo, como obtém 
ouro, deixa de comprá-lo no mer-
cado português, o que deve pro-
duzir melhoria do câmbio; os 
particulares, faltando a? notas e 
os descontos, também não pó-
dem comprar libras ou papel 
cambia], o que constitue outras 
causas de melhoria dos câmbios. 
Por tanto, vamos a especular 
nos câmbios». 

«E se bem o pensaram, me-
lhor o fizeram, e, por isso, quan-
do as libras estavam a 8®2oo 
réis, por exemplo, venderam-as 
a praso por preços de 8$ooo 
réis até 7^200 réis. Agora, ten-
do que as entregar, vencido o 
praso, compram-as por preço de 
6$200 a 6:5oo reis e ganham as 
differenças. 

«Mas, dirámos que não conhe-
cem ésta jigajoga de negócios, 
com que arranjam os especula-
dores dinheiro em notas para 
comprarem agora as libras e en-
tregarem éstas ? Nada mais fácil. 
Compram com as mesmas notas 
que o governo lhes deu em pe-
nhor ou reporte, de que pódem 
dispor em virtude da própria na-
turêza da operação tratada. E' 
verdade que o governo lhes pôde 
algum dia exigir as notas, e elles 
sam obrigados a restitui-las, mas 
esse facto só pôde vir a succe-
der quando o governo tiver ouro 
com que lhes pagué, e isso exa-
ctamente é o que elle não tem. 
Portanto os especuladores estám 
seguros e com o seu negocinho 
certo.» 

Explicam-se assim as oscilla-
ções cambiaes que tem havido 
nêstes últimos mêses, e cujas 
desastrosas consequências es-
cusado é accentuar. 

A imprevidência dos gover-
nos da monarchia e a penúria 

em que se encontra o thesouro 
vam influindo assim, cada vez 
mais desastradamente, sobre a 
economia nacional, annullan-
do os gigantescos esforços que 
esta tem feito para se reconsti-
tuir. 

O resultado final é fácil de 
prevêr. O thesouro público, com 
operações e expedientes ruino-
sos, chegará a uma situação em 
que lhe não será possivel obter 
mais dinheiro, abrindo-se então 
uma formidável crise financei-
ra que terá as mais funestas 
consequências na ordem econó-
mica. 

E ainda ha quem se admire 
de que Salisbury e Chamber-
lain considerem Portugal uma 
nação moribunda, como se no 
extrangeiro não fôsse conheci-
do, melhor do que cá, o nosso 
systema administrativo e finan-
ceiro e a indifferença, filha tal-
vez mais duma mortal descren-
ça que dum egoísmo desorga-
nizador, por tudo o que respei-
ta ao bom nome e aos interes-
ses do país! 

" 0 Povo da Figueira,, 
Pelo número dêste nosso deno-

dado correligionário, aqui recebi-
do na segunda-feira, soubémos, 
que na quintã=feira anterior dera 
entrada na cadeia o seu valente di-
rector sr. Amadeu Sanches Barre-
to, pronunciado por differentes pro-
cessos de abuso de liberdade de 
imprensa, que lhe sam movidos na 
comarca da Figueira, uns pelo mi-
nistério público, e outros de parte, 
sendo entre êstes um do bispo des-
ta diocese. 

Diz aquelle nosso collega que o 
número de processos que lhe sam 
movidos ascende a quinze ou vinte! 

Estamos, positivamente, em ple-
no despotismo, e no pior de todos, 
que é o despotismo que hypocrita-
mente se acoberta sob a máscara 
da liberdade. 

Esperamos ainda, porém, do sen-
so moral dêste país, uns restos de 
energia que ponham fim ao reina-
do tripudiante da mediocridade em 
gáudio. 

Entretanto accompanhamos o 
nosso valente e impertérrito collega 
na perseguição que lhe é movida, 
fazendo homenagem ás suas quali-
dades de luctador intemerato, e à 
dignidade do seu caracter e ener-
gia moral. 

Protestar contra a perseguição... 
para quê ? Se de nada valem as pa-
lavras, de indignação... 

Esperemos melhores tempos. 

Di*. José Bruno 

Tem e: tado doente, com um 
ataque de influenza, êste nosso 
querido amigo e distincto correli-
gionário, a quem do coração dese-
jamos um rápido restabelecimento. 

As informações da imprensa go-
vernamental deram-nos o sr. Elvino 
de Brito doente; as gazêtas da oppo-
sição regeneradora noticiaram que 
no gabinete surgiram sérias dissi-
dências, que ainda se não firmara 
a paz e que o sr. Elvino de Brito, 
estando talvez condemnado a sair 
do ministério, não queria sair de 
casa para ír à sua secretaria. 

E' mania velha dos nossos mi-
nistros fingirem-se doentes quando 

por qualquer embaraço que surge 
se vêem ameaçados com a perda 
da pasta adorada, e o sr. Elvino 
de Brito, político velho e matreiro, 
com certeza soffrerá dêsse achaque. 
Parece, porém, que desta vez, as 
dissidências que surgiram no seio 
do gabinete, dissidências que sa-
bemos existirem ainda, embora At-
tenuadas, fôram a causa determi-
nante duma verdadeira doença. 
O sr. ministro das obras públicas 
tem soffrido muito, mas está em 
via de restabelecimento, tendo já 
assistido a um conselho de minis-
tros e ido à sua secretaria. 

Logo que os attrictos que surgiram 
no seio do gabinete hajam desap-
parecido completamente, o sr. El-
vino de Brito ficará completamente 
restabelecido. 

Noticia um jornal que no orça-
mento da justiça se fazem impor-
tantes reducções na despêsa. E' 
provável que essas reducções se-
jam devidas à creação das novas 
comarcas e ao projectado limite 
da edade para o exercício da ma-
gistratura judicial. 

Estampilhas do imposto do sêllo 
Foi publicada no Diário do Go-

verno uma portaria regulando o 
typo destas estampilhas para o 
próximo anno. 

A troca das estampilhas do im-
posto do sêllo do actual padrão 
pelas do novo typo poderá ser 
feita até ao dia "3i, na casa da 
moéd$ e em todas as recebedorias 
do reino. 

Depois de decorrido êste prazo, as 
estampilhas actuaes passam a não 
ter valor algum. 

Diz-se que o parlamento não 
abrirá em janeiro, mas em abril ou 
maio. Não nos surprehende êsse 
boato, visto que o governo se en-
cohtra numa situação difficíllima, 
não lhe tendo sido possivel levar a 
effeito a auctorização que recebeu 
do poder legislativo para realizar 
um convénio com os crédores 
extrangeiros. 

Noticia o Popular: 

«Os estudantes de Medicina 
da Universidade de Coimbra 
pensam reiinir-se para pedir 
ao governo três cousas, que 
nos parecem de difficil con-
cessão; 

«A abolição das escholas 
médicas de Funchal e Goa; a 
reducção das três do conti-
nente a duas somente, e a 
ampliação duma sala de ope-
rações no hospital da Univer-
sidade. » 

Em Coimbra nada se sabe. 
Crêmos que a notícia é desti-
tuída de fundamento. 

TJNS RATÕES! 

Abriu-se em Washington o Con-
gresso Federal. Na sessão d'aber-
tura vai sempre um capellão reci-
tar uma oração em que invoca a 
favor da república o auxílio da Di-
vindade. Pois nêste anno, porque 
a república esmagou a Espanha, o 
capellão resou assim: 

«Rogamos-te, Senhor, que aben-
çoes a rainha regente de Espanha, 
o seu joven filho e a nação espa-
nhola. Oxalá que a tua graça ce-
leste levante e anime aquelle pôvo 
afflicto!» 

Que Deus levante a Espanha 
para a América a esmagar nova-
mente ? 

A igreja de S. ChrystOYão 
Depois de expedientes e delon-

gas, foi por fim vendido em hasta 
pública, a exigência de credores, o 
theatro de D. Luís, cuja história 
constitue uma indefevèf Vòrgtffthft 
para esta cidade. 

Em 1860 toda a classe pensan-
te e illustrada de Coimbra se achou 
um momento na mais rigorosa con-
cordância, para a realização duma 
emprêsa que, pensavam, represen-
tava uma das mais imperiosas ne-
cessidades da civilização. 

E êsse emprehendimento glorio-
so era nada menos que a demoli-
ção, até aos alicerces, da-igreja ro-
mânica de S. Chrystovão para em 
seu logar se erguer uma casa de 
espectáculos de sarrafos e lôna! 

Todos os homens de educação, 
de coração e de intelligéncia, sem 
um protesto, sem uma voz de re-
consideração, achavam que os pro-
gressos e bem-estar da cidade va-
liam de sobra o sacrifício dum ve-
lho templo mourisco, ou godo, 
como então se dizia ! 

A junta de paróchia da Sé Ve-
lha, arrastada no desvario da opi-
nião, prestou-se ao contracto da 
cedência, sanccionado por carta de 
lei, com o assentimento de todos 
os poderes constituídos, deposita-
dos os respectivos emolumentos e 
alcaválas! 

A junta cedeu os seus direitos 
ao monumento de S. Chrystovão, 
duma bellêza e integridade exce-
pcional, por vinte mil réis annuaes, 
que deviam escaldar as mãos dos 
dignos gerentes da fazenda paro 
chiai, porque representava o pre-
ço do mais ignóbil crime de igno-
rância e lesa-civilização, que o de-
lírio do vandalismo tem commet-
tído nesta cidade, onde tantos de-
lidos congéneres téem sido impu-
nemente perpetrados' 

Já pouco tempo antes o espírito 
da destruição tinha deturpado S. 
Thiago, egualmente românica, pelo 
alargamento da antiga rua do Co-
ruche. 

Outro êrro, a todos os respeitos 
imperdoável e insensato. 

A rua do Visconde da Luz, com 
a directriz que lhe deram, foi um 
destempêro suscitado pela preoc-
cupação das grandes rectas, à Mar-
quez de Pombal, que ainda hoje 
constitue para muita gente um 
aphorismó intransigente de esthé-
tica urbana! 

Foi um êrro dispendioso, sem 
as vantagens de mais largo alcance 
que poderia ter, sob o ponto de 
vista do aformoseamento e da tran-
sformação da cidade baixa. 

Todos os melhoramentos desta 
ordem devem ser conjugados com 
a previsão de melhoramentos futu-
ros, cuja opportunidade de realiza-
ção, embora dependente de circun-
stâncias variadas, amplie e com-
plete a obra iniciada. 

Nunca um tal alinhamento deve-
ria ser adoptado ! Uma rua com-
mercial, onde ha prédios de dois 
e três mptros de profundidade !... 

O que naturalmente se impunha 
era uma grande rua que partindo 
da Praça 8 de Maio à Praça do 
Commércio estabelecesse uma lar-
ga communicação com a rua Fer-
reira Borges. 

Desappareciam as viellas tor-
tuosas e chiqueiros adjacentes das 
ruas dos Sapateiros e do Corvo. 
E, se o espaço duma só rua não 
podesse conter todas as casas 
commerciaes allí installadas, tanto 
melhor; ellas se espraiariam em 
arruamentos, que seriam a previ-
dente ampliação e complemento 
dessa grande emprêsa. 

A mutilação da capella-mór de 
$ . Thiago, só por si, seria motivo 
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suficiente para uma hesitação sen-
sata. 

Hoje, e ainda bem, esses atten-
tados seriam menos fáceis, porque 
a opinião pública começa a inte-
ressar-se pela sorte dos monumen-
tos e a compenetrar-se das consi-
derações de apreço e de respeito, 
que em toda a parte merecem os 
restos preciosos da architectura 
medieval. 

Por desgraça êste sentimento 
despertou tarde, e oxalá podesse 
conter os atrevimentos impetuosos 
dos raros bárbaros, que com a 
ajuda de protecções prepotentes 
ainda sentem coragem de arrostar 
os maiores escândalos. 

As finanças espanholas 
As receitas do thesouro espa-

nhol augmentaram nos quatro pri-
meiros mêses do exercício corren-
te, contra egual período do anno 
anterior, 81 milhões de pesetas; 
mas as despesas augmentaram em 
41 milhões. 

A Royai Geographical Society 
da qual se conhece o brilhante tri-
buto pago à memória de Vasco da 
Gama, numa sessão ad hoc, tomou 
a iniciativa duma subscripção pú-
blica para organizar uma expedi-
ção nacional antárctica. 

A sociedade inscreveu-se com a 
somma de 5:ooo libras sterlinas. 
Calcula-se que sejam necessárias 
ioo$ooo libras para uma expedi-
ção de dois ou três annos. 

Tem passado incommodado de 
saíide o nosso presado amigo e 
distincto advogado sr. dr. António 
Maria de Sousa Bastos, por cujo 
restabelecimento fazemos ardentes 
votos. 

O C A R L I S M O 
Telegrammas particulares e da 

agência Fabra, dizem que D. Car-
los de Bourbon está em Anvers. 

Um jornal de Bilbao informa: 
Que as armas encontradas pela 

auctoridade militar estavam escon-
didas desde maio em distinctas ca-
sas, onde se celebravam constan-
temente reuniões e recebiam or-
fens do delegado de D. Carlos, sr. 
Zubiaga, caracterizados carlistas de 
hlbao, Guernica e Durango; 

Que em virtude déssas reuniões, 
uma guerrilha de 20 indivíduos tra-
tava de se levantar no dia da Con-
ceição; 

Que o movimento ía ser secunda-
do por outra guerrilha numerosa, 
com o fim de reconcentrar em Bil-
bao a attenção das auctoridades; 

Que fez falhar o intento um dos 
•;ompromettidos, desgostoso por 
ima questão pessoal que teve com 

chete da guerrilha rebelde; 
Que num convento de Begona 

foi feita a bandeira que a guerri-
lha tinha de levar, e que no mes-
mo convento tem celebrado reu-
niões alguns sacerdotes carlistas; 

Que existe escondido outro im-
portante carregamento d'armas, en-
tre ellas muitos trabucos, caso tor-
nado público por um conhecido 
arlista de Durango; 

Que é verdade ter estado D. Jay-
ne em S. João da Luz e que tinha 
lospedagem assente na antiga Ta-
/ira, donde se propunha dirigir o 
novimento; 

Que esteve em Bilbao um dele-
gado especial do marquez de Cer-
albo com ordens secretas daquelle 

e que partiu para S. João da Luz 
dar contas ao chefe carlista Ola-

'abal da sua missão; 
Que os carlistas de Bilbao receio-

os de buscas domiciliárias, escon-
saram as armas que tinham; 

Que desappareceu de Guernica 
"N sobrinho de um caracterizado 

:arlista apontado como importante 
nembro da agitação. 

O Núncio do Papa em Madrid 
nviou à Santa Sé informações 
mito minuciosas ácêrca do auxí-

!io que determinados ecclesiásticos 
;panhoes prestam à conspiração 

_ arlista. 

O Papa, em virtude dêsses escla-
recimentos, enviou ordens para a 
Espanha, determinando que o cle-
ro permaneça completamente afas-
tado de qualquer contenda ou in-
triga política. 

Aos bispos das dioceses onde o 
carlismo conta com maior número 
de partidários transmittiu a Santa 
Sé ordens e instrucções especiaes 
ácêrca da conducta do clero. 

Uma obra municipal 
Quem conhece o bairro de Santa 

Cruz ha de ter reparado uma rua 
nova, calcetada ha pouco, que vai 
das escadas de S. Bento para a 
rua do Thomar. Uma bôa obra da 
câmara que tanto tem favorecido 
os interesses do município. . . Com 
as chuvas do último mês, o terre-
no movediço e solto em que se 
fez o tal calcetamento abateu em 
diversas partes, de modo que a 
calçada está-se esboroando para 
um lado, ao mesmo tempo que fen-
dida em grande parte! 

E assim se aproveitaram, para 
fogos de vistas, algumas centenas 
de mil reis dos fartos cofres do 
município... 

Mas que lucrará a câmara, em 
trabalhar mal, quando tam facil-
mente podia trabalhar bem ?. . 

Foi auctorizado abono de lenha 
às diversas guardas do exército nas 
localidades em que a temperatura 
assim o exija como nos annos an-
teriores. 

No dia 6 morreu afogada no rio 
Mondego, junto à ponte do cami-
nho de ferro, a costureira Maria 
da Glória, de 21 annos d'edade. 

A peste ibulbónica 

O apparecimento da peste bu-
bónica em Madagascar é a actual 
preoccupação dos parisienses. O 
governo francês, como já disse a 
Havas, resolveu applicar imme-
diatamente as prescripções de-
signadas pela conferência inter-
nacional de Venesa. Antes dos 
viajantes regressarem à Europa 
serám submettidos a minucioso 
exame sanitário para evitar que im-
portem a epidemia. 

A peste, como está provadoj foi 
levada a Tamatave por um navio 
procedente da índia. Até agora 
não morreu nenhum europeu. 

No Instituto Pasteur, de Paris, 
não se recebeu ainda nenhum pe-
dido de sóro anti-bubónico. 

De Génova communicam que o 
cônsul italiano em alexandria tele-
grafara á capitania daquelle porto, 
annunciando a próxima chegada 
áquelle porto do vapor inglês Ca-
ledónia, procedente de Bombain, 
em que houve dois casos de gente 
bubónica. 

O governo italiano adoptou as 
necessárias providências para evi-
tar o contágio. 

O sr. Bispo-Conde mandou pe-
dir para Roma auctorização para 
prorogar o prazo da sua circular 
de 3o de julho de 1877, sobre o 
número de clérigos e missas para 
os offícios parochiaes. 

Exposição de IOOO 

A secção russa da Exposição 
Universal de 1900 será interessan-
tíssima, a julgar pelo que os jor-
naes noticiam. 

Na fachada principal das pro-
víncias extremas do império vêr-
se-ha o delineamento dos muros do 
Kremlin—altura quási natural com 
suas antigas seteiras e torrinhas. 

As instituições escolares da Rús-
sia far-se-ham também representar 
largamente. 

Figurará também na lista dos 
expositores o museu imperial po-
lytéchnico e a Sociedade imperial 
téchnica. 

A questão dc Creta 

Como as quatro potências tives-
sem prometido ao sultão que a 
bandeira turca continuaria a flu-
ctuar sobre um dos postos fortifi-
cados da ilha de Creta, os almi-
rantes escolheram a pequena ilha 
de Sude como o logar próprio para 
ser içado o emblema da suzerania 
ottomana. 

A ilha referida está situada à 
saída do porto de Sude, e é se-
parada por um largo canal de cada 
lado da terra firme. A sua popu-
lação é inteiramente musulmána. 
A bandeira turca estará, portanto, 
nella, ao abrigo de quaesquer in-
sultos e muito longe dos christãos 
para não lhes provocar cóleras 
nem manilestações hostis. E' pos-
sível que ella seja guardada por 
um destacamento da nova gendar-
meria, cumprindo ao príncipe Jorge 
velar pela protecção delia. 

Consta que o tribunal interna-
cional está em vésperas de cessar 
as suas funcções, em razão da 
próxima chegada do príncipe, a 
quem será, provavelmente, sugge-
rido o decreto duma amnistia ge-
ral. 

Ha dias, os insurgentes de Akro-
tiri e de Halepa, em número de 
mais de oitocentos, fôram a Canea 
apresentar-se ao commandante su-
perior, levando consigo a bandeira 
da autonomia e a banda de música 
russa. 

A' passagem do cortejo, Os des-
tacamentos das tropas internacio-
naes apresentaram armas, assim 
como na residência do commando 
superior, onde o almirante russo 
pronunciou um discurso felicitando 
os cretenses por se terem mostrado 
dignos da liberdade que lhes foi 
concedida. 

O presidente Sphakianakia res-
pondeu exprimindo os sentimentos 
de profunda gratidão do pôvo cre-
tense para com as potências liber-
tadoras. Os insurgentes acolheram 
êsse discurso com calorosas sauda-
ções em honra das potências e dos 
almirantes. 

Durante esta manifestação, che-
gou um vapor grêgo conduzindo 
famílias christãs que regressavam 
aos seus lares. Os passageiros, em 
massa, tomaram parte na demon-
stração. 

Immediatamente depois começou 
a entrega das armas, um grande 
número das quaes foi conduzido 
por menores que tinham perdido 
seus paes nos recentes successos. 

Diz um telegramma expedido de 
Constantinopla em data de 4 que 
a Sublime Porta acaba de impôr 
um direito de 8 p. c. ad valorem 
sobre as mercadorias que entrem 
na Turquia e que sejam proceden-
tes da ilha de Creta, agora que 
essas mesmas mercadorias não pa-
gam direitos na ilha. 

A Porta considera, pois, Creta 
como um Estado extrangeiro, fun-
dando-se em que naquella ilha já 
não ha alfândegas ottomanas. 

Numa reunião que effectuaram 
no dia 3, os embaixadoros das qua-
tro potências trataram do assum-
pto em questão, deliberando inter-
por os seus bons-officios junto do 
governo turco. 

Regressou de Lisbôa o sr. dr. 
Pereira Dias, Reitor da Universi-
dade, que trouxe a promessa de 
de que se estabelecerá na Universi-
dade um curso preparatório apro-
priado aos alumnos que se desti 
nam à Eschola do Exército, cor-
tando-se os inconvenientes de êstes 
alumnos frequentarem as mesmas 
aulas que pretendem formar-se em 
sciéncias naturaes. 

Quando a água rebentou não 
havia, felizmente, ninguém nas 

Enquanto se produzia a catás-
trophe, o cemitério da localidade 
abateu, ficando sensivelmente ac-
centuada a depressão de terreno. 

Corre que dentro do anno actual, 
e portanto de poucos dias, haverá 
em Coimbra factos políticos sensa-
cionaes. 

Mina inundada 

Nas minas de prata de Rutten-
berg, na Bohémia, deu-se uma ca-
tástrophe de que teria podido re-
sultar as mais desastrosas conse-
quências. Abriu-se, de súbito, um 
veio d'água nas galerias das minas 
e tudo ficou innundado. 

Actualmente, a água enche to-
das as galerias e sóbe do fundo à 
superfície dos poços. 

Tribunal Commercial 
Retiniu hontem o tribunal com-

mercial desta cidade em audiência 
de classificação de quebra de An-
tónio José Garcia. Nesta audiência 
foi o fallído Garcitu condemnado à 
revelia, em 4 anno^de prisão maior 
cellular seguidos de 8 de degredo, 
ou em alternativa na*pena de i5 
annos de degredo, em possessão 
de i.a classe, por ter sido julgada 
fraudulenta a sua falléncia. Con-
junctamente com êste era julgado 
João Teixeira Soares de Brito, ac-
cusado de co auctor das fraudes 
que caracterizaram a falléncia de 
Garcia. O tribunal entendeu, por 
maioria, que Brito não teve res-
ponsabilidade naquellas fraudes, 
pelo que foi absolvido. 

Foi no dia 2 feita e assignada, 
em Anadia, a escriptura da socie-
dade commercial e de responsabi-
lidade limitada para a construcção 
e exploração dum edifício denomi-
nado Circo Mealhadense, destina-
do a espectáculos touromáchicos, 
equestres e outros. 

THEATRO-CIRCO 

Associação dos Artistas 
Procedeu-se no último domingo 

a eleição dos corpos gerentes para 
os diversos cargos désta benemé-
rita Associação, a qual deu o se-
guinte resultado: 

A S S E M B L E I A GERAI. 

Rresidente— Ricardo Diniz de 
Carvalho. 

Vice-presidente, José Bernardes 
Coimbra. 

Secretários, João Carvalho, n.° 
1, e António Augusto Lourenço. 
'ice-secretários, Anthero Teixei-

ra de Sousa Leite e José Simões 
de Carvalho Pio. 
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'Presidente, Jorge da Silveira Mo-
raes. 

Vice-presidente, Joaquim de Mat-
t o s , n . ° 1 : 1 0 8 . 

Secretário, José Gomes da Cu-
nha. 

Vice-secretário, Benjamim Ra-
mos. 

Thesoureiro, Alfredo Cardoso 
Santiago. 

Vogaes, Antonino Rodrigues de 
Mattos e António Dias Vieira Ma-
chado. 

Supplentes, João Henriques e 
José Alves dos Santos. 

CONCELHO FISCAL 

Eduardo Ferreira Arnaldo, Dia-
mantino Diniz Ferreira e Esequiel 
Correia. 

Supplentes, Adolpho Telles e Ar-
thur Lopes de Vasconcellos. 

O sr. Dias da Silva acaba de 
reunir em volume uma série de ar-
tigos que publicou na Folha do 
Pôvo, e que causaram muita im-
pressão na província. 

Tísica 
Para os tísicos tenho indicado 

sempre com admiravel resultado 
as pílulas ferruginosas do dr. Hein-
zelmann. 

Sem excepção tenho sido muito 
feliz curando todos os casos novos, 
como também, prolongando, com 
bem estar a vida daquelles já per-
didos. 

Opinião do especialista 
T)r. Sarmento. 

Buenos-Ayres — Agosto, 17 de 
1897. 

Em Coimbra — Pharmácia Na-
zareth. 

A companhia equestre que tem 
estado trabalhando nêste circo con-
tinúa despertando geral agrado por 
parte do público que tem acorrido 
aos espectáculos. Os trabalhos exi-
bidos sam de notável perfeição 
havendo a salientar ultimamente 
cyclista õMr. oArisso, que é verda-
deiramente assombroso nos traba-
lhos que executa, os athletas Victo-
rius e o contorcionista Romeu, que 
têem recebido fartos applausos. 

Apresenta esta companhia ainda 
muitos outros artistas de valor, de 
que destacam duas galantíssimas 
creanças—Vargas e Rissacia, que 
o público tem amimado' o mais 
possível. 

A companhia só dará mais um 
espectáculo, hoje, em qne tomarám 
parte todos os artistas. 

Festividade 

Realiza-se hôje na igreja de San-
ta Cruz a festa de Nossa Senhora 
da Conceição, que constará, de 
manhã, de missa cantada a grande 
instrumental com exposição do San-
tíssimo, e de tarde, ladainha, Te-
Tteum e sermão pelo sr. dr. Por-
phyrio António da Silva, lente da 
Universidade. 

Estám ha três semanas, findas 
em 3o de novembro último, sem 
receber os seus salários os operá 
rios jornaleiros da Eschola Centra 
d'Agricultura Moraes Soares. Os 
srs. ministros ou os seus delegados 
não comprehenderám o transtorno 
que causa áquella pobre gente es-
tar tanto tempo sem receber a 
porca retribuição do seu trabalho, 
tendo de recorrer ao crédito para 
se alimentarem ? 

Talvez não. Talvez não saibam 
até as condições precárias em que 
estám vivendo as classes operárias, 

O exército francês 

Por um relatório publicado ulti-
mamente em Londres, sabe-se que 
o total das tropas do exército in-
glês se efevava, em 1897, a 2 1 9 : 2 8 3 
homens. Dessa cifra, 116:128 ho-
mens serviam nas colónias, não 
havendo, portanto, na metrópole, 
mais de 108:155 homens. 

A reserva, a milícia e os volun-
tários, que sam especialmente des-
tinados à defesa do território, ele-
vavam-se a perto de 5oo:ooo ho-
mens. 

Estatística da população 
A direcção geral da estatística 

dos próprios nacionaes publicará 
ainda esta semana o movimento 
da população relativo aos annos 
de 1 8 9 1 - 1 8 9 3 , num só volume. 
Noutro será publicado o movimento 
d população relativo aos annos de 
1894-1896, volume que está quási 
concluído. 

HYDROPHOBIA 
Foi mordida na segunda feira, 

por um cão hydróphobo que per-
correu vários logares das fregue-
zias de Ceira e de Castello Vie-
gas, uma pobre mulher da fregue-
zia de Simide, Carlota de Jesus, 
que já seguiu para Lisboa. 

Teem apparecido cães hydrópho-
bos em outros pontos, tornando-se 
necessário que as auctoridades ad-
ministrativas e policiaes ponham 
em prática as medidas em vigor 
sobre cães vadios, para se não da-
rem mais casos lamentaveis como 
o que acaba de succeder. A im-
previdência e o desleixo em assum-
pto tam grave sam um verdadeiro 
crime. 

O espólio da viuva Carnot 
Fôram vendidas em Paris, por 

meio de leilão, as jóias da viuva 
Carnot. 

Estavam avaliadas em 25:ooo 
francos e foram arrematados por 
120:000. 
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LITTERATURA E ARTE 

O CANTO DO SUICIDA. 

Anjo, silêncio!. 
Amei-te muito.. 
Vem beijar-me 

.. não chores. 

. que importa, 
face morta, 

Ouvirás sons do teu nome. 

Quando a luz da vida escassa, 
Nestes olhos já não brilhe, 
Não chores, anjo não chores.. . 
Foi um destino. • • cedí-lhe. 

Escuta o hymno, que extrêmo 
Sinto aqui no coração... 
Ouves gemer a paixão 
Nêste adeus ao mundo ingrato ? 

Lucto.. . mal sabes que lucta 
Sinto aqui dentro ferver. . . 
Nesta edade em que me mato 
Oh ! tanto custa morrer! 

Sempre a desgraça ! . . . delícias 
Nem uma tive em partilha... 
Ví-te tarde, ó casta filha 
Dos meus sonhos delirantes... 

Olha... eu devo de ter dos homens 
Uma loisa. . . pobre s im. . . 
Se m'a derem. . . vai de luto 
Uma vez chorar por mim. 

Uma s ó . . . não te crimino, 
Se depois o esquecimento 
Fôr, no pobre monumento, 
O epitáphio que tiver. . . 

Mulher, amada na morte, 
Levo saudades de t i . . . 
Extrema crença dum vivo 
Eras tu não te perdi! 

Se tivesse estalma um vôo, 
Foras commigo... irias, 
Dêste ecúleo d'agonias 
Onde vivi e viveste ! . . . 

Estas cores borrifadas 
Do sangue do coração, 
Despe-as a fronte pendida... 
Deu-m'as o mundo.. . ahí estám 1 

Venha o mundo e dêste sangue 
Que innunda a face ao precito... 
Escreva, cuspa na campa. 
Esta legenda—é maldito! 

Anjo ! silêncio ! não chores. . . 
Amei-te muito, que importa ! 
Vem beijar-me a face morta, 
Ouvirás sons do teu nome ! 

C A M I L L O C A S T E L L O B R A N C O . 

Como este ha muitos! 
Dizem de Lamego que foi ac-

commettido dum ataque apopléti-
co o septuagenário António Joa-
quim, que ha muito vivia da cari-
dade pública. 

A polícia, a cargo de quem ficou 
o casebre de habitação dêste falso 
mendigo encontrou entre os im-
mundos farrapos o seguinte pecú-
lio: — 25O$35O réis em prata; réis 
49®)155 em cobre; em papel cor-
rente 74$6oo réis e em notas do 
antigo typo de j#>oóo, 2i©ooo. 

Dizem de Roma que o inciden-
te italo-marroquino de Mazagão 
está resolvido a contento da Itália. 
Os protegidos italianos fôram pos-
tos em liberdade. 

bastante queimado. O fogo foi lo-
calizado. Calculam-se as perdas em 
mais de 3:ooo pesetas. Cêrca de 
3oo operários ficaram sem traba-
lho. 

O fogo ficou extincto ás 6 horas 
da manhã de domingo. Ha muitos 
feridos. O edifício fôra construído 
no reinado de Carlos III. 

Um grande incêndio destruiu a 
maior parte das oficinas do arse-
nal do Ferrol. O cruzador Cardeal 
Cisneros, alli em construcção, ficou 
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Um pouco mais adiante deu com 
o seu amigo Pulcher pállido, o fa-
to em desordem, encostado a uma 
árvore, e apontando à cabeça uma 
pistola. 

Correr, desviar o amigo, abra-
çá-lo foi o que fez Balthazar rápi-
do como um relâmpago. 

— Oh! Meu Deus! disse Pul-
cher com a voz cortada de solu-
ços, porque me não deixas moj-
rer ? Pois não perdi eu tudo, não 
estou coberto de vergonha que na-
da pôde extinguir ? 

E, como Balthazar o importuna-
va com perguntas affectuosas, Pul-
cher continuou : 

— Ouve, amigo. Sabes bem que 
não sou rico e que não tenho mais 
futuro que a perspectiva dum em-
prego de secretário do ministro 
dos negócios extrangeiros. Tinha-
me preparado para concorrer, com 
um zelo tam laborioso que esta 
manhã fui a exame cheio de uma 
.usta confiança nos meus examina-

tiaram Daroca, por motivo de uma 
denúncia de furto de lenhas. Os 
sitiantes incendiaram as cabanas 
das cercanias de Daroca, não se 
atrevendo a entrar na povoação por 
causa da resistência dos habitan-
tes. A guarda civil marchou para 
Daroca. 

PUBLICAÇÕES 
A Uiralda. — Recebemos e agrade-

cemos o n." 124 desta interessante revista 
espanhola. 

Publica-se quinzenalmente um número 
ou sejam 24 ao anno. 

Preço, i.#>8oo réis ao anno; 6 mêses, 
i#>8oo réis (adiantadamente) , e nas po-
voações onde ha correspondentes serám 
entregues nos domicílios os números 
avulsos ao preço de 100 réis. 

Administração: rua da Bolsa, 12, Sevi-
lha (Espanha)', para onde deve ser dirigi-
da toda a correspondência. 

Educação Nacional. = Recebe-
mos o n.° 114 da Educação Nacional, jor-
nal pedagógico que defende com energia 
os interesses da eschola e do seu corpo 
docente. 

Secção doutrinária: Maldição.—Inqué-
rito.—Ao Commércio do Porto, por Mo-
reira Bello.=Secção litterária: Escripto-
res contemporâneos, por J. Simões Dias. 
—Notas e informações: Caixas económi-
cas.—Appello à união.—Não é verdade.— 
Grémio do professorado livre.—Uma vio-
lência.—Reforma de instrucção primária. 
—A commissão revisora.—Escola normal 
de Lisbôa.=Homenagem fúnebre a João 
de Deus.—Bibliographia: Desoito annos 
em Africa.—A Academia.—Moda Elegan-
te.—História de Portugal.—Secção offi-
cial: Licenças.— Transferências.^Provi-
mentos.—Promoções.=Prémios. = Horá-
rio das escolas districtaes. 

tíasêta cias Aldeias». — Temos 
presente o n.° 153 do 3." anno^dêste im-
portante semanário illustrado de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
cimentos úteis. 

Comboio destruído 
na linha do Transwaal 

Foi destroçado no dia 3 dêste 
mês, um comboio na linha de Lou-
renço Marques à fronteira do Tran-
swaal, em consequência de ter 
abatido uma ppnte. O comboio ca 
hiu ap rio. 

Morreram o machinista e o fo-
gueiro e dois passageiros e acham-
se feridos três. 

Dizem de Madrid que os povos 
vizinhos de Hornos, Medrano e ou-
tros, armados de espingardas, si-

dores. Lá encontro por rival um 
homem pequeno, exquisito, ético, 
mal feito que me disseram cha-
mar se Cinábrio. Começou o exa-
me. Respondo, sem querer lison-
jear-me, dum modo satisfactório. 
Chega a vez do aborto, que se 
põe a coachar, a gemer, a torcer-
se na cadeira de que caiu três ve-
zes. Apanho-o por piedade, e de-
pois do exame, o presidente levan-
ta-se, abraça com effusão Cinábrio, 
com applauso de todo o auditório, 
qualifica-o de creança sublime, e 
chama-me a mim preguiçoso e 
ignorante! Além de quê, disse-me 
elle, durante o exame não teve 
compostura; não sei se estava bê-
bado; mas caiu três vezes da ca-
deira, e o sr. Cinábrio teve a bon-
dade de o levantar. Quando se as 
pira à diplomacia, sr. Pulcher, é 
preciso ser intelligente, estudioso e 
sóbrio. Pôde retirar-se. Saí da 
sala às apalpadellas, julgando-me 
com um ataque cerebral, resultan-
te dum trabalho tam longo, e em 
seguida arrastei-me até casa do 
ministro, convencido de que era 
víctima dos meus sentidos. Encon-
trei lá installado Cinábrio, e o mi-
nistro recebeu-me com desdem e 
desprêzo! Bem vês, Balthazar que 
o diabo se mctteu com o meu des-
tino. Deixae-me acabar com a vida! 

—Não! Não has de morrer, gri-
tou Balthazar, contando-lhe a sua 
aventura em casa de Mosch-Ter-
pin, e a do mestre de música. Ou-
ve, amigo Pulcher, tenho ouvido 
dizer que o príncipe Paphunce, fun-
dador da nossa Universidade, tinha 

Foi ha dias lançado á água nos 
estaleiros navaes de Portsmouth o 
maior couraçado da marinha in-
glêsa, O Formidável. Este navio 
de guerra, de 129 metros de com-
primento por 22,5o de largo, tem 
uma deslocação de i5:ooo tonela-
das e um esporão d'aço pesando 
um pouco mais de 3o toneladas. 

A sua equipagem compôr-se-ha 
de 789 homens. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 24 de novembro 

Presidência—Dr. Luís Pereira da Costa 
Vereadores presentes : José António 

Lucas, José António dos Santos, Albano 
Gomes Paes, Arcediago José Simões Dias, 

antigamente descoberto e expulso 
do seu reino os encantadores, e as 
fadas. Ora, nêsses sêres mysterio-
sos, ha bons e maus génios. Penso 
que êsse Cinábrio escapou à pro 
scripção, e fez transtornar na cidade 
todas as cabeças para maior gló-
ria das artes mágicas. Mas pôde 
ser que haja ainda no país um gé-
nio bom, que tenha o poder de de-
struir os males semeados por êste 
diabo. E' o que nós vamos talvez 
saber em breve. . . Mas, ouve, es-
cuta, não sentes vibrar uma har-
monia longínqua? Parece o som 
da harpa eólia! 

Os dous amigos calaram-se e 
puzeram se de ouvido à escuta. 
Pouco a pouco o concerto phantás-
tico pareceu approximar-se; depois 
a floresta encheu-se subitamente 
duma atmosphera azulada, e so-
bre uma pequena nuvem que cor-
ria rastejando sobre a terra, ?ppa-
receu um carro, com a fórma de 
uma concha dupla entre-aberta, de 
que saíam reflexos nacarados dum 
brilho de agar. Nêsse carro ía sen-
tado um homem já de edade, ves-
tido à chinêsa, com a cabeça co-
berta com um chapéo encimado 
por um penacho de fogo. A pare-
lha composta por dois licornes 
brancos, com arreios d'ouro era 
guiada por um faisão de prata que 
segurava as redeas com o bico. 
Atraz um grande escaravelho ver-
de e dourado agitava as azasflamfne-
jantes. O ruído das rodas produ-
zia a música mysteriosa que os dois 
estudantes tinham admirado com 
arrebatamento. 

effectivos, bacharel António Joaquim de 
Sampaio Pinto, substituto. 

Approvada a acta da sessão anterior. 
Arrematou em praça, de arrendamento 

pelo futuro anno,—5 barracas do merca-
do de D. Pedro V, para venda de vive-
res, exceptuando carnes verdes: a condu-
ção ao cemitério dos finados nos hospi-
taes e indigentes fallecidos nas freguezias 
da cidade: o petróleo para a illuminação 
do logar de Santo António dos Olivaes e 
para a abegoaria, bem como o azeite e o 
álcool para as máchinas das águas. 

Vendeu em praça três lotes de terreno 
na quinta de Santa Cruz. 

Tomou conhecimento da approvação 
dada superiormente á deliberação toma-
da a 20 d'outubro, relativa a acquisição 
de terreno para alinhamento da rua do 
Muzeu. 

Mandou abrir o pagamento dos venci-
mentos das amas dos expostos e das mães 
subsidiadas, de julho a setembro. 

Tomou conhecimento de ter sido reti-
rado da praça o terreno contíguo á casa 
do antigo matadoiro em Santa Cruz. 

Dispensou o médico de partido em Ei-
ras das consultas em Cellas ás terças e 
sextas-feiras de cada semana. 

Tomou conhecimento de ter fallecido 
o cantoneiro de Cellas António Marques 
d'01iyeira. 

Resolveu pedir algumas árvores ao di-
rector das obras públicas e ao chefe dos 
serviços do Mondego e barra da Figueira, 
para serem plantadas em differentes pon-
tos da cidade. 

Auctorizou o pagamento d'impostos irr' 
directos, com relação ao trimestre de 
outubro a dezembro. 

Auctorizou trabalhos de canalização 
d'águas para prédios particulares. 

Auctorizou o pagamento de despêzas 
feitas no cemitério com a commemora-
ção de finados. 

Attestou ácêrca de seis petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Tomou conhecimento da liquidação de 
fazendas da extincta irmandade dos San-
tos Mártyres, hoje pertencentes ao asylo 
de cegos em Cellas, convertidos para díis-
tracte de capitaes em inscripções da jun-
ta de crédito público. 

Approvou definitivamente o orçamento 
ordinário do município para o ánno de 
1899. 

Resolveu celebrar a sessão ordinária da 
futura semana no dia 2 de dezembro, an-
nunciando-se na fórma da lei ésta me-
dida. 

Auctorizou a vedação de um prédio no 
logar d'Adémia de baixo, determinando 
o alinhamento, sem occupação de terreno 
público ;—a canalização do exgôto de 
águas de uma casa na rua do Corpo de 
Deus, com obrigação de serem observa-
das indicações da repartição d'obras do 
município;-Ki construcção de uma casa 
na quinta de Santa Cruz, segundo o alça-
do que approvou;—a reconstrucção da 
parede de uma casa em S. João do Cam-
po fixando o alinhamento. 

Resolveu providenciar ácêrca da repa-
ração do cano de exgôto da Couraça de 
Lisbôa, sobre que foi apresentada queixa 
de um proprietário. 

Indeferiu um requerimento a pedir li-
cença para venda de livros sobre a cor-
tina que veda a Alameda Camões na rua 
do Infante D. Augusto. 

Despachou um requerimento de um 
bombeiro a pedir o logar de servente da 
estação do material de incêndios, mos-
trando que o logar foi provido interina-
mente e que será posto a concurso. 

O administrador do concelho assistiu 
a parte da sessão. 

Telha e madeira velha 
Vende-se no theátro D. Luís 

PREVENÇÃO 
Mafalda Pitone, também conhe-

cida por Maria das Dôres Pistone, 
residente em Coimbra, propôs no 
juizo de direito da comarca de Can-
tanhede acção d'investigação de 
paternidade illegítima, como filha 
natural d'António Maria da Silva, 
residente que foi em Ançã, daquél-
la comarca. Previne, portanto, o 
público para que ninguém contra-
cte com Maria das Neves, ou Ma-
ria dos Santos Neves, residente em 
Ançã, contra quem foi proposta a 
acção, com respeito a bens da he-
rança daquelle pae da annunciante, 
António Maria da Silva, pois que 
taes contractos sam nullos. 

Coimbra, 28 de novembro de 
1 8 9 8 . 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Yisconde da Luz, 50 

OSTRAS FRESCAS E 
A N A N A Z E S 

Vendem-se no 

C A F É L U S I T A N O 
37, R. FERREIRA BORGES, 41 

COIMBRA 

O velho, ao passar, sorriu-se 
para elles, e desappareceu na es-
pessura da floresta. 

— Ah! exclamou Balthazar, bem 
tinha eu o presentimento de que a 
Providência nos havia de enviar 
um soccorro! Paciência, e cora-
gem ! O reino de Cinábrio vai 
acabar. 

vi 

O ministro dos negócios extran-
geiros, que tinha o insigne prazer 
de ter Cinábrio, por secretário ín-
timo, era o neto do Barão Proetex-
tastus de Mondeoschin cujas intri-
gas com a fada Rosabelverde já 
contamos. Tinha o mesmo nome 
que o avô, e gosava da illimitada 
confiança do príncipe Barsanuph, 
parente e successor de Paphunce. 
Monsenhor Barsanuph não fazia 
cerimónia em jogar a malha ou 
dançar a gavotte com o ministro 
favorito; acceitava mesmo de tem-
pos a tempos, almoços sem etiqueta, 
invariavelmente compostos de touti-
negras de Leipzig, banhadas com 
alguns copos de aguardente de Dan-
tzig. O secretário íntimo tinha logar 
à mêsa; de vez em quando atrevia-
se a metter a mão no prato, antes 
dos outros, sem cerimónia nenhu 
ma, engolia as toutinegras duma 
vez só, e atirava os ossos sobre o 
calção de Sua Alteza. Estes pro-
cessos gostronómicos, valeram-lhe 
as felicitações do Príncipe reinante, 
que exigia que Cinábrio fôsse sem-
pre collocado à sua direita. 

O ministro Proetextastus apro-
veitou esta circunstância um dia 

Advogados 
DR. TEIXEIRA D ' A B R E U 

E 

D r . Alfonso Costa 
Lentes da Universidade 

ItXXa da Sophia, 70 
COIMBRA 

Constipações, bron-
1 U i J u E i i J i chi t e s e outros pade-

' cimentos dos orgãos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annuncio na respectiva 
secção d'hôje. 

para recommendar o favorito à 
benevolência particular de Sua 
Altêza. Cinábrio era, dizia elle, 
um phenómeno de saber e de ha-
bilidade diplomática, e os seus re-
latórios sobre as questões mais 
espinhosas eram brilhantes duma 
lucidez sem egual. 

— Perdão, interrompeu timida-
mente um empregado novo do ga-
binete, que se pôs muito corado. 
V. ex.a esqueceu-se com certêza 
de que o sr. Cinábrio ainda não 
escreveu uma linha desde que en-
trou para o gabinete. 

— O senhor é impertinente! ex-
clamou o príncipe Barsanuph. O 
meu ministro tem razão e o senhor 
não sabe o que diz. Andaria muito 
melhor se se habituasse a comer com 
limpêza e não enchesse de nódoas 
de gordura os meus calções de 
casimira. Como quer o senhor que 
os meus vassallos me respeitem, se 
me virem com o facto cheio de 
nódoas ? Saia e não torne a appa-
recer deante da minha vista, senão 
depois de ter encontrado uma re-
ceita que neutralize o effeito na-
tural das substâncias gordas sobre 
os estofos. E o senhor, meu ami-
go, (continuou o príncipe dirigin-
do-se a Cinábrio que continuava a 
deixar-lhe cair sobre as coxas bo-
cados de toutinegras) e o senhor 
de quem ó Ministro Proetextastus 
me faz um elogio tam notável como 
merecido, fica nomeado desde já, 
meu conselheiro particular. 

(Continua). 



RESISTENCIA- Quinta feira, 8 de dezembro de 1898 

Arrematação 
( 2 . 0 ANNÚNCIO) 

No dia 18 de dezem 
bro, próximo, por 

as 11 horas da manhã, á por-
ta do tribunal judicial, sito na 
Praça Oito de Maio, pelo pro 
cesso d'execução de senten-
ça, que corre pelo cartório 
do escrivão do primeiro offi-
cio, Camillo, em que é exe-
quente: o bacharel José Soa-
res Pinto de Mascarenhas, 
casado, proprietário, désta ci-
dade, e executada: Maria Pan 
cas, solteira, menor, púbere, 
moradora no logar e fregue-
sia do Ámeal, vae à praça 
para ser entregue a quem 
maior lanço offerecer, sobre 
> preço de sua avaliação, o 
jguinte prédio, que foi ava-
ido na quantia de 100 mil 
áis: 
Metade duma terVa de se-

neadura no sítio da Cruz dos 
Fieis, que é limite do logar 
e freguezia do Ameal. E sam 
citados quaesquer crédores 
incertos. 

Verefiquei a exactidão 
O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

Senhora inglesa 
Pr ó m p t i f i e a - se 

a vir a Coimbra 
leccionar o seu idioma. 

Carta o Laura Pankhurst 
de Bulhão Pato. 

Rua da Bica, 47.— Figuei-
ra da Foz. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci 
rurgía dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

lerculano de Carvalho 
Médico 

Rna Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
Jias das 9 horas da manhã 
is 3 da tarde. 

k n industria em Coimbra 
P Ã O D E L Ó 

PELO SYSTEMA DE MARGARIDI 

r * abric a-seeven-
4 f" de-se na fabrica de 
ilachas e biscoitos de José 

"-•ancisco da Cruz, Telles, 
ia Couraça de Lisbôa, 32 e 
10 depósito da fabrica, na rua 
erreira Borges, 128 e i3o, 

>nde se recebem encommen-
ias de qualquer quantida-
le. 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

íjecção russa-anti-blenorrha-
-çica. 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com eila têem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
'harmácia Hygiene, Bairro 
!e Santa Clara, Coimbra. 

PROBIDADE 
vompanhia g e r a l de seguros 

Sociedade anonyma 
le responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.000:000^000 

^IUANovad^l-ReIjN.099, i.* 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
éndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
veiro.— Rua Ferreira Bor-

es, i65, i.°. 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
g-ãos respiratórios. 

Curam-se com os Bebuçados Miiagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito oMalta, dr. oA. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa divi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. z4. de "Barros, dr. cA. J. de HMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Rebuçados ii i i iagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 2©o réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C . \ 

Depósito da F á b r i c a T N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DÃ CRUZ, T E L L E S 
12 S—RU A FERREIRA BORGES— 13o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven 

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condicões eguaes aos da 
fábrica. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengalias e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

COIMBRA 

E n c o n t r a m - s e á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengalias de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Ágnas de Yidago Fonte Campilho 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, lí-

thinadas, duoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalha de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.™' sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe P n r í i i i m a » 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisbôa t = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.== An-
tónio Candido Menezes, 

rua Aúrea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

D O P H A R M A C Ê U T I C O 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
sara curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
íeldes. 

Preço do boião, 1JSOOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.1 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
í*eitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, iífeooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

I*ílulas Cathárticas de Ayer 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O 

Frasco, l#ÔOO réis 

isaparrii 
Para a cura efficat e prompla dns 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

T O X I C O O R I E N T A L 
Marca «Cansei»» 

Exquisita preparação para 
a formo se ai' o cabello—Extirpa todas 
as aífecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça 

Agua florida (marca Casseis).— Perfu 
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho, 

Sabonetes de gflycerina (marc» 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per 
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 13. L. Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não façj 
o eífeito quando o doente tenha lombrigas e se 
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se (orne branco e restaura ao cabello grisalho a sna vi. 
talidade e formosura. 

JPerfeito desinfectante e purificante de Je,yes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — . J a m e s Casseis Sc C.% rua do Mousinho da Silveira, n.® 83. 
i.°,—Porto. 

P O R T U G A L A N T I G O E M O D E R N O 

DICCIONÁRIO 

Domingos da Silva Moutinho 
i5, RUA DAS SOLAS, iS 

Coimbra 

Geográphico, Estatístico, Choro gr áphico, Heráldico, Ar-
cheolôgico, Histórico, Biográphico e Etimológico 

De todas as cidades, villas e freguesias de Portugal 
e de grande número a'aldeias 

POR 

Augusto Soares d'Azevedo Barbosa de Pinho Leal 
E S T E DICCIONÁRIO NÃO só É COMPLETO, MAS O tinico NO SEU 

GÉNERO, A T É HOJE PUBLICADO EM P O R T U G A L (NEM DE OUTRO 
SIMILHANTE HA NOTÍCIA EM TODA A E U R O P A ) , E QUE CUSTOU 
AO SEU A U C T O R - t r i n t a e três anno» DE TRABALHO 
E CUIDADOSA INVESTIGAÇÃO 

Aqui não ha um título pomposo, para illudir o público e angariar 
assignantes: ha lealdade e boa fé, e o resultado do insano trabalho dum 
português que sacrificou a maior e melhor parte da sua vida à difficíli-
ma construcção desta obra, verdadeiro monumento nacio-
nal» que não pôde vêr terminado; devendo-se a conclusão da mais ar-
rojada descripção do nosso país ao eminente antiquário o ex.m° rev.m® 
sr. dr. Pedro Augusto Ferreira, ao tempo muito digno abbade de Mira-
gaya, e à incontestável coragem dos primitivos editores que, sem subsí-
dio algum do governo e até com pouca acceitação do público," não de-
sistiram perante o enorme dispêndio — superior a 4 0 contos 
de réis—da publicação de obra tam honrosa para Portugal. 

13 H o l l T " a e P r a t c i a te 
0 L J da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar 
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re< 
ligiosos e papeis pintados par» 
forrar salas. 

Desejando facilitar a acquisição desta obra pre-
ciosa aos admiradores e aos amantes desta gloriosa 
nacionalidade, resolveram os acreditados livreiros 
srs. Tavares Cardoso A Irmão abrir por um período 
curto uma nova assignatura para êste verdadeiro 
HOMUHEKT0 \AClO.\AL com um grandíssimo abati» 
mento ao seu preço primitivo. 

C O N D I Ç Õ E S DA ASSIGNATURA 
Esta obra consta de 12 vol. e será distribuída semanal, 

quinzenal ou mensalmente, à vontade do assignante, em volu-
mes de 4.0 grande, typo meúdo e completamente novo ao preço 
d e — 1 Á O O O réis cada volume brochado. 

Preço primitivo 26$000 réis - Preço actual 12$000 réis 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho.. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade com» fóra. 

Mobiliapara casa demêsa 
r ~ m nogueira amarella, 

4 trabalho perfeito era 
talha, mêsa mechánica desde 
6 a 24 talheres, cadeiras den 
costo, escoltura em frutas to 
das differentes, guarda pra 
tas, aparador e trinchante 
tudo em mármore. 

Ha outra mobília em mo 
gno. 

Vende-se no Bairro de Mon-
te-Arroyo n.° io3. 

i5 

Bôa occasião 
Sobre aluga-se des-

de já até ao S. João 
do próximo anno os altos da 
casa n.° 48 em Santa Clara, 
logo adiante da ponte. 

E uma casa nova e bastan-
te espaçosa para uma famí-
lia, e sobre aluga-se por pre-
ço baratíssimo. Tratar defron-
te com Júlia da Soledade 
(vendedeira de fructa). 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do saloi, extracto» 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Ca»* 
Havanesa. 
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Os municípios 
Reaiizaram-se ultimamente as 

eleições municipaes no nosso país, e 
êsse' facto, a não serem os assas-
sinatos levados a cabo pela galopi-
nagem e seus cúmplices em duas 
terras isoladas de província, nin-
guém teria dado por ellas. O pôvo, 
isto é, a massa trabalhadora, os 
industriaes e commerciantes inde-
pendentes, os labutadores do pen 
samento, tiveram para aquelle acto 
a mais completa indifferença. Os 
jornaes, apenas a título de infor-
mação publicaram as listas duns 
victoriosos sem combate. 

Como se explica esta indifteren-
ça do pôvo português pela institui-
ção mais genuinamente democrá-
tica ? Como se comprehende que 
as massas populares desertem as-
sim do principal reducto tradicio-
nal das suas liberdades, deixando 
livre o campo ao inimigo ? . . . 

É que o município português 
deixo* de representar o quer que 
seja de útil para o pôvo, para pas-
sar a ser uma engrenagem a mais 
da nossa centralizada e retrógrada 
organização administrativa. 

Essa eschola e baluarte da liber-
dade, qual entre nós a proclamara 
Henriques Nogueira, e Oliveira 
Marreca, e o nobilíssimo espírito 
de Herculano, não pôde escapar à 
influência funesta duma acção re-
trogradante em que o regimen en-
trou, especialmente desde o dia em 
que se convenceu que o desejo das 
revindicações democráticas palpi-
tava fremente na maioria dos co-
rações portuguêses, e, tendo sup-
prímida a liberdade de imprensa, 
e a liberdade de reunião e a liber-
dade de associação, e acabado de 
sophismar o uso do suffrágio, fez 
dos municípios do país outras tan-
tas dependências do ministério do 
reino, desde êsse momento, os mu-
nicípios perderam o seu caracter 
histórico de baluartes das liberda-
des populares e passaram a ser, 
tam só disseminados postos de 
guardas das instituições dynásti-
cas. 

Eis a situação creada às muni-
cipalidades pela reacção política 
descabelladamente executada pelo 
último gabinete regenerador, e eis 
ahí porque o pôvo se desinteressou 
dum acto eleitoral que, para nada 
poder significar, começa por não 
ser uma eleição popular, mas um 
producto da galopinagem imposto 

i aos poucos que lograram obter o 
direito de voto — impotentes para 
poderem fazer valer a voz daquel-
les a quem uma lei iníqua não per-
mitte accesso até às urnas; e aca-
ba por ficar na contingência de ser 
annullado por um ukase do poder 
central, ao mais ligeiro assomo de 
democracia e independência. 

Verdade seja que o partido pro-
gressista promettera no tempo das 
gravatinhas vermelhas, restituir aos 
municípios a sua dignidade e a sua 
liberdade, ultrajadas pelos regene-
radores. Mas os eternos truões in-
corrigíveis de todas as apostasías, 
esquecidos que todo o Anno Novo 
tem ao fim um termo de anno, não 
ousam tocar na arca maldicta das 
reacções conclusas, e a obra re-
trógrada dos seus antecessores é 
mantida, intacta--talvez porque as-
sim o exija quem tudo pôde nêstes 
reinos, e quem mais tem a perder 
com o livre e franco exercício da 
soberania popular. 

Nestas alturas do século x ix , 
quando, na marcha ascensional da 
emancipação dos povos, estamos 

j á prestes' a attingir êsse mysterio-

so século xx, prenhe dos mais som-
brios problêmas que jámais preoc-
cuparam a mente humana, quando 
a alma cançada do jugo theológico 
procura fortalecer-se numa moral 
sem sancção; quando os míseros, 
victjmados pela desegualdade eco-
nómica, passam da resignação se-
cular aos rugidos de cólera contra 
uma sociedade madrasta ; quando 
todos os espíritos generosos e pru-
dentes procuram facilitar a ascen-
ção evolutiva das plebes, de modo 
que os direitos tradicionaes não 
soffram violência das revindicações 
revolucionárias, e sejam, todavia, 
attendidos, como de justiça, todos 
os queixumes da miséria, soltos 
por esta estrada fóra do eterno 
soffrimento humano; o actual regi-
men trata-nos como os lacaios das 
casas ricas aos andrajosos que del-
ias se approximam, ou mais ainda, 
como a inimigo vencido, fazendo 
assim fermentar — bemdita incon-
sciência dos regimens votados a 
uma irremediável perdição !—toda 
uma cachoeira de ódios irreducti-
veis que se ham de ír accumulan-
do para as grandes tempestades, 
para os invencíveis e inevitáveis 
vendavaes dum amanhã caligino-
so . 

O que somos rlés?cidadãos?... 
Não : servos. £ 
Eis aos que nos reconduziu o 

regímen liberal, quando, não con-
tente de nos ter arrastado à ban-
carrota financeira, se quis arrastar 
ella mesmo, com toda a impudên-
cia, à mais irritante bancarrota de 
princípios. 

Escravos l.quando ouvireis, em-
fim, a voz de Spartaco >]ue vos cha-
ma às luctas supremas* pela vássa 
própria redempção r 

HELIODORO S A L G A D O . 

gatino (goelho 
E' lido hoje, em sessão sole-

mne da Academia Real das 
Sciéncias o e l o g i o histórico 
deste imérito escriptor e glo-
rioso chefe do partido republi-
cano. E ' auctor desse elogio o 
académico sr. conselheiro Sou-
sa Monteiro. 

Roma, nem no auge da omnipo-
tência imperial, privou os povos, 
seus súbditos, da liberdade de se 
administrarem por si próprios nos 
seus municípios livres. O poder 
imperial confiscára-lhes apenas o 
direito de guerra, no que lhes pre-
stava o enorme serviço de os não 
deixar dilacerar-se reciprocamente, 
e apenas lhes fazia sentir o seu 
jugo na imposição e cobrança dos 
impostos. Fóra d'isso, absoluto re-
speito aos usos tradicionaes, à prá-
ctica das liberdades locaes. 

O regimen vigente mal nos ven-
ceu, porém, na pequena escaramu-
ça da rua de Santo António; e eis 
que nos trata peior do que prati-
cava a Roma dos Cesares, dos Ti-
tos, dos Julianos, em face dos po-
vos dominados pelas espadas dos 
seus capitães, vencidos nos cam-
pos de batalha, obrigados a erguer 
a mão para o vencedor, pedindo 
mercê, e forçados, depois, a tran-
sitar sob o jugo.. . 

X 

Liberdades municipaes !. . . 
Vós, que me lêdes, sabeis don-

de provém o nosso glorioso título 
de cidadãos que, após largos sé-
culos de obscurecimento, a Revo-
lução vos restituiu ? 

É que o centro-da vida munici-
pal era antigamente uma cidade. 
De ahí veiu que a palavra cidadão 
se tornasse synónimo de homem li-
vre. 

Ora nós, portuguêses, que temos 
visto caírem, apunhaladas por um 
regimen perjuro, uma a uma, todas 
as liberdades conquistadas por nos-
sos paes à custa do seu sangue, 
sem que tenhamos opposto a essa 
obra maldicta de traição o mais 
pequeno esforço de resistência e de 
protesto, nós temos perdido, col-
lectivamente, o direito ao título de 
cidadãos. 

E o que nós temos ahí, o que 
vós tendes, burgueses! que nos 
vossos burgos medievaes, illumina-
dos pelo resurgir do Direito Ro-
mano à alvorada da primeira Re-
nascença, restabelecestes essas in-
stituições municipaes que fôram o 
nexo moral que o mundo romano 
subvertido ao mundo germânico 
subsistente; o que nós temos com 
o nome de municípios não passa 
duma paródia sacrílega. 

Não ha burguezia, no bom sen-
tido histórico da palavra, sem mu-
nicípio livre; não ha cidadãos sem 
liberdade. 

O que sois vós ? burguêzes ? . • 

Trabalhando 

Esfalfa-se o sr. ministre -da fa-
zenda, e com elle todos os seus il-
lustres collegas, que sam todos ex-
cellentes senhores. Na colmeia mi-
nisterial fervet opus • . • 

Depois das mirabolantes propos-
tas de lei, que os ministros téem 
na forja para serem batidas na pró-
xima bigorna parlamentar, não quer 
ficar atrás o sr. da fazenda;—e es-
tá então elaborando um mirífico 
relatório, que ha de ser de dejxar 
a uma banda todos os que o téem 
procedido. Só para a elaboração 
dos mappas estátísticos que nelle 
ham de figurar o sr. Espregueira 
teve uma larga conferência com o 
director geral da estatística e dos 
próprios nacionaes, afim deste lhe 
dar instrucções a tal respeito. 

E isto só' para os mappas está-
tísticos ! . . . 

Começou a vigorar êste anno em 
França á lei que concede às mu-
lheres commerciantes o direito de 
votarem na eleição dos corpos ge-
rentes das câmaras de commércio. 
Tanto em Paris como nos outros 
d e p a r t a m e n t o s apresentaram-se 
para votar bastantes senhoras, al-
gumas das quaes fizeram parte das 
mêsas eleitoraes. 

Na ha nada mais emocionante 
e que vá mais direito ao cora-
ção.» 

Se o sr. José d'Alpoim em 
vez de estar no governo esti-
vesse na opposição não deixaria 
de aproveitar êste quadro deso-
lador para os seus bem conhe-
cidos confrontos entre os po-
bres que morrem de fome e os 
que vivem regalados de festas. 
Agora nada pôde fazer-se, por-
que o mesmo sr. Alpoim manda 
metter os jornalistas, que tal 
fazem, na cadeia o que, se não 
é tam mau como perecer de fo-
me, também de bom nada tem. 

0 anniversário de Maceo 
Passou hontem o primeiro anni-

versário da emboscada espanhola 
que deu a morte ao valente gene-
ral cubano António Maceo, uma 
das mais legítimas glórias da revo-
lução cubana, e que, se não tosse 
aquella traição de guerra, planeada 
entre o médico de Maceo, Zertu-
cha e o commandante Cirujeda, 
estava destinado a occupar um dos 
mais proeminentes logares da Re-
pública Cubana. 

Lembram-se que a notícia da 
morte de Maceo levantou uma ale-
gria cannibalesca em toda a linha? 
«Morto Maceo, está acabada a guer-
ra. Viva a Espanha!», diziam em 
grita todos os espanhoes. Um anno 
volvido,—quanto pôde a justiça e 
o direito !, a Espanha vencida, per-
deu Cuba, e o nome de Maceo, que 
todo o lei espanhol não conseguiu 
empanar, inscreve-se nas páginas 
da História como o de um dos 
mais gloriosos heroes que até à úl-
tima hora combateu pela liberda-
de, pela egualdade e pela fraterni-
dade. 

A F O M E ! 
Diz o Diário de C\oticias : 

«Tem-se notado, ultimamente, 
vários casos de pessoas que caem 
na rua enfraquecidas pela fome! 

Apesar da políciajer já reco-
nhecido em um ou "dois desses 
casos uma mera exploração, a 
maior parte deve ser uma cruel 
realidade attendendo à falta de 
trabalho e difficeis condições de 
vida eom que hôje lucta muita 
gente em Lisbôa. 

Ainda agora temos a registar 
o seguinte facto. 

Jorge Joaquim, morador no 
largo das Taipas, 16, foi encon-
trado caído, pela fome, às 2 ho-
ras da tarde de hontem na rua 
da Madre de Deus. 

O guarda 1264 e alguns popu-
lares conduziram-no à taberna 
da Praça das Flores, 56, onde 
lhe deram de comer, não que-
rendo o taberneiro receber a sua 
importância. 

Alguns populares deram-lhe 
63 o réis. 

Fome! a própria poíavra cau-
sa arrepios! 

Escola normal 

A imprensa local tem clamado 
repetidas vezes pela installação 
nesta cidade da escola normal de 
habilitação para o magistério pri-
mário, creada por lei. Não tem 
havido senão orelhas moucas para 
êste clamor de justiça... Os can-
didatos ao magistério primário 
desta região téem ido habilitar-se 
às escolas do Porto Lisbôa ou 
Évora, sem ter havido ainda nin 
guem, dos que devem olhar pelos 
interesses desta cidade e do distri-
cto, que se empenhasse por êste 
relevante serviço. 

Porque elles só servem para pe-
dir votos e fazer eleições, e nem 
para isto téem grande habilidade... 

Pois já alguma coisa anda no ar 
ácêrca da installação da escola 
normal de habilitação para o ma 
gistério primário. Correm \un-\uns 
de que se pensa na coisa, e que 
desta vez i r á . . . 

Que explicação terá êste desper-
tar do interesse progressista pela 
instrucção primária ? 

Vai-nos parecendo que não é só 
para fazer eleições e pedir votos 
que elles téem habilidade.. . 

Bem se importam elles com a 
instruccão! 

Dizem de Paris considerar-se 
uma loucura a Espanha encarre-
gar-se da dívida cubana. Impor-
tantes financeiros declaram que a 
Espanha pôde declarar-se em ban-
carrota honrosa, para repellir a dí-
vida de Cuba, reduzindo os juros 
das restantes. No entanto, d'ahí 
resultaria um honesto adiamento 
das medidas radicaes de salvação. 

Carta de Lisbôa 
Limoeiro, g-i2-g8. 

Publicou hontem o Repórter, sob 
a epígraphe Conspirata, um artigo 
que eonseguiu levantar ahí certa 
curiosidade. 

Segundo aquelle jornal monár-
chico, conspira-se effectivamente e 
ha um antro escuro da traição, 
estám dentro delia vultos dos mais 
graúdos e «não lhe sam estranhos 
alguns dos sobreviventes das con-
juras de ha 28 annos, uma espécie 
de edição, formato 32.°, dos seus 
antecessores de 1 6 4 0 . » 

Não falta, informa ainda o mes-
mo jornal, a tal batalhão sagrado 
«o apoio, aliás muito valioso, dum 
dos nossos mais argutos políticos, 
que de resto dispõe de poderosos 
elementos de propaganda» e «con-
ta, além disso, com o incondicio-
nal e fortíssimo apoio dum pode-
roso banqueiro, que decerto, e no 
opportuno momento, lhes não fal-
tará com as pratas necessárias e 
com as luzes dos seus conhecimen-
tos especiaes na gerência da pasta 
da fazenda.» 

O arguto político parece ser o 
sr. Marianno de Carvalho. O ban-
queiro será talvez o sr. Burnay, 
que «vai effectivamente para a fa-
zenda, uma espécie de purgatório, 
que lhe destinam, para expiação 
de qualquer peccadilho velho de 
que o accusem.» 

Talvez estas revelações do Re-
pórter tenham relação com um 
grande plano que se apresenta por 
ahí, entre mirabolantes côres, para 
a reorganização de Portugal. 

Trata-se duma alliança com a 
Inglaterra, que por seu turno nos 
daria o appoio da Allemanha. 

As duas nações ficariam, por 
cessão amigavel, com o nosso do-
mínio colonial ou grande parte delle. 
Por seu turno, auxiliar-nos-íam a 
angariar elementos de engrandeci-
mento territorial, arrebatados a um 
quarto país. 

Este plano, que se apresenta co-
mo segura base do nosso desen-
volvimento, não passaria evidente-
mente, quando executado, duma 
fórmula da perda da nossa inde-
pendência. 

A Allemanha e a Inglaterra, uma 
vez servidas, não pensariam pro-
vavelmente em nos servir. 

Mas, quando de facto nos auxi-
liassem a alargar d'alguma fórma 
os nossos domínios, impôr-nos-iam 
evidentemente uma apertada tu-
tella, que representaria a abdicação 
da nossa autonomia. 

Esta verdade reconhecida, é ló-
gico que a tal apregoada alliança 
não representa uma solução. 

Como todos os expedientes a 
que pôde recorrer a monarchia, é 
meramente um elemento de morte. 

Averiguou o Tempo, o orgão do 
sr. Dias Ferreira, que o governo 
nas modernas operações realizou 
5:896 contos, determinan-
do encargos na importância de 
506:640^000 rs. A s 
quaes operações fôram: 1 6 0 : 0 0 0 
libras de prata comprada e não 
recebida, ao juro de 6 por cento; 
supprimento de 1 0 0 : 0 0 0 libras a 9 
ou 1 0 por cento; 2 : 0 0 0 contos no-
minaes de inscripções, illegalmente 
vendidos; 2 : 0 0 0 contos de inscri-
pções dadas ao syndicato que for-
neceu o supprimento de 800 con-
tos ; e 2 : 0 0 0 contos, ouro, recebi-
dos em troca de 6 : 0 0 0 contos, no-
tas, ao juro de 10 ou 12 por 
cento. 

Em outras operações conhecidas 
realizaram 21.454:449S 
réis, com o encargo de réis 
5õtí:430$000. Opera-
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çÕes que fôram estas: augmento 
na conta corrente do thesouro; 
producto das duas prestações do 
empréstimo das classes inactivas ; 
970:000 libras de dívida externa 
vendidas; 4:400 contos de dívida 
interna vendidos; 72:718 obriga-
ções de Norte e Leste a 225 fran-
cos; bilhetes do thesouro descon-
tados pelo governo; augmento da 
dívida fluctuante externa, até 28 
de fevereiro de 1898 (1:841 con-
tos, ouro, a 6 p. c.); augmento da 
dívida fluctuante externa desde 28 
de fevereiro de 1898; augmento 
da dívida fluctuante interna com 
estabelecimentos particulares; 750 
contos à companhia dos tabacos 
6 p. c. 

O que dá os seguintes resul-
tados : importâncias realizadas, 
3 7 . 3 5 2 : 4 4 9 ã O O O r s . ; 
encargos, 1 . 0 5 9 : 0 6 0 « r s . 

Estes cálculos ainda sam consi-
derados baixos pelo "Popular, pa-
dre mestre no assumpto. 

Pois sam simplesmente de as-
sombrar ! 

Examinando-se aquelles algaris-
mos, chega-se à conclusão de que 
o empenho do governo é unica-
mente determinar, approximar, 
a mais vergonhosa falléncia. 

E m que se gastaram 27:000 e 
tantos contos, além das receitas 
ordinárias e legaes ? 

Que obra, que melhoramento, 
resultou do dispêndio dêsse di-
nheiro ? 

Que razão o determinou ? 
Não ha razão admissível, motivo 

acceitavel. 
O país não aproveitou absoluta-

mente nada. 
Só aproveitaram os que o téem 

espoliado em seu beneficio. 

* 

Consta que ainda êste mês o 
tribunal de Berne se reunirá para 
decidir sobre a questão Mac-Murdo, 
também denominada questão do 
caminho de ferro dc Lourenço 
Marques. 

Como se sabe, a nossa conde-
mnação é fatal. 

Os mais optimistas avaliam a 
indemnização em alguns milhares 
de contos. 

Onde e como se arranjará o di-
nheiro ? 

E'j o que não está dito. 
Mas, quando elle estiver arran-

jado, o país com certêza terá que 
achar razão aos que o avisaram de 
que grandes vergonhas o ameaça-
vam. 

F . B„ 
» 

Falsificação do vinho do Porto 
Dizem de Berlim: 
« Continúa o laisse{ faire, laisse\ 

passer para com as imitações dos 
vinhos do Porto, porque nem os 
revendedores nem os agentes téem 
interesse na repressão. Vendem 
o que pódem, e auferem lucros 
eguaes em vinhos legítimos e nas 
imitações. O mesmo acontece na 
Inglaterra, onde fôram consumidos 
no mês de outubro 218:000 gallões, 
u 5 gallões — 1 pipa, e em todo o 
anno até agora i.685:ooo gallões 
de vinhos de Tarragona em sub-
stituição do legitimo vinho do Porto, 
prejudicando-ona venda e na fama.» 

c 

T I I E S E S 
No acto de conclusões magnas 

do talentoso académico sr. José 
Maria Joaquim Tavares serám dis-
cutidas as seguintes theses: 

oA communhão de bens é o úni-
co regimen compatível com a na-
tureza económica e moral da fa-
mília. Arguente o sr. dr. Avelino 
Callisto. 

A indeterminação da pena con-
traria o espírito da criminologia 
moderna. Arguente o sr. dr. Paiva 
Pitta. 

A theoria da distincção — inte-
resse e direito—é a que melhor de-
termina a área da administração 
graciosa e a da contenciosa. Ar-
guente o sr. dr. Assis Teixeira. 

A evolução da Igreja Universal 
tende para a constituição de igre-

jas nacionaes autónomas. Arguen-
te o sr. dr. Francisco Joaquim Fer-
nandes. 

A theoria positiva da sociedade 
organismo é a mais scientifica de-
monstração do collectivísmo. Ar-
guente o sr. dr. Marnoco e Sousa. 

O instituto da falléncia é desne-
cessário e nocivo às garantias mo-
raes, jurídicas e económicas. Ar-
guente o sr. dr. Machado Villella. 

As garantias de independência e 
as condições de capacidade dos 
magistrados administrativos devem 
ser análogas ás dos magistrados 
judiciaes. Arguente o sr. ar. Abel 
d'Andrade. 

Na dissertação inaugural, cujo 
objecto é — Das sociedades com-
merciaes, argumentará o sr. dr. 
Teixeira d'Abreu. 

Ao sr. Manuel Rodrigues Braga, 
considerado negociante nesta cida-
de, endereçamos o nosso cartão 
de pêsames, pelo passamento de 
sua extremosa mãe. 

Acto benemérito 
O sr. Alexandre José de Figuei-

redo, abastado capitalista, mandou 
construir a expensas suas em Pe-
dralva, a dois kilómetros de Mo-
gofores e terra da sua naturalida-
de, um bello edifício e em perfei-
tas condições hygiénicas para uma 
escola mixta de instrucção primá-
ria, que brevemente será aberta e 
mantida à sua custa. 

Registamos esta acção humani-
tária, que bem digna é de ser imi-
tada por todos aquelles que dis-
põem de meios de fortuna. 

Associação dos Artistas da Imprensa 
da Universidade 

No dia 8 do corrente, procedeu-
se à eleição para os novos corpos 
gerentes desta mais antiga associa-
ção de soccorros mútuos, ficando 
eleitos os seguintes srs.: 

ASSEMBLEIA GERAL 

'Presidente — Dr. Alberto Pes-
soa, administrador da imprensa. 

Secretários — José António dos 
Santos e António Maria Simões. 

DIRECÇÃO 

'Presidente — José de Jesus Si-
mões. 

Secretário—Jacintho da Silva 
Neves. 

Thesoureiro—Adelino Viriato da 
Costa e Almeida. 
^ Vogaes — Innocéncio Augusto 

Gouveia e José Maria Rodrigues. 

CONSELHO FISCAL 

António da Silva Rocha, Ade-
lino dos Santos Costa e José Pe-
reira da Motta. 

Supplentes — Joaquim dos San-
tos Jacome e Joaquim Correia dos 
Santos. 

— — • 

C O N C U R S O 
Defendeu hontem a dissertação 

que apresentou para o concurso a 
uma vaga da faculdade de Mathe-
mática o sr. dr. Sidónio Bernar-
dino Cardoso da Silva Paes. 

O sr. dr. António dos Santos 
Lucas desistiu do concurso, apre-
sentando ao illustre Prelado da 
Universidade uma exposição dos 
motivos por que assim procedia. 

Está em Coimbra o sr. dr. Lima 
Duque, deputado da nação, que 
veiu conferenciar com alguns mé-
dicos e professores de direito sobre 
o projecto relativo à reforma dos 
serviços médico-legaes de que, 
como já noticiámos, foi incumbido 
pelo sr. ministro da justiça. 

EMIGRAÇÃO 
Segundo a estatística do movi-

mento da população agora publica-
da vê-se que o total da emigração 
foi: em 1891 de 33:585, sendo 
25:ooo homens; em 1892 de 24:069, 
sendo 15:190 homens, e em 1893 
de ;5o:383, sendo 23:182 homens". 

E um quadro arruinador! 

(Ediíícm para escolas 
Pela direcção geral de instru-

cção pública foi expedida u m a 
circular çv todos os governa-
dores civis sobre a cons t rucção 
de duzentos .edifícios dest ina-
dos a escolas de ensino pri-
mário. n 

P e r g u n t a - s e nessa circular 
quantas e quaes sam as esco-
las primárias que não téem casa 
p róp r i a ; quaes as que na con-
veniente distr ibuição dos edifí-
cios devem ser preferidas, e 
com que auxílios poderá o go-
verno contar por par te das cor-
porações administrat ivas ou dos 
part iculares pa ra a diminuição 
dos seus encargos na constru-
cção dos edifícios. 

Os esclarecimentos que o go-
verno pede não passam duma 
intrujice. Na distribuição dos 
400 edifícios para escolas não 
se a t tenderá a outras conve-
niências que não sejam as da 
política ou dó compadr io . 

Se assim não fôr ou se os 
políticos da localidade t iverem 
a força sufficiente para se im-
porem, bom será que a t t endam 
às condições è tn que estám 
funcc ionando as aulas de in-
s t rucção pr imária nesta cidade. 

Na Alta o edifício em que a 
escola funcciona ameaça ruí-
na immifiente, e sempre esteve 
em péásimas condições tanto de 
segurança como de largura. 

Na Baixa não ha edifício pró-
prio para nenhuma das aulas 
das freguezias de S. Bartholo-
meu e de Santa Cruz, funccio-
nando essas aulas, em casas de 
aluguer , em péssimas condi-
ções, e. na sala da Associação 
dos Artistas. 

o 

Logares. . logares . . . 
li' o que se pede em grita! To-

dos a elles se julgam com direito, 
e cada um com melhores bulias do 
que as do visinho.. . 

Por causa dos logares da peni-
tenciária de Coimbra, diz um colle-
ga da localidade que vai grande 
agitação nos hostes progressistas 
da terra, e que para contentar a 
todos irám até á creação de mais 
logares do que os indicados. 

Parece que o collega a que nos 
referimos bebe do fino e que está 
mais ou menos no segredo da coisa. 

Mas que logares novos irám elles 
crear ? 

A polícia preventiva de emigra-
ção prendeu a bordo do vapor fran-
cês Portugal, António Thomaz, 
de 19 annos, natural de Canta-
nhede, que pretendia emigrar para 
o Brazil. 

Vai publicar-se na Anadia uma 
folha semanal com o titulo O Ideal 
da "Bairrada. Seja bem vindo. 

F Ó R O S 
Pela direcção geral de estatísti-

ca e dos próprios nacionaes vam 
ser mandados pôr em praça nos 
dias 4, 5, 9, 11, 12, 20 e '21 do 
próximo mês de janeiro 3g3 fóros, 
no valor de 53:014^475 réis, nos 
districtos de Aveiro, Beja, Braga, 
Bragança, Coimbra, Évora, Faro, 
Leiria, Lisboa, Porto, Santarém, 
Vianna do Castello, Villa Real e 
Viseu. 

Falleciiaieiito 

Succumbiu a uma enfermidade 
com que na força da vida e na 
pujança da mocidade foi assaltado, 
o sr. Fernando Homem de Carva-
lho, empregado no commércio 
desta cidade. 

No funeral do desditoso moço 
encorporaram-se muitos artistas'e 
empregados no commércio, mani-
festação segura da sympathia que 
o finado gosava e que conquistou 
pelas suas bellas qualidades. 

A' sua desolada família endere-
çamos as nossas condolências. 

Grupo Musical José Mauricio 
Procedeu-se no dia 8 do cor-

rente à eleição dos corpos geren-
tes dêste grupo, ficando assim 
constituídos: 

'Presidente — Augusto Amado 
Ferreira. 

1° secretário — António Maria 
Correia. 

2.0 dito —- Eduardo Adelino. 
Thesoureiro — Saul Gomes. 
Vogal — Adelino Alves. 

Marques Manso, sobrinho 
Suspendeu pagamentos esta casa 

commercial, tendo-se effectuado já 
uma reunião de crédores, que nos 
parece não chegaram aífida a um 
accordo. 

« 

Mercado de Ooimbra 
Foram os seguintes os preços dos 

cereaes, durante a semana finda: 
Trigo de Celorico novo, graúdo, 

6oo=Dito novo tremez,-690 Mi-
lho branco, 400 — Dito amarello, 
46o=Feijão vermelho, 920 —Dito 
branco meúdo, 85o-—Dito branco 
graúdo, 880 —Dito rajado, 760 = 
Dito frade, 83o == Centeio, 420 = 
Cevada, 260—Grão de bico graú-
do, 88:>—Dito meúdo, 700—Favas, 
480—Tremoços, 240. 

Azeite da presente colheita fino 
de i^gSo a 2.̂ 000, novo 1.̂ 820. 

v • — _ 

Falleceu no Rio de Janeiro, vi-
ctima dum ferimento que recebeu 
ao fazer a péga dum touro, o tou-
reiro português Francisco Ferreira. 

DescaiTilamento 

Descarrilou na quinta-feira o 
c o m b o i o , entre os apeadeiros 
da Bemcanta e Casaes, próximo 
da estação de Taveiro, por haver 
partido o eixo de um dos rodados 
da locomotiva que o rebocava. 

Grupo Operário Recreativo 
Realiza hôje no Salão da Trin-

dade um espectáculo em bene-
fício do seu cofre, esta sociedade 
composta de operários que assim 
aproveitam algumas horas que lhe 
sam dadas ao descanço com êstes 
divertimentos instructívos. 

Representam o drama em dois 
actos — O T{oberto da £Montanha 
e a comédia em um acto — HMar-
quinhas, leiteira. 

a 

Porte de correspondências 
Pelo ministro das obras públicas 

foi determinado que, a contar de 
1 de Janeiro de 1899, s e í a posta 
em vigor a nova tabèlla dos por-
tes das correspondências expedi-
das por qualquer via, do continen-
te e ilhas para as províncias ultra-
marinas ou vice-versa; e fixando, a 
contar de 1 de janeiro de 1899, e m 

400 réis o porte das encommendas 
postaes permutadas entre o conti-
nente, ilhas e qualquer dos portos 
portugueses da Africa Occidental, 
onde se acha estabelecido, ou ve-
nha a estabelecer-se, o serviço de 
permutação de encommendas'pos-
taes. 

Porto da Figueira 
Achando-se este porto muito da-

mnificado, especialmente no fun-
deadouro destinado aos navios do 
commércio, o sr. ministro das obras 
públicas auctorizou o dispêndio da 
quantia de um conto de réis para 
dragagens no referido porto. 

P E L A E S P A N H A 
Sam conhecidas já, quási em to-

dos os seus pormenores, as delibe-
rações tomadas pela commissão es-
pano-americana da paz. 

O tratado conterá 14 ou i5 ar-
tigos, obedecendo a uma numera-
ção definitiva; os primeiros sam 
relativos à cessão de Cuba, Porto 
Rico e Filippinas, e às consequên-
cias desta cessão. 

O tratado não falia da dívida 
cubana; os americanos fixam em 
20 milhões de dollars a indemniza-
ção à Espanha pela cessão das 
ilhas Filippinas; as mercadorias es-
panholas nas Filippinas terám du-
rante 10 annos o mesmo tratamen-
to que as mercadorias americanas; 
em qualquer outra parte as merca-
dorias espanholas serám submetti-
das aos direitos estipulados pelas 
convenções que forem negociadas 
ulteriormente; é combinado um pra-
so de seis mêses para a ratifica-
ção do tratado pelos corpos legis-
lativos dos dois paises. 

Os delegados espanhoes, ao con-
cluírem as negociações, apresenta-
ram o seguinte protesto, que os 
americanos se recusaram a rece-
ber: 

«Apesar das concessões que fo-
mos obrigados a fazer, essas con-
cessões doem-nos menos que o ul-
traje que nos foi dirigido pelo pre-
sidente Mac-Kinley na sua mensa-
gem ao congresso americano. Pro-
testamos de novo contra essa ac-
cusaçao, que faz pesar sobre nós 
a respeito da explosão do cruzador 
«Maine». Temos a peito formular 
segunda vez o nosso protestdf pro-
pondo que se submetta a uma com-
missão internacional composta de 
inglêses, francêses e allemães a 
questão de saber sobre quem deve 
recair a responsabilidade dessa ca-
tastrophe.» 

* 

Na Espanha continuam os pre-
parativos dos carlistas para a revo-
lução, e da parte dos políticos mo-
narchicos as combinações para um 
governo que possa succeder ao 
actual e que disponha de força o 
prestígio sufficientes para impedir 
a derrocada das instituições. 

Nêsse plano entram as declara-
ções que Romero Robledo acaba 
de fazer no Heraldo e no Liberal, 
e que levaram Sagasta a conside-
rá-Io como um verdadeiro patriota. 

Para Romero Robiedo impõe-se 
o desapparecimento dos velhos par-
tidos, que devem ser substituídos 
por outros organizados como em 
França, Itália e Inglaterra, onde se 
formam agrupamentos homogéneos 
nos ideaes e heterogéneos nos pro-
cessos, segundo as circunstâncias. 
Affirma que as cortes devem dis-
solver-se, pois terminaram a sua 
funcção e nem Sagasta nem Silve-
la as podem convocar, e que se de-
vem concentrar todos os elemen-
tos interessados no'bem commum, 
incluindo os próprios republicanos, 
cujos ideaes se podem sacrificar 
deante da pátria. 

Este sacrifício dos ideaes do par-
tido republicano, que outro fim não 
podem ter que não seja o do en-
grandecimento da pátria, perante a 
política de occasião proposta pelo 
bem conhecido Romero Robledo é 
que, segundo conjecturamos, se não 
dará. De resto, os monárchicosham 
de chegar a um accôrdo para evi-
tarem uma derrota vergonhosa na 
guerra que os carlistas estám pro 
movendo contra a monarchia dc Sa-
gunto.. 

« 

V I N H O S 
Dizem da Bairrada que vai 

sendo procurado o vinho da última 
colheita para várias casas de ex-
portação e para o consumo das 
povoações da Bairrada. 

Os preços actuaes sam: i$2oo 
a 1^400 réis cada 20 litros, tinto, 
e i$5oo réis os 20 litros, branco. 

* 

• Também dizem de Monsão que 
os vinhos começam a ter alli 
grande procura. Dos vinhos bran-
cos da recente colheita têem sahido 
para o Porto importantes remessas, 
vendendo-se o almude a i$8oo 
réis. 



RESISTENCIA—Domingo, 18 de dezembro de 1898 

LITTERATURA E ARTE 

DIALOGO 

A cruz dizia à terra onde assentava 
Ao valle obscuro, ao monte áspero e mudo: 
— Que és tu, abysmo e jaula aonde tudo 
Vive na dôr, e em lucta cega e brava ? 

Sempre em trabalho, condemnada escrava, 
Que fazes tu de grande e bom, contudo ? 
Resignada, és só lodo informe e rudo; 
Revoltosa, és só fogo e hórrida lava. . . 

Mas a mim não ha alta e livre serra 
Que me possa egualar! . . . amôr, firmêza, 
Sou eu só: sou a paz, tu és a guerra ! 

Sou o espírito, a luz 1.. . tu és tristêza, 
Ó lodo escuro e vil i — Porém a terra 
Respondeu: Cruz, eu sou a naturêza! 

A N T H E R O DO Q U E N T A L . 

Igrejas a concurso 
Está aberto concurso documen-

al, por espaço de 3o dias a con-
ir do dia 9,' para o provimento 
as seguintes igrejas desta dioce-
e: 
Nossa Senhora da Assumpção 

e Ceira e S. Silvestre, ambas do 
oncelho de Coimbra; e Nossa Se-
(hora da Graça das Aguas Bellas, 
110 concelho de Ferreira do Ze-
:ere. 

Roubo audacioso 
Dizem de Soure que no dia 1, 

iela manhã, appareceu arrombada 
igreja da .Granja do Ulmeiro, 

ando-se pela falta de alguns obje-
íos que adornavam umas imagens 
ue estavam sobre o altar, bem 
omo algum dinheiro que havia em 
uas caixas, uma de ferro e outra 
e madeira, producto de esmolas. 
No altar principal está uma Nos-

ia Senhora, cuja invocação não nos 
embra, ladeada por dois santos. 
) gatuno tirou com toda a pacbor-
3 e sangue frio os castiçaes que 
•stavam sobre o altar e collocou-os 
no chão. 

Subiu acima do altar e tirou uma 
_orôa de ouro que a dita Nossa 

ienhora tinha na cabeça e uns cor-
lões do mesmo metal que tinha no 
lescoço, bem como os resplendo-
es que tinham os santos; mas co-
no êstes objectos não tivessem va-
ôr algum, visto serem de nikel, 
içaram sobre o altar. Foi à sa-
•ristia, arrancou a caixa de ferro 
[ue tinha o dinheiro e que estava 
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Voltemos aos nossos dois estu-
dantes. Balthazar, ao entrar no 
parto em que o esperava Fabian, 
tinha o olhar enflammado e o cora-
ião cheio de esperança. Contou 
:om enthusiasmo o encontro que 
tivera na floresta. 

- O r a adeus! meu caro, excla-
nou Fabian, lá estás tu outra vez 
inganado por uma fantasmagoria. 
}uem tomas-te por um mágico não 
tassa de médico, e chama-se Pros-
ler Alpanus. Esse homem origi-
lal, veste-se dum modo excentri-
). Tudo o que lhe pertence tem 
marca das manias do proprietá-

rio. O carro, como dizes muito 
>em, tem a fórma duma concha 
irateada; mas a música que o acom-
panha não tem nada de extraordi-
nário. E' formada por um orgão 
lortatil cuja caixa vae dependura-
la entre as rodas. Os folies sam 

pregada á parede e levaram-na 
consigo, bem como a outra de ma-
deira, que também estava com di-
nheiro. 

Não contente com isto, também 
levou o thuríbulo que estava numa 
das mesas da sachristia. 

Estám prêsos uma mulher e um 
homem para averiguações. 

As bexigas no gado lanígero 
Grassa no concelho de Monte-

mór-o-Novo com grande intensida-
de a epidemia das bexigas no gado 
lanígero, originando grande mor-
tandade. 

Ao sr. José Pedro Feio Pereira 
Rosa, opulento lavrador neste con-
celho, já lhe morreram 400 cabe-
ças do mencionado gado atacado 
deste terrível mal. 

No gado suino também tem ori-
ginado grande mortandade a febre 
aphtosa, segundo as queixas dos 
lavradores. •<• 

H o m e m m o r t o 

Dizem de Oliveira de Frades 
que no domingo de tarde, em 
D o e i r a s do Gado, encontraram 
um homem de 5o annos, morto, 
entre Couto Esteves e Rio Louri-
zella, num sítio fragoso. O homem 
é de Ribeiradio, dêsse concelho. 
Andava a comprar gado, embria-
gou-se e perdeu-se no caminho, 
anoitecendo-lhe onde foi encontra 
do. 

Ha 22 dias o infeliz faltava em 

movidos por uma móla occulta. O 
que chamas faizão de prata, não 
passa dum jokey vestido de bran-
co; e o grande escaravelho d'ouro 
d'azas abertas faz-lhe o effeito dum 
guarda-sol. Os cavallos só tem do 
licorne a apparéncia, graças a uma 
especie de ponta longa e aguçada 
adaptada á cabeçada. Alem disso 
o doutor tem, segundo dizem (e 
que ha que se não diga delle ?) uma 
bengala de castão de cristal bri-
lhante, atravez da qual se pôde vêr, 
como em um espelho, a imagem 
da pessoa em quem se pensa . . . 

—Isso é verdade ? disse Baltha-
zar. 

—E, continuou Fabian, só um 
doido, como tu pódes vêr essas 
coisas com o aspecto que não tem, 
e mergulhar o espírito num sem 
número de superstições extrava-
gantes. Ora, para te curar de vez, 
se fôr possivel vamos ambos fazer 
uma visita ao doutor Alpanus. . . 

—Vamos já, replicou vivamente 
Balthazar. 

Dito e feito. 
O doutor habitava perto da ci-

dade numa bonita casa rodeada 
de parque. Quando os estudantes 
lá chegáram o portão de ferro es -
tava fechado. —Como havemos de 
entrar, disse Fabian ? 

— Julgo que devemos bater, res-
pondeu Balthazar. 

Ao ruído da aldrava seguiu-se 
um longo zumbir subterrâneo; a 
grade girou nos gouzos, sem que 

casa. O cadaver já se achava em 
estado de decomposição! Encon-
traram-lhe uma carteira com réis 
iSttfooo. Parece não haver crime. 

Telegrapham de Montevideu ao 
Times que os ministros da fazen-
da, das obras públicas e do inte-
rior deram as suas demissões a fim 
de serem elegíveis nas próximas 
eleições senatórias, e que o gabi-
nete será reconstituído na semana 
que vem. 

Um telegramma de Berlim para 
o Times desmente que a Allema-
nha ande negociando a acquisição 
das ilhas Carolinas. 

Contra a Hungria 
Segundo refere um telegramma 

remettido de BudapeSfh à Ga\eta 
de Francfort, nos dias 1 e 2 do 
corrente deram-se graves tumultos 
em Agram, por occasião do jubi-
leu do imperador. 

Centenas de pessoas percorre-
ram as ruas cantando hymnos croa-
tas e gritando:—Abaixo a Hungria! 
—A mesma manifestação foi feita 
deante da estátua do general con-
de Jellachitch. 

A polícia interveio, effectuando 
numerosas prisões. 

Enjoos e dôres no coração 
A sr.a D. Luiza P. Garcia es-

posa do distincto cavalheiro sr. 
Theodoro Garcia, declara que se 
curou com alguns frascos apenas 
das pílulas ferruginosas do dr. 
Heinzelmann, de enjoos e dôres 
sobre o coração, de que ha muito 
padecia devido à falta de sangue. 

(Assignatura reconhecida). 

Em Coimbra — Pharmácia Na-
zareth. 

Os tagalos e os frades 
Como se sabe, os tagalos, nas 

Filippinas, revoltaram-se em vir-
tude da oppressão que sobre elles 
exerciam os frades. 

Estes eram os senhores absolu-
tos impondo-se às próprias aucto-
ridades civis e militares. O ge-
neral Blanco, por exemplo, dei-
xou o governo do archipélago por 
intrigas dos frades, que reclama-
ram e conseguiram a nomeação do 
general Polavieja, um dos generaes 
mais reaccionários da Espanha. 

Os tagalos nunca esqueceram e 
muito menos perdoaram as perse-
guições soffridas e téem tirado a 

se visse nem sombra de guarda-
portão. Os nossos amigos cami-
nhavam numa avenida plantada de 
arvores exóticas, quando Fabian 
notou'de repente duas rãs enormes 
que os seguiam aos saltos. 

— Ora aqui está um parque que 
deve ser bem tratado para se en-
contrar tal bicharia! exclamou apa-
nhando uma pedra que atirou aos 
dois nojentos animaes. Mas, no 
mesmo instante desappreceram as 
rãs e em seu logar ficaram só um 
homem e uma mulher velha que 
pareciam arrancar her-as damni-
nhas. 

— Patifes! resmungou a velha. 
Porque atiram vocês pedras a 
quem an#a a ganhar o pão de cada 
dia com o suor do rosto ? 

A esta apóstrophe, Fabian mor-
deu os lábios, e perdeu um pouco 
do seu sangue frio zombeteiro. 
Chegaram à porta da casa. Bal-
thazar tocou a campainha. Abriu-
se a porta, e appareceu um abes-
truz. 

— Ora até que emfim! Aqui 
está u m porteiro distincto! Fazia 
o favor de nos annunciar ao se-
nhor doutor, minha bella ave ? E 
juntando o gesto à palavra quiz 
acariciara abestruz, que o mordeu 
com o bico. Mas Fabian não teve 
tempo de se zangar, porque o dou-
tor vinha recebê-los. 

Era um homem pequeno, de 
pelle escura, com a cabeça.coberta 
por um barrete de velludo donde 

desforra do fuzilamento de Rizai e 
doutros revolucionários denuncia-
dos e perseguidos por alguns fra-
des poderosos. 

Segundo uma correspondência 
enviada de Manila aos jornaes de 
Macau, os tagalos entraram em Ca-
gayan, invadindo um convento de 
freiras, violando-as e raptando al-
gumas. Prenderam o bispo, obri-
gando-o a montar num burro e le-
vando-o entre um grande número 
de frades, mais de cem, os quaes 
continuam prisioneiros. Poseram 
alguns delles completamente nús 
e obrigaram-nos, nessa figura, a 
tocar vários instrumentos. 

Entretanto, alguns tagalos enver-
garam as capas ricas dos sacerdo-
tes, dançando enquanto os frades 
tocavam. 

Os tagalos proclamaram a liber-
dade de cultos, prohibindo a ex-
tincção dos conventos.^ Todos os 
europeus que não pertencem a or-
dens religiosas sam muito bem tra-
tados pelos revoltosos. 

B A Z A R 

Balancete da receita e despêsa 
do bazar em benefício da Associa-
ção dos Artistas de Coimbra: 
Apuro do bazar 39435480 
Donativos recebidos... 37^900 

432$38O 
Despêsa geral do bazar. 95^930 

Saldo 336$45o 

Coimbra, 2 de dezembro de 
1898. 

A sub-commissão, 

OÁlfredo Cardoso Santiago 
Jorge da Silveira Moraes 
João Ribeiro Arrobas. 

(Agradecimento 
A commissão de sócios da Asso-

ciação dos artistas de Coimbra, que 
tomou a iniciativa de levar a effeito 
o bazar de prendas em benefício 
da mesma associação, para com o 
seu producto comprar mobília apro-
priada à sua sala e mandar enca-
dernar os livros da sua bibliothe-
ca, vem por este meio tornar bem 
público o seu agradecimento a to-
das as pessoas que, quer com os 
seus donativos em dinheiro, quer 
em prendas, contribuíram para os 
bons resultados de tal emprehendi-
mento. 

Egual mente agradecem a todas 
as sociedades artísticas desta ci-
dade que tam generosamente coo-
peraram. com o seu valioso auxílio, 

sahiam os cabellos compridos e 
brancos. Trazia uma robe-de-cham-
bre de ramagens indianas e botas 
vermelhas, guarnecidas de pelles 
finas. A sua physionomias respi-
rava doçura, e à primeira vista, 
não tinha nada de extraordinário. 
Mas, olhando para elle com atten-
ção, via-se como em uma caixa de 
vidro, uma figura mais pequena 
que se movia no interior do seu 
rosto. 

— Sejam bem vindos, meus se-
nhores ! disse-lhes a sorrir. Já es-
perava a sua visita; façam favor 
de me acompanhar. 

A sala para onde os levou for-
mava uma espécie de rotunda, ta-
petada de azul, e coberta por uma 
cúpula de vidro donde descia a luz. 
No centro erguia-se uma mêza de 
mármore branco que servia de su-
porte a uma esphynge sentada. 

— Em que posso servi-los, meus 
amigos ? continuou o dr. Alpanus. 

Balthazar começou a história das 
suas aventuras, e das odiosas mys-
tificações que Cinábrio lhe cau-
sára. 

Enquanto o estudante fallava, o 
doutor parecia mergulhado em pro-
funda meditação. Quando Baltha-
zar acabou, saccudiu a cabeça di-
zendo com ar grave : 

— Esse Cinabrinsito não pôde 
ser senão uma mandrágora ; mas 
tenho aqui todos os typos desta 
raça; podemos verificar êsse facto já. 

Ao dizer estas palavras, Prosper 

para abrilhantar esta festa, por tan-
tos motivos sympáthica. 

Coimbra, 2 de dezembro de 1898. 

A Commissão. 

Telha e madeira velha 
Vende-se no theátro D. Luís 

A G R A D E C I M E N T O 

Augusto dos Santos Gonçalves 
e José Mendes da Silva, em seu 
nome e no de toda a sua família, 
agradecem, cheios do mais profun-
do e eterno reconhecimento, a to-
das as pessoas que lhe prestaram 
serviços por occasião da doença e 
fallecimento da sua querida e sau-
dosa neta e filha Emilia Gonçalves 
e Silva. 

Qualquer falta involuntariamen-
te commettida, deve-lhes ser rele-
vada, attendendo ao estado de 
consternação em que tam violento 
golpe os prostrou. 

Não pódem, também, esquecer 
os serviços e carinhos que presta-
ram à doente, os ex.1™8 srs. drs. 
Vicente Rocha e Luís Pereira da 
Costa, especialisando, principal-
mente, o primeiro que, como mé-
dico assistente, foi duma solicitude 
inexcedivel. 

A todos, pois, o preito eterno do 
mais vivo reconhecimento. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
ADVOGADOS 

Rua do Yisconde da Luz, 00 

OSTRAS FRESCAS E 
A N A N A Z E S 

Vendem-se no 

C A F É L U S I T A N O 
37, R. FERREIRA BORGES, 41 

COIMBRA 

Advogados 
D R . T E I X E I R A D ' A B R E U 

E 

D r . A f f o n s o C o s t a 
Lentes da Universidade 

Rua da Sophia, 70 
COIMBRA 

Alpanus tocou com um dedo num 
botão d'ouro escondido nas prezas 
das tapessarias. Abriu-se uma 
grande cortina que pôs a desco-
berto uma collecção de volumes 
in-fólio esplendidamente encader-
nados. Uma escada elegante de 
cedro desceu, sem ninguém lhe 
mexer, do tecto, e Alpanus subiu 
rapidamente os degraus e foi bus-
car à prateleira mais alta da biblio-
theca um dos in-fólio que colocou 
sobre a mêsa de mármore. Era 
a histórta natural das Mandrágoras, 
ou homens-rai^es. Abriu-o. 

A' medida que tocava nas figu-
ras pintadas nas folhas do livro, 
perguntando a Balthazar e a Fabian 
se se pareciam com Cinábrio, a 
figura animava-se, saltava fóra da 
página, e punha-se a saltar sobre 
a mêsa de mármore, dando gritos 
de toda a especie, até que o dou 
tor a agarrava pela cabeça, e a dei-
tava no volume em que se fazia 
chata e immovel, como uma estam-
pa colorida. Folheáram todo o li-
vro sem resultado. 

—Vamos a ver a história dos 
ghornos, disse Alpanus. Essa bus-
ca foi baldada também. 

—Está bem, disse o doutor, um 
pouco perturbado, é necessário re-
correr a outra operação. 

k (Continúa). 



RESISTENCIA - Domingo, 11 de dezembro de 1898 

Madeira de choupo 
Quem quizer com-

prar uma porção 
daquélla madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

Elucidário Annotado 
Secretario* de Adminis-

tração do» Concelho» 

POR 

IMonysio Duarte 
Secretário da Administração 

do Concelho de Castro Daire 

Editor: José Maria d'Al-
meida. Rua de Grão Vasco. 
—Viseu. 

Condições da assignatura-. 
— Será distribuída uma ca-
derneta impreterivelmente no 
dia i d e cada mês, custan-
do cada caderneta 25o réis, 
franco de porte, pagos no 
acto da entrega. Também se 
acceitam assignaturas por vo-
lumes. Depois do livro publi-
cado será augmento o seu 
preço. Os pagamentos devem 
ser feitos em notas, vales do 
correio, estampilhas em car-
tas registadas. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

í L 

Constipações, lOrondiites, 
Asthma, Coqueluche é ou-
tros padecimentos dos ór-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados siiiagróaos (saceharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso delles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito zMalta, dr. QÁ. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa oAvi-
des, dr. QÁ. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. QÁ. de "Barros, dr. QÁ. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. zMoreno; sendo todos con-
cordes e m a f f i r m a r que os Rebuçados Milagrosos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas inala-
ções. 

Depósitos em Coimbra^: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria R o d r i g u e s da Silva & C.a. 

Depósito da F á b T i c a l N A C I O N A L 
DE 

Nova industria em Coimbra 
P Ã O D E LÓ 

PELO SYSTEMA DE MARGARIDE 

Fabrica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

P U R G A Ç Õ E S 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica.' 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella téem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

PROBIDADE 
Companhia g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.ooo:ooo#>ooo 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 . 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri 
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

B O L A C H A S E 
DE 

A I L L U S T R A Ç Ã O 
de MARIAMO PINA 

91 volumes encadernados 
que custaram 3o$ooo réis 
vendem-se por i5$ooo réis 
na rua Ferreira Borges n.° 
í3 e 25. 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de ÂYER contra sezões.--Febres 

intermitentes e biliosas 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. ^ 

Frasco, i#>ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathxtrticas de Ayer. 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O 
>aisaparr 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengalias e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira â'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 

C O I M B R A 

5o 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengalias de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

íIa «k ÍS> -'te. ífc; .•>>; 

Águas de Yídago Fonte Campilho 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, tluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalba de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.mo sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe fi*urissimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 2 0 0 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisbôa : = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.== An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, I.°. 

Em Coimbra s = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

Frasco, l̂ OOO réis 

Para a cura effican e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. ÂYER, 

T Ó N I C O O R I E N T A L 
Marca «Casseis» 

Exquisita preparação para 
aíormosear o cabello—Extirpa todas 
as aífecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).-— Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 15- E- Falines 
toek.-E' o melhor remédio contra lombrigas 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não 
o eífeito quando o doente tenha lombrigas 
guir exactamente as instrucções. 

faça 
se-

a sua vi-impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho 
talidaile e formosura. 

IPerfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. . . 

Depós i to—.Tames Casseis Sc C.a, rua do Mousinho da Silveira, n. 85, 
i.0,—Porto. 

P O R T U G A L A N T I G O E PÍ10DERN0 I Domingos da Silva Moutinho 
15, RUA DAS SOLAS, i5 

DICCIONÁRIO 
Ar 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, 1$000 réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Gaívão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da SiWa & C.a 

Geográphico, Estatístico, Chorográphico, Heráldico, 
cheolôgico, Histórico, Biográphico e Etimológico 

De todas as cidades, villas c freguesias de 'Portugal 
e de grande número aaldeias 

POR 

Augusto Soares d'Azevedo Barbosa de Pinho Leal 
E S T E DICCIONÁRIO NÃO só É COMPLETO, MAS O único NO SEU 

GÉNERO, ATÉ HOJE PUBLICADO EM P O R T U G A L (NEM DE OUTRO 
SIMILHANTE HA NOTÍCIA EM TODA A E U R O P A ) , E QUE CUSTOU 
AO SEU AUCTOR trinta e três annos DE TRABALHO 

E CUIDADOSA INVESTIGAÇÃO 

Aqui não ha um título pomposo, para illudir o público e angariar 
assignantes: ha lealdade e boa fé, e o resultado do insano trabalho dum 
português que sacrificou a maior e melhor parte da sua vida à difhcih-
ma construccão desta obra, verdadeiro monumento nacio-
nal, que não pôde vêr terminado; devendo-se a conclusão da mais ar-
rojada descripcão do nosso país ao eminente antiquário o ex.™° rev.""' 
sr. dr. Pedro Augusto Ferreira, ao tempo muito digno abbade de Mira-
gaya, e à incontestável coragem dos primitivos editores que, sem subsí-
dio algum do governo e até com pouca acceitação do público, nao de-
sistiram perante o enorme dispêndio — superior a 4 0 conto* 

réâ«—da publicacão de obra tam honrosa para Portugal. 

I D D 
altares 

Desejando facilitar a acrçuisição desta obra pre-
ciosa aos admiradores e aos amantes desta gloriosa 
nacionalidade, resolveram os acreditados livreiros 
srs. Tavares Cardoso «fc Irmão abrir por um período 
curto uma nova assisnaiura para êste verdadeiro 
MONUMENTO SACIOSAL com um «randíssimo abati* 
mento ao seu preço primitivo. 

C O N D I Ç Õ E S DA ASSIGNATURA 
Esta obra consta de 12 vol. e será distribuída semanal, 

quinzenal ou mensalmente, à vontade do assignante, em volu-
mes d^. .0 grande, typo meúdo e completamente novo ao preço 
de—1*000 i-éis cada volume brochado. 

Preço primitivo 26$000 réis - Preço actual 12$000 réis 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu! 

Coimbra 

oura e prateia to 
da a obra de talhai 

e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re 
ligiosos e papeis pintados para 
forrar salas. 

Mobília para casa de mêsa 
g-":m nogueira amarella 

1 t trabalho perfeito en 
talha, mêsa mechánica desdi 
6 a 24 talheres, cadeiras den 
costo, escoltura em frutas to 
das differentes, guarda prg 
tas, aparador e trinchante, 
tudo em mármore. 

Ha outra mobília em mo 
gno. 

Vende-se no Bairro de Mon 
te-Arroyo n.° io3. 

Bôa occasião 
Sobre aluga-se des 

de já até ao S. Joá 
do próximo anno os altos d 
casa n.° 48 em Santa Clara 
logo adiante da ponte. 

E uma casa nova e bastan 
te espaçosa para uma famí 
lia, e sobre aluga-se por pre 
ço baratíssimo. Tratar defroi 
te com Júlia da Soledad 
(vendedeira de fructa). 

COIMBRA 
V 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

Elixir dentrifício salodad 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi 
cão, além do saloi, extracto 
de plantas tónicas c estirou 
lantes, constitue o melhores 
pecífico para conservação do 
dentes e da bôcca. Usadi 
quotidianamente limpa o 
malte dos dentes, dispensan 
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferre 
ra Borges, no Consultório d 
Herculano de Carvalho 
Caldeira da Silva e na Cas 
Havanêsa. 

i 
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EM GUARDA 
Ha dois dias deram os jor-

naes às gentes absortas a noti-
cia de que em larga conferên-
cia tinham reunido os srs. José 
Luciano e Burnay. E à espera 
de immediatas consequências 
ficaram todos , mormente os 
que se lembravam ainda da 
attitude de franca hostilidade 
e aberta opposição que em pre-
sença do governo guardava o 
Jornal do Commércio, que é o 
orgão do sr. conde de Burnay. 

E as novas não se fizeram 
esperar muito. A situação au-
gustiosa do país entrou imme-
diatamente numa nova phase 
cheia de esperanças, para a si-
tuação nacional tam entenebre-
cida abriu-se de repente um 
horisonte luminoso e claro. 

« Gostosamente nos fazemos 
echo das bôas notícias que hoje 
davam os amigos do governo, 
e segundo as quaes estariam 
removidas todas as difficulda-
des para a chamada conversão 
e correspondente empréstimo, 
havendo s i d o recebida u m a 
adhesão muito satisfatória da 
Allemanha, e devendo chegar 
breve a Lisbôa o sr. Kergali, 
um dos mais activos agentes do 
accordo.» 

Assim dizia o Jornal do Com-
mércio de terça feira, manifes-
tando que grande prazer sentia 
em dar notícias tam alegres. E 
logo no número immediato af-
firmava — que produziu a me-
lhor impressão na praça, refle-
ctindo-se mui favoravelmente 
na cotação cambial, o seu ar-
tigo do dia anterior, em que se 
fazia echo das bôas informa-
ções fornecidas pelos amigos 
do governo. 

As boas notícias não estám 
tanto na «chamada conversão» 
como no « correspondente em-
préstimo», que é o que princi-
palmente ao governo importa, 
e nãp menos ao sr. Burnay, 
embora para os interesses do 
país o tal empréstimo não possa 
deixar de ser inteiramente rui-
noso. 

Afigura-se-nos que o caso ha 
de ser interessante, e digno do 
governo que o vai negociar. O 
que cumpre é estar em guarda! 

o 

I N T R I G A S - • 
Houve ha dias, no gabinete do 

ministro das obras públicas, uma 
conferência entre quatrirministros, 
facto que, attentos certos preceden-
tes, fez augmentar os boatos que 
já corriam de crise ministerial. 

O Correio da Noite, orgão ofi-
cioso do governo, desmentiu êsses 
boatos, e tanta importância deu ao 
caso que o fez em artigo de fundo. 
Sam elles, no dizer dêsse jornal, 
intrigas da opgosição, que por 
todos os procesros quer desacre-
ditar o governo, fazê-lo perder o 
prestígio, designadamente nas pro-
víncias. 

Debalde, porém, se procurará 
no Correio da Noite uma só pala-
vra que seja por que se tente ex-
pliear a tal conferência entre qua-
tro ministros de Estado, facto que 
não é muito vulgar. Também de-
balde se procurará no mesmo jor-
nal qualquer elucidação ácêrca da 
fórma porque ha de curar-se radi-
calmente da doença que ultimamen-
te soffreu o sr. Elvino de Brito, 
sendo certo que, se o parlamento 
começa a funccionar sem que to-
das as causas da doença hajam 
sido removidas, temos recaída e tam 
grave que suppômos não escapará 
delia. 

Continúa no mesmo pé a nomea-
ção do thesoureiro dos Hospitaes 
da Universidade. Segundo infor-
mações que reputamos seguras, o 
sr. administrador dos hospitaes re-
cusa-se a apresentar outra propos-
ta, vendo-se assim o sr. ministro 
do reino seriamente embaraçado, 
porque não se poderá justificar de 
haver posto de lado uma proposta 
que o sr. administrador dos hospi-
taes era por lei obrigado a fazer, 
tanto mais que a pessoa proposta 
gosa merecidamente da maior con-
sideração nesta cidade, fazendo 
inteira justiça ao seu caracter im-
poluto tanto os correligionários co-
mo os seus adversários políticos. 

Talvez que 0 sr. ministro do rei-
no, que tem adiado esse assumpto 
para ver se resolve com o tempo 
as diíficuidades que agora obstam 
á nomeação do seu protegido, se 
veja forçado a Jazer essa nomea-
ção quando as diíficuidades mais 
se tenham aggravado. No entre-
tanto, e por causa de questões par-
tidárias, continuam sem thesourei-
ro legalmente nomeado os hospi-
taes da Universidade. 

D R . J O S E T A V A R E S 
Foi approvado plenamente no 

acto de conclusões magnas êste 
nosso presado amigo e correligio-
nário, que mais uma vez deu exhu-
berantes provas do seu bello ta-
lento e vasta erudição. 

E' no próximo domingo que se 
realiza a solemnidade do doutora-
mento, sendo oradores os srs. drs. 
Francisco J o a q u i m Fernandes e 
Marnoco e Sousa, e padrinho do 
doutorando o sr. Joaquim Bessa 
de Carvalho. 

Vai grande alegria nos conciliá-
bulos da política progressista. As úl-
timas notícias dam como resolvidas 
as diíficuidades que se oppunham 
à realização do convénio com os 
credores extrangeiros e ao conse-
quente empréstimo. 

Não sabemos que fundamento 
haja para essas noticias O que 
sabemos e podemos garantir é que, 
caso o governo obtenha o dinheiro, 
a alegria que ha nos progressistas 
e nos afilhados do governo não po-
derá ser partilhada pelo país. Para 
êste, qualquer novo empréstimo 
que se faça, será um aggravamento 
na situação já angustiosíssima em 
que se encontra. 

Conspiração monárchica 
Ha dias publicou o Repórter 

um artigo em que dizia que ha-
via entre alguns vultos da polí-
t i c a monárchica conspiração 
contra o governo. 

O correspondente .de Lisboa 
para "o Diário da Tarefe-, do 
Porto, diz, completando as re-
ferências dç> Repórter: 

«Direi a propósito que as con-
piratas, a que se tem referido 
o 'Repórter, vem a ser umas 
reuniões realizadas em casa do 
-sr. conde de Magalhães, com a 
assistência do sr. José Dias Fer-
reira, Marianno de Carvalho e 
conde de Burnay, reuniões em 
que o sr. José Dias se propõe 
salvar de novo o país, com o 
concurso do sr. Burnay na fa-
zenda e do sr. Marianno na ma-
rinha.» 

Se o Repórter se referia a 
estas personagens, a tal conspi-
ração não foi longe. Ha ja vista 
a conferência entre o sr. José 
Luciano e o conde de Burnay. 

D i r e i t o s de m e r c ê 

Em virtude do grande número 
de requerimentos pedindo a liqui-
dação de direitos de mercê, emo-
lumentos, sêllos e respectivas qui-
tações que téem affluido ã reparti 
ção central da direcçãçp-geral das 
contribuições directas, é da conse-
quente accumulação de serviço, o 
sr. ministro da fazenda consentiu 
em qué fôsse prorogado por mais 
dois mêses o praso, que devia fin-
dar em 12 de janeiro próximo, para 
apresentação dos referidos reque-
rimentos. 

Coheréncia política.. . 
O nosso prezado eollega o Tri-

buno 'Popular vê uma incoherén-
cia na local que no último número 
publicámos ácêrca da creação da 
escola normal nesta cidade. Por-
quê ? 

Pelos trechos que transcreve, 
vê-se que pretende inculcar que a 
'Resistência, sendo favoravel á crea-
ção da escola normal, condemna 
que ella se faça agora, porque vê 
interesses políticos nessa creacão. 

O collega illudiu-se. Nem assim 
a condemnamos. Venha a escola 
normal, que representa para Coim-
bra um melhoramento importante 
e satisfaz uma necessidade por to-
dos reconhecida. 

Estamos, porém, no direito de 
nos referirmos às causas que deter-
minam essa creação, e essas pode-
mos criticá-las e condemná-las. O 
collega ha de reconhecer-nos êsse 
direito e talvez até concorde com-
nosco. 

O czar abriu um crédito de 25o 
milhões de rublos pafa a reorga-
nização de artilheria de campanha. 

Questão político-social 
Tem-se discutido muito, "ultima-

mente, na imprensa francêsa uma 
questão político-social digna de es-
tudo: a de dicidir se deviam ser 
punidos os ultrajes collectívos co-
mo os ultrajes individuaes. 

Publicistas eminentes e distin-
ctos jornalistas sustentam que os 
ultrajes collectivos não existem, e, 
como argumento de auctoridade, 
apoiam-se em Napoleão I, acérri-
mo defensor da honra do exército, 
que affirmava <que os ultrajes col-
lectivos não devem ser julgados 
pelos tribunaes, porque não alcan-
çam ninguém». 

Em compensação, é geral a opi-
nião de que os ultrajes individuaes 

devem reprimir-se energicamente, 
e assim o entendem os tribunaes e 
a imprensa. 

A propósito déstas discussões 
convém lembrar o seguinte caso, 
que patenteia a severidade com 
que sam castigados os ultrajes in-
dividuaes na Inglaterra. 

Em 1862, Iord Cavendisk, minis-
tfo-£hefe djLlrlanda^je o seu sub-
secretário a s s a s | » a -
dos em Dublin. Cinco annos de-
pois, o Times accusou de cúmpli-
ce daquelle crime o grande agita-
dor irlandez Parnell, publicando 
cartas que lhe attribuia e que fi-
zeram exclamar ao accusado quan-
do as viu:—«Parece-me que a le-
tra é minha, mas não é meu 
o pensamento, porque ao inteirar-
rae do crime affirmei que o «por-
vir da Irlanda ficava adiado por 
cincoenta annos mais». 

Levada a questão para o tribu-
nal, o Times foi condemnado a pa-
gar a Parnell uma indemnização 
de 5o:ooo libras sterlinas. 

M A I S D I N H E I R O ! 
Diz o "Popular: 

«Teve o sr. ministro da fa-
zenda um allívio, um allívio e 
mais alguma coisa também. O 
thesouro não tinha meios de 
pagar um supprimento de 75o 
conros à Companhia dos Ta-
bacos, de que se receava não 
quisesse c o n c e d e r reforma. 
Metteu-se nisso o sr. presidente 
do conselho e teve a satisfação 
de communicar ao seu collega 
da fazenda que a Companhia 
dos Tabacos não só se prestava 
a conceder a reforma dos 750-
contos, mas até emprestava 
mais 25o contos para arredon-
dar a conta de 1:000.» 

E, em ar de commentário, 
accrescenta o orgão do sr. Ma-
rianno de Carvalho : 

«Quem vier atraz que feche a 
porta, visto que o Credor não 
exigiu o pagamento e ainda 
emprestou mais 25o contos. 
Esta quantia deve chegar para 
as despêsas das quatro co-
marcas que fôram creadas ha 
dias.» 

Chega para as despêsas das 
quatro comarcas e ainda pôde 
chegar para mais alguma coisa. 
Não chega, porém, para tanto 
como o governo e alguns dos 
próprios monárchicos que o es-
tám hostilizando desejariam. 

P E L A E S P A N H A 
As auctoridades continuam a to-

mar precauções contra os carlistas, 
que afinal parece não serem tam 
más pessoas como o governo sup-
pôs. A paz assignou-se e até hoje 
sem sequer o mínimo protesto. 

* 

Para resolverem se sim ou não 
devem comparecer no parlamento, 
propõem-se as minorias republi-
canas realizar uma reunião. O sr. 
Labra é de opinião que os deputa-
dos republicanos devem ir ao par-
lamento e allí discutir amplamente 
tudo quanto se relacione com a paz. 

v 

Estám sendo impressos em Pa-
ris pelo curioso processo de glypto-
gravura, num dos primeiros ate-
liers de Paris, 10:000 bilhetes pos-
taes com retratos dos principaes 
escriptôres, homens de letras, ho-
mens públicos e artistas portuguê-
ses e brazileiros. 

A questão colonial 
Com a depravada orientação que 

incessantemente se tem seguido em 
Africa, não é d'admirar que o nos-
so governo se tenha visto na dura 
necessidade de firmar tratados 
como o do Zaire que nos levou 
duas terças,partes de Angola, ou 

'como o de 11 de junho de 1891 
que nos arrebatou grande parte de 
Moçambique, ao mesmo tempo que 
o desleixo de successivas adminis 
trações deram origem à recente re 
volta de Gaza e aos actos de ma 
nifesta indisciplina do ex-commis 
sário régio—Mousinho d'Albuquer-
que—que em parte alguma en-
contra precedentes! 

Não sei que estranha fatalidade 
paira sobre as coisas portuguesas 
em Africa, nem se explica mesmo 
que os políticos da metrópole 
considerando as colónias como a 
melhor e a mais séria garantia do 
futuro de Portugal,—deixem assim, 
sem a mais leve sombra de pro-
testo, arrebatar tam riquíssimas 
regiões. 

Aptidão colonial de certo que a 
possuímos e em elevado grau; mas 
o systêma centralizador e asphy-
xiante, usado pela metrópole desde 
os áureos tempos de D. Manuel, 
não tem permittido que se revele em 
toda a sua indispensável amplitude 
—como seria para desejar — prin-
cipalmente no que tanto nos inte-
ressa. 

A prática adoptada pelos outros 
países coloniaes tem constante-
mente demonstrado todo o fatal 
inconveniente da administração mi-
litar nas colónias; pois, não ob-
stante toda a eloquência duma ver-
dade que se não pôde negar, o 
nosso governo tem sempre segui-
do o caminho diametralmente op-
posto a ella. 

Também esta mesma prática 
nos tem revelado toda a vantagem 
da tolerância religiosa nas colónias, 
principalmente na índia inglêsa; 
pois é por isso mesmo que o nos-
so governo — empenhado em per-
dê-las—envia para África os mais 
sombrios abutres da reacção, os 
padres da Companhia Fidel. . . 

Em vista de tam estranho pro-
cedimento, não devemos levar a 
mal que as ambições británnicas 
estejam constantemente minando a 
ruína da nossa África, visto que 
somos nós os principaes promoto-
res desta ruína, abandonando-a a 
companhias religiosas que vam fe 
rir o indígena no que elle tem de 
mais caro e pelo que derramaram 
o seu sangue—a sua religião! 

Muito embora se allegue que 
aquella região quási inaxplorada 
precisa de ser aberta à actividade 
christã, esta actividade não deverá 
nunca ser orientada numa senda 
exclusivamente proveitosa no to 
cante às coisas do ceu, — que no 
extraordinário modo de pensar do 
padre António Vieira. . . não é 
a\ul, nem é ceu—que apenas serve 
para satisfazer as necessidades do 
espírito. 

Olhemos sobretudo para as que -
stões terrenas, as únicas que po-
derám ser conscienciosamente se-
guidas em negócios coloniaes, à 
imitação da Hollanda, da Inglater-
ra e da França. 

O negro precisa primeiro de ad-
quirir uns certos conhecimentos 
moraes, de boa prática social, o 
que só poderá alcançar depois dum 
adeantado estado de relativa civili-
zação, para poder abraçar con-
scientemente o christianismo, com 
proveito para elle e glória do mis-
sionário, que assim deverá prestar 
alguns serviços à sua Igreja ! 

Antes não, mil vezes não; seria 
por demais horrivel 1 
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O que se torna urgente por en-
quanto fazer, é o seguinte : 

j.° NPmear Para as c°lónias 
governadores da classe civil. 

2.° çAdoptar-se allí uma políti-
ca larga e tolerante. 

3." instituição d'escólas e arro-
teamento de terrenos. 

4-a Secular ilação das missões re-
ligiosas e sua incorporação no pes-
soal profissional do ensino, pro-
priamente laico. 

Eis os quatro principaes pontos 
que aqui deixo à meditada ponde-
ração dos estudiosos. Um governo 
de caracter genuinamente republi-
cano, talvez os perfilhasse; mas a 
monarchia quási absoluta e cleri-
cal dos Braganças, essa não . . . 
porque visa apenas à perda das 
colónias. 

Se queremos a sério salvar a 
Africa, urge fazer a República por-
que só ella poderá resolver o pro-
blema ou a questão colonial. 

Um observador. 

Dr. Pedro Monteiro 

Foi no domingo último accommet-
tido por uma syncope o honrado 
chefe do partido progressista, sr. 
conselheiro Pedro Monteiro Cas-
tello Branco, chegando o seu esta-
do a inspirar alguns cuidados. Fe-
lizmente a doença não era de gra-
vidade, estando o illustre enfermo 
quási completamente restabelecido, 
o que sinceramente estimamos. 

Foi transferido para infanteria 
i3, o ali", de infantèria 23, sr. Gui-
marães; foi também transferido 
para êste regimento, o alferes Pin-
to d'Almeida. 

• — 

C A L L I X T O GARCIA 
Os jornaes espanhoes, j;eferin-

do-se à morte do célebre caudilho 
cubano Callixto Garcia, dizem que 
foi um dos que mais pelejou pela 
independência de Cuba, não con-
seguindo, porém, vêr realizada esta 
aspiração, pois Cuba, de espanho-
la, passou a ser americana. 

Callixto Garcia tinha ido a Wa-
shington commissionado pela junta 
cubana juntamente com os deno-
minados generaes Sanguily, Gon-
zalez Lanuza, Miguel Gomez e 
José Villalon, para dar conheci-
mento a Mac-Kinley das aspirações 
do pôvo cubano e tratar do licen-
ciamento das tropas insurgentes _e 
do regimento de Cuba poderá vir 
a ter. 

O caudilho cubano succumbiu a 
uma pneumonia. 

® 

Pelo sr. João Filippe, veterinário 
deste districto, foi dado conheci-
mento ao sr. administrador do 
concelho de que existe a varióla 
bovina, sendo os animaes doentes 
vendidos na feira de Santa Clara. 
No gado suino, segundo as infor-
mações do mesmo veterinário, ha 
o carbúnculo bactiridiano, tendo 
sido vendidos a lguns animaes 
doentes. O uso da carne destes 
animaes pôde determinar no ho-
mem o desenvolvimento da pús-
tula maligna, motivo por que o 
sr. João Filippe pede às auctori-
dades que mandem proceder às 
inspecções nas feiras e mercados 
do concelho. 

Foi apresentado ao curso do 
4.0 anno de direito o projecto da 
peça de despedida para a récita do 
próximo anno. Sam seus auctores 
os quartanistas Alberto Pinheiro, 
Carlos Borges e Affonso Vieira; 

Da música será encarregado Cy-
riaco Cardoso; a peça intitula-se 
Dois Séculos. 

O sr. Isaac Júlio de Carvalho, 
tenente de cavallaria 6, vae respon-
der em conselho de guerra por 
causa das occorréncias havidas em 
Ribeira de Pena nas eleições mu-
nicipaes, e em que fôram assassi-
nados dois indivíduos influentes re-
generadores. 

I N S T I T U T O 
Na assembléa geral de sáb-

bado último, em que foi reelei-
ta a direcção, elegeram-se os 
seguintes sócios: 

Sócios honorários — Dr. Manuel 
Paulino de Oliveira e conde de 
Valbom. 

Sócios efectivos — Alfredo Mo-
raes de Almeida, Anselmo Ferraz 
de Carvalho, Manuel de Andrade, 
Alexandre Alberto de Sousa Pin-
to, António da Gama Rodrigues, 
Pompeu de Meirelles Garrido, João 
Salema, José de Mattos Sobral 
Cid, Angelo Rodrigues da Fonse-
ca, António Francisco de Sousa, 
José dos Santos Alves, Arsénio 
Guilherme Botelho de Sousa, Thia-
go Sinibaldi e J. Machado França 
Maia. 

Sócios eQfi •espondentes nacionaes 
—- Francisco de Castro Mattoso 
Côrte-Real, Pedro Arnaud de Me-
nezes, Fernandes Costa, Annibal 
Bettencourt, José Carlos Tudella 
Côrte-Real, José Pereira de Sam-
paio (Bruno), Ernesto de Vascon-
cellos, Manuel da Terra Vianna,' 
Roberto Alves, Francisco Xavier 
Esteves, J. P. Castanheira das Ne-
ves, Augusto Moreno, M. Pedro 
de Faria Azevedo, .loão de Paiva, 
Gonçalves Cerejeira, Luís Leopol-
do Flores, Eugénio T. de Bastos 
Guedes, A. M. Lopes de Carva-
lho, António Maria de Avellar, A. 
José de Sousa Rosa, João Maria 
Galhardo, Francisco Ferraz de Ma-
cedo, Maximiliano Eugénio de Aze-
vedo, Ramiro Larcher Marçal, Ben-
to Adelino da Silveira Forte Gato, 
Queiroz Ribeiro, Joaquim Ferrei-
ra Moutinho, Joaquim Tello, José 
Carlos de Barros, António Cardo-
so de Menezes, Jacintho Botelho 
Arruda, Fausto Guedes Teixeira, 
Manuel da Silva Mendes, Augusto 
Angelo Villella Passos, Fernando 
Eduardo de Serpa Pimentel, Cae-
tano Rodrigues C a m i n h a , Eduardo 
Augusto Ferrugento Gonçalves e 
Jòsè António Simões Raposo. 

Sócios correspondentes extran-
geiros—Bernaldo Queirós, Robus-
tiano Vera, \ r thur Guimarães, 
Georges Hervé, Gabriel Compay 
ré e D. António de Gordon e 
Acosta. 

Marques Manso, sobrinho 
Foi aberta na segunda feira fal-

léncia a esta casa commercial, ten-
do sido nomeado administrador da 
massa o conceituado commerciante 
sr.^José Joaquim da Silva Pereira, 
que, segundo nos informam, se 
recusou a acceitar êsse encargo. 
Para curadores fiscaes foram no-
meados os srs. José Luís Cardoso 
e David de Sousa Gonçalves. 

Os credores, além da abertura 
da falléncia, requereram a prisão do 
fallído, sendo desattendidos nessa 
parte, por não especificarem factos 
alguns fraudulentos. 

A má língua na Bélgica 
O ministro da'justiça da Bélgica 

apresentou à camara um projecto 
de lei punindo as canções immo-
raes ou gritos offensivos dos bons 
costumes proferidos em público, 
exemptando unicamente das penas 
dessa lei os delictos que com ella 
tenham que vêr e que fôrem com-
mettidos nas sociedades particula-
res e nos círculos privados. 

Se o delicto fôr praticado deante 
dum menor de menos de dezeseis 
annos, a' pena a applicar poderá 
variar dum mês a três annos de 
prisão, além duma multa de 100 a 
1:000 francos. 

A avaliar pela severidade da 
punição, por que ruas da Amar-
gura não andarám na Bélgica os 
bons costumes ?! . . . 

P e l a guarda fiscal 
Por despacho ministerial foi per-

mittido ao sr. commandante geral 
delegar nos srs. commandantes dos 
batalhões da mesma guarda, com 
respeito ao pessoal sob os seus re-
spectivos commandos, a faculdade 
de concessão da licença de que tra-
ta o artigo 68.° do decreto n.° 4 de 

27 de setembro de 1894, devendo 
os citados commandantes commu-
nicar immediata e superiormente 
sempre que façam uso da referida 
faculdade, quando o official come-
ça a gozar a licença concedida, e 
qual o prazo e duração desta. 

- * 

Suscitando-se dúvidas se às pra-
ças da guarda fiscal, a quem foi 
applicada a pena de detenção e de-
ram baixa aos hospitaes, devem 
ser contados para cumprimento da 
referida pena os dias que perma-
necerem naquelles estabelecimen-
tos, foi superiormente determinado, 
visto o disposto no artigo 137." do 
regulamento disciplinar do exérci-
to e porque nada dispõe em con-
trário o regulamento disciplinar da 
mesma guarda, que às praças que 
dêem baixa aos hospitaes, depois 
de lhes ser applicada qualquer pena 
disciplinar, não seja contado pára 
cumprimento dessa pena o tempo 
em que, por aquelle motivo, a não 
puderem cumprir. 

• 
A Tuna Académica resolveu 

acceitar o convite que lhe fizeram 
algumas pessoas de Castello Bian-
co, fazendo uma digressão a esta 
cidade no próximo carnaval. A di-
gressão a Lisbôa ficou adiada para 
as férias da Paschoa. 

, 
Dizem de Lisbôa que fôram con-

vocados para o dia 19, ao meio 
dia, os jurys da parte geral dos 
concursos de candidatos ao magis-
tério secundário nas tres circums-
cripções académicas Lisbôa, Porto 
e Coimbra. 

• 
Fallecimento 

Aos estragos duma lesão car-
díaca, falleceu na segunda feira, a 
sr.a D. Ritta dos Santos, mãe do 
sr. Francisco Lucas, digno empre-
sário do theátro Circo e do sr. An-
tónio Augusto ' dos Santos, nosso 
prestimoso correligionário, sendo o 
seu funeral muito concorrido. 

A' família enlutada os nossos 
sentidos pêsames. 

Ainda a greve dos typógraphos 
Os typógraphos grevistas de An-

tuérpia, que sam ainda em nume-
ro de trezentos, téem sido susten-
tados até hoje pelas associações 
operárias do país e do extrangeiro. 
Só a partir do dia 1 do corrente 
começaram a receber, por semana, 
cinco dias de salário. 

Espera-se que dentro em pouco 
uns sessentas grevistas poderám 
reentrar nas officinas do SMatin, 
onde a composição especial da Bol-
sa exige artistas habituados a esse 
trabalho. 

As páginas de finanças daqueile 
jornal, que eram publicadas antes 
da gréve às quatro horas, não saem 
hoje antes das nove ou dez horas 
da noite. Em vista das queixas dos 
assignantes, o director da officina 
typográphica viu-se na necessidade 
de recorrer aos seus antigos subor-
dinados, cuja readmissão está pres-
tes a effectuar-se, segundo se affir-
ma. 

Parecer sobre a nevrose 
Na nevrose nota-se extraordina-

riamente o effeito curativo das pí-
lulas ferruginosas do dr. Heinzel-
mann. 

Observei em 61 casos, curando 
radicalmente em 58 e melhorande 
3 já bastante velhos. — Dr. Gui-
lherme Silveira, professor em Me-
dicina (firma reconhecida). 

C R E A N Ç A S ENFERMAS . — Declaro 
que curei meus filhos, que tinham 
o sangue viciado, e eram muito 
escrophulosos, fazendo-lhes tomar 
as pílulas ferruginosas do dr. Hein-
zelmann—-(a) dr. Agustin de Mello. 

(Assignatura reconhecida). 
Em Coimbrã — Pharmácia Na-

zareth. 

Partiu hontem para Lisbôa, a 
fim de se tratar no Instituto ba-
cteriológizo, Maria do Rosário, de 
Condeixa, que foi mordida por um 
cão hydróphobo. 

Religiosas professas 
Diz o Diário de Notícias que 

nos conventos do reino existem 
actualmente as seguintes religiosas 
prolessas, últimas sobreviventes 
das ordens que fôram extinctas: 

Soror Josepha Maria do Santís-
simo Sacramento, de 88 annos, no 
convento do Desterro de Jesus Ma-
ria José, da ordem de Nossa Se-
nhora do Monte do Carmo, descal-
ça. O valor dos bens dêste conven-
to em 1857 era de 55:153^4.85 réis. 

Soror M a r i a Cândida do Car-
mo, de 93 annos, no convento de 
Santa Therêsa, em Braga, da Or-
dem do Monte do Carmo, descal-
ça. O valor dos bens deste conven-
to em 1838 era de <S:3oo$255 réis. 

Soror Maria Miquelina, de 92 
annos, no convento do Bom Jesus, 
cm Vianna do Alemtejo, da Ordem 
de S. Jerónymo. Em 1858 o va-
lor dos b e n s deste convento era de 
49:707^853' réis. 

Soror Maria Carolina da Pieda-
de, de 87 annos, no convento das 
Chagas, em Villa Viçosa, da or-
dem de S. Francisco. Em 1858, o 
valôr dos bens do convento era de 
53:343$433 réis. 

Soror Maria Ludovina do Car-
mo, de 82 annos, no convento de 
Santa Clara, em Évora, da Ordem 
Franciscana. Os bens deste con-
vento, em 1857, estavam avaliados 
em 120:142^915 réis. 

Soror Anna Casimira, de 83 an-
nos, no convento das Chagas, de 
Lamego, da Ordem Franciscana. 
Em 1858 os bens estavam avalia-
dos em 276:600$ 140 réis. 

Soror Maria Joanna, de 90 an-
nos, no convento do Desaggravo 
do Santíssimo Sacramento no Cam-
po de Santa Clara de Lisbôa, da 
Ordem de S. Francisco. Em 1858 
os bens estavam avaliados em réis 
3o: 176^0040. 

D. Maria da Visitação Madre de 
Almeida Castello Branco, no con-
vento das Commendadeiras da En-
carnação de Lisbôa, da ordem de-
S. Bento de Aviz. Esta senhora 
não tem votos; de 88 annos. Em 
1859 os bens dêste convento esta-
vam avaliados em 17:972^500 réis. 

Soror D. Carlota Francisca de 
Mattos, de 91 annos, no convento 
das Donas de Santarém, da ordem 
de S. Domingos. O valôr dos bens 
em 1860 era de 5o:5i iíí>38o réis. 

Soror Maria Innocéncia Xavier 
Leite, de 87 annos, no convento de 
Santa Clara de Santarém, da Or-
dem de S. Francisco. O valôr dos 
bens deste convento em r85cj era 
de 87:516^780 réis. 

Soror Maria da Gloria Teixeira 
de Azevedo, de 83 annos no con-
vento de Santa Clara do Porto, da 
Ordem de S. Francisco. Em i85g, 
fôram os bens désta casa monásti-
ca avaliados em 79:456^265 réis. 

O sr. Diamantino Diniz Ferrei-
ra, intelligente director do Collégio 
Mondego, foi nomeado sócio cor-
respondente da Associação da Im-
prensa. 

« 

Retido no leito por muitos dias, 
em virtude de grave doença encon-
tra-se em via de convalescença, o 
que muito estimamos, o nosso pa-
trício sr. António Alves de Carva-
lho Júnior, digno chefe da estação 
do caminho de ferro de Esmoriz. 

» 

O Japão e as Filippinas 
O governo japonês offereceu ao 

americano 200 milhões de dollars 
pelas ilhas Filippinas, segundo 
affirmou o senador Higle, amigo 
de Mac-Kinley, que accrescentou 
que o conselho de ministros se ti-
nha occupado do caso, resolvendo 
adiar o estudo do assumpto. 

Vários jornaes de New-York 
insistem em Blfirmar que Mac 
Kinley se inclina a vender as Fi-
lippinas, reservando só a ilha de 
Luzon para os Estados-Unidos; 
mas que não quer vendê-las a uma 
potência só, dividindo-as entre a 
Inglaterra, França, Allemanha e 
provavelmente o Japão. 

Nos círculos americanos diz-se, 
no entanto, que o presidente deseja 
antes fazer um ensaio de república 

t 

f i l ipp ina , sob o protectorado 
americano «se se convencer que 
os filippinos sam capazes de go- : 
vernar se.» Mas Dewey e outras 
altas personagens políticas conti- , 
nuam informando contra os ta- j 
galos. 

Se os Estados-Unidos venderem 
as Filippinas, ham de obter por ellas 
bom dinheiro. E então verám os 
espanhoes, que a perda dos coló-
nias não era tam bom negócio : 
como alguns julgaram. 

— _ . . . • — - — 

Associação para o Sexo Feminino 
No último domingo fez-se a elei-

ção para os novos corpos gerentes 
désta associação de soccorros mu-
tuos, ficando eleitas as seguintes 
senhoras: 

ASSEMBLEIA GERAL 

'Presidente, Rosa de Jesus Mar-
ques Abreu. 

Vice-presidente, Maria Joanna 
Costa. 

/." secretária, Adelaide Sant'-
Anna Rocha. 

2* secretária, Esther Pessoa 
Duarte. 

3.a secretária, Rosa de Jesus 
Monteiro. 

DIRECÇÃO 

Presidente, Elvira Brito de Car-
valho. 

I Ice-presidente, Maria Augusta 
Santiago. 

Secretária, Maria do Carmo 
Silva. 

Vice-secretária, Maria do Carmo 
Severo. 

Thesoureira, Maria Isabel Mar-
ques Cerveira. 

Vogaes, Maria Augusta Henri-
ques e Ermelinda Amélia Tra-
vassos. 

CONSELHO FISCAL 

Henriqueta da Natividade Paes, 
Abailard Emilia Pedro e Maria Jo-j 
sé dos Santos. 

SUPPLKNTES 

Maria da Piedade Campos e Jú-
lia d'01iveira. 

• 

A' missa que na real capella da 
Universidade mandaram celebrar 
os alumnos do 4.0 anno jurídico, 
para suffragar a alma do seu des-
ditoso condiscípulo Antonio Quin-
tella, foi muito concorrida por pro-
fessores e académicos. 

Ao sr. Annibal Babo Telles, 
alumno do 3.° anno de preparató-
rios médicos, foi concedido o pré-
mio Rodrigo de Sousa Pinto, na 
importância de 40.̂ 000 réis e que foi 
instituído pela família do fallecido 
professor. 

Ha actualmente em todo o terri-
tório dos Estados-Unidos 2:000 bi-
bliothecas públicas, que sam fre-
quentadas todos os annos por cer-
ca de 3o milhões de leitores. 

Encontram-se bibliothecas públi-
cas nas mais pequenas aldeias, mas 
é nas cidades sobretudo que ellas 
téem tomado um desenvolvimento 
assombroso. 

Em Chicago, por exemplo, a bi 
bliotheca pública acha-se installada 
em um edifício grandioso, que cus-
tou mais de 1.800:000^000 réis. 
Em Boston, a capital intellectual 
dos Estados Unidos, o edifício da 
bibliotheca pública 'custou cerca de 
2.000:000.̂ 000. Esta bibliotheca 
consta de 700:000 volumes e o seu 
serviço é desempenhado por 23o 
empregados. 

O milho revolucionário e a marinha 
de guerra 

A medula ou miolo da maçaroca 
do milho, convertida em poderoso 
elemento de guerra e revolucio 
nando a arte da construcção na 
vai, é uma das numerosas sur 
prêsas dêste findar de século 
O seu emprego para a protecção 
dos navios é já um facto, sendo 
considerado'tam importante como 
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o invento da pólvora sem fumo e 
tia couraça Krupp. 

Collocando na face interior do 
casco dos navios grossas placas de 
miolo de maçaroca de milho, pul-
verizado, fortemente prensado, chy-
micamente tratado para o tornar 
incombustível e encerrado em cai-
xas de ferro, os navios ficam efi-
cazmente defendidos dos mais po-
derosos projécteis. O miolo não 
detem a bala ou granada, deixa-as 
passar livremente, mas os rombos 
feitos pelas balas como que sam 
tapados immediatamente. Ainda 
que pareça extraordinário, o miolo 
incha logo que penetra a água no 
rombo praticado pelo projéctil, e 
antes deste ter atravessado a gros-
sura da prancha, o volume tomado 
pelo miolo é de tal ordem, que não 
deixa passar uma gotta de água. 

Uma tal propriedade é de enor-
me vantagem, pois o maior defeito 
dos navios modernos é irem a pi-
que immediatamente, ao serem 
atravessados par um projéctil de 
grosso calibre abaixo da linha de 
fluctuação. O miolo de carolo do 
milho tem, além disso, outra gran-
de qualidade, a sua leveza. Kramp, 
um dos principaes constructores 
de barcos de guerra, calcula que 
uma couraça daquella matéria, tem 
o mesmo valor defensivo de uma 
couraça de aço de 6 pollegadas de 
espessura. 

Tam original systêma de coura-
ça para os navios" de guerra pas-
sou já do campo experimental para 
o da práctica. Pelo menos nos ar-
senaes dos Estados-Unidos já se 
está applicando o miolo de maça-
roca do milho aos couraçados em 
construccão: Illinois, Kentucky, 
Alabama e Kearsage. 

CINÁBRIO 
CONTO PHANTiSTIt!» 

DE 

HO-FFIS/C-A-KriSr 

PUBLICAÇÕES 
Romance Uuma rapariga po-

bre, por Luís Boussenard— Biblio-
theca illustracla de O Século. 

Recebemos "D primeiro tomo dêste 
emocionante e sensacional romance, em 
edição do Século, reveladora do elevado 
grau de perfeição a que nas acreditadas 
e opulentas officinas dêste jornal chega-
ram os trabalhos da natureza d o q u e 
agora noticiamos. De impressão nitida e 
cuidada, semeado de magníficas gravuras 
representando passagens das mais empol-
gantes do romance, este tomo, de 120 pá-
ginas, faz honra à empresa que está edi-
tando a obra. 

O romance duma rapariga 
pobre é uma narrativa cheia de lances 
dramáticos, e ao mesmo tempo um estu-
do social. Lê-la é aprender e sentir. 

Agradecemos oofferecimento do exem-
plar que recebemos e recommendamos a 
sua leitura por aprazível e educadora. 

A m á l í n g u a — P o r Lopes d'01ivei-
ra=1tevis ta quinjenal=Coimbra. 

Publicação dum novo, que mostra estar 
resolvido à fazer cr í t ica. . . azeda, como 

Folhetim da «RESISTENCIA» 
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Levou os dois estudantes para 
outra sala muito retirada, de fór-
ma oval e cujas paredes transpa-
rentes pareciam fundir-se numa 
claridade vaporosa que tinha o as-
pecto duma floresta cheia de mys-
tério. Alpanus collocou no meio da 
sala um grande espelho de crys-
tal e cobriu-o com um crepe. 

— Balthazar, disse então, po-
nha-se deante do espelho; fixe o 
pensamento em Cândida com toda 
a forca do seu espírito. Olhe! 
Yê-a ?' 

Balthazar obedeceu, ao passo 
que Alpanus collocado por detraz 
delle descrevia à volta da cabeça 
círculos mysteriosos. Ao fim de al-
guns segundos, a imagem de Cân-
dida ergueu-se acima do espelho; 
mas ao lado delia appareceu ao 

o indica o título que à sua revista deu. 
Crítica azeda. . . venha ella! Que de crí-
icos thuriferários, a enfileirarem-se na 

. terna cauda dos do elogio mútuo, esta 
mos todos fartos. 

Lopes d'Gliveira, pelo que revela, é im-
petuoso e illustrado; tem vigor, tem ta-
lento, é cu l to . . . é o que basta. 

Que A mal língua falle por muito 
empo, que falle muito e bem. 

Esperamo-lo e desejâmo-lo. 

educação Nacional. = Recebe-
mos o n." 115 da Educação Nacional, jor-
nal pedagógico que defende com energia 
os interesses da eschola e do seu corpo 
docente. 

Contém as seguintes matérias: 
Secção doutrinaria: Uma esperança.— 

Theoria da linguagem, por J. Simões 
Dias.— O Diccionário etymológico da 
lingua portuguesa.—Inquérito.— Secção 
litterária: O tamborsinho sardo, por 
Edmundo de Amici». — Notas e informa-
ções: Estatutos da Caixa económica da 
freguezia de Paranhos da cidade do Por-
to.—Caixas económicas. — Os salvadores 
da pátria.—Conferências pedagógicas.— 
Compare-se.—Concurso de livros.—Uma 
escola regida por um taberneiro. — Uma 
pergunta.— Injustificável incúria. — Ensi 
no novo. — Um retrato. — Variedades.— 
Secção official: Transferências.— Promo-
ção. — Provimentos. — Nomeação. = Li-
cença. — Escola vaga. — Prémio. — Col-
locacão. 

Gasêta da* Aldeias. — Temos 
presente o n.° 154 do 3.° anno, dêste im-
portante semanário illustrado de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
cimentos úteis. 

O Jorna l dos» romances—Estão 
em distribuição os n.0 ' 85 a 86 dêste jornal 
illustrado, qúe acabamos de receber; é o 
primeiro e único dêste género em Portu-
gal pela módica quantia de vinte réis por 
semana. 

Secção d'inverno = Nestas interminá-
veis noites d'inverno, é absolutamente 
necessária a leitura. Na verdade, como 
passar tantas horas agradavelmente, tan-
tas horas em que somos obrigados a es-
tar em casa para nSo correr o risco duma 
doença ? 

Por isso, lembramos aos nossos leitores 
a acquisição do Jornal dos Romances, cu-
jos n.0> 8<j e 87 temos à vista, pois que elle 
é eminentemente próprio para passar al-
gumas horas agradavelmente, com a van-
tagem de ser baratíssimo. 

Estes números contém a continuação 
do romance histórico Cavalleiros da Rosa 
Vermelha, um perfeito e lindíssimo conto, 
assignado Rosina e que se intitula San 
Bartholomeu, um engenhoso conto popu-
lar, recolhido no Algarve, e uma excel-
lente narrativa histórica sobre Os Dose 
d' Inglaterra. 

É, realmente,empregar bem o dinheiro, 
o adquirir esta excêllente publicação, que 
custa somente 20 réis por semana, ou 
i$ooo réis por anno. 

Este jornal encontra-se à venda em to-
das as livrarias e íuosques e na sede da 
empresa do Jornal dos Romances, rua de 
D. Pedro. 178, Porto. 

S l o d a E l e g a n t e . = Recebemos o 
n.° 47 désta utílissima publicação de mo-
das, elegância e bom tom feita em Paris 
pelos acreditados editores srs. Guillard, 
Aillaud & C." e dirigido por Blanche de 
Mirebourg, a modista mais raffinée de 
Paris. 

Recommendar esta publicação ás nos-
sas leitoras elegantes é prestar-lhe um 
serviço relevante que nos agradecerám. 

mesmo tempo Ctnábrio, \que ella 
abraça com as mãos brancas, con-
templando-o com olhares cheios 
de amôr. 

Balthazar saltou, como um tigre; 
mas o braço do doutor pregoirr» 
no logar, dizendo: 

— Nem uma palavra, ou está 
tudo perdido! Pegue nessa vara e 
toque Com ella Cinábrio. 

Immediatamente viram o mon-
stro torcer-se em convulsões e ati-
rar-se ao chão, 

— Basta! disse então Alpanus, 
descobri a verdade. Cinábrio não 
é nem mandrágora nem gnomo é 
um aborto ordinário da raça hu-
mana. Mas tem não sei que poder 
occulto de que é a manifestação. 
Vou estudar esta questão com mais 
vagar, e hei de descobrir-lhe o se-
gredo. Agora é necessário socegar 
e voltar cá daqui a alguns dias. 

Os dois estudantes retiraram-se 
entregando-se a meditações diffe-
rentes. 

— Se o doutor Alpanus fôsse 
feiticeiro, dizia consigo Fabian, ter-
no-lo-ía provado, livrando Baltha,-
zar daquelle maldicto Cinábrio. É 
verdade que faz um pouco de ma-
gia branca, mas tenho a certêza 
que o professor Mosch-Terpin, que 
sabe coisas tam bellas podia dar-
lhe partido. 

Balthazar era menos incrédulo; 
caminhava atraz de Fabian, de ca-

l l u l c l i i u D i o c e s a n o . — Recebe-
mos e agradecemos o n.° 11 do anno 2.0 

désta interessante revista de propaganda 
religiosa, que se publica em Viseu, e de 
que c director o sr. dr. José Rito. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 2 de dezembro 

Presidência—Dr. Luís Pereira da Costa 
Vereadores presentes : José António 

Lucas, José António dos Santos, Arcedia-
go José Simões Dias, effectivos. 

Bacharel António Joaquim de Sampaio 
Pinto, substituto. 

Approvada a acta da sessão anterior. 
Arrematou em praça quatro lotes de 

terreno para edificação na quinta de San-
ta Cruz. 

Tomou conhecimento de ter fallecido 
um vigia dos impostos municipaes. 

Mandou orçar a despêza a fazer com a 
reparação duma pequena parte dum mu-
ro de supporte junto da Fonte Nova, que 
desabára ha pouco. 

Mandou reparar um cano d'exgoto na 
rua dos Militares. 

Auctorizou a ligação pedida dum cano 
d'exgoto na rua do Guedes com outro na 
rua dós Militares. 

Auctorizou a substituição dos estrados 
de madeira junto das portas das estações 
do material d'incéndios da Associação de 
bombeiros voluntários, por outros de can-
taria, em toda a largura das portas. 

Mandou intimar administrativamente 
um proprietário, para demolir um muro 
que levantou em lerreno público, junto 
ao rocio de Santa Clara. 

Resolveu celebrar no dia 9 do corren-
te a sessão ordinária da futura semana, 
por ser santificado o de quinta feira 8. 

Auctorizou o fornecimento de papel e 
impressos para serviços da secretaria. 

Mandou registrar a nota das canaliza-
ções d'água executadas desde o dia 24. 

Propôs, nos termos da lei, 12 indiví-
duos para a escolha dos vogaes da junta 
de lançamento das contribuições predial, 
renda de casas e sumptuária; e egual nú-
mero para a contribuição industrial. 

Auctorizou pagamentos diversos: or-
denados de novembro a empregados, ser-
viços de limpeza da cidade, águas, etc. 

Àttestou ácêrca de 16 petições para 
subsídios de lactação a menores.^ 

Approvou definitivamente o 3.° orça-
mento supplemeutar do corrente anno. 

Encarregou de estudar a vantagem do 
uso da lenha para as máchinas das águas 
ao vereador do respectivo pelouro, que 
mostrou a necessidade dêsse estudo, em 
vista da preço elevado do carvão. 

Attestou acerca do comportamento 
moral e civil dum cidadão. 

Despachou requerimentos—auctorizan-
do a compra de terrenos no cemitério; 
approvando alçados e inscripções em ja-
zigos e sigaes funerários; d'annullaçao do 
imposta lançado para o corrente anno 
sobre os vencimentos dum empregado 
público fallecido em janeiro; e a desob-
strucção dum cano d'águas d'exgôto de 
uma casa na rua da Sophia. 

Concedeu licença de 3o dias ao portei-
ro do cemitério, pára se tratar de doença 
que soffre. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
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Rua do Visconde da Luz, 50 

beça baixa, e a alma cheia ^im-
paciência, quando levantando os 
olhos para o amigo, teve uma sur-
prêza tam grande que parou de 
repente, gritando: 

— Ora esta ! meu caro, onde ti-
nha eu a cabeça, que não admirei 
ainda a tua tóilette! Ha quanto 
tempo é que tu andas a fazer vi-
sitas com casacas cujas abas var-
rem a poeira da estrada enquanto 
que as mangas não passam do co-
tovello ? 

Fabian pensou que caía das nu-
vens. A^bservação do seu amigo 
era verdadeira Balthazar fez-lhe 
favor de lhe puxada casaca para 
o pescoço, e estirar-lhe as mangas 
até tomarem o cumprimento ne 
cessário. Até ás portas da cidade 
tudo correu bem; mas allí começou 
outra vez peor o bruxedo. As man-
gas desappareceram e as abas pu-
zeram-se do comprimento de mui-
tas varas. 

Foi preciso passar assim por 
o meio das ruas, com apupos de 
toda a gente, preseguidos por um 
bando de garotos que andavam 
aos saltos por cima das abas da 
casaca; o pobre Fabian, tropeçando 
a cada passo, não pôde fugir aos 
assaltos delles senão mettendo-se 
na primeira casa cuja porta encon-
trou aberta. A casaca tomou im-
mediatamente' as proporções ordi-
nárias. 

Horário dos comboios 
P A R T I D A S DE C O I M B R A A (Ramal) 

Porto — 3,io da m. e 3,45 da t. 
Porto, Beira Alta — 6,20 da m. 
Porto, Beirã Alta (até Mangualde) 5,3o 

da t, 
(As quartas feiras e sabbados o com-

boio da Beira Alta segue até á Guarda). 
Lisbôa — 11,20 da n. 
Lisbôa, Figueira da Fof —8,35 da m. 
Lisboa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-

gueira da Fo\— 1 h. da t. 
Lisbôa, Badajoj, Beira Baixa, Figuei-

ra da Fof— 7,20 da t. 
Figueira da Fof (tramways) — 6,5o da 

m. e 5 horas da t. 
C H E G A D A S A C O I M B R A A (Ramal) 

Porto— 1,20 da t. e 11,40 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,43 da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

9 h. da m. 
(Aos domingos e quintas feiras o com 

boio da Beira Alta tem correspondência 
desde a Guarda). 

Lisbôa, Figueira da Foç — 3,3o da m. 
e 5,55 da t. 

Lisbôa, (pelas Caldas da Rainha) Fi 
gueira da Fo? — 4,10 da t.| 

Lisbôa, BadajoBeira Baixa, — 6,45 
da m. 

Figueira da Foj (tramways) — 12,43 
d a m . , IO,5Q d a n . , e 9 ,6 d a m . n o d i a 
23 de cada mês. 

Comboios Sud-express 

B E I R A A L T A , S A L A M A N C A , M E D I N A , P A R I S 

Partidas de Coimbra 'B (Estação velha) 
— 114 da n. ás terças e sextas feiras. 

Chegadas a Coimbra B (Estação velha) 
—— 5,31 da m. ás segundas e sextas feiras. 

A MODA ELEGANTE 
PUBLICA-SE TODAS AS SEMANAS 

ASSI6NATUBAS 

Portugal — Um anno, 436000 
réis; seis mêses, 226100 réis; três 
mêses, i$ ioo réis. O número com 
um molde cortado, 100 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i5o réis. 

Brasil — Um anno, 2826000 réis; 
seis mêses, i5$ooo réis; três mê-
ses, 826000 réis. O número com um 
molde cortado, 12&000 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, 126200 réis. 

Directores - proprietários , t£uil-
laud, Aillaud & C. \ Paris: Boul. 
Montparnasse, 96. Lisbôa: rua Áu-
rea, 2 4 2 , i.°. 

A GIRALDA 
Publica-se quinzenalmente um número 

ou sejam 24 ao anno. 
Preço, i $8oo réis ao anno; 6 mêses 

i#>8oo réis (adiantadamente), e nas po-
voações onde ha correspondentes serám 
entregues nos domicílios os números 
avulsos ao preço de 100 réis. 

Administração: rua da Bolsa, 12, Sevi-
lha (Espanha), para onde deve ser dirigi-
da toda a correspondência. 

Telha e madeira velha 
Vende-se no theátro D. Luís 

Quanto a Balthazar, não tinha 
seguido até ao fim a desventura do 
seu camarada; porque Pulcher, que 
andava à procura delle desde pela 
manhã, tinha-o encontrado às por-
tas de Kerepes, e levára-o para 
uma rua deserta para lhe dizer:— 
Não percebo a tua imprudência ! 
Pois ainda te não fôste ? Não sa-
bes que ha ordem de prisão contra 
ti, e que os esbirros da Universi-
dade andam à busca de ti. 

Balthazar julgava que estava a 
sonhar. 

— Uma ordem de prisão ? E por-
que crime ? 

— Parece, continuou Pulcher, 
que entraste à força em casa do 
professor Mosch-Terpin, e que, ao 
encontrares lá Cinábrio que fazia 
a côrte a Cândida, o tosastes como 
a um cão; tanto que sua excelléncia o 
conselheiro intimo do príncipe rei-
nante ficou quási morto. 

— Ora! exclamou Balthazar, não 
tornei a pôr o pé em easa do Mosch-
Terpin desde a famosa soirée. 
Desde pela manhã que passeio 
pelo campo com o meu amigo 
Fabian.. . 

—• E has de ír dormir à cadeia, 
se não foges o mais depressa que 
podéres. Dá-me a tua. chave; por-
que tens a casa vigiada pela polícia. 
Encarrego-me de te mandar em 
segredo tudo o qua precisares para 
a aldeia mais próxima onde te de-

OSTRAS FRESCAS 
E 

A N A N A Z E S 
Vendem-se no 

C A F É L U S I T A N O 
37, R. FERREIRA BORGES, 41 

COIUBKA 

C O N V I T E 
Bernardo de Carvalho e Virgínia 

Alves de Carvalho, convidam to-
das as pessoas de sua amizade e 
amigos de seu filho, para assisti-
rem a uma missa de suífrágio por 
alma de seu saudoso filho Fernan-
do de Carvalho, que se ha de ce-
lebrar ás 6 horas da manhã de 
sexta-feira 16 do corrente na egreja 
de S. Thiago. 

Coimbra, i3 de dezembro de 
1 8 9 8 . 

l l A Ç J f m r j Constipações, bron-
H F ^ i M j i J , Chi teseoutrospade. 

' cimentos dos orgãos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annúncio na respectiva 
secção d'hoje. 

-I.ÍY..T ". .. . • 

A G R A D E C I M E N T O 

Manuel dos Santos Pereira Da-
vid, profundamente reconhecido pe-
las manifestações de amizade e sen 
timento que recebeu por occasião 
da doença, fallecimento e funeral 
de sua estremosa esposa Maria 
d'Assumpção Rodrigues David , 
agradece em geral a todas as pes-
soas que tomaram parte na sua dôr 
e especialmente ao sr. dr. Annibal 
Maia, pelo desvelo e carinho com 
que tratou a fallecida durante a sua 
doença, e à imprensa periódica pe-
las palavras de condolência que se 
dignou dirigir lhe. 

A todos protesta a sua eterna 
gratidão. 

Advogados 
DR. TEIXEIRA D ' A B R E U 

E 

Di*. Alfonso Costa 

Lentes da Universidade 

Rua da Sophia, 70 

COIMBRA 

ves esconder à espera que tenha 
acabado o escândalo, ou de que 
possamos fazer-te fugir para mais 
íonge. 

VIII 

Enquanto isto se passava, o pro-
fessor Mosch-Terpin nadava em 
orgulho. Sua Excelléncia o con-
selheiro intimo Cinábrio haviam-lhe 
feito a honra de pedir a mão de 
Cândida. 

—Com um genro assim, dizia 
consigo o illustre sábio, subirei ca-
da mais no valimento do príncipe, 
e acabarei por fazer-me nomear 
embaixador ou ministro. E' verda-
de que Cinábrio não é positivamen-
te um homem bonito. Pode-se mes 
mo, sem mentir, sem o calumniar, 
lastimar que. . . Mas, caluda! Na-
da de imprudências! A considera-
ção, as honras suprem muitas bel-
lezas physicas, mais duma beija 
rapariga de Kerepes se julgaria fe-
liz por o têr por esposo. Ha de fa 
zer carreira depressa, e para o se-
guir de perto daria de bom grado 
juro todas as minhas curiosidades 
de história natural. 

Cândida, por seu lado, não ma-
nifestava repugnância notável por 
Cinábrio e não podia comprehen 
der que o não julgassem um ho 
mem perfeito. Decididamente a po 
bre menina estava enfeitiçada. 

(Continúa). 



RESISTENCIA - Quinta feira, 15 de dezembro de 1898 

Pulseira e relógio 
Perdeu - se u m a 

pulseira de prata 
com relógio também de pra-
ta, desde o Jardim Botânico 
até ao mercado, no domingo 
de manhã, 11 de dezembro. 
Dam-se alviçaras. 

Nesta redaccão se diz. 

Elucidário Ánnotado 
DOS 

Secretários de Adminis-
trarão dos Concelhos . 

Dionysio Duarte 
Secretário da Administração 

do Concelho de Castro Daire 

Editor: José Maria d'Al-
meida. Rua de Grão Vasco. 
—Viseu. 

Condições da assignatura: 
— Será distribuída uma ca-
derneta impreterivelmente no 
dia i.° de cada mês, custan-
do cada caderneta 25o réis, 
franco de porte, pagos no 
acto da entrega. Também se 
acceitam assignaturas por vo-
lumes. Depois do livro publi-
cado será augmento o seu 
preço. Os pagamentos devem 
ser feitos em notas, vales do 
correio, estampilhas em car-
tas registadas. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Nova industria em Coimbra 
P Ã O » E LÓ 

PELO SYSTEMA DE MARGARIDE 

Fabrica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

A I L L U S T R A Ç Ã O 
de MARIANNO PINA 

91 volumes encadernados 
que custaram 3o$ooo réis, 
vendem-se por 15$ooo réis, 
na rua Ferreira Borges n.° 
•i3 e 25. 

PROBIDADE 
Companhia gera l de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000.3!)000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , X 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro.— Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

Potes de lata para azeite 

Ha para vender 9 po-
tes de folha supe-

rior e leva cada um i:65o li-
tros. 

Para ver e tratar, com Fran-
cisco Alves Madeira Júnior, 
rua Sá da Bandeira, em San-
ta Cruz. 

Constipações, Brí>nchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os R e i m ç a d o s M i l a g r o s o * (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso delles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.'""s srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. c/l. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de i'aria, dr. Sousa divi-
des, dr. c4. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa 'f(o-
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. CÁ. de 'Barros, dr. c/l. J. de SMattos, dr. 
cRebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos con-
cordei em affirmar que os itelmçado* Milagróso» são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do remo, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saboraitis imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

Depósi10 da Fábrica Ã NACIONAL 
DE 

B O L A C H A S E B I S C O I T O S 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-

?[uer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
ábrica. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengaílas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gnificas bengaílas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se. rfcs-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

• ̂  (8 •i". •'!'• .'í-'. ií 

Aguas de Vidago Fonte Campillio 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, ftuoretadas» e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalha de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.mo sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe S*uríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro. 
Meio litro 
Um litro 

90 reis 
i(5o » 
2 0 0 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
E m L i s b ô a : — Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.== An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : — Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 

Êara curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
eldes. 

Preço do boião, l#GOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
Peitoral de Cereja de A.yer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, 1 . ^ 0 0 0 réis; meio frasco, 6 0 0 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas cie Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, 1SOOO réis 

Para a cura efficaz c prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

T Ó N I C O O R I E N T A L 
tfiirca «Casseis» 

E x <1 u i s i t a preparação para, 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as aífecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Elorítla (marca Casseis).— Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas de per-j 
fumarias. Preços baratos. 

VcKmífugo de 13. E. Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torite hranco e restaura ao cai>ello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

Depós i to—.Tames Casseis C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
i.°,—Porto. 

P O R T U G A L ANTIGO E M O D E R N O 

DICCiONÁRIO 
Geográphico, Estatístico, Chorográphico, Heráldico, Ar-

cheológico. Histórico, Biográphico e Etimológico 
T>e todas as cidades, villas e freguesias de Portugal 

c de grande número a'aldeias 
POR 

Augusto Soares d^Azevedo Barbosa de Pinho Leal 
E S T E DICCIONÁRIO NÃO SÓ É COMPLETO, MAS O único NO SEU 

GÉNERO, ATÉ HOJE PUBLICADO EM PORTUGAL (NEM DE OUTRO 
SIMILHANTE HA NOTÍCIA EM TODA A E U R O P A ) , E QUE CUSTOU 
AO SEU AUCTOR trinta e três annos DE TRABALHO 

E CUIDADOSA INVESTIGAÇÃO 

Aqui não ha um título pomposo, para illudir o público e angariar 
assignantes: ha lealdade e boa fé, e o resultado do insano trabalho dum 
português que sacrificou a maior e melhor parte da sua vida à difficíli-
raa construcção desta obra, verdadeiro monumento nacio-
nal» que não pôde vêr terminado; devendo-sç a conclusão da mais ar-
rojada descripção do nosso país ao eminente antiquário o ex.mo rev.m0 

sr. dr. Pedro Augusto Ferreira, ao tempo muito digno abbade de Mira-
gaya, e à incontestável coragem dos primitivos editores que, sem subsí-
dio algum do governo e até com pouca acceitação do público, não de-
sistiram perante o enorme dispêndio superior a 4 0 contos 
de réis da publicação de obra tam honrosa para Portugal. 

Domingos da Silva Moutinho 
i5, RUA DAS SOLAS, l í 

Coimbra 

£ " j o u r a e prateia to 

1 

Desejando facilitar a acquisição desta ol»ra pre-
ciosa. aos admiradores e aos amantes desta gloriosa 
nacionalidade, resolveram os acreditados livreiros 
srs. Tavares Cardoso d Irmão abrir por um período 
curto uma nova assignatura para êste* verdadeiro 
llO\IJIKXTO \ A O I O \ A I i com um grandíssimo abati-
mento ao seu preço primitivo. 

C O N D I Ç Õ E S DA ASSIGNATURA 
Esta obra consta de 12 vol. e será distribuída semanal, 

quinzenal ou mensalmente, à vontade do assignante, em volu-
mes de 4.0 grande, typo meúdo e completamente novo ao preço 
d e — l é O O O réis cada volume brochado-

Preço primitivo 26$000 réis - Preço actual 12$000 réis 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOB 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto-nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas c bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

da a obra de talha, 
altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar salas. 

Mobiliapara casa de mêsa 
jg pmnogueiraamarel la , 

C l trabalho perfeito em 
talha, mêsa mechánica desde 
6 a 24 talheres, cadeiras deh 
costo, escoltura em frutas to 
das differentes, guarda pra 
tas, aparador e trinchante 
tudo em mármore. 

Ha outra mobilia em mo 

V ende-se no Bairro de Mon 
te-Arroyo n.° io3. 

Bôa occasião 
O obre aluga-se des 

1 O de já até ao S. João 
do próximo anno os altos da 
casa n.° 48 em Santa Clara 
logo adiante da ponte. 

p] uma casa nova e bastan 
te espaçosa para uma famí 
lia, e sobre aluga-se por pre 
ço baratíssimo. Tratar defron 
te com Júlia da Soledade 
(vendedeira de fructa). 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi 
cão, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu 
lantes, constitue o melhor es 
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es 
malte dos dentes, dispensan 
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei 
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho &. 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 


